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òoufa> Qualtfnadvrdo 5. Officio, 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

POrordem de V. Illuftriflima li a 
livro intitulado; Matéria, Ver­

dade^* Utilidades da Hiítoria do Fu­
turo ; & logo me quiz parecer , que no 
íeu titulo fe dava implicação; porque 
fea hiftoriahehuma narrativa do que 
jáfoy,comofepòdeihiftoriár, o que 
ainda eftá por vir í Mas taõ agudo foy, 
Sc tam perfpicaz o entendimento dò 
íeu Author , que dentro des eípeííbs 
rebuços das meíma*» profecias , pode 
bruxulear os futuros,* & porque deftà 
forte intelkétualmente os vio, faidori-
cameuteosekreve. Defcreveo o futu­
ro cm Iriftoi ia , porque era já paflado 
do fcudíícurío para o feu juizo , o que 
ainda he futuro para os noífos olhos. 

A Águia do* Euangeliftas efereveo 
* i os 



os fínaes que hao de ptetJedf*; ad Juir 
zofínaÍ,que eftáainda por vir, como 

(i) st/fa/tustft atgtt hiíloria de couía r que já na realidade 
™?il£Z.% P^ou. ( i )Eefra Águia dos Efcrito-
,jifituij**eu.j.&jiçi- r e S também eícreveo como hiftoria 
U d: C*lo ccctdtruni ju- # 

í#r «««w.̂ e- do panado, oque beainda ruturo. A-
queila delcre veo , o que prévio por di­
vina revelação ; &efta o que penetrou 
o feu 'entendimento agudo nas profe­
cias fa gradas» 

He o Author defte livro o muytaa 
vezes grande Padre Antônio Vieyra 
da Sagrada Companhia de-JESUS, ta5 
conhecido pelo feu nome ,. como ve­
nerado pelos feuseícrítos t mas antes 
neíte volume mais conhecido pelos 
íeus efcritos, do que pelo íeu nome; 
pois naõ efcreveo o íeu nome em eftè 
volume. Talvez formaria deite livra 
o íeu Autíiar o mefroo conceyto, que , n, . , - f o r m o u do dos feus Epifframmas Mar­io Qu,dtttuhmpefcts, . „ r t> t 

Ytffisdi.o,tf(s«ikgi- ciai, ( i j que a poucas regras, quene-
u,tibtr,efimtam. ite livrote Leliem, te conheceria por 
^rt^tEpigram-í'obra do grande Vieyra j aííim como os 

primeyros Egiprammas daquelle* li­
vre deraõ a conhecer , que o feu Au­
thor era o itiíigne Mar ciai. 



«v' Judiriofamente diíTe Santo Am-
broíio, que a penna, Sc a língua daõ a 
conhecer o entendimento doíeuAu-, .. 

1 / Y A / i n » í Mtrltm*miir.}t cs-

thor. (3 j A generola penna deite vo- '««««, ê-^* „,r^. 
ume na gentil clareza do mais eleva-

do eftylo, a coníonancia íonora da 
mais pulida linguagem,bem mo|lraõ, 
que íaõ partos daquelle grande talen­
to íingularmente único no eftylo da 
língua, & mais da penna. Sendo a lín­
gua,©^ a penna inítrumentos comuns 
para f aliar, & efcrevcr; a elegância do 
concerto , & fermoíura do oi nato, os 
ííngulanza em alguns, com preferen­
cia aos mais, como Cnííiodoro adver­
tiu.! 4 ) A lingua, &a penna defte ad­
mirável Heroe foraõtaô elegantes n o i l / ^ i ^ . T T 
concerto, Sc taõ fermoías no ornato, TUi ft>i*!t,f•»."*'*? 
que linguUrmente únicas na idea , na^'^-^. 
propoílçaõ,nodiícurfo, ambas logra- , 
raõinacceflivel fortuna } huma ventu-
rofamenteequivocada, & outra glo-
rioíamente convertida, porque a lin­
gua quando fallava, era huma bem a- v i s 

paradapenna, que velozmente efcre-, 
via.(5)Eapenna quandoeferevia , feí,f.p-p»™ *«/«*• 

j " r • i n i /et ib*vc/miii, (oHcntis 

era de prata cm a pureza docltylo , to- prai».** «n». 
- £*" * i c a v * 



cava tnuyta liga de ouro em a fineza 
{i)Ptmê celumhédtar- ào& COTlCeytOS ( ó ) 
gZl%h« V&Zl He o que fe moftra neftes íeus ei-
pfaisn.i7.vcri.14. c r i t o s ,que nada envejofos de^outros 

quaefquer , nélles fe excedeo a fí meí-
mo o feu Author , fazendo-os precio-' 
fo"cofre da fina prata de feu engenho, 
& do finiííimo ouro do íeu diícurfo. 
A cha-íe nelles, em cada palavra huma' 
mina, em cada regrahum thefouro: 
hum thefourotaõ preciofo, huma mi-ç 

na taõ abundante, que; (como diíTeo 
Seneca dos efcritosj.de outro Orador 

(7) Nuia parsejf, qiu . . r \ / \C ' J-J 

m* fua viríutc w^ctambem íntigne ) ( 7 ) ncara perdido-
tLXdZ^ht fo de tanta riqueza, o que naõ rer cada 
sen«. inprciog.adüb. palavra com a mayor attençàõ , cada 

regra com particular renexo. 1 h-
Deícübrio o feu engenho as minas, 

5c thefouros prccioflimos , que no 
campadas profecias*eftavaô eícondi-
doshavia tantos íeeulos; & • fem ef-
condellos outra vez, como havia fey-

(«) simiheiiRignic».- to o homem da Parábola, (8) liberal-
£ ^ ^ ! c $ í mente no los orTírece defcuberw? 
vn,tkim9,»hfiê<.dit. antes,-comoDoutifllmoEícritor,, nos 

promettenelte livro, & nos<manireL 
tou em outros íete o antiga das profe _ 

l * cias, 
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cias , que gloriosamente enriqueceo 
com as fuás novas interprctações/fo) f9)

o
0m*ili?iiéf*"? 

Para o verdadeyro conhecimento tf**™ ̂ mfsmttiu, 
dos futuros eníina o Author defte \\'7u\™L%vt\

,ra
tl.nu 

vró,(io) quefaõ neceflarias duas lu- Ibumí' í l 

zes,huma como primeyra, & outra 
como legunda. A primeyra luz,que 
faõ as meímas profecias ; a íegunda os' 
Apoftolos , os Santos Padres , os fa« 
cros Interpretes, Sc Ex poli cores das 
Eícrituras Sagradas , a quem ChriftoíA,,,'rMíi,A""*rf. 

O 7 T ( MJ.UI) Tetí .14. 

chamou luzes.(11) E eu accrefcentára 
pòr tcrceyra luz, a defte grande Efcri. 
cor , pois ajudada da primeyra, Sc da 
fcgundaluz, claramente alumiou , o 
que eftavajtam efcuro no renebrofq 
chãos da íua fufuriçaô. *••.'.- •-.:> c ? 

Terceyra lúz lhe chamb,tomando 
a ordem da conta por defcenfo, & con­
tando das profecias para as fuás inter­
pretações; porque voltada a ordem, Sc 
contadas as luzes por afcenfo , das in­
terpretações para as profecias, vem á 
ferprimeyra efta grande luz-, 3c com 
mayor razaõ para nos; pois para o co­
nhecimento dos futuros, he a primey­
ra, que nos illumina, Sc a que nos aJu * 

* 4 mea 
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naça de mais perto. «,Lu«, que fe atèa* 
gora-a avareza de alguns a cfcondia 

fii)A7í̂ írf«í»A/Hí7«-aos mais, agora, a liberalidade dopre-
M:iV;;^r [ í > h a d e P^pagal la atodos.fi*)^ 8<Jb 

deMrumutiuceattmní- ,,Largas fortunas em dilatados fecu-
ÍJV. Mí«h.ibivctí 15. . ° _ 

10$ promette a Portugal nefte livro o 
feu Author. Sufpeyto íe podia preíu-
•mir, por natural y fenaõ fora taõ notó­
rio o feu definterefle , óY tara alhea de 
qualquer, foborno a verdadeyra lizu-
radofea entendimento, Além do que 
tam promptamente desfaz antes as 
dificuldades, que podem oceorrer de­
pois, que nem antes, nem depois po­
derão ter lugar as duvidas -y Sc todo 
parece fica livre para os ̂ créditos de 
taõ conftantes promeffas, Sc facilita­
do para eíperanças de taõ gloriofas 
ditas. 

Aqueíla Águia de que trata Eze-
chiel de proporcionada grandeza no 
corpoá da fuás azasrí • tarnbenv provi* 
da emas pennas, como variada em as 
cores, com altos vôos fè remontou ao> 
Líbano, Sc delle deíentranhou a me-
dulLa do Cedro, 5c com as mais tenras 
folhas de feuss ramos, a tranfportou a 

1 terra 



rena de Chanaan, Sc a p o z , ou difpoz 
em huma Cidade mercantil. (13) Da-í-nM?»»'/»^-*/-*». 

. / /• > • 1 1 t i C na •uni ola>um), /oram 

qui ic feguio, que a vinhadaquena re-««„.* o,u»,</u/h,p.t*'a 

giaõ deforte íe propagou , ^ c r e í c e o , ^ ^ - ^ ; -
owe por largos cfpaços íe dilatou, f 14) ™*»f»> 9*» ««,-M. 
TI r # O i * \ • / /r;n Jronsíium rjusavttt-

Efta Águia Portugueza com as grau-/?<.«* <>«<:/>»"«V«Í<»» 
ces azas de leu elevado dilcurlo, voou Urbe r.(£ltu„ll,u„prfu,t 
ao alto Libano das Efcrituras Sagra-'""£"ch,7TÍI'J* 
das, Sc dellasdefentranhou a medulla, (I4) Cl(WÇM fírwiiS(fj[. 
Sc as mais íele&as folhas doCedrodas /«»»«»;«wyi*umtt~ 
profecias , & na noüa região as tranl-
portou á famofa Lisboa , íe Corte de 
Portugal pelo folio das íuas Mageí-
tades , Empório do Mundo pelo trato 
de íeus comércios. O que agora íe fe-
gue he efperarmos, que íe propague, 
flccrefça aMonarchia ate que chegue 
a íer o feu domínio Imperial, íegundo 
o que nos promette nefte volume o 
leu Author. 

T u d o faõ conftantes fortunas , Sc 
gtoriofas proíperidades as que nefte 
livro nos promette. Sey , que dilgra-
ças foraõ,(porque a perda da vida,& a 
divifaõdofco Império) as que pro-
metteoDaniel aBalthaíar quando lhe 
interpretou a eferitura, que na parede 

de 



de feu palácio lhe âppàreceo; & com 
(is)'i*«*'M»«r/?.*tudo, por prêmio da fua interpreta-
7J?Jffiffi~ç*6. logo foy acclamado por terceyro 
Dan.«P̂ .v«f.io. Miniftro em aqüelle Império, ( i j ) 

Sey também, que férteis abundancfís, 
depois de muy infecundaS efterilida-
des prometteo Jofeph a Faraó , quan-

(is) Ftdt eum afccnde-do lhe explicou o fonhodas vacas, Sc o 
ZÍZ\?S£r£das efpigas. E Faraó em prêmio da 
coneyufmttct coyam tofua interpretação , com as mais crefci-
genuflee1erefti,&p'*pe' , . ' - • j 

fiiumeffiicirent «»«,»•-das honras o tez adorar em toda a ter-
S S u í f t * . radoEgypto por íeuVice-Rey. (16 ) 

Efte grande Interprete das noílas 
venturas, fem alguma liga de difgra-
ças, pelo feu eftado, pela fua modeí-
íià,& pelo íeu retiro, müytode ante­
mão tinha regeytado em vida qual­
quer prêmio, com que qmzeflemga-
lardoar o trabalho immenfo , 5c can-
çado eftudo das íuas interpretaçoens. 
Mas o a que elle fe negou por modeC 
to, 5c comedido, devemos nos conce-
derlheagradecidos, 5c afFeótuóíos.El-

(I7) ^ Í S ^ S T R e y Acháb abomciaao Profeta Mi* 
Mn-rjieM mtbt tons* J 

f̂ w ,̂Aiic^«y!/̂ icheas, porque lémprelne predizia dil-
W « Lib.3.Rcg.cap._ • ' f ^ • TJ r ,.„J~ 
».tens. graças.(17)E hum Heroe, que tudo 

o que nos promette faõ Venturas,quã-
to 



to nos prediz faõ exaltações, jnfto 
hc que ande femprc nas noílas memó­
rias para o refpcyto da noíTa venera­
ção ,5c nos noííòs corações para a fine­
za do nofío amor. 

Em conclufaõ , a obra defte livro, 
ainda quando incompleta, hc tam per-
feyta , que fendo a ultima , que íahe a 
luz, depois das muytas de feu Author, 
devia íer a primeyra; tal he a fua ex-
cellencia, que entre todas íobre-íahe 
com relevância. A arvore quando já 
na decrépita velhice produz os feus 
frutos pecos: 5c fendo gerado na ve­
lhice do Author efte volume, íahio 
mais fazonado, 5c faborofo , do que íe 
fora filho da fua mocidade : como a i 
luz da candea, que entaõ refplandece 
mais, quando fe quer extinguir. Bem 
pode dizer de taõ fecundo talento, o 
que da Roma difle Caííiodoroi (i^^^.Z^u 
que íempre íubio, nunca bayxou, nun- T/^ZT^. 
ca fe diminuhio , íempre crefceo: co-titur,n '**u-g» fom*. 

, • . ' J II " va tala , jsculUjuis mo os círculos da água quando Ine frutuàt atuas Vi»«pri-
h - 1 C tneri s, refút ir.d* ali-

nçaoa pedra, maiscrelcem, quanto ^dr^úLãao,. 
mais íe propjgaõ, ate que o ultimo vê c»^0'-'-7 Mt 7. 
aíerentreos maisomayor. 

Bem 



c *; Bem íey, que a noíía fede achará1 

pequena a efta fonte , quando quizera 
que fofTe mais crefcido efte volume; 
mas fehe pequeno o volume, hemuy-
to grande o livro : fe he pequena a 
fonte, faõ tam puras, 5c criftalinas as 

fij- f« irféheviwt, & íuas águas, que mataõ mais a íede eí-
fmm .ta,« /«*» L tas poucas, do que outras muytas; pois-
Üffifi&Sri jatando nella;, como na de Apollo ,a 
fitar amii jimitu, tor- fermofura de VenuS com a íabedoria 
rtnttdijjimitis -, cumim- , r . . , . _ r 

fttuyfedfme perturba- de Minerva, iegundo ja do aenecael-
«Xm(̂ V«w pt«!'creveo Lipíío , ( 1 9 ) tanto deleytam? 
%$\t$?Z!Z:pào fabio ,como recreaõ pelo crifta- < 
jxutesifieificqutm/ru- J j n 0 ; tantoelevaõ por eloqüentes, co-
Jluscaufa ttgimtts, & et- ' V T 

ftmis, áttãatitntm *d- mo lulpendem por diícretas. 
jmSZvtjur.ghT Naõ ha que notar a brevidade def-
^ n M a m , d u a l i b l , tc l ívro , (aquem a negligente incúria-

o fez pequeno, quando «o cuydadoíò 
{«>)síhrt*.i«sh*b,w cftudode feu Author o havia feyto 
eonumptus, centemnatut s 

MdiasyStpotnfosi&aitj^iinde) mas antes ncíta pequennez, 
/I^r/^m2í?^'« perplexo oelifcurfoem equilíbrio naõ 
r?TJ$:%Z(à* difcernir , qual nelle he mais 
brtvUrttm {c*mon«m ,n QZX2L admirar; fe a brevidade das re-
itíis admiitn deitai* «» r •> 

mtgwiiuânumMuwn. gras, em que le claufula, le a grande-
inEp.ft. Pauii ad phiie- za dos conceytos, em que íe dilata,co-

>̂«m. m o ^ j o s j o z e p r of e t a s Jiffc 5aô j c . 
ronymo. (10, 

Efe 



Eíe (joftamente) inííftir onoílo 
defejo em querer mais obras defte 
grande Author, para ter mais que a-
prender, 5c que admirar ; lete volu­
mes nos deyxou efcritos, que íaõ os 
que nefte nos promette, em que lar­
gamente poderão íatisfazeríe os nof-
fos.deíejos , 5c accenderfe as noífas ef-
peranças. Todos, eípero eu, os faça 
fahir a luz o mefmo nobiliflimo z< Io, 
que dá luz a efte, como já a deo a ou­
tros mais. Se com a impreíTaõ defte 
faz divulgar a promeffa, que elle con­
tem , de fe abrirem nos outros ás noí­
fas eíp.-ranças as portas das profecias, 
que eftaõ ha tantos feculos fechadas; 
já fe obriga a entregamos em aquelles 
livros a chave dos Profetas, para a-
brirmes as portas de noífas fortunas. 
Quando naõ ouvera outro motivo pa­
ra operação taõ conveniente, íobra, o 
de que nam padeça Portugal olamen-(lI) Htuditas ntJtí 

tavel opprobrio deJerufalem, (11) vê-™£'fî '""•'* 
do que outrem logre a pertença , que 
fó a elle toca por herança ; 5c fejam eí-
ías obras de taõ heróico fugeyto, as 
que eíhmpadas , gloriofamenu por 

todo 



todo o Mundo nos acredite; (22) 5c aS 
jii-)Pfli-ttte>»Mim/i0*que façaõ crefcer a fama immortalde 
frici/vprr att* ptretwis „ ** ," 1_ . . . . . , „ i „ , l . „ . / _ _ \ 
Aluí»**, .»V»«w>« tao ioberano Author. (13.; 
^th.thttbiitmjirmn. Finalmente nada íe acha nefte H-

vroque encontre a nofla Fe, 5c bons 
{ti)N*t.fiht i^^coftumes, 5c aíTim he muytas vezes 
>mm««««'«ãut. F-dig-no de imprimirfe. Efte he o meu 
fnaqutptjt cmt.t maior O r t f r 
venit. suimoneof. iib, parecer ,/aivojemper mewrti&c.Gõm 

4 de PomoEleg. U. F ^ ^ R j ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Julho de 1700. 

ffopf Jofeph de Sou/a. 

Cenfu* 



iSSli 

Cenfttra do M. R. Padre Me flre Fr. An­
tônio de Santo Elias, Qua hpcador 

do Santo Ojjkto. 

M Andame V. Illuftriífima , que 
veja efte livro intitulado, Ma­

téria, Verdade,5c Utilidades da Hifto-
ria do Futuro, 5c que informe com o 
meu parecer. E fe cm alguma occafiaõ 
fby licito a hu íubdito dcíattender aos 
impérios de feu Prelado , 5c faltar aos 
prccey tos de hu Tribunal taõ Santo, a 
quem he devida toda a obediência , 8c 
çom juramento eftabelccida,5c firmai 
da; parece que íó agora o fora,5c íem a 
minima controverta; porque, que hey 
de ver, ou rever, que hey de dizer , ou 
informar, fendo o livro do Padre Vi-
eyra,5c por íeu a todas as luzes lupe-
normente elevado > Que hey de ver, 
ou re*er, que hey de dizer, ou infor­
mar, íe tudo quanto contem íaõ admi* 
rações, 5c affòmbros, fofpenfoens > 5e 

paf-



pafmos, 5c aonde todo 6 difcurío he 
curtoy5c todo o parecer limitado? Que 
hey de ver,& rever,dizer, 5c informar, 
fendo as obras do Padre Vieyra tam 
fingulares em tudo, que não ha nellas 
palavra, que não íejagenuina, expli­
cativa, 5c própria , Sc ainda naõ fendo 
ufada, bafta o valerfe delia para íer ti­
da por norma aquella palavra? 

Que heydever, 5c rever; ou que 
hey de dizer, & informar, achando-fe 
nefta, como em as fuás obras, todas as 
figuras da Rhetorica taõ próprias, que 
parece naturaes as taes figuras, occul-
tando-as com engenho em forma, que 
não parecem filhas da arte, que ele­
gantemente pratica, & com fuperior 
relevância? Que hey dever, 5c rever, 
dizer,ou informar, lendo nefte livro as 
profecias mais agudas, as Theologias 
mais fundas , as Mathematicas mais 
certas, 5c as mais feiencias em que to­
ca , taõ doutamente ponderadas , que 
parece profeftbr de todas > Sc o que 
mais fie, que fallandoem qualquer ar­
te, ou liberal, ou fervil, de tal forte, & 
com tal propriedade falia , como fea 

exer* 



exercera, 5c com tal brevidade ,r5c cla­
reza , que o percebe o douto, 5c enten­
dido ; 5c o ignorante , 5c menos dif-
çreto. Que hey de ver,5c rever,ou que 
hey de dizer, 5c informar, fendo o Au­
thor defte livro o Oráculo dos Prega­
dores do Mundo todo, como appel-
lida fua Religião Sagrada , entre ou­
tros honrofos títulos, com que para a-
Hvioda nofla faudadc nos fez patéte a 
efígie defte varaõ efclarecido? E final-
mente,q hey de ver, Sc rever, dizer,ou 
informar,{édo as obras do Padre Viey-
ra viftas, 5c approvadas pelos mayores 
talentos do Reyno?& bafta ferem fuás, 
para virem qualificadas ; 5c confeífan-
do todos he efte digniulmo Author 
entre os mais tam íingular,5c único, 
como a Águia entre as aves, como o 
Sol entre os Planetas , como o Ouro 
entre os mctaes, como a Rofa entre as 
flores, cc mo a Palma entre as arvores, 
5c como oBalfamo entre os aromas. 

Como Águia entre as aves; por­
que íe efta com os feus vôos fe aligey-
ra a todas ellas, deyxando-as vizinhas 
da terra , ao mefmo paíío que íe apro-

** xima 



xíma ao Ceo; o Padre Vieyra efcre-
ven Jo como todos, efcreveo como ne­
nhum; porque de tal forte íe fublimou? 
aos íeusdifcurfos, quedeyxou muyto 
rafteyros todos os difcurfos dos ou­
tros. Elias Creteníe citado por Lori* 
no diz ha hüs hcmês, que parece o naõ 
foraõ pelo modo com que andavaõ en» 

in-Pfal rn.8i.vcrC tre os mais: Dij appeUantur hotmnes^ 
l- qui non humano modo ambukverunt. O 

Padre Vieyra parece naõ efcreveo co­
mo homem ,5C agora muyto mais eiiv 
matérias doFuturo, fendo algüas dei-
las fó refervadas á fuperior intelügen*-
eia. Tam alia, 5c tam fundo era o feu 
entendimento, que ruminou os fegre-
dos mais occultos, 5c impenetráveis 
aos noííos juizos. 

Como Sol entre os Planetas"; poF--
que fe he Sol, porque he fó, Sc único: 
o Padre Vieyra he taõ fingular, 5c úni­
co, que atè agora naõ fabémos haja ou­
tro, que o iguale nas prendas, 5c virtu­
des. Podelo-ha haver, que a Deos na­
da he impoflivel; mas ainda nos naõ 
confta , que efteja entre caufas produ­
zido. O Sol entra em muytas cafas, 5c 

fignos; 
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íignos; Sc em mai* tem já entrado o Pa* 
dre Vieyra; porque já íaõ mais os feus 
elcritos; 5c agora nefte nos promette Apocal x 
mais fete livros, 5c parece eftou ven­
do na fua maõ aquelJas íette eftrellas, 
que em outra diviíou o Evangelifta n„ 
i ,. i / t . ° r* Silvcyr.hic num. 
Águia no livro das luas profecias: tt 5%x, . 
babebattnmanufua ftellasfeptem. Por­
que fe pelas mefmas fe entendem os. 
Doutores,também os fete livros,íaõ 
Juzidiílimas eftrellas defte animado 
Ceo. 

Como o Ouro; porque íe efte he o 
mais eítimado entre todos os rnetaes, 
que gera, 5c ctiaoSohafabedoria do 0 ,. 
Padre Vieyra clama ,brada, 5c da vo­
zes em toda a terra: biunquid nonfa-
fientia clamat >& dat vocês, dizendo 
lie efte o livro, o fruto dos feus eftudos, 
o ouro mais íubido, a, pedra mais pre-» 
cio ia , 5c a prata mais alva, 5c fina: /W<?, Vuf. >8. 
4ior eftfruãm meta auro-, & lapide pre-
3iofo9& argento eleflo. E íe a (ubftan-
cia do homem he o preço do ouro; 
àttbftãnM bominü ertt avri pretiunu, ^ 
^ue homem de mayoríubftancia,nem .p,2'v<r#1^ 
criais apreciavelque o Padre Vieyra ? E 

** a ago-



agora eftâ fua obra de ouro machTo 
toda, 5c ornada com a mais preciofa 
pedraria , qual he a íua eloqüência , Sç 
fingukr contextnra : Auri/òüdum, &r-
natum omni laptdepretiofa. 

Como a Roía entre as flores; por­
que fe a efta deu a natureza a coroa, / 
fceptro,5c purpura rao Padre Antônio 
.Vieyra deraõ, Scdaõ todos a primazkí 
5c já parece a tinha ^ quando no bautif-
ÜHO lhe impuzeraõ o nome de Antô­
nio na Sè de Lisboa ; porque efte fo-
berano nome he o raefmoque Atttfo-
nans, o qual de alto íoa, ou o que vive-, 
5c mora em cima ifurfum teneni; 5c o 
Padre Antônio Vieyra no fallar r no 
dividir, no ornar ,'5c diícorrer naõ pa­
rece que viveo com-nofcaao meímp 
paíío que o víamos todos; porque ei» 
crevendo entre nòs mefmos, foa muy-
tolàdo alto nos íêus eferitos, altifi» 
nam\Sc faltando na nolía própria lín­
gua , parece he lá de cima efta fua hií-
toria, furfum tenem. 

Como Palma entre as arvores, naõ 
Ecclcni4i.verfi8.io exaltada em Cadès , Portugal, Ro­

ma , Itália^ Caftella,& França; mas em 
toda. 
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em toda a Orbicular redondeza , len-
do-fe em toda a parte as íuas obras 
cem aquella veneração , 5c refpeyto 
devido ao feu fingular talento; & con-
fefTando uniformemente todos , leva, 
5c levou a palma a todos os Pregado­
res do univerío. Corno a palma queria 
Jobmultiplicaros feusdias: Sicttt pttl-Jobxy.vaf.ig. 
ma multiplicabo diesmeos-, Sc á leme-
lhançade palma eternizará nos bron-
zcs da immortalidade o feu nome o 
grande Padre Vieyra íempre crefei-
do, 5c agora por efta obra fuperior-
menteexaltado. 

Como Balfamo entre os aromas; VerboB.iIf.mum. 
porque íe o perfeytiííimo he mais 
ponderável , 5c fragrante, como diz 
Bercorioi Optimum qnodgrave eftpon­
dere , &fragram odore-, que íugeyto 
de mayor ponderação que o Padre 
Vieyra,naõ fó para osnoíTos invictif-
fimos Monarcas mandando-o a dif-
ferentes partes da Europa a tratar os 
negócios mais árduos, 5c importantes 
a efta Coroa ; mas pertendendo a íua 
companhia com perfuaíocs, 5c rogos 
todos aquclles Príncipes} que tiveraõ 

5* j a for-



a fortuna de o ver, de o ouvir, Sc de o 
tratar ? O Balfamo purifica os corpos, 
Sc os coníerva incorruptos ainda de­
pois de falecidos, 5c defuntos, & o Pa­
dre Vieyra livrou da corrupção a al­
ma de muy tos , 5c ainda eftaõ fazen­
do os feu-efcritos os mefmos effeyros 
peloabrazada, 5c fervorofo efpirito* 
com que falia em todos. Ha huma ei-
pecie de Balfamo, conforme Diofcori-
ócst junto a Babylonia em o lugar aon­
de íe vem, 5c eftaõ íete fontes ; 5c fo­
mos nos tam venturofos , que fem an­
dar tam dilatado caminho nos oífere-
ce agora o Author íete perennes fon­
tes, em fete preciofos livros , com que 
efpecialmente fe ha de fertilizar Por­
tugal, de quem vatiçinaefte quinto ,5c 
novo Empório, Ôc Império do Mundo.. 

Sepois(IllunVrifrimo Senhor) he o 
Padre Vieyra entre os mais Efcritores, 
comoa Águia entre as aves; como o 
Sol entre os aftros, como o Ouro entre 
os metaes;como a Roía entre as flores; 
como a Palma entre as arvores; 5c co­
mo o Balfamo entre os aromas; que* 
hey de ver, ôc rever; ou que hey de di­

zer, 



rer, 5c informar ? E ainda fendo eftas 
razoens tão ponderáveis, tenho outra 
mais íuperior, 8c crefcida, 5c he o fahir 
efte livro da fepultura do eíquecimen-
to pelo incanfavel trabalho de hum íu-
gey to em toda a fciencia peregrino; 5c 
bailava íahir das fuás mãos, para vir 
mais que qualificado o livro. Aílira o 
dirá, ScconfeííaráV. IlluftrifTima, & 
toda a Monarquia Poi tugueza; 5c com 
mais elegãcia do que o efcreve, 5c def* 
creve otofco da minha penna; que 
por iíío fendo a íemelhançacauía do 
amor, ama efte talento no PaJie Vi­
eyra huma íua femelhança. ' 

Mas ainda que por tantos, 5c tam 
grandes fundamentos era agora dei* 
culpavel a minha deíobediencia, Sc a 
hum Prelado de tanto reípryto; di-
rey, mas pouco, 5c o que me permit-
tem as anguftias do tempo, porque fa­
ço efcrupulo em deter na minha mão 
os papeis do Santo ühScio pelo pre­
juízo que caufo, 5c poflocAuíar cm 
naõ deyxar gozar aos meus nataraes 
as riquezas defte thefouro, & as íaavi-
dadcs,& dilkias deite paiaifo. Digo 

** 4. pois 



pois, que fendo o Padre Vieyra fingu-
lar , fó, & único Oráculo dos Prega­
dores do Mundo todo , afTombro do 
univerfo pela valentia dos íeus efcri-
tos, que tudo agora fica fendo menos,, 
5c quehe muyto mais o prelente livro 
Anteprimeyro, 5c os que nosprottiet-
te a fua generofidade, com que fe ha de 
correíponder ao noíTo> defejo; porque 
ate agora efcreveo o que era y & o que 
tinha fido; mas agora o que ha de fer. 
Atèagora diííe o que era publico, Sc 
manifefto; agora o occulto, 5c efcon? 
dido, Sc por eíía razaõ íe ate agora 
grande, agora mayor; íe atè agora íar 
bio, agora íapientiílimo; porque poc 
efta obra íe eleva, íe aventaja, 5c (9 
fublima a íi próprio o Padre Vieyra. 

Falia Deoscom Salamão , Sc lhe 
diz as feguintes palavras quando com 

3iRcg:3.verf.ia> e ^ e ^ a : D^dkor ttbvfapiem^ &irttelr 
ligenss m tantum ut nullm ante tefimilts9 

nec poftte furreBuvmJit. Fizce labio,5c 
de tal forte fciente , que antes de ti não 
ouve outro femelhante , nem o ha de 
haver depois de ti. Com tudo leyo no 
mefmoJivro, que vindo a Rainha Sab-

bái 



bá ver a Saíamaõ, 5c eftudando muy-
tas, 5c muytas vezes por naquelle li­
vro animado achara muyto mais do 
qae tinha ouvido : Veni-, vidi, & proba* 
vi-, quod media parsmihi nuntiata non 
fuit. Porque rompeo dizendo: He ma­
yor a tua íabedoria , faõ mayores as 
tuas obras, que o rumor que corria das 
tuas refoluções, 5c fcntenças : Maior Ibidcmcap. roí 
eft [apientia tua , & opera tuay quam 
rumor, quem attdivi.Sc Deos tinha di­
to que Salamaõ era o mayor fabio que 
havia, 5c o mayor fabio que havia de 
haver; que podia encontrar a Rainha 
Sabbá , que diminuiííc aquelle Orácu­
lo foberano, para nos perfuadir , que 
tudo,_o de antes he menos, 5c o de ago­
ra mais ? Acafo podia crefccr Salamao 
nos olhos dos homens em qae todos 
perdem, do que nos olhos de Deos em 
que lucraõ todos? Parece que não, 5c 
parece que fim. Parece que nào; por­
que os olhos de Deos íaõ muyto pode-
roíos; 5c por ííTò baftou hum levantar 
de olhos para remediar as turbas :C///#joan#cap & 
fnblevajjet JEòUò óculos, & vidijfet, 
tíixiiauPhihppuim Unde ememm panes, 

ut 
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uimnnducenthi ? 5c huma fó vifta de o-
Lucícap^i.veifJhoí?para remediar a Pedro: Rejpexit 
s l> Domkm Petnim. Rejpkere namque e/t 

mijerere, diflfe Beda. Pareceq fim , pe­
las circunftancias que concorrem , 5c 
podem concorrer, como as que expe­
rimentou efta Rainha; porque lhe dif-
fe Salamaõ quanto quiz faber, 5c quàn-

„c> : :.-:Ji t 0 qU j z perguntar : Docuit eamSak* 
mon omnia verba ,qud> propofuerat, o 
prefente,o paííado,5c o futuro, íem ha­
ver couía quelhenaõdiíleífefpor naÕ 
havercoufa excogitavel ,qtie íeeícon-
deííè a Salamaõ: Nõnfukfermo,qtti re­
gem latere poffet. Diffe-íhe verdades; 
mas verdades occultas \ ekondidas-, St 
enterradas ainda *no abyfmo donaõ 
ler; 5c no eftado da futuriçaõ metidas*. 

Abuknf. Hcl 'Declaravitei ver it ates occultas illarúm 
qUíèfliomimquá,propofuerat; diííe o A-
bulenfe. E íé Salamaõ revelou mate-
TÍas' occultas, Sc efcondidas, atè entaõ 
naôíabidas, nem penetradas; por ifto 
riàõ podendo fcrefcer a r fua fabedoria 

í\qw',inoi mais nos olhos? do Murido, do qae ti­
nha aVultado rios olhos de Deos, af-
firma efta Rainha, he mayor, 5c as fuás 
•*-v obras 



obras, que tudo qae atè aquelle tempo 
tinha ouvido, 8c o rumor que andava 
efpalhado: Maior ejl fapicntia tua , & 
úpera tua, quam rumor, quem audivi, 

E le o Author defta obra nella , 5c 
nos fete livros rde que efte he exordio> 

Sc anteprimeyro , nos diz verdades, 
mas verdades occultas , 5c efcondidasj 
verdades naõ íabidas , nê penetradas; 
verdades futuras , Sc naõ exiftentes, 
rjem panadas; que hey de dizer, fenaõ 
que íendo muyto grande, 5c como ou­
tro Salamaõ dos nofTosr tt mpos, o maisIbuiem "P** 
fabio de todos os homens, Sapientwr 
ctinclü bomimbus, agora naõ fó hc ía-
bio, mas íapicntifíimo; agora naõ fó he 
1 ciente, mas fcientiíTimo; porque ago­
ra he mayor a lua labedoria, do que o 
rumorque anda pelo Mundo todo del­
ia? Maior eft fapientia tua, & opera tua-, 
quam rumor, quem audivi. 

Na matéria defte livro nos diz o> 
Author que veremos na Hiftoria do 
Futuro, 5c do novo , 8c quinto Impé­
rio , leys novas, governos novos, cof~ 
tomes novos, gentes novas, coníelhos,, 
5c reloluçõe^ nuvas,tempos novof, 5c 

efta-' 



eftadosnovos , emprezai,5c façanhas 
novas , conquiftaS, vitorias , paz > tn-
onfos ,5c felicidades novas ; & não fó 
«ovas, porque faõ<futuras, mas por­
que naõ teraõ femelhança com ellas 
nenhuma das paíTadas: mas não me ad­
miro , que fendo os tempos novos a 
quem faz oCeo, 5c os feus planetas, Sc 
a cuja diípofiçaõ fe compõem , 5c attê-
peraõ, que tudo o mais feja novo; por­
que jà là diíle o Euangelifta Profeta, 
que quem eftava fentado no trono fa­
zia tudo de novo: Et dixit qut Jedebat 

„ . - iníbrono: Eccenova facio omnia. Mu ic 
tinha viíto novo Ceò , Sc nova terra: 
Et vidi Calum novum, & 1 erram nova, 
confequentemente parece havia íer 
tudo novo, leys novas, coftumes no­
v o s ^ tudo o mais novo , 5c noviflimo; 
porque íendo novo o Ceo , Ccelum no-
vum, 6c íendo nova a terra, ferram no-
vam, parece he confequencia de fer tu­
do novo: Ecce novafacio omnia-, que a-
quella palavra, omnia, tudo comprehé-
de,5c abraça, fem deyxar de fora coufa 
algua que naõ feja nova , 5c noviífima 
fim efta profecia do Euãgelifta Águia, 

Muy-



* Muytas íaõ as utilidades , que o 
Author nos apõta nefte livro, 5c muy­
tas mais encontrarão leytor na íuali-
ção,taõfingular,5c tam rnaravilhofa 
he efta obra, cm tudÔ filha dò-Padíre 
Vieyra, que tendo-a eu na maõ pouco 
mais de vinte, Ôc quatro horas,nenhüas 
permitti ao fomno por me entreter, 5ct 
aproveytar dellas. Naõ tem o livro 
coufa nenhuma que encontre noíTa 
fé, Sc bõs coftumes, antes merecedor,. 
& digno de que com a brevidade poi-
fivel faya a publico , para que todos íe 
aprovey tem das grandes utilidades de 
que eftácheyo, fértil, abundante, Sc 
rico. Carmo de Lisboa 2. de Agofto* 
de 17 00. 

Fr. Antônio de 5. Elias* 

LICEN-



L I*C E N Ç A S 
do Santo Officio. -

V lftasas informações , pode-íe ímprí* 
mir o livro de que faz mençaõ efta 

petição ,&impréffo totfíárá para íe confe­
rir, Sc dar licença que corra, Sc íem ella não 
correrá. Lisboa ôVde Agofto de 1709. 

UafjéV Monteyrõ. Êiheyró. Rocha. 
Frey Etjcarnaçaõ. Barreto. 

Do Ordinário» 

POde-íe imprimir o livro de que faz 
mençaõ efta petição ,5c depois de im-

preífo torne para fe conferir, 8c fem iííb não 
correrá. Lisboa 19. de Agofto de 1700. 

M. BI$Q de Tagafte. 
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L I C E N Ç A 
do Paço. 

S E N H O R . 

M Andame V. Mageftade, que veja ef­
te livro do Padre Antônio Vieyra 

daeíclarecida Companhia de JESUS , que 
intitulou Hiftoria do Futuro ,.& pudera af-
firmar a V. Mageftade íem receyo, que pa­
ra o futuro naõ verá o Mundo íemelhante 
hiftoria; as obras defte infigne Heroe levaõ 
no feu nome a mais fegura approvaçaõ, 5e 
procurar darlhe outra , ou feria temeridade,, 
ou ignorância ; o queneccflita de approva­
çaõ , pôde conter erro; 5c íuppor erros nefte 
Varaõ illuftre , íe os naõ arguir a ignorân­
cia, íó o pode fazer a temeridade. De Júlio 
Ceíar diífe profundamente Suetonio , que 
para triunfar baftava appareecr, porque a 
notícia do íeu nome na Campanha era a 
primeyra voz r quc rompia nos vivas da vi­
toria ; & quem poderá duvidar, que os eferi-

tos 



tos do Padre Antônio Vieyra baftaío fatu­
rem a publico com o feu nome, para que ca­
da folha feja huma bandeyra , que arvore a 
fama em beneficio do feu applaufo, ou hum 
eftandarré , que tremòle a inveja em obfe-
quio do íeu triunfo, 

Muytos Hiftoriadores tem vifto o Mun­
do; mas nenhum fera falta na empreza da 
fua hiftoria : efcreveo Herodotoa dos E-
gypcios, Thimeo Siculo a dos Gregos', Mi-
cheo a dos Tartaros, Carcjjano a dos Mace-
donios, Livio a dos Romanos, 5c Volufioa 
de diverfos Impérios; mas naõ com tanta 
fortuna, que faltaííequem diííeífe , que Vo-
luíio na confufaõ com que fe explicara, cor­
rompera a natureza dahiftona; que Livio 
na fuperfluidade das palavras defprézàraos 
preceytos da Oraçaõ, que Cardiano na pro-
penfaõpara a Iiíonja diminuirá a eftimaçaõ 
a obra ; que Micheo na hgeyreza com que 
eíorevèra , deyxára a curiofidade fem noti­
cia ; qae Thimeo Siculo na affectaçaõ da 
fraze adulterara a pureza da narração ; Sc 
que Herodoto na incoherencia dos fuccef-
íos fizera duvidoía a fé dos feus çfcritos.Po-
rèm no grande Padre Antônio Vieyra he 
tal a felicidade , que aflim neUe, como nos 

mais 



kraispapeis íens, fe acha íempre proporção 
Íem repugnância, que naõ teve Herodoto; 
fraze ícm afFcótaçaô que não teve Thimeo 
Siculo; inteyreza íem falta , que não teve 
Micheo; liberdade fem Hfonja, que naõ te­
ve Cardiano , abundância íem fuperfluida-
de, que naõ teve Livio; facilidade fem con-
fufaõ, que naõ teve Voloíio; 5c diícriçaõ 
com gravidade, que elle fó teve. 

Efcrever o panado pode-o fazer o eftu-
do, narrar o prefente facilita-íe com o tra­
balho , mas dar noticia do Futuro, fem il-
luftraçaõ íoperior naõ cabe na esfera do 
entendimento humano; bem moftra a ele­
vação deftaobra, que ao AuthoTdelia quiz 
fazer efta graça, quem o he de todas, pois 
aqui fe lcm ao meímo tempo os melhores 
dictames para o exercício das virtudes, 5c as 
mais íeguras regras para a coníervaçaõ, 8c 
augmento das Monarquias ; aqui íe enfina 
a confiar a efperança fem incredulidade, 5c 
fofrer a paciência íem defconfiança, 5c a def-
prezar a conftancia os golpes das adveríi-
dades, moftrando-fe, que o temor das ad-
vcríidades balda o merecimento da conf­
tancia, 5c qae a covardia da defconfiança ef-
teiiliza os frutos da paciência, 5c que a ce-

*** gueyra 



gueyra da incredulidade embargaas fqgro# 
daefperança; aqui fe moílra, que a fê na* 
eícrituras be o melhor exercito para acon-
quifta das em prezas,que a confiança nas di­
vina- promeffaSjhe que eftende as balizasí 
das Monarquias , 8c qae com a reíígnaçaôV 
na vontade de Deos, aílim como naõ ha 
Mundo, que íenaõ defpreze, também naôV 
ha I mpeno, que fe não conquifte. Portugal, 
Senhor, he o mais intereílado, em que íaya 
a luz a Hiftoria defte livro, pois nâs futuras 
felicidades,que fem efcandato da fé, lhe 
profetiza a razão, eomeçaráõjá deíde ago­
ra a enfayarfe os corações Portuguezes, pa­
ra moftrarem depois nas emprezas do valor 
oseffeytos da fidelidade -y ôcaffim me parece 
dignillima efta obra, de que V^Mageftade 
permitta licença, que Ceàh á eftampa, tan­
to pelas referidas razões, 8c nãaconter cou-
faad Real íerviço de V. Mageftade, como; 
também > porque teftemunhem as Naçoens 
Eft rangcyras, á cufta da fua racional inve­
ja, a noíla jufta vaidade^ efte he o meu pare--
cer. Convento de Palmela IQ. de* Abril•dd 
1710. T 

D.Jofeph Pereyra de Ia Cer da, Priort 
mw da Qrdemde Santiago. 

Que 



QUe poffa imprimirfe viftas as licenças 
do Santo Officio, Sc Ordinário, 8c de­

pois de impreífo torne á mefa para fe confe­
rir, 5c taxar, 5c íem iífo naõ correrá. Lisboa 
Occidental 14. de Outubro de 17 '7» 

Duque P. Andrade. O/heyra. Noronha. 
D. Guedes. 

L I C E N Ç A S . 

V lftoeftar conforme com o original, 
pòJe correr. Lisboa Occidental 14-

de Março de 1718. 
Fr.R.deLencaftre. Portocarrero. Carneyro. 

POde correr , vifto eftar conforme ao 
original. Lisboa Occidental 14. de 

Março de 1718» 
Cardo/ò.-

T Axaõefte livro em doze toftões. Lis­
boa Occidental 1 j . de Maiçode 1718. 

C')(la. Andrade. Botelho. Pereyra. 
Oliveyra. No> unha. 
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C A P I T U L O I. 
i 

DECLARA SE A PRIMEYRA PARTE 
do titulo defta Hiftoria, & quamprópria 

he da curiofidade humana a 
fua matéria. 

Enhuma couía fe pôde 
prometter à natureza 
humana mais conforme 
ao feu mayor appetite, 
nem mais foperior a to­
da a íua capacidade, que 

a noticia dos tempos , 5c fucceífos futuros; 
5c ifto he o que offerece a Portugal, à Eu­
ropa, 5c ao Mundo efta nova , 5c nunca ou­
vida hiftoria. As outras hiftorias contaõ as 
coufas paliadas; efta promette dizer as que 
eftaõ por vir: as outras trazem á memória 
aquelles fucceíTos públicos, que vio o Mun­
do; efta intenta manifcftar ao Mundo aquel­
les íegredos oceultos , 5c efcurifliinos que 
não chega a penetrar o entendirpento. Le-

A van:a-



2 H I S T O R I A 
vahta feefte aflumpto fobre toda a esfera 
di capacidade humana, porque DeoS que he 
a fonte de toda a fabedoria, pofto que repar± 
tio os tfiefoüros~déllà taõ liberalmente 
com os homens, 5e muyto mais com o pri-
meyrojfempre refervou para íi a fciencia 
dos futuros, como regalia própria da Divin­
dade; como Deos por natureza feja eterno, 
he excellençia gloriofa naõ tanto de fua ía-
bedoria,quantode fua eternidade, que todos 
os futuros lhe fejaõ prefentes: o homem fi­
lho do tempo reparte com o meímo a fua 
fciencia , ou a fua ignorância: do prefente 
íabe pouco, do panado menos, 5c do faturo 
nada. 

2 A fciencia dos futuros, diífe Platam, 
he a que diftingue os Deofes dos homens, 
Sc daqui lhes veyo íem duvida aquelle anti-
quiírimoappetite de ferem como Deofes: aos 
primeyros homens, a quem Deos tinha in^ 
fundido todas as íciencias, nenhüa lhes falta­
va fenaõ a dos futuros, 5c efta lhes promet-
teo o Demônio com a divindade quando 

Gencf̂  lhes diífe :£W/#/&7/í Di) (cientes banum,é* 
capj. malum. Mas ainda que experimentarão o 
vcíí.5. eFjgaf lo , naõ perderão o appetite: efta foy a 

herança que nos ficou do Paraifo, efte o 
fruto 
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fruto daqoella arvore fatal bem vedado, 5c 
mal appetecido, mas por ifTb mais appeteci-
do, porque vedado. Comohe inclinação na­
tural no homem appetecer o prohibido , Sc 
anelar ao negado , íempre o appetite, 5c cu-
riofidade humana eftá batendo às portas dei­
te íegredo, ignorando fem moleftia riiuy tas 
couías das que íaõ, 5c affecrando impacien­
te a fciencia das que haõ de fer. Por efte me-
yo veyo o Demônio a coníeguir que o ho­
mem lhe deíTe falíamente a Divindade, que 
omeímo Demônio com igual'faifídade lhe 
tinha promettido; 5c fenaõ pergunto: Quem 
foyoque introduzio no mando fem algum 
medo, mas antes com applauío , a adoração 
do Demônio ? Quem fez que fof[e taõ fre­
qüentado, 5cconíultado o ídolo de Apollo 
cm Delphos ? o de Júpiter em Babylonia ? o 
dejuno em Carthago ? o de Venus no Egyp-
to ? o de Daphne em Antiochia ? o de Or-
pheo em Lesbo ? o de Fauno em Itália ? o de 
Hercules em Hefpanha? 5c infinitos outros 
em muy tas partes ? Não ha duvida que o de-
íejo infaciavel que os homens fempre ti ve­
rão de faber os futuros, 5c a falfa opinião 
dos Oráculos, com que o Demônio refpori-
dia naquellas eftatuas, foraõ os que todo efte 

A í culto 
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culto lhe grangeáraõ :, fendo- certo qae fe 
peos vmdo ao Mundo não emmudecèra (co­
mo emmudeeeoj os Oráculos da gentilida-
de; grade partedp que hoje he fé , foraainda 
Uolatria. Tão mal fofrèraõ os homens, que 
Debs reíervaíTe para íi a íciencia dos futu­
ros, que chegarão a dar ás pedras a Divinda­
de própria de Deos, fó porque Deos fizera 
própria da Divindade efta fciencia : antes 
queriaôhüaeftatua que lhes difíeíTe os fu­
turos, que hum Deos que lhos encobria. 
Mt3 ^Masquedirey das fciencias,ouigno-
raneias das artes ,cou fuperftiçoens que os 
homens inventarão deíde a terra atè o Ceo 
levados defte appetite ? Sobre os quatro Ele* 
mentos afTentáraõ quatrovartes de adevi-
nhar os futuros , que tomáraõ os nomes dos 
feus'próprios -fageytos. Agromancia que 
enfma aadevinhar pelas coufas da terra , a 
Hidromancia pelas da agaa ; a Areomancia 
pelas do ar, 5c a Pirornanciapelas do fogo. 
Taõ cegos feus Authores no appetite vam 
daquella çuriofidade, quetendo-íe perdido 
naterra os veftigios de tantas coufas paflía-
jdas,cüyd4faõquêna3gua,ínoar, 5c no fo-
.gops podiaõ achar das .futuras. Nomefmo 
homem deicobriraõ os homens dous livros 

fèmpre 
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fempreabertos, 5c patentes, em que leífem, 
ou ioletraílem efta fciencia. A Phiíonomia 
nasfeyçoens do rofto , a Chiromancia nas 
rayas damao: em hum mappa taõ pequeno, 
taõ plano, 5c taõ liío como a palma da maõ 
de hum homem, inventarão os Chiroman-
tes não íólinhas,5c caracteres diftin&os, fe-
não montes levantados, 5c divididos, 5c aIli 
deicriptaaordem , 5c fucceífaõ da vida , 5c 
cafosdelia;osannos, as doenças, 5c os pe­
rigos, os cafamentos, as guerras, as digni-
dades, 5c todos os outros futuros profperos, 
ou adverfos; arte certamente merecedora 
de fer verdadeyra, pois punha a nofta fortu­
na nas noflas mãos. Deyxoa Aftrologia judi­
ciaria taõ celebrada no nafcimento dos 
Príncipes, em que os Genethliacos íobre o 
fundamento de huma fó hora, ou inftante 
da vida levantão, ou figura, ou teftemunhos 
a todos os fucceífos delia. Nem quero fal-
larnatrifte, 5c funefta Nicromancia , que 
freqüentando os cemeterios , Sc fepulturas 
no mais efcuro, 5c fecreto da noyte invoca 
com deprecaçoens, 5c conjuros as almas dos 
mortos, para faber os futuros dos vivos. 

4 A efte fim exccgitàraõ t.ntos gene-
roude fortilegios , como fe na contingência 

A 3 da 
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da íorte íehouvetíe de achar a certeza, a el-
tefim oblervâraõos fonhos , como íe lou-
beííe mais hum homem dormindo, do que 
fabia acordado: a efte fentido coníulcavao 
as entranhas palpitantes dos anímaes, como 
fe hum bruto morto podefle enfinar a tan­
tos horoés vivos: com o mefmo appetite pe-
diaõ repoftas ás fontes, aos rios,aos bofques, 
& ás penhas: como mefmo inquiriaõ os 
cantos, 5c vôos das aves, os mugidos dos 
animaes, as folhas, 5c movimentos das ar­
vores: com o mefmo interpretavaõ os núme­
ros, os nomes, 5c as letras, os dias, 5c os fu­
mos , as fombras , 5c as cores, 5c não havia 
couía taõ bayxa, 5c tão miúda por onde os 
homens naõ imaginaíTem, que podiaõ al­
cançar aquelle íegredo , que Deos naõ quiz 
que elles foubeílem. O ranger da porta, o 
eftalar do vidro, o ícintillar da candea , o to­
par do pè, o facudir dos lapatos, tudo nota-
vaõ como aviíos da Providencia ,5c temiaõ 
comoprefagios do futuro. Fallo da ceguey-
ra, 8c defatino dos tempos paífados, por naõ 
envergonhar a nobreza da noíTa Fe com a 
fuperftiçaõ dos prefentes. 

j Finalmente a inveftigaçaõ defte tão 
appetçcido fegredo foy o eftudo,5c diíputa 

dos 



DO F U T U R O . 7 
dos mayores ,5c mais ílnalados Filoíofos, 
de Sócrates, de Pitagoras , de Plataõ , de 
Ariftoteles, 5c do eloqüente Tullio nos li­
vros mais íublimes, Sc doutos de todas ÍIÍas 
obras. Efta era a Theoíogia famofa dos Cal-
deos; efte o grande myfterio dos Egypcios; 
eftaem Roma aReligiaõ dos Augures; efta 
em Judea a íeyta dos Pithoens, 5c iAriolos; 
efta em Pcrfia a fciencia , 5c proftíTaõ dos 
Magos; efta em fim do Ceo atè o Inferno o 
mayor defvelo dos Sábios, 5c mayor anciã, 
5c tropeço dos ignorantes: huns injuriando 
o Ceo, 5c dando trato às Eftrellas para* que 
digaõ o que naõ podem ; outros inquietan­
do o Inferno , ( como dizia Samuel) 8c ten­
tando os mefmos Demônios, para que reve­
lem o que naõ iabem. Tanto foy ém todas 
as idades do Mundo, 5c tanto he hoje na cu-
riofidade humana o appetite de conhecer o 
futuro. 
ÍV 6 Mas o qae mais que'tado encarece a 
tenacidade defte defejo ,> he cottíiderar que 
enganados taõ porfiadaraente- os homens 
pelafalíidade ', 5c mtntira de todas eilas ar­
tes , 5c íeus miniftròs Vriâ>õntí»ftha , barrado 
nenhuma experiência ?fiJérn haja dè bailar 
já para mais os deíenganar, 5c apartar delle. 

A 4 Gentis 
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Tacíc- Gentis homimtm potentibm infidum , Jpirantt* 
ml; bmfaliax, quod m civitate no/Ira ,& vetar 
i.Rcg- bitur femper ,è retinebitur ;difle Tácito. U 
c

8
a^f mefmoSaul, qu,edefterrouaPithonifa,afo^ 

çiec ii.bafcar, & fe íervio de íua ma arte, Sc os mei-
mos que mais feveramente negaõ o credito 
ás coufas pronofticadas, folgaõ de ouvir, 
5c faber que íe pronofticaõ; final certo, que 
naõ bufcaÕ os homens os futuros, porque 
os achão, íenaõque vaõ íempre a poz elles, . 
porque os amaõ. 

7?i Para fatisfazer pois á mayor anciã 
defte appetite , 5c paracorrer a cortina aos 
mayores, 5c mais occultos fegredos deite 
myfterio, pomos hoje no theatro do Mun­
do efta noífa hiftoria , por iflío chamada do 
futuro. Não escrevemos com Berofo as an­
tigüidades dos Aflyrics, nem com Xenofon-
teadosPerfas, nem com Herodoto as dos 
Egypcios, nem com Joíepho a dos HebreoSv 
liem com Cur.cio- a dos Macedoniós , nem 
com Tucidides a dos Gregos,nem com Livio 
a dos Romanos , nem com os Efcritores 
Portuguezes as noífas: mas eícrevemos íem 
Authór,oque nenhum delles efcreveo, nem 
podeeícrever : elles efcrevèraõ hiftoríasdo 
parlado para os futuros, nòs efcrcvemos a 

do 
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do futuro para os prefentes. Impoífivel pin­
tura parece antes dos originaes retratar as 
copias, mas ifto he o que fará o pincel da 
noíla hiftoria. 

8 Afím foraõ retratos de Chrifto Abel, 
Iíac , Jofeph, David antes do Verbo íer 
homem. O que ignorou o Mundo antigo, o 
que não conheceo o moderno , 5c o que naõ 
alcança o prefente, he o que íe verá com 
adm iraçaõ nefte prodigioío Mappa deícrip-
to; coufas, 8c cafos, que ainda lhes falta 
muyto para terem íer , quanto mais antigüi­
dade. 

9 A hiftoria mais antiga começa no 
principio do Mundo ; a mais eftendida ,5c 
continuada acaba nos tempos em que foy 
eicrita. Efta noíTa começa no tempo em 
que fe efereve, continua por toda a duração 
do Mundo, 5c acaba com o fim delle: mede 
os tempos vindouros antes de virem , conta 
os fucceffcs futuros antes de íuecederem, 5c 
defereve fey tos heróicos , 8c famofos antes 
da fama os publicar,5c de ferem fey tos. 

io O tempo como o Mundo tem dous 
Emisferios, hum fuperior, 5c vifivel,que 
he o pafTado, outro inferior, 5c inviíivel, 
que he o futuro; nomeyo de hum, fie outro 

Emií-
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Emisferio ficaõ os Horizontes do tempo, 
que faõ eftes inftantes do prefentc que imos 
vivendo , onde o paífado fe termina , 5c o fa­
turo começa; defde efte ponto toma feu 
principio a noíía hiftoria , a'qual nos irá 
deícobrindo as novas Regioens, 5c os novos 
habitadores defte fegundo Emisferio do 
tempo , que íaõ os Antipodas do paífado: 
oh que de coufas grandes , 5c raras haverá 
que ver nefte novo defcobrimento! 

II Aqueiles í^iftoriadores que nomea­
mos ,5cforaõ cs mais celebres do Mundo, 
efcrevèraõ os impérios, as Republicas, as 
Leys, os confelhos, as reloluçoens, as con-
quiftas, as batalhas, as vitorias , a grandeza, 
a opu lencia, 5c felicidade , a mudança, a de* 
clinaçaõ , a ruína ou daqúellas meímas na­
çoens, ou de outras igualmente poderoías, 
quecomellas contendiaõ. Nos também ha­
vemos dcfallar deReynos,5c de Impérios, 
de exércitos, 5c de vitorias, de ruinas de nu­
mas naçoens, 5c exaltaçoens de outras ; mas 
de Impérios naõ já fundados, íenaõ que íe 
haõde fundar; de vitorias não já vencidas, 
mas que fe hão de vencer; de naçoens naõ 
já domadas, 5c rendidas, fenaõ que íe haõ de 
render, 5c domar. 

n Haõ 
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11 Haõ-fe de ler nefta hiftoria para ex-

altaçaõda Fé , para triunfo da Igreja , pa­
ra gloriade Chrifto, para felicidade ,5c paz 
univerfal do Mundo altos coníelhos, ani-
mo(asreloluçoens,religioías emprezas, he­
róicas façanhas, maravilhoías vitorias, por-
tentofas conquiftas, eftranhas , Sc efpanto-
fas mudanças de eftados; de tempos, de gen­
tes, de coftumes, de governo?, de Leys; mas 
Leysnovas,governos novos,coftumes no­
vos, gentes novas, tempos novos, eftados 
novos, coníelhos , 5c reíoluçoens novas, 
emprezas, Sc façanhas novas, conquiftas, 
vitorias, paz, triunfos, 5c felicidades no­
vas, 5c não fó novas, porque íaõ futuras, mas 
porque naõ terão íemelhança com ellas ne­
nhuma das paliadas. Ouvira o Mundo o que 
nunca vio, lera o que nunca ou vio, admira­
ra o que nunca leo, 5c pafmará aflombrado 
do que nunca imaginou : 5c íe as hiftorías 
daquelles Eícritores, fendo de coufas me­
nores antigas, 5c paliadas, fe lerão íempre 
com gofto, 5c depois de fabidas, íe tornarão 
a ler fem faftio, confiança nos fica para ef-
perarque não fera ingrato aos Leytores efte 
noíTo trabalho , 5c que íerá tam deleytoía ao 
gofto, 5c ao jttizo a hiftoria do futuro, quan­

to 
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to he eftranho ao papel o atíumpto, 5c nome 
delia. 
v I 3 Mas porque não cuyde alguma cu-
riofidade critica, que o nome do futuro não 
concorda , nem íe ajufta bem com o titulo 
de hiftoria , fayba que nos pareceo chamar 
aíTim a efta noíla efcritura ; porque fendo 
novo, 5c inaudito o argumento.delia,tam­
bém lhe era devido nome novo, 5c não ou­
vido. 

14 Efcreveo Moyfés a hiftoria do 
principio , 5c creação do Mundo ignorada 

AL̂ pü at£ aqUelle tempo de quaíi todos os homés: 
ÍJlif0n,"&comqaeefpirito a efcreveo? Refpondem 
Scrip- todos osPadres,5c DD. que com efpirito 
turac.° de Profecia. Se já no Mundo houve hum 
Perna- Profeta do paíTado, porque não haverá hum 
lh-5- hiftoriador do futuro ? Os Profetas nãocha-
yol,2'• màraõ hiftoria às fuás profecias , porque 

naõ guárdão nellas eftylo, nem leys de hif-
torias : naõ diftinguem os tempos,não aíi-
nalaõ os lugares, não individuaõ as peííoas, 
não feguem a ordem dos cafos, & dos fuc-
ceíTos,5c quando tudo ifto viraõ, 8c tudo 
diííeraõ , he envolto em Metáforas, disfar­
çado em figuras , efcurecido com Enigmas, 
5c costado, ou cantado em frafes próprias 
<íi do 
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do efpirito, 5c eftylo profético , mai> acom-
modadas à mageftade , 5c admiração dos 
myfterios, que á noticia , 5c intelligencia 
delles. 

i ç Do Profeta Ifaías, que fallou com ^ÇudP: 
i i J / T - c- - A L a p i d mayor ordem, 5c mayor clareza, diílerao Sao,„arg. 

Jeronymo ,& Santo Agoftinho, que mais1'3'??-
eícrevèrahiftoria, que Profecia. A íua Pro-^f^4" 
feciahe o Evangelho fechado, o Evangelho Ibi: òc 
he a íua Profecia aberta. E porque nós em?u,I la iâ 

i r i • i ' c g u n - i 

tudo o que elcrevemos , determinamos ob- VCri .ri 
íervar rtligufa,5c pontualmente todas asfeP^éc 
leys da hiftoria, feguindo, em eftylo claro,5cà" "^ 
que todos poífaõ perceber, a ordem, 5c fuc-
celíaõ das coufas, não nua, 5cfecamente,fe-
naõ veftidas, 5c acompanhadas das fuás cir-
cunftancias: 8c porque havemos de diftin-
guir tempos, 5c annos, finalar Províncias, 
5c Cidades, nomear naçoens, 5c ainda peí-
foas , quanto o fofrer a matéria ) por iílo 
íem ambição, nem injuria de ambos os no­
mes chamamos a efta narração hiftoria , 5c 
hiftoria do futuro. * 

id . Sòs , 5c íolitariamente entramos 
nclla ( mais ainda que Noè no meyo do di­
lúvio) fero companheyro , nem guia , fem 
Eftrella, riem farol, fem exemplar, nem 

exem-
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exemplo: o mar he immenfo , as ondas con* 
fufas, as nuvens efpeftas , a noyte efcuriíTi-
ma: mas efperamos no Pay dos lumes, (a cu­
ja gloria, 5c de feu Filho íervimos) tirará a 
falvamento a frágil barquinha: ella com ma­
yor ventura q Argos, 5c nòs com mayor ou* 
fadia que Tiphys. Antes de abrir as velas ao 
vento,(oh faça Deos q naõ feja tempeftade!) 

^ em lugar da benevolência q fe coftuma pedir 
aos Ley tores, íó lhes quero pedir juftiça; He 
de direyto natural que ninguém feja conde­
nado , fem fer ouvido ; ifto fó defeja , 5c pe­
de a todos a nova hiftoria do futuro com pa­
lavras naõ íuas, mas de Saõ Hieronymo: 
Legantprtm, & poflea defpiciant. Lèaõ pri-
meyro , 5c depois condenem. Aífira dizia 
aquelle grande Meftreda Igreja defendendo 
a fua veríaõ dos fagrados livros entaõ períe* 
guida, 5c impugnada, hoje adorada, & de fé. 

!U C A P I T• U L O II. 

Segunda parte do titulo- defta bifloria: convU 
dao^feos Portugueses a lição delia. > 

i » 

17 JVT O capitulo paííado falíamos com 
J , \ todo o mudo;nefte íó com Portu-

.-«2À- g a h 
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gai: naquelle promettemos grandes futuros 
ao deícjo; nefte alfeguramos breves defejos 
ao futuro: nem todos os futuros faõ parade-
íejar, porque ha muy tos futuros para temer. 
A'manhã feras comigo, diííe Samuel aSaul, 
o Profeta ao Rey, o morto ao vivo. Oh que *• Rr* 
temerolo futuro! Cahio Saul dcímayado, 5c v̂ f.% 
fora melhor cahiremfi, queaospèsdo Pro­
feta: mas era já a veípera do dia da morte, 8c 
quem buícaodefenganotarde, naõ íe deíen-
gana.Outros Reys houve, que por naõ temer 
os futuros, quizeraõ antes ignorallos. 

Cejjant Oracula Delpbü, 
Sedfiluitpoftquam Reges ttmnere ftttttray 

Et fuperos vetuere loqtti 
Diífe íem murmuraçaõ o Satyrico, que tapa­
rão os Reys a boca aos Deofes, 5c não que-
riaõ confultar os Oráculos, por naõ temer os 
futurosprofperos, 5c adverfos, osfelices ,5c 
os infelices: todos fora felicidade antever, os 
felicespara a efperança,5c os infelices para 
a cautela. 

18 O mayor íerviço que pode fazer R 

hum VaflalloaoRey, he revelar lhe os futu-28. n. 
ros; 5c fenaõ ha entre nòs os vivos quem fa­
ça eftas revelações, bufque fe entre os íepul-
tados, 5c acharle-ha : Saul achou a Samuel 

moitoy 
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Daniel morto, 5c Balthezar a Daniel vivo , porque 
5 l6' hum matava os Profetas, outro premiava 

as profecias. Declarou Daniel a Balthezar a 
efcriturafatal da parede, annunciou-lhe in-
trepidamente?, que naquella mefmi noyte 
havia de perder a vida, 5c o Império: 5c que 

j b i d c m lhe importou a Daniel efta taõ trifte inter-
verf.19 pretaçaõ ? No mefmo ponto , diz o Texto, 

mandou Balthezar , que oveftiílem de par-
pura, 8c que lhe defTem o anel Real, 5c que 
fofTe reconhecido por Tetrarcha de todo o 
Imperiodos Àílyrios, que era fazello hum 
dos quatro íupremos Miniftros, ou Gover­
nadores da Monarquia." Sò ifto fez Balthe­
zar nos inftantes,que lhe reftáraõ devida; 
5C premiado âílira o Profeta, cumprio-fe a 
profecia, Sc foy morto o Rey , digno fó pot 
efta acçaõ ( fenão foraõ as iuas culpas íacri-
legios) de que Deos lhe perdoara a vida. Se 
tanto vai o conhecimento de hum futuro 
ainda que taõ infelice , íe tanto prêmio fe 
da a huma profecia mortal, 5c que tira Im­
périos; qae feria fe os promettèra? Naõ fai-

>".- tou a efte merecimento Dario HidafpeS 
Rey dos Perfas, 5c dos Medos: füccedeo 
vitorioío efte Príncipe na coroa de Balthe* 
zar, 8c confirmou fempre a Daniel na mer* 

cè, 
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ce',1 Sc lugar em que elle o tinha pofto • por-' 
que aíTim como profetizou que havia de 
perder o Império o Rey dos Aflyios , ajun-
toutambém que o havia de ganhar o óos 
Perfas, 5c Medos: Üivifum e/l Regnum ate, j.is? 
ér dabitur Medis , & Perfis. Eu , Portugal,1 

( com quem !ó falio agora ) nem elpero o teu 
agradecimento , nem temo a tua ingratidão; 
porque fe me não contas com Daniel entre 
os vivos, eu me conto com Samuel entre os 
mortos; íe nas letras que interpreto achara 
deígraças , { bem poderá íer que as tenhas) 
eu te diíTera amà fortum fem receyc>,aflim 
como te digo a boa fem liíonja : mas he tal a 
tuaeftrella (benignidade de Deos comtigo 
deve à íer ) que tudo o que leyo de ti íaõ 
grandezas, tudo que deícubro melhoras, 
tudo o que alcanço feli:idades. Ilto he o 
que deves eíperar , 5c ifto o que te eípera; 

-por ifío em nome fegundo , 5c mais declara­
do chamo a efta meíma eícriiura Eíperan-
çasde Portugal, 5c efte he o comento breve 
de toda a Hiftoria do Futuro. 

19 MasvejoqomeímonomedeEfperã-
casde Poitugal lhe poderá com razão fuí-
pender o gofto, aífuftar o deícjo, Sc embara­
çar os meímos alvoroços em que o tenho 

B metido 
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Prov-, metido comeftasefperanças: Spes, qu<edi(* 
n'11; fertur, affligit animam. Diííe a verdade p i . 

vina,5c ofabe, 5c fente bem a experiência, 
Sc paciência humana, ainda que feja muyto 
íegura, muyto firme, 5c muyto bem funda­
da a efperança , he ham tormento deíefpera-
do oefperar. * 
,< 10 Muyto feguras eraõ, & taõ feguraa 
como a m-fma palavra de Deos ( que naõ 
pòJemencir, nem faltar) as promeílas dos 
antigos Profetas : mas canfava-fe tanto o 
defejonapvcienciade efperar por cilas, que 
vinhaõ a íer fábula do vulgo emjerufalem 
aseíperançasdas profecias :aífim conta efta 
queyxa líaias no capitulo i8. que pelas ruas, 
5c praças da Corte fe andavaõ cantando por 
rifo as fuás efperanças, Sc que a volta, ou ef* 
tribilhodacantiga;era: 

Expeãa, reexpecJa. 
; ExpecJa, reexpecla. 

If"íai , Modicum ibi. ' 
* 8 < I 3» x Modicum \bi. '"* 

Efperavaõ , reefperavão, 5c defefperavaõ 
aquelleshomens , porque em muytas cou­
fas dasque lhe promeuiaõ as profecias i pri-
tneyrofe acabava) a vida, do que chêgatle 3 
efperança. Deyxáraõ ospays em teftamen> 

a • IQ 
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foãs efperançasaos filhos, os filhos aos ne­
tos, 5c nem eftes, íendo entaõ as vidas mais 
compridas, chegavaõaver o cumprimento 
do que taõ longamente tinhãoeíperado: as 
eíperançasda terra de Promiifaõ deyxou-as 
Abraham a Iíac,lfac a Jacob,5c Jacob aos 
doze Patriarcas; mas todos elles morrerão, 
& foraõ lepultados no Egypto:a quem ha dé 
cobrir a terra doEgypto,qac lhe importao 
asefperanças daterradePromiííaõ? No ca* 
tiveyro de Babylonia prègavão,5c promet-
tiaõ os Profetas que Deo&havia de levantar 
mão do caftigo, 5C reftituir o povo à íua- an­
tiga liberdade; 5c íe lhe perguntavão quan-
i 6 / i- - o cc.• ~ n. Hero; 
d o , reípondiao, 5c afhrmavao conítante-z3 10, 
mente , quedalli afetcata annos. 'Boa eípc-
rança para hum cativo ainda que não fofle 
muyto velho. De que me ferve a eíperança 
da liberdade , íe primeyro fe ha de acabar a 
\ida ? O mefmo podem arguir os que hoje 
vivem com eftas eíperanças , que eu lhas 
prometto : grandes faõ eíTis eíperanças de 
Portugal, mas quando ha de ver Portugal 
efl as cfpc ranças? ?T 

2i Ponto he efte qae depois fehade 
tratar iruytodepropoiiro,5c em que anoí-
ía hiftoria ha de empregar todo o quinto li-

tií B x vro; 
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vro ; por agora fó digo", que me naõ atreve­
ra eu a prometter efperanças,íenão foraõ ef-

Cómu- peranças breves. Deos na Ley efcrita, como 
mtcr noíáraõ graves Authores^, nunca promet-
£ D & £ e o ° C e o expreííamence , porque o que íe 

naÕ j5òde dar logo, não fe ha de prometter: 
prometter o Ceo para ir efperar por elle ao 
Limbo , íaõ prorreílas, em que por éntaõ fe 
dá a contrario do qus íe p om.tce: taes íaõ 
as efpcranças dilatadas, íe nt:* lias íepromet-
te a vida, Íaõ morte ; fe nelus fe promette o 
goftoy faõ tormerito j fe nellas fe promette o 
Paraifo, faõ Inferno, i 

21 "O Limbo chamava fe Inferno, Sc 
parque? Porque em hum lugar, ond. íe ef-
perava tantos anno#pelo Parailo : naõ me 

k tenha a minha Pátria por taõ cruel,' que lhe 
houvcíTe de prometter martyrios com nome 
de eíperanças.Para íe avaliara efperança, ha 
fe de medir o faturo, 5c naõ heéfte o faturo 
da'minha h iftoria.n 

2,3. Saõ Paulo, aqueíle Filofofodo ter-
eeyro Ceo , deiafiaudo-todas as creaturas, 

•ĝ  5c entre cilas os tempos , dividia os futuros 
em 4<aus futuros >NtqueMjbantm, neqtte fu-
tura, Hum futuro que efta* longe pác outiO 
faturo que efta perto; hum futuro que ha de 

vir* 
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vir,& outro faturo, que já vem : hum futu­
ro que muyto tempo ha de íer futuro : Ne* 
qae futura ; Sc outro faturo, que brevemente 
hadeferprefente : Neque inftantia. Efte fe-
gundofoturohe oda minha hiftoria , 5c eí-
tas as breves, 5c deiey tolas eíperanças, que 
a Portugal ofFercço. Eíperanças que hão de 
ver Oi> qae vivem, ainda que naõ vivaõ rouy-
tosannos, mas viviráõ muytos annos os que 
as virem. Lignum vita, defiderium venitns. prov; 
Diííe no mefmo lugar allegado a meíma «l-1*? 
Verdade Divina: aftimcomo ha eíperanças 
quetardaõ, ha efperanças,quevem: as eí­
peranças, que vem, faõ o pomo da arvore da 
vida : Lignum vita , defiderium veniens. A 
virtude maravilhoia daquelle pomo, era re­
parar, 5c acrefcentar a vida, Sc remoçar aos 
que o comiaõ. Asefperanças que tardão, ti-
raõ a vida, as eíperanças que vem , não fó 
naõ tiraõ a vida, mas acreícmtaõ os dias, 5c 
osalentosdelia:òpes,qua difertury tf/^ig/V Ibidcol 
animam. Lignum vita , defiderimn vemens.lx% 

Qae vida haverá em Portugal taõ caníada, 
que idade taõ decrépita, que a vifta do cum­
primento deftas eíperanças naõ torne atraz 
os annos para lograr tanto bem ? Vivey, vi-
vey, Portugueses, vos os qae mereceis viver 
r B 3 nefte 
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nefte venturofo-íeculo,- efperay no Authoü 
de taõeftranhas promeíTas, qne quem vos; 
deu as eíperanças'; vos moftrará o cumpri­
mento'dellas. 

24 . <Naõ he privilegio efte de qualquer 
profecia, mas daquellas profecias de que íe 
compõem efta hiftoria., fim;:porque íaõ mais 
que profecias. Hum Profeta houve noMun-
áo mais que Profeta, quefoy o grande Pre-» 

^ " curfor de Chrifto; 5c porque razão mereceo 
afingularidade defte nome S.Joaõ entre to­
dos os Profetas defte Mundo ̂ Porque os ou* 
ttos Profetas prometteraõ* a Chrifto futu­
ro, mas naõ f o viraõ , nem o moftráraõ pre-
fénte: o Baptifta prometteu-o futuro com a 
voz , 5c moftrou o prefente com o dedo: 
Cecinit adfuturum, & adefi• mpnftràvit. Se 
houve; hum Profeta que foy mais que Pro­
feta , porque naõ haverá também algumas 
profecias, que fejaõ mais que profecias? 
Aílím efpetOien qae o íejaõ aquelias, cm que 
fefundaõás minhas eíperanças, Sc,que íe 
nos promettem as felicidades futuras, tam* 
bem as haõ de moftrar preíentes : agora as 
promettem com a voz, depois as mo.ftraráo 
com o dedo. Mas efte grande aífumpto fi* 
^neparafeulugar.*S©digo que ornando aí* 

•..V V, fina 
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firo fucceder, perderá efta noífa hiftoria glo-
íiofamenteo nome,5c que deyxará de fer hií-
toria do futuro, porque o fera do prefente. 

2 j Mas* perguntaírne-ha por ventura 
algüa emulação eftrangcyra , (que ás nata* 
raes naõ refpondo ) íe o Império eíperado, 
como fe diz no mefmo titulo, he do Mundo, 
as eíperanças porque naõ feraõ também do 
Mandô,fenão íó de Portugal? A razão ( per­
doe o mefmo Mundo ) he efta. Porque-a 
melhor parte dos venturofos futuros, qae íe 
eíperaõ, 5c a maisgloriofa delles fera naõ fó 
própria de naçáõ Portugoeza, ícnaõ.unica^ 
& íingularmente fua. Portugal lera o af-
lumpto, Portugal o centro, Portugal o thea* 
,tro , Portugal o principio ,5c fim deftas ma­
ravilhas , 5c os inftrumentos prodigioío* 
dellasosPortuguezes, -.o •>>«. ?", 
f# 26 nVè agora, ò Pátria minha, quam 
agradável te deve fer, 5c com quanto gofto 
deves aceytar a offerta que te faço defta no­
va hiftoria: 5c com que alvoroço, 5: alegria 
pede a razaõ , 5c amor natural, que leas, 5c 
coníidcres nella os íeus, 5c os teus futuros. 
O Grego lè com mayor gofto as hiftoria* 
de Grécia, o Romano as de Roma , 6^o Bár­
baro as da íua naçaõ; porque íem feytos 

K L B 4 icas, 
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íeus ;-'Sr de íeus antepaífados. M T*ortug;aÍ 
que corri novidade inaudita lera nefta hif* 
toria os feus , 5c os dos feas vindouros, com 
quanto mayor goftor

9 Sc contentamento, 
com quanto mayor: applaufo, 5c aivotoçò íe* 
tá razão que o faça ? Portentofas foraõ» anti* 
gamente aquellas façanhas , ò Portugue* 
aesícomquedekobriftes novos mares , 8c 
novas terras,5c déftesacoiiheceroMundo 
ao mefmo Mando : ^flim como lieis entaõ 
aquellas voias hiftorias, lede agora efta 
minha, que também he toda voíla. Vòsdefi» 
cobri ftes ao Mundo o que elle era, 5c eu vos 
defcubroavòs o que havèis de fer. Em nada 
he fegundo, Ôc menor efte meu deícobris-
inento, fenãomayor em tudo: mayor cabo, 
«sayqr efperança, mayor Império* Naquelf 
les ditofos tempos ( mas menos ditofos, qu* 
©s futuros ) nenhuma coufa fe lia no Mundo 
ienaõ as navegaçoens, Sc conquiftas de Por* 
tüguezes: efta hiftoria era o filencio de to» 
das as hiftorias. Os inimigos liaõ nelIa íuas 
tuinas,o8 emulos fuásenvejas, 5c fó Porta* 
gal fuás glorias. Tal he a hiftoria, Portu-
guezes, que Vospreíento, 5í por iíío na lirí-
gua voíía: íe fe ha de reftituir o Mando à ihsà 
primitivainteyreza, 5c natural fermofora, 

tão 
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í»aõ íe poderá concertar hum corpo taõ 
grande, fem dor, nem fentimento dos mem­
bros , que eftaõ fora de feu lugar: alguns ge­
midos febaõ de ouvk entre voftos applau-
fos, mas também eftes fazem armonia. Se 
feõ dos inimigos, para os inimigos fera a doe 
para os ernulos a enveja , para os amigos , & 
companheyros ogofto , St para v?» entaõ a 
glori**5c entre tanto as eíperanças. 

C A P I T U L O IIL 

Í * Jerceyraparte do titulo y & âtvtfa&i 
detodaabijloria. 

27 f \ Qae encerra a terceyra parte 
V y do tkalo defta hiftoria fó< fe 

pode declarar inteyramente com o diícotfío 
de toda ella; porque toda fe emprega cm 
provar a efperança> de hum novo Império, 
ao qual pelas razoens, qae fc veráõ a fca 
tempo,chamamos quinto. Entretanto* pa~ 
ra que a matéria de huma vez le compre-
henda, 5c fayba ©> Leytor em fumma oqoé 
lhe promettemoi, porcy brevemente aqui 
fua divifaõ. Divide-íe a hiftoria do faturo» 
cm Íete parte» ,ou livros. No priroeyro fe 

moftra> 
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ítióftra, que há de haVer no Mundo hum 
novo Império : no íegundo , que Império 
hade ler: no terceyro luas grandezas, 5c fe* 
iicidadeís: no quarto os meyos porque íeha 
de introduzir: no quinto em que terra: no 
Texto em que tempo: no feptimO, em.que 
j3erToa. Eftasfete couíasfaõ, as que ha de 
examinar, reíolver ,5c provar a nova hifto­
ria , que efcrevemos, do quinto Império do 
Mundo. 

28 Mas porque efta palavra , Mundo,' 
nos ambicioíos títulos dos Impérios , 5c 
Emperadóres coftama' ter mayor eftrbtido 
na voz, qie verdade na íignificaçaõ, feri 
bem que digamos nefte lugar , o que o titu­
lo da nona hiftoria entende por Mundo; Òs 
Faraós do Egypto, 8c também os Ptole-
jneos, qae lhe íuccedèraõ, de tal manèyra 
mediaõ a eftreyteza de íuas terras pela ar­
rogância , 5c inchaçaõ de ieas vaftós penfa-
rnentos,,que dominando fomente aquella 
parte não grande de extrema África ,que 

. jàz entre os deíertosdcNumidia , 5c os do 
mar vermelho , naõduvidayaõ intituiarfé 
Izés do Mundo. Eíla foy a dcfigusldade dó 

G ncí. 'tionaé que púzeraõos Egypcios aoiea rei-
^^^itaurador Jofeph ; Vocavcrunt eum lingtm 

.Sgypz ú t l 1 » 
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jEgypciacaSalvatoremMundi. Naõ lhe cha­
marão Salvador- do Egypto , fenão do Mun­
do , como fe naõ houvera mais Mundo, que 
oEgypio/Imitavão a foberbade icu fober-
bo Nilo, que quando fahc ao mar, fe eípraya 
cm íete bocas , como feforaõ feterios , len­
do hum íó rio: aflim era aquelle Império , & 
os demais chamados do Mundo , mayores 
íempre nas vozes, que no corpo, & gran­
deza. 

29 Do Império dos Aliyrtos temos nas 
Divinas letras huma Proviíaõ lançada aos 
três capítulos do Profeta Daniel, 5c manda­
da expedir peto grande Nabucodonofor, # 
cujoexordio he efte: Nabudodonofor Rex»*mcl* 
omtubmpopulis,gentibm,& Itnguís, qtú ha­
bitam tn univerfa terra- Nabucodonofor 
Rey a todos os povos , gentes, 5c hngaas, 
que habitaõem todo o Mundo. E o mefmo 
Daniel ( que hc mais) fallando a efte Rey» 
5c accommodando.íe aos eftylosda fua Cor­
te, Sc aos títulos magníficos de fua grandeza 
lhedizaflim no nvfmo capitulo: Tu Rex 
magnificatmes, & invalwffi, è magnitude 
tuapervmt u/queadCalum, é poteftaitua 
m/que ad termino* univer(aterra. Com todo 
íe lançarmos os cumpailos ks terras que 



i* HISTORIA 
obedeciaõ a Nabucodonofor , acharemos 
que da ÂÍia entaõ conhecida tinha huma 
boa parte, da África pouco , da Europa me­
nos, 5c do rtfto do Mundo nada: mas baila--
vão eftes três retalhos da terra para a fober-
ba de Nabucodonofor reVeftir os títulos 
de feu Império com o nome eftrondofo de 
todo o Mundo: taõ grande era a fignificação 
dos nomes, 5c tanto menos o que fignifica-
vaõ. 

30 Do Império de Aííaero { qae era o 
áos Perlas )dvz o Texto íagrado no primey­
ra capitulo da hiftoria de Efther, que íe ef-
tendia da índia atè a Ethiopia, obedecendo 
àquella Coroa 117. Províncias; efta era a 
demarcação das terras, 5c eftes os li nites do 
Império, mas os títulos naõ tinhaõ limite; 
aflim nos confta por hum decreto de Da-
rio, que fé refere no fexto capitulo de Da-

Danic'. ní^ Po r c ^ a s PomP°ía s palavras feraeihan-
6.ay. tesem tudo às de Nabuco: Daritts Rex om* 

nibm populis, èrgentibws, & linguú, qui ha­
bitam in univerfa terra, vobü muttiplicetur. 
E o mefmo Aífuero por outro decreto no 
capitulo I J . de Efther naõ duvidou firmar 
por fua própria mão, que tinha íugeyto ao 

fg
cm íeu dominio o Orbe univerío: Cum wiver-, 

'? /um 
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fim Or bem me a ditiom fubjugaflem. De ma-
neyra que os Reys Pcrías por lerem lenho-
res de 127. Províncias, pafláraô Proviíoens, 
St decretos a todo o Mundo': ma* quem drí-
enrolaííe o Mappa do Mundo , & puzrffe 
fobre elle os pergaminhos deftas Provi-
íoens , veria facilmente , que o Mundo f m 
demaiiado encarecimento he cento 5c vinte 
& fete vezes mayor que o Império Peifia- ;( 

no: taõ pouco fe proporcionava a Geografia 
dos títulos com a medida dos Impérios. 

31 Que direy do Império dos Roma­
nos ? Os termos, que lhe finalaõ íeu* Eícri-
tores, íaõ as rayas do Mundo: 
O, bemjam totum Vittor Romanm habebat. PetroÃ* 
Qua mare,quà terra,quafiaw currit utrunfy, Ciccr. 
Drffe Petronio: 5c Ciccro , que proftííava 
mais verdade q os Pocns:Nuf/agens eft, qua 
tion aut ita fubaãa fít ut vi extet, aut ita do-
mata ut quiefcat, aut ita pacata ut viãoria 
noftra, Imperioque latetur. Tal era a opi­
nião , que Roma tinha de fua grandeza , & 
tal o eftylo que guardava em feus ediétos:Luc:x; 
Exijt ediclum a Ca/are Auguflo (dizSaõ^ 
Lucas ) ut defcrtberetur univer/us Grbü. 
Mandou Augufto Ceíar matricular, 5c alif-
tar feu Império, 5c dizia o edicro; AÜfte fe 

o Mun* 
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o Mundo: masie examinarmos efte Mando 
Romano arè onde fe eftendia , acharemos 
que pelo Oriente fe fechava com o rio Ti­
gres , pelo Occidente com ornar de Cadiz, 
pelo Meyo dia com o Nilo, 5c pelo Seten-
trião com o Danúbio ,5c Rheno. Eíkcs limi­
tes lhe prefcreVepClaudiano, ainda que lhe 
deu por margés os Oriente?: 

c.lau" Subâidit Oceamm/upem,&margine Cali 
^ian! Claudit opes, quantü díflant a I igride Gade$9 

lnter(e Tanats quanfum Nilus^ relinquunt. 
Deyxo o Mogor, o China, o Tartaro , 8c 
outros Domínios bárbaros do nofíb tempo, 
que com a meíma mageftade de títulos fe 
chamãoEmperadores do Mundo, feguindo 
a antiquiífima arrogância da Afia, em cjue 
o Mundo andou fempre atado aos títulos dâ 

«Monarquia. 
31 O Mundo do noíTo promettido Im* 

perio naõ he Mundo nefte íentido : não pro-
, metto Mundos, nem Impepiós titulares, no­
mes tão alheyos da modeftia, como da ver­
dade. Bem fey que o Império de Alemanha 

• '-, (envelhecidas relíquias, 5c quafi acabadas 
„do Romano ) em muytos textos de hum, 8c 
outro direyto, íe chama Império do Mundo; 
mas também fe iabe que os textos podem 

CniÁ'0 dac 
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dar títulos , mas naõ Impérios. No livro fepr 
timo examinaremos os fundamentos defte 
direyto; entretanto ainda que liberalmen­
te lho concedamos, he certo, que os Impé­
rios , 5c os Reynos não os dá, nem os defen­
de a efpada da jaftiça , íenaõ a juftiça da eí-
pada. A Abraham prometteoDeos as terras 
daPaleftina,mas ccnquiftou-asaeípada de 
Joiuè, 5c defendeo as a de feus íucceífores. 
Eftes íaõ os inftrumentos humanos de que 
fe ferve (ainda quando obra divinamente) 
a providencia daquele íupremo Senhor, 
que o he do Mundo, 5c dos exércitos. Os 
que querem o ruido, 5c encher de algum 
modoovaíiodeftes grandes títulos, dizem 
que fe entende por Hyperbole, ou exage-
raçaô , 5c por aquella figura que os Rheto-
ricos chamaõ Synedoche, em que íe toma a 
parte pelo todo. O titulo defta hiftoria naõ 
falia por Hyperboles,nem Synedoches, naõ 
chama a hum Pigmeo Gigante,fnem a hum 
braço homem. O Mundo de que fallo he o 
Mundo, aquelle Mundo,5c naquelle fenti-
doem qnediíTe Saó Joaõ : Mundos per íp(um\°0

n'1] 

facl/if eft,& Müdmeum non cognovit.O Mun­
do qae Deos creou, o Mundo que o naõ co-
lihccco, 5c o Mundo que o ha d« conhecer; 

quan* 
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quando o não conheceo , negoulhe o dorm-

n . nio; quando o conhecer, darlhe ha a poíie: 
y Univerlum terramn Orbem (diz Orte'10) 

V éter es in tre* partes divifere , Africam, Eu-
ropam,& Afiam, fedininventa A<nerica, eam 
pro quarta parte no/Ira tetas adjecit qumtam9 

qua expeãut fub meridionali cardine jacen-
tem. O Mundo qae conhecerão os antigos 
fe dividio em três partes , A í ica , Europa, 
Afia : depois que fe defcobrio a America, 
accrefcentoulheanoíía idade efta quarta 
parte, efpera íe agora a quinta,que he aquel-
la terra incógnita, mas já reconhecida, qus 
chamamos Auftral. Efte foy o Mundo paí­
fado, 5c efte he o Mando preíente , 5c efte 
fera o Mundo futuro: 5c defiVs três Mundos 
unilos fe formará ( que aíliu o formou 
Deos ) hum Mundo inteyro. Efte he o fu-
geytodanofla hiftoria, 5c efte o Império 
que promettemos do Mundo. Tudo o que 
abraça o mar, tudo o que aluraia o Sol, tu-
4o o qae cobre, 5c rodea o Sol, fera íugey to 
a efte quinto Império ; naõ p:>r nome, ou ti-

t íulo fanraftico, como todos os que atègora 
te chamarão Impérios do Mundo; lenão 
pM domínio, & fugeyçlo verdadeyra. T o ­
dos os Reynos íe unirão em ^íí íceptro , to­

das 
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das as cabeças obedecerião a huma fupre-
ma cabeça , todas as coroas fe rematarão erri 
huma íó diadema , 5c efta íerá a peánha da* 
Cruz de Chrifto. ' 
• 33 Reíolveo Augufto com o Senado 
por limites à grandeza do Império Roma­
no : duvida Tácito, íe foy filha efta refolu-
çaõ do receyo, ou da inveja: Incertum metu, Tací^ 
an per invidiam. Temeo Cefar (íe foy re« 
ceyo ) que hum corpo taõ enormemente 
grande fe pudeííe animar cóm hum íó efpi-
rito, não fe pudeflè governar com huma íó 
cabeça , não fe pudeííe defender com hum 
fó braço ; ou não quiz ( fe foy inveja ) que 
vieífe depois outro Emperador mais venía-
rofo,que trefpaífaííeas balizas do que elle 
atè então conquiftàra , 5c foífe , ou fe cha-
mafte mayor que Augufto. Tal foy , dizem, 
o penfamento de Alexandre, o qual vizinho 
à morte repetio em differcntes SuccefTores 
o feu Império, para que nenhum lhe pudeí­
íe herdar o nome de Magno. Não he , nem 
poderá ler aíhm no Império do Mando , que 
prometemos , a paz lhe tirará o receyo, 
a união lhe desfará a inveja, 8c Deos, (qae 
he fortuna fem inconftancia ) lhe conluia­
rá a grandeza. 
i» . C 34. Aqui 
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34i (Aqtii acaba o titulo defta hiftoria^ 

fc mais claramente do que o diremos >gora> 
Q; provaremos depois: entretanto fe aoŝ  
doutos occorrem inftancias, 5c aos efcrupu-
lofos dúvidas, damos por folução de todas 
a mão omnipotente; Sciant, & mogitent,& 

liai.41. ifitelfigant, quianmnm Dommifectt kac. 
AO»-

C A P I T U.L O IV. 

ytilídad&dahifloria dofuturo. 

$» I> 

$f Q l o fim defta efcritura fora fó a 
.,j|r ^ fatisfaçaõ da curiofidade humana,. 

& o gofto,ou lifonja daquelte appetite, com 
quea impaciência do noífo deíejo fe adian­
ta enr querer faber as coufas futura 5c fe 
as efperanças, que temos promettido, foraõ 
fó flores íem outrofruto mais que o alvo­
roço , 8c alegria com que as felicidade* 
grandes , 5c próprias íe coftumao efperar» 
certamente eu fufpendèra logo a penna, Sc 
a lançara da mão 9 tendo efte meu trabalho 
por inútil, impertinente > 5c ociofo, 5c por 
indigno, naõfó de o comunicar ao Mondo» 

•~'l mas 
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mas de gaftar nelie o tempo* 5c o cuydado. j 

36 Mas íe a hrftoria das coufas pafTa; 
das (aque os íabios chamarão moftra da vi­
da) tem efta, 5c tantas outras utilidades ne» 
ceííarias ao governo, 5c bem comum do gei 
nero humano, 5c ao particular de todos o« 
homens; 5c fe como tal empregarão nella 
faa induftria tantos fugeytos em fciencia, 
engenho, 5c juízo eminentes , como fo-
raõ os que em todos os tempos immortaü-
záraõ a memória delles com feus efericos; 
porque naõ íerà igualmente útil, 5c pro»-
veytofa,5C ainda cora ventagem efta noíla 
hiftoria do futuro, quanto hc mais podero-
lâ,5cefficaz para mover os animosdos ho­
mens a efperançadas couías próprias, que a 
memória das alheas? 
: Í: 37 Se em todos os livros Sagrados con± 
tarmos os Efcritores de couías paliadas ( co­
mo forão na Ley da graça os quatro Evan<-
geliftas,5c naefcrita Moylés,Jofue, Samuel* 
Efdras, & alguns outros,cujos nomes íenao 
fabem com taõ averiguada certeza ) acha* 
remos qae faõ cm muyto mayor numero 

-osque eícrevèrao, das futuras: differença 
qae de nenhum modo fizeraDcos, que hc © 
vcrdadcyro Author de todas as elcricnrat* 

C~z (ÍCii-
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(fendo todas cilas, como diz Saó Paulo, eU 
critas para noífa doutrina:) íeaão fora igual, 
8c ainda mayor a utilidade ,1 que podemos* 
Sc devemos tirar do conhecimento das cor> 
ias faturas, quedai noticia das paíladas. E 
werdadcyramenteíque íeos bens da fciencia 
fé colhem, 5fc conhecem melhor pelos ma­
les da ignorância, achará facilmente quem 
difcorrer pelos rfaccefíos do Mundo deíde 
leu principio atè hoje,' que foraõ muyto me­
nos os damnos em que cahiraõ os homens 
por lhes faltar a noticia do paífado, que 
aquelles!, que1 cegamente fe precipitarão 
•pela ignorância do futuro- • ^ - i 
^ 3£ Emrco nfequencia defta verdade, Sc 
cm coníideração das couías , que tenho dif-
pofto e(crever,digo ( Leytor Chriftão ) que 
todos aquelles fins, que (abemos teve a Pro­
videncia'Divina emdfeveríos tempos, luga>» 
res, 5c nações para lhes revelar anteceden­
temente o .fuçceflo das couías que eftavão 
porivir, concorre com particular inflaxo 
«eftanófíàhiftoria,5cfeachão juntos nella* 
Eftahe, não fóa principal razão,mas a úni­
ca, 5ctotal,porque nosjfugeytamos ao.tra­
balho r de taõ molefto gênero dceferitura, 
efper ando, que fera gr a to, 5c acey toa Deos» 
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a qaem íópertcndemos íervir ,5c entenden­
do que foraõ vontade, infpiraçaõ , 5c ainda 
força fuave da mefma Providencia , os im-
palíos, que aifto (naõ fem alguma violên­
cia ) nos levâraõ, para que eftes fecretos de 
leu oceulto juizo, 5c confelho íe defcobrif-
fem, Sc publicaíTem ao Mando, Sc cm todo 
elle produzirem proporcionadamente os 
cffcytos de mudança,melhoria, 5c reforma-
çaõ a que faõ encaminhados, 5c dirigidos. A* 
mefma Mageftade Divina humildemente 
proftrados diante de feu infinito acatamen­
to pedimos com todo o afTecto de coração, 
agora que entramos na mayor importância 
defta matéria, fe firva de nos communicar 
aqaella laz, graça, 5c efpirito, que para ne­
gocio taõ árduo nos he necenario , co­
nhecendo , & confeflando qae íem aíTiften-
cia defte foberano auxilio , nem nòs íãbere-
mot explicar a outros o pouco que por 
mercê do Ceo temos alcançado, 5c conhe­
cido, nem menos poderemos defcobrir, Sc 
alcançar ao diante o muyto, qae nos refta 
por conhecer. 

C 3 $. II.1 
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Primeyra" Utilidade* 

39 ^ V P i i m e y r o motivo, :& muy prin-
o k A ^ r cipal i porque Deos coftuma re-t 

velar as coufas.; futuras ( ou íe jaõ benefícios, > 
ou caftigos) muyto tempo antes de fuccede*r 

rem, he para que conheçaõ clara , & firme-,, 
mente os homens, que todas vem diípenía^ 
das por fua mão., Arma-fe aflim a fabedoria 
eterna contra a natureza humana íempre 
íoberoa, rebelde, 5c ingrata, ou porque íe 
naõ) Levante a mayores com,, osi benefícios 
Divinos , ;& fe beyje as mãos a íi mefma,; 
como dizia j o b ; ouiporque naõ attribua a 
couías naturaes ( Sc muycot menos ao caía) 
os efFeytosV quevem íenteaciados comocar 
ftigo por íua juítiçay ou ordenados.* para 
mais altos, 5c occultos fins por íua Provi» 

4.1 verf dencia. Foraõ moftradas a Faraó em fonhos 
1.2.5 4 as íete efpigas gradas ^ 5e as íete falidas : as? 

íete vacas fracas, 5c as fete robuftas: 5c logo-
Ibidem. ordenou a Providencia Divina , que efti-
YÇrí.iz veffe e m Egypto hum Joíeph , ( pofto que 

vendido, 5c defterrado) que lhe declaraííe 
o myfte^ 
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òmyfteriodos íete annos da fartura, & íe­
te de fome; para que conhcceííc o Bárbaro, 
que Deos, ôc não o feu adorado Nilo ,-era o 
Author da abundância ,i.5c da efterilidade, 
à q u e a elle havia de agradecer no benefi­
cio dos íete annos o remédio dos quatorze: 
corno naterra do Egypto não chove já'mais, 
5cíeregão, & fertilizão os campos com as 
inundaçoens do rio Ni lo , diíle difereta-
mente Plínio ;* cjue fó os Egyjfitfios não òlha-
vão para o Ced, porque não eíperavaõ de lá 
o fuftento, como as outras nações» 

40 Oh quantos [Chriftãos haEgypoios, 
,qae nem eíperando, nem temendo, jevan-
taõ os olhos ao Ceo, 5c em lugar - de" reve­
renciarem em todos os íuccelíos a primey­
ra caufa, íóadoraõ.as fegundas ! rPoriito 
moftra Deos a Faraó tantosannos antes, 
quaes hão de fer os da fome, 5c quaes os da 
fartura; para que conheça a ignorante íá-
bedoriadoEgypto.,quco6.m,eyos daconfer-
vação^ouruinados Rey nos a mão omnipo-

• tente de Deos he , a que;os diftribue quan­
do faõ, pois íó elle os pode determinar antes 

.que feja"o.. 
•*= 4t Quiz a metei* Providencia, como 
Wira dizíamos, tirar o império a Balthc-

C 4 zar> 



4 o . H I S T O R I A -i 
zar, 5c dallo a Dario, mas appareceoprimey-

Daniel, roafentença eícritano Paço de Babyloni^ 
5f'«í & houve logo hü Daniel, (também cativo, 
SSt Sc dcfterrado) que interprctafle ao Rey os 

myfterios delia , para que Balthezar , que 
perdia o Rey no, conhcceífeq o perdia, por­
que Deos lho tirava; 5c para que Dario , qae 
o havia de receber, cntendeííe, que o rece­
bia , porque Deos lho dava. Deos he o que 
dá, 5c tira os Reynos, 5e os Impérios quan­
do, 5t a quem he fervido.' E naõ baftao, fe 
Deos dilpoem outra coufa, nem as armas de 
Dario para os adquirir, nera o dircyto, Sc 
berança de Balchesar para os contíervar; 
por iflFo qu<er a mefma Providencia Divina, 
que as fentenças eftejaõ eícritas antes da> 
execução, Se que haja qaena as interprete 
antes do íucceíío. 

41 Os futuros portentofosdoMundoi 
Sc Portugal, de qae ha de tratar a noffa hif­
toria, muytos annos ha que eftaõ íonhados 
como os de Faraó, 5c eicritos corno os de 
«Bahhcxar; mas não houve atègora nem Jow 

leph que interprctafle os fonhos, nem Da­
niel , que conftruiífe as eferitaras ; 5c ifto he 
o que eu começo a fazer, ( com a graça da* 
quelle Senhor, que íempre íe íerve de iní-

tru-



DO FUTURO. *i 
trumentos pequenos em couías grandes) 
para qae conheça o Mundo, 5c Portugal cõ 
os olhos íempre noCeo,ôc em Deos , que 
todo faõ effeytos de feu poder, 5c coníelhos; 
da fua Providencia: 5c para que não_ haja 
ignorância tão cega, nem ambição taõ pre-
íumida, que tire a Deos, o que hc de Deos, 
por dar a Ceíar, o que não hc de Ccíar, at-
tribuindoafortuna, oo induftria humana, 
oque íc deve fó á difpofiçaõ Divina. 

43 Eftylo foy efte que íempre Deos 
oi ou com Portugal, reccofo por ventura de 
que huma naçaõ taõ amiga da honra, 5c da 
gloria lhe quizeíle roubar a foa. Quem con-
íiderar o Rey no de Portugal no tempopaí-
íado, no prefente , 5c no futuro: no paliado 
o verá vencido , no prefente rc fui citado, 
Sc no futurogtoriofo: 5c em todas eftas três 
difíerenças de tempos, Sc eftylos lhe reve­
lou , Õc mandou primeyro interpretar os fa­
vores, 5c as mercês tão notáveis, com qae 
o determinava ennobrecer : na primeyra 
fazendo-o, na fegunda rcftituindo-o, na ter-
ceyra íublimando-o. Antes do nalcimento 
de Portugal appareceo o mefmo Chrifto a 
El Rey (que ainda o não era ) Dom Arfonio 
Htnriques ,5t lhe revelo» como era fervido 

de 
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MeofazerRey , & a Portugal Reyno; avie-
*oria .que lhe .havia de dar em batalha tam 
duvidoia; 5c as armas de tanta gloria<com 
que o queria fingularizar entre todos os 
Reynos do Mundo. E o Embayxador, 5c in­
terprete defte, Sc de outros futuros, que dé-

;poisfe viraõ cumpridos ,foy aquellel velho 
defconhecido, ôc retirado do Mundo ,o Er-
mitaõ do campo de Ourique; para q conhe-
ceífe,5c não pudeííe'negar Portugal, qdevia 
a Deos a vitoria, 5c a Coroa, 5c que era to­
do feu defde íeu nafcimento. Antes da fua 
refurreyçaõ, que todosTvimos também , foy 
revelado ó íucceffo: delia' com todas: fuás 
circunftanciasv naõ havendo quem ignoraí-
íe,ouquem não tiveííelido-, que no anno de 
quarenta fe havia de levantar em Portugal 
hum Rey novo; Ôc que fe havia de chamar 
Joaõ. E o interprete defte futuro , que pare­
cia taõ impoffivel, 5c de tantos outros, que 
logo fe cumprirão, 5c vaõ cumprindo, foy a 

>noíía experiéciai para que conhéceííe outra 
vez Portugal, que a Deos, 5c não a outrem 
deviaaVeftitbiçaõ da Coroa, que havia íef-
fentaannoslhe cahira da cabeça, ou lhe fo-

t'ra arrancada delia-. Antes das glorias de Pdr-
L tugâi ,* que heo'tempo futuro, Sc maytòs 
i.i* centos 
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centos, ôc ainda milhares de annos antes, 
( como depois moftraremos }tambero eftà-
promettido efte terceyro, 5c mais fclice ef-
tadodonoíío Reyno, 5c promettidos jun­
tamente os meyos, ôc inftrumentos prodi-
giofos por onde ha de fubir, 5c fer levantado 
ao cume mais alto,ôcfublimede toda afeli-
cidade humana: 8c o interprete defte ulti­
mo , Sc gloriofo eftado de Portugal, já tenho 
dito quem he, 5c quam indigno de o fer-, ÔC 
poriíto muy proporcionado ( fegundo o ef­
tylo de Deos jpara taõ grande ~ôc difficulto- ( 

fa empreía ; para que atè por efta circuní-
tancia conheçaõ os Portuguezes , que a 
mefma mão pmnipotente que ha vinte 5c 
quatro annos coníerva, 5c defende tam 
confiante, Ôc victorioíàmente o Reyno de 
Portugal, hc a que ha de levantar ,5c fa* 
blimar ao eftado' feliciflimo, ôc gloriofo,qatf' 
lhe eftà promettidp. 

44 Confiderem agora os Portugue­
zes, ôc leaõ tudo o que daqui por diante, for­
mos efcre vendo , cem efte preíuppofto , >8c 
importantiífima advertência , que íealgúa 
cou'a lhe poderia retardar ó cumprimíJitat 
deftas pfomeflás y feria fó o eíquecimentoj 
ou desconhecimento doJ íoberano rAuthac 

:\ dellas. 
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dellas, quando por noífa defgraça foftemos 
tão injuriofamente ingratos a Deos, que ou 
referiíErnos os benefícios parlados, ou eípc-
raffemos os futuros de outra maõ ,"que a fua. 

4j Prometteo Deos de livrar os filhos 
de Ifraci do cativeyro do Egypto, como 
tinha jurado aos feus mayores, 5c de os le­
var , ôc meter de poífe da terra de Promiífaõ: 
Sc pofto qae todos viraõ ò comprimento da 
primeyra promerTa conícguindo milagro-
famente a liberdade; Ôc facudiraõ íem fan-
gue, nem golpe de efpada a íugeyçaõ de taõ 
poderofo domínio , fendo com tudo mais 
de feis centos mil homens os que triunfarão 
de Faraó , Ôc paífáraõ da outra parte do mar 
vermelho; de todos elles não entrarão na 
terra de Promiífaõ , nem chegarão a lograr 
a felicidade, Sc deícanço da fegunda pro-
roeífa , mais que Joíuè, 5c Calef, dous da* 
quelles aventareyros , qae eícolhidos pe­
los doze Tribos foraõ diante a explorar a 
terra. Raro exemplo de íeveridade na miíe-
ricordia de Deos, mas bem merecido cafti-
go; porque íe buícarmos no Texto Sagrado 
as cauías defte dcfvio , Sc dilação ( a qual 
durou quarenta annos inteyros, íendo adií-
tanciado caminho breve, Sc que íe podia 

In vencer 
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vencer em poucos dias ) acharemos que fo-
raõtres: agora nos fervem as duas, depois 
diremos a terceyra. A primeyra caufafoy 
atribuírem a liberdade do cativeyroaMoy-
fés: aííim o diflerão no capitulo32. do Êxo­
do: Moyfienim Mc vir o, quines eduxit de^xoài 
terraÂigyptt 9igmramus quid acaderif* A íe- *Xi 

gunda , ôc ainda mais ignorante ( íobreím­
pia, ôc blasfema )foy attribuirem a meíma 
liberdade ao Ídolo, que de feu ouro tinhaõ 
fundido no deferto: aflim o diíleraõ também 
no mefmo capitulo , Ôc o apregoarão impia-
menteaaltasvozes : Hi funtDij tui V^^Exod 
qui te eduxerunt de terra JEgypiu Bafta povo ibldc^ 
delcortez, ingrato,Ôc blasfcmo,que Moyíés, vcrt.4. 
Sc o voffo ídolo foraõ os que vos livrarão do 
cativeyro do Egypto ? Por certo que o não 
diífe aííim Deosao raeímo Moyíés, quando 
lhe deu o officio, ôc a vara, ôc o fez com tan­
ta repugnância íua inftrumento de feus po-
deres: Vidi affliãionem populi mei m ^gypto,1^1**™ 
& clamor em ejitt audivi, &/ciens decorem ejtts vcrf.7̂  
defcendiut liberem eum de manibm Aigyptto-8-
rum, é* deducum de terrailla interram ba­
tiam , ér jjtatiofam, /;; terram, qua fluit lac-
te, & melk. Vi, diz Deos, a afftiÇaõ do meu 
povo, ôc ouvi os íeus clamores, Sc porque 

icy 
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fey com quam jafta razaõ íe qucyxaõ, defci 
cm pefToa alivraiios.das mãos-,dos Egyp­
cios, 5c tiralloSidaqiíelIa terra parr outra, 
que lhe hey de dar boa, efpaçofa , abundan­
te , Ôc chca de todos os regalos , Ôc delicias. 
De maneyraqac qaem tirou os filhoS de !£• 
raei do Egypto , foy Deos ,f 5ç querrk fez os 
portentos, 5c maravilhas foy Deos^ ôc quem 
abrio Oimar vermelho/, ôc afogou'nelle Fa­
raó, Sc íeus exércitos, foy Deos :8c os que at-
(tribuem as obras derDeos, Ôcos benefícios 
( de que íó a elle íe devem as graças ) a Moy-
leV, Sc ao ídolo, nãomereccm tervida, nem 
olhos para chegar a ver a terra de Promií­
faõ; íendo muyto juftot Sc rnayto joftifica-
do caftigo, que morraõ, Ôc acabem todos an­
tes dechegaro pmodas felicidades,6cqae 
pois taõ ingrata, 5e impiamante interpreta­
rão o beneficio da primeyra promeíTa , fe-
jaõ privados de gozar a íegunda. Eu naõ 
nego , qae em bom íentido íe podia chamar 
Moyié* libertador do cativeyro, como tam?* 

£ bem Deos pelo honrar lhe ̂ dava eHe nome* 
mas nóshomensjqae deviaõ dar a Deos toda 
a gloria, ( pois toda era fua ) referem-na a 
Moyiés,cra defcortezia, atmbuitenvria ao 
ídolo, era blasfêmia, 5c naõ adarena a Deos 

toda 
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toda, era ingratidão fumma. 

46 Já Deos, Portuguezes, nos livrou da 
cativcyro, jà por mercê de Deos triunfa­
mos de Faraó, ôc do poder de feus exérci­
tos, jà os vimos, não hüa, mas muytas vezes 
afogados no mar vermelho de íeu próprio 
íangue : imos caminhando pelo deíerto 
paraatcrradePromiíTaõ, ôc pode íer que 
eftejaroos já muyto perto delia , 5c da ulti­
mo cumprimento das promettidas felici­
dades. Se ha algum taõ invejofo dos bens da 
pátria, Sc taõ inimigo de íi meímo , que 
queyra retardar o curfo de tão proípera , 8c 
felice jornada., & acabar infclicementc ain­
da antes de ver o fim defejado delia, negue 
a Deos, o que he de Deos, 5cattribuaá liber­
dade as vitorias, 8c o cumprimento das pri-
meyras promeílas que temos vifto, ou a 
Moyíés, ou ao ídolo : quem refere a gloria 
dosbõs fucceífos ao feu valor; á fua ícien-
cia militar, ao íeu braço, ao íeu talento, dá 
a gloria de Deos ao ídolo: porifloíevos eí-
crevem aqui efla meíma liberdade, eíTas 
mefmas vitorias, Ôceíles meímos fucceflos, 
aífim os que já fe viraõ, como os que reftão 
pera fe ver tantos annos antes revelados por 
Deos; para que conheça por noífa confií-

íaõ 
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faõ todo o Mundo, que faõ rni feri cor dia* 
fuás, 5c naõ obras do nofTo poder ; xSc para 
que nós como effeytos da providencia, da 
bondade,5c Omnipotencia Divina, a Deos 
fóas refiramos todas, ôc a Deosló louve­
mos , 5c demos as graças. Os inimigos que 
mais temo a Portugal, íaõ íoberba , ôc in­
gratidão , vicios taõ naturaes da proípera 
fortuna ,- que como filhos da vibora^junta-
mente nafcem delia , 8c a corrompem. A 
humildade , Sc agradecimento,' a defconfian­
ça de nós, a confiança em Deos, ôc o zelo, 
& deíejo puriífimo de fua gloria , dando-lha 
cm tudo, 5c por tudo, fempre íaõ os meyos 
feguros que nos haõ de íuftentar,levar, 5c 
meter de poíTe daquellas fegundas proméí-
las., E efte conhecimento taõ grato a Deos 
que aprendemos nas noticias de íeus futu­
ros , he o primeyro fruto , ôc utilidade que 
da lição defta noíTa hiftoria íe pode tirar, 
tam importantemente para a vida, como 
paraavifta. iq ; .?-c.-

Breve advertência aos incrédulos. 

e\7 Ti /í Asantesquepaflemosásou-
J ^ A trás utilidades, que ficaráõ 

para 



DO FUTURO. 4> 
para os capítulos íeguintes, jufto íerá que 
fechemos efte com a terceyra cauía do caí-
tigo , que ponderávamos, a qual refere o 
Texto fagrado no capitulo 14. dos Núme­
ros , Ôc pode fer de grande exemplo para ou­
tra cafta de gente, que íaõ os que a Efcritu-
ra chama filhos da defconfiança. Chegados 
os doze exploradores da terra de Promiífaõ, 
concordarão todos na largueza, bondade, Sc 
fertilidade da terra, mas excepto Jofuè, Sc 
Calef, q facilitarão a conquifta, ôc animavão 
o povoaella:os outrosconfórmemente iní-
tavãoque era impoífivel, aííim pela fortale­
za, Ôc fitio das Cidades, como pela valentia, 
forças,ôc corpulencias dos homés, que com­
parados com os Hebreos(diziaõ elles ) pa-
rcciaõ Gigantes. Em fim prevaleceo o nu­
mero contra a razaõ , ( como as mais vezes 
fuccede) deliberou o povo eleger Capitão^ 
& voltarfe com elle ao cativeyro do Êgyp-
to, não bailando a experiência de tantas vi-
ctorías paííadas, Ôc de tantos fucceífos, Ôc 
prodígios inauditos, Sc íobre tudo as pro-
meíTas Divinas taõ repetidamente inculca-
das, de que Deos os havia de meter de pofTe 
daquella terra, para crerem, & confiarem, 
que aífim havia de fer. Efta taõ covarde in-

D crc: 
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credulidade foy a ultima , ou a ultimada 
fem-razao, com que acabou de fe apurar a 
paciência Divina. E reíoluto Deos a naõ íp-
frer mais tal gente , nem os perdoar , lou diíw 

fimular, como atè atli tinha feyto, refolveo 
que foííe executada nelles(a fentença de fua 
própria [incredulidade ; ôc pois criaõ, que 
Deos os naõ havia de meter de pofle da ter­
ra de PromiíLõ, que nenhum delles entrai-* 
fe'n -Ha , nem a viflem, Sc que todos morref-
fe n primêyro/ôc foffera lepukados naquela 
lc dcíerto : aflim ò difle, Ôc aflim fe execu^ 
tou. As: palavras da queyxa de Deos, ôc da, 
ftntença foraõeftas: Vfqmqno detrahet mi-

NUT: j)t pptdw ifte > Quoufque nont credent mthi tn 
l7ttTr^nmbmfignè, quafecicoram eis ? Vivo ego9 

a8.z*9. ait Dominós: ficut locuti eflts audknteme ,fk 
2a- fachmyobã. InfohtudmebM: jacehunt cada* 

vera vefira:mn httrabitis terram, fuper quant 
íevavi manam meam, ut báhtare vos face* 
vem. **•' &v ; 
4 4$, Leam ,ôc pezem bem eftas palavras 

de Deos os incrédulos , Sc déíanimados (ví­
cios ambos, naõ fey íe de pouco, fe de máo 
coração ) 8c ve jaõ o perigo , em que os po«» 
de meter, ou tem metido a íua incredulida-» 
dei Skut iQimmltiz* fie fatiam vobtè. Os que* 
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pela experiência do que tem vifto crem o 
que eftá promettido , velohaõ, porque faõ 
dignos de o verem: os que não crem, ou não 
querem crer, a fua mcíma incredulidade fe-* 
ráaíua fentença,jáqueonão creraõ, não o 
veraõ: diz Santo Agoftinho (cujas exce'* 
Icntespalavras adiante citaremos) que de­
pois de cumprida huma parte das promefc 
ias, não crer, que fc haõ de cumprir as ou­
tras, he naõ fó pertinácia de incredulidade 
racional, íe não crime de ingratidão grande 
contra o Divino Author dos meímos bene­
fícios : Ôc a eftes incrédulos, 5c ingratos caf-
tiga juftiílimamente íua Providencia, com 
que naõ cheguem a ver, nem gozar, o que 
naõ querem crer de fua bondade : Quoufque 
von credent mihiin omnibos fignis, qua feci 
coram eüt 
- 49 Antes da experiência das primey-
rãs maravilhas , alguma deículpa parece 
que podia ter a incredulidade na fraqueza 
doreceyo, ôc defconfiança humana : mas 
depois de cumpridas, Ôcviftas com os olhos 
tantas coufas taõ grandes, taõ maravilho-
fas, Ôc taõ raras, não crer ainda as que cftaõ 
por vir, hc rebeldia de ingratidão, Ôc dureza 
ci incredulidade , merecedoras ambas d$ 

D 2 que 
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que Deosascaftigue.com íe conformar Corri 
tWmSkut loeutieflisjicfaciam vobts. Quem 
quizer íaber ( fegando o eftylo ordinário dã 
juftiça, ôc Providencia Divina ) íe ha de 
chegar averas felicidades,que debayxo de 
fua palavra aqui lhe prómettemos , exami­
ne o feu coração, 8c coníulte áfua fé: donof-
fo próprio Waçao nos corta Deõs a fen-
tença , ôc de noílas próprias palavras a fôr­
ma :Ex ore fito tejudicos Aos que crern^comò 

^CI9*aoCemuriaõ, diz Chrifto: òkut crêdtdiftn 
fiattibi. E aos que não crem como os IfraelU 
tas dodefertôjdiz Deos:Sicitt locuú eftà,filt 

. , , „ fadam vobè. Quem cre, que* fe haõ de cum-
9 Il3 prir aquellas taõ felices promeftas, para elle 

fera o vellas, ôc gozallas: Stcut creaidifli ,ftat 
ttbi. E quem não crè que fe haõ de cumprir, 
fera também para elle não gozallas , nem 
vellas. He íey da liberalldade de Deos pa­
gar a fé com a vifta, por iffo havemos de 
Ver no Ceo os myfterios , que vemos na ter-
*a. E efte eftylo que Deos eoftuma guardar 
na gloria da outra vida, guarda também 
ordinariamente nas felicidades defta, quan­
do as tem promettído: os que as crem, teraõ 
vida plará as" verem ; os que as não crerem, 
üiorttíáõ paia-que as não vejaõ: aflim oíen* 
fV . í tencioti 

http://Deosascaftigue.com
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tenciou o mefmo Deos oucra vez em feme-
lhante caio por boca do Profeta Habacuc:H bae: 
Ecce qui incrédulos e/l, non erit reãa animatap-2* 
ejos m femetipfo,juftus aut em tnfidefua vivet. 
O incrédulo (diz Deos) nem terá a vida fe-** 
gura; ôc ao que crè, a fua mcíma fé lhe con-
fcrvará a vida. Aflim fuccedeo, porque na 
guerra, que Nabucodonofor fez a Jeruía-
lem, os que creraõ aos Profetas com ElRey 
Iconias viverão; Ôc os que não quizeraõ crer, 
com ElRey Sedecias perecerão, quem não 
crc, defmerece a vifta , ôc para que não che­
gue a ver, tiralhe Deos a vida* Olhem por R 
os incredalos, & fenaô crem que havemos 
de ver,creaõ que naõ haõ de vi ver :Si non cre-
dtderitis,nonpermanebitisid\z oProfeta líaias 

C A P I T U L O V. 

Segunda Utilidade. 

50 J\ Segunda Utilidade defta hií-
/ \ toria, ôc mais neceflaria aos 

tempos próximos , ôc prefente*, he a paci­
ência , conftancia , Sc confoiação nos traba­
lhos ,perigos , ôc calamidades com que ha 
de íer aííhcro, Ôc purificado o Mundo, antes 

D 3 que 
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que chegue a efpetada felicidade. Quando* 
o lavrador quer plantar de novo cm mata 
brava, mete ptimeyro o machado , corra* 
derruba,queyma, arranca, alimpa, cavay 
fe depois planta, ôc fêmea.Quando o archi-
te&o quer fabricar de novo íobre edificto; 
velho, Sc arruinado, também começa der­
rubando, desfazendo, arrazando, ôc arran-; 
cando atè os fundamentos,Ôc depois íobre 
o novo aliceríe levanta nova traça .,•& novo 
edifício: aflim o faz, 5c fez íempre o Supre-, 
mo Creador, Ôc artífice do Mundo, quando, 
quiz plantar, ôc edificar. de novo.t Affim o 
difle, ôc mandou notificar a todo o Mundo 
pelo Profeta Jeremias no Capitulo 10. Eccfr 

lerem. c&nflaui te hodie fuper gentes, &fttpr regw& 
c^\tutevellas,&deflruas, & diftterdat, & diffi-

'pes, è artífices, & plantes*O* gentes,ò 
Reys , o Rey nos, quanto arrancar , quanto 
deftruir, quanto perder ; quanto difíipar fe 
verá em voíías terras, campos, Sc Cidades, 
antes que Deos vos repíãte, Ôc redeedifique, 
Ôcfeveja reftaurado o univeríol Maravilha 
he que ha muy tos annos cftá promcttida; 
para efta ultima idade do Mundo por aquel- * 

Apãc. íe Supremo Monarca, que tem por aífenr 
*.$.. to othronode todo elle: Et dixtt} qui feder. 

, ,,-j , d bat 
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üèat in tbrono, ecce nova facio omnia. E porque 
ninguém o duvidai!e como coufa tão nova, 
& deíazada, accrefcenra logo o Evangelií-
ta Profeta: Hacverbafidelijjtmafunt, & ve­
ra. Se defte trabalho, ôc caftigopòde tam­
bém caber alguma parte a Portugal, Ôc fe he 
elle hum dos Rey nos da Chriftandade, que 
merece fer muy renovado, Ôc reformado, o 
mefmo Portugal o examine , ôccllc melmo 
íefe conhece o julgue, lembrando-lhe que 
efta eferito que o juizo, ôc exemplo de Deos 
ha de começar por fua caía : Judiciam inci-
pteta domo Dei. Mas, ou íejàõ para Portu­
gal, ou para o refto do Mundo, ou para to­
dos, ( como he mais certo ) nenhuma coufa 
poderáõ ter os homens de mayor coníola-
ção, alivio, nem remédio para o fofrimen-
to, Ôc confiante firmeza de taõ fortes cala­
midades, do que a lição, Ôc condição defta 
Hiftoria do Faturo, não pelo que ella tem 
denoíía, mas pelas Efcrituras originaesde 
que fôy tirada. Efte hc o fim, dit S. Paulo, Sc 
o fruto muyto principal para que cilas fe ef­
cre vèraõ : Quacumque (cripta funt, ad no- R°m: 
firam doãrinam (cripta funt, ut per patten- '*'* 
tiaw, & tonfoiationem òtripturarum Ipem 

'bttbeamm. A lição das Efcrituras, do conhe-
L D 4 cimen* 
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cimento, 5c fe'das coufas faturas, he a qne 
mais que tulonos pôde coníolar nos tra-

•balhos, porque a paciência tem a fuacon-
folaçaõ na eíperança, a efperança tem o íeu 
fundamento na fe, 5c a fé nas Efcrituras. 

51 Que mayor trabalho, ou perigo po­
de fobrGvir a hüa Republica, que verle cer­
cada, & combatida por todas as partesde 
poderofiftimos inimigos, féV, ôc defempa-
«rada, 8c íem amigo, nem aliado , qae a foc-
corra? Nefte eftado íe viraõ muytas vezes 
no tempo de íeu governo os Macabeos, de 
-que Deos íempre os livrou com maravilho­
sas vitorias ,-5c afliftcncias do Ceo, pelas 
quaes lhes naõ foy necefTario valerem-fe da 
confederação que naquelle tempo tinhaõ 
com os Romanos, & Eíparciatas :•& dando 
conta difto aos mefmos Eíparciatas Jona-
thas, qae então governava o povo, diz aflim 

r Ma- c m huma Epiftola: Noscumnulh horttm in* 
cab.ia. digeremus, babentes folatia fancTos libros, qui 
** funt in manibos no/Iris~, malmmmx minere ad 

vos renovare fratemitatem , & amicitiam* 
Mandamos renovar por efte noflo Embay-
xador ( diz Jonathas ) a antiga amizade, Sc 
confederação, que comvofco fizerão nof-
fiosraayores; não porque tenhamos neceí-

> fidadfe 

. 1 >/> 
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lidade delia, 5c dos voflbs iocccrros ,pofto 
quenãonosfaltão inimigos, guerras, op-
prefloés, 5c trabalhos : mas temos íempre 
em noífas mãos os livros íantos, em que le­
mos as promeflas Divinas, Sc com elles, ôc 
com ellas nosconíolamos, Ôc animamos a 
refiftir, pclejar,& vencer, como temos ven­
cido, ôc vencemos a todos nofíos inimigos. 
No Capitulo oytávo fe verá qae fem atrevi­
mento , oa demaíiada confiança podemos 
chamar a efta nofla Hiftoria do Futuro, Li­
vro íanto, fe houver (como ha de haver pri-
mey ro ) trabalhos, perigos, oppreíToés, tri-
bulaçoens, aflblaçõcs, ôc todo o gênero de 
calamidadesymifcrias y5c açoutes ,.comque 
Deos coftumacaftigar, emendar, ôc domar 
a rebeldia dos corações humanos. 

y z Para efta occafiaõ, ôc tão apertada 
fahe a luz,5e íe offerecc ao Mundo efte livro 
fanto, noqaalacharáõosafftictos alivio, os 
triftes confolação, os awibulados remédio, 
os combatidos loccorro, os defconfiados el-
perança, paciencia,conftaocia, 5e fortaleza, 
tudo por meyo da lição, Ôc fé da* Divinas 
promeífas,Ôc cõfolaçapdos feliciflimos fins, 
a q todos eftes trabalhos* 5c tributações pela 
Providencia do Altifluno/fao ordenadas. 

JjHor 
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11 He coufa muytò digna de nourj 

-que nunca no povo de Ifrael concorreram 
tantos Profetas juntos, corhô  antes do cati-
veyro de Babylonia, 5c no meímo cattvcy*. 
ro. Antes do cativcyro profetizarão por fua 
ordem Oíeas, Ifatas,Joei,5cAmòs: no^ca-
tiveyroprofetizou Micheas, Habacuc, }e* 
remias, Ezcchiel, Daoicl, ôc Sophonias. De 
maneyra que fendo fo dozer os Profetas Ca-

hnonicos, os dez de lies ti verão por aílamp-
tá,Sc matéria muyto principal de todas fuat 
profecias o cativeyro de Babylonia. Os qua­
tro primeyros que efcrcvèratfcmais de íeis 
annos antes daquelle tempo, profetizarão 
qae o povo por feus peccados havia de ir 
cativo, mas que por miíericordia de Deos 
feria depois reftituido á íua pátria.' Os ou­
tros feis, que profetizarão no tempo do ca­
tiveyro, iníiftiraõconftantcmentc em qáe 
elle havia de ter fim, determinando íioala-

c damente o anno da hberdade.f' A razão dei* 
teconcuríotãoíesttfaordinario de Profetas, 
& profecias (tumcaaotes,' nem depois vif-
to)foy, parque nunca o povo,5e Reyno de 
Judá padeceo «taõ grande trabalho, Sc cala­
midade como o catiweyró, ou traofrnigra* 
ção dc^Babyloma, fendo cativos, prefos, 5c 

Vi def-
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defpojados de feus bens , arrancados da pá­
tria, ôc levados a terras de Bárbaros, Ôc lá 
opprimidos, ôc tratados como eferavos em 
durimma fervidaõ. Ordenou pois a provi-* 
dencia, ôc miferteordia Divina, qae naquel-
Ic tempo,ôc eftado tão calamitoío, houveííe 
muytos Profetas, Sc muytas profecias, hüs, * 
que astiveftcoiefcritono tempo.paífado, Sc 
outros qae as prégafíem no prefente, para 
qae o povo não dcfmayaf e com o peío da 
afflicção, ôc animado com a eíperança dali-
berdade pudefle com o tràlwlhp da eati-. 
vey^o.Oeativeyro,Ôcotyrannoos oppri-
mia: os Profetas, Sc as profecias o$ alenta-
vaõ. Cantavaõ-íe as profeqas ao fom da* 
cadeas, Ôc com a brandura deite fom' os fer­
ro* fetornavão menos duros, ôc os corações 

• mais fortes. 
54 Foy muy particular nefte caio en­

tre todoi os outros Profetas o zelo ,Ôc dili-, 
gencia de Jeremias ,. porque (tendo ficado 
em Jerufalem , onde padeceo grandes tra­
balhos , prifocs, ôc perigos da vida por pre­
gar, Ôc profetizar a verdade, (pela qual fi­
nalmente morreo apedrejado ) no meyo de-
ftasopprcfloes, ôc perigos próprios, naõef-
quecidodos alheyos, antes muy lembrado 

do 
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do que padeciaõ os deftèrrados deBabylo-
!>ia, efcreveo hum livro das íaas profecias, 
emique por termos muyto claros, Ôc pa­
lavras de grande coáÉolação, lhes annuncia-
va^ liberdade,& o tempo della^ como fe 
pôde ver no Capitulo 29. do mefmo Profe­
ta. Lievoa efte livro a Babylonia o Profeta 
Baruch, companheyro de^Jeremias ,leo-fe 
cm preferaça dejRey Iconias , Sc publica­
mente de todo o povo, que com elle vivia 
nocativeyro , ôc nota o mefmo Baruch, que 
todos com grande alvoroço Corriaõ ao li­
vro : aflim o diz no primeyro Capitulo da 
Relação, que fez defta jornada, ôc anda no 
Texto Sagrado junta com as obras de Jere-* 

Barach m\AS :oEt legit ÍBurMb verba libri bujus ai 
S.3*. atires Jechmiafifyjoachim RegisJ?uda,& 

adauresumverfipopuhvememis adhbrum. 
55 Q Não fey íe terá a mefma fortuna ,5c 

fe lera recebido, & lido com o mefmo aní-i 
mo , ôc afFe&o efte noffo livro da Hiftoria 
do Futuro: mas íey, que nos trabalhos, ca­
lamidades , ôc afflicções que ha de padecer 
o Mundo, Ôc pode fer cheguem também a 
Portugal, nem Portugal , nem o Mundo 
poderá ter outro alivio , nem outra conlo-
lação mayor, que a freqüente lição, ôc con-

íide-
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fideraçaõ defte livro , ôc das profecias, 5c 
fromeíias do futuro , que nelle fe veraõ ef-
cntas : ao menos naornegará Portugal', qae 
no tempo da fua Bãbylonià , ôç'do cativey-
TO , ôc opprefloés com que tantas vezes fe 
tio taõ maltratado, ôc apertado, nenhuma 
toutra appcltaçao tinha a íua dor, nem ou-i 
íro alivio, ou coniòlação a faa miferia, mais 
«me a liçaõ, ôc interpretação das profecias, 
<8c a efperança da liberdade , ôc do anno del­
ia, Sc do tcrmojôc fiiri do cativeyro, que nel-
ias íe lia. Lia-fe na'carta, ôc tradição de Sa6 
Bernardo, que quando Deos alguma hora 
permittiífe que o Reyno vieflè a mãos, ôc 
poder de Rey eftranho , não feria por efpa-
%o mais que de feflenta annos. Lia-fe no ju­
ramento delRey Dom Afronfo Henriqoez, 
te na promeffa do Santo Ermitão , que na 
decima-fexta geração attenuada, porra Deos 
os olhos de fua miíericordia no Reyno. Lia-
4e nas celebres tradiçoens de Gregorio de 
'Almeyda no feu Portugal Reftaurado , que 
o tempo dcíe jado havia de chegar i > Ôc as eí­
peranças delle íe haviao de cumprir no an­
no íinalado de quarenta: Sc no concurío de 
todas eftas profecias, fe coníolava V Sc ani­
mava Portugal^ a ir vivendo, ou durando 

; ate 
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Atè vero cumprimento delia», o ^ 

56 ,v Fallando no mefmo çativèyw»df 
Babyloniao mefmoHProfeta Jiaías,: ôc^do 
alívio , 8c confplaçaõ , que com fuás profe­
cias haviaô deter em íus trabalhos aquela 
Jes cativos, diz com igual brandura , Ôcelor 

Ifaí ^.u^nctes eftas nòtaveisi palavras : òpiritof 
7-H> dàmimfapenmej, utméderercomriw corde~% 

fopradicarém capthk indulgentiam, & an? 
mm.plMdbilew Domino,ut confihrer omnet 
JítgtnteiyLé''idarem eà cormiami pro cinere\ 
Umm gàttàjpro luâtu Dcíeeo íobre mimo 
Senhor, ôcungiome com feu efpirito , diz 
Ifaías,paraqueicomo Medico dos afni&o? 
cativos de Babylònia \ curaíle com otalt nto 
de minhas promeflas ,rôc profecias a trifte-
^a, ôc deímayode feus coraçoens: Ôc decla­
rando mais em particular os remédios cor-
ideaesque lhes applicava, aponta nomea* 
4amente dous, que mais parecem receyta» 
Ldos para o noflo cativeyo, que para o de B. # 
bylonia. Qprimeyro era hum anno de in* 
Julgencia , 5c redempçaõ, em qae o tcatí* 
vey ro fe havia de acabar -. Et pradicarem ca* 
ptivif indulgentiam, annum placabilem Do* 
mino.--0 iegundo.erachuma coroa trocada 
dpielasanttgaŝ  cinzas >com que osintos,,.M 
T... trif-
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triftezas paliadas íe converteflem cm fei­
tas, 8c alegrias: Et darem eis coronamproci-
nere, oleumgaudij pro Mu. Aflim o liaõ os 
cativos de Bab>lonianas fuás profecias, ôc 
aflim o liamos nós também nas noflas; ôc af-
íim como elles naõtinhaõ outro remédio 
na íua dor fenãò a efperança daquellc' defe-
jadoanno,* a mudança daquclla promet-
tida coroa ; ?flim nÒ9 com os olhos longos 
nofuípirado anno de quarenta , Sc na efpc-
tada Coroa do novo Rey Portuguez aliviá­
vamos o peíode noflo jugo, ôc coníolava-
mosa pcnadonofTocativeyro: ôc pois efte 
remédio das profecias foy taõ prefente \ Sc 
cfficaz para os trabalhos paliados, razão te­
nho eu ( Sc razão fobre a experiência ) pa­
ra efperar,'ôc confirmar', que o íerá também 
para os futuros. Eu naõ prometto, nem eí-
pero infortúnios a Portugal, mas, ou íejão 
de Portugal , ou da Chriftandade , ou do 
Mundo , os que pôde cauíar nelle a neceííi-
dsde, oa a adverlidade dos» tempos para to­
dos lhes prometto efte remédio: melhor hc 
queíobejem os remédios ácautela,do que 
Érlccmaprovilencia. '•-' » 

j 7 E porque naõ pareça queargumen-
toiódecalos, 5c profecias de tempos anti-



«4- 'HISTORIA '\ 
gos, fejão os calos, ôc profecias próprias do$ 
noiíos tempos, ôc efcritas íó para elles. VK«* 
2058. •*• Ninguém ignora que as profecias 
do Apocalypíe, ( 5c mais ainda as que eftaõ 
por cumprir ) íaõ próprias dos tempos , que 
hoje correm, 5c hão de parar no fim pdo Mu­
do -lafllm o dizem Padres; ôc Expofitores , & 
nòs o moftraremos em feu próprio lugar. 
Mas a que fim, pergunto, ordenou a Pro­
vidência Divina, queS.JoaõtiveiTe aquel­
las revelaçoens, ôc eícreveflc aquellas pro* 
fecias ? He pergunta efta de que foy relpon-
dida Santa Brizida, como fe iè no livro ícx-
to de fuás revelaçoens. í Querendo Chrifto 
por particular favor qúe ã Santa ouvifle a 
repofta da boca do mefmo Profeta ,appare* 
ceo alli Saõ joaõ ,* 8c difle defta maneyra: 

Revê- Tu Domine infiirafitmihi myfferia ejos , & 
htioS. egofcripfiad confolationem futurorum, ne fi+ 
fib^õ' deles tui propter futuros ca/os everterea* 

tur. -Vós Senhor me revelaftes aquelles my-
fterios, ôc eu efcrevi as profecias?deiles pa«* 
raconfolaçaõdos vindouros, 8c para qae 08 
voflbs fieis com os cafos futuros fenão per­
turbem , antes confirmados com as mefmaá 
profecias, eftejãp nelles confiantes* 

50, Efte he o fim (pofto que não fó eí. 
n te) 
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te) porque Deos revela as ccu ias futuras, Sc 
porque os Profetas antigos , ôc o ultimo de 
todos, que foy Saô Joaõ, as efcrevèraõ; para 
que fe veja quam jufta, Sc quam útil he , Sc 
quam conforme com a vontade , Sc intento 
de Deos a diligencia com que eu me diípo-
nho,5c o trabalho de efcolher entre todas 
as profecias, que pertence anoflos tempos, 
Sc de as ajuntar, ordenar, Sc tirar a luz para 
o beneficio publico; ôc porque o fruto defte 
beneficio íe pode colher nas novidades, que 
promette efte mefmo anno em que fomos 
entrados, applicando o remédio á ferida, ou 
aos ameaços delia , digo aflim com o Pro­
feta Amos: Leorugiet, quis non timebití Do- \n 

minus Deus locutosefl, quis non prophetabip. vcii.j: 
Efta o Leaõ bramindo? Sim eftá: pois agora ' 
he o tempo de íe ouvirem as profecias,& de 
fe faber, Sc publicar, o que Deos tem dito: 
Dominas Deos locutm efi, quis non propbeta-
biti Fallem todos nas profecias,ôc enten-
daõ-nas todos , pratiquem-nas todos, que 
agora he o tempo. Quando os bramidosdo 
Leaõ íe ouvirem em luas cay xas, ôc trombe -
tas, foe também em noffos ouvidos por fi-
ma de todas cilas, o trovaõ de noíías profe­
cias : aflim lhe chamey , porque faõ voz do 

E Ceo. 

òs 
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Ceo. Leo rugiet, quis non timebit t Quando 
bramir o Leão, quem naõ tremerá? Refpon-
deráõ, com razaô os noífos foldados , que 
naõ temeráõ aqueiles que tantas vezes o 
tem vencido : que não temerá Portugal, que 
he o Sanfaõ, que tãtas vezes o tem defqaey-
xadorquenão temerá Portugal , que he o 
Hercules, que tantas Vezes fe tem vtftrdo dz 
íeus deípojos : que não temerá Portugal, 
que he o David, que tantas vezes lhe tem ti­
rado das garras os íeus cordeyros :efta he a 
repofta do valor, 5c efta pôde fer também a 
da arrogância^ de que Deos fenão agradai 
Naõ confie Portugal em íi, porque íe não 
ofTenda Deos; confie íono mefmo Deos, ôc 
em fuás promeflas, ôc pelejará feguro. Ohí 
que bem armados efperaráõ o Leaõ na cam­
panha os noífos foldados, íe tiverem nas 
mãos as armas, ôc no coração as profecias! 
Leo rugiet, quis non propbetabit ? Eftas íaõ as 
trombetas do Ceo, de cujo fom tremem os 
muros de Jerico, ôc a cuja bataria nenhuma 
fortaleza reíifte. 

6*00 Mas feacafo( que pode fer) oaver 
algumíuccefTo adveríq,(que também de* 
pois do milagre de Jerico houve nos cam­
pos de Hay ) naõ perca jofuè, nem íeus íol-

?? dado* 
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dados o animo; rccorraõ a Deos, Sc a íaas 
promeíías, que por iíío nos tem prevenido 
com cilas. Coftuma a Providencia Divina 
começar íuas maravilhas por effeytos con­
trários, ou para provar noííafé, ou para 
mais exaltar fua Omnipotencia: elle pôde 
mais que todos os poderes humanos, ôc fó 
huma couia não pode, que he faltar ao que 
tem proroettido. Dcyxou Chrifto aos Dif-
cipulos lutar com atempeftade na primey- I4

a"^ 
ra vigia, na fegunda naõ lhes acudio, nem 
naterceyra, 8c quando na quarta depois de 
os atemorizar com fantaímas os íoceorreo 
com fua preíença, ainda então os reprehen-
dcode pouca confiança. Eícareça-fc a noy-
te,brameo mar, rompa-íe o Ceo, enfure-
çaõ-fe os ventos, que Deos ha de acudir por 
íua palavra, íeguro eftá o Reyno em que el­
le, Ôc a palavra de Deos correm o meínio pe­
rigo. 

C A P I T U L O VI. 

Terceyra Utilidade* 
OJ-

61 T 7 Inalmente ( ôc hc a terceyra^ 
J ^ ôc naõ menor Utilidade defta 

E i hifto-
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hiftoria (lendo os Príncipes da Chnftanda-
de , ôc mais particularmente aquelles , que 
forem, ou eftaõ já efcottiidos por Deos pa­
ra inftrumentos gloriofosde taõ fingulares 
maravilhas , 8c maravilhofas felicidades: 
lendo,digo,no diícurfo da Hiftoria do Futu­
ro as vitorias, o triunfo*, as conquiftas, os 
Reynos, as coroas, ôc o domínio , ôc fugey-
çaõ d's nações, tantas, ôc taõ dilatadas , que 
lhe eftaõ promettidas , na fé, ôc confiança 
das meímas prometia* íe atreverão animo-
íamente a emprendellas, íendo certo , que 
medidas fó as forças, da potência humana, 
km ter por fiador a palavra Divina, nenhu­
ma razão haveria no Mundo , que fe atre-
veífe a aconfelhar , nem ainda temeridade, 
que íèarrojavle a emprender a defigualdade 
de tamanhas guerras, ôc a def proporção de 
tão immenías conquiftas. Mas as promef-
ías, Sc as diípofiçoens Divinas , anteceden* 
temente conhecidas na previíaõ do futuro* 
tudo fasiliraõ, ôc atudoanimaõ. 

6z Para teftemunho defta tão impor* 
tante verdade ô̂c alento dos que a lerem» 
porey aqui hum fó exemplo de guerras, ou­
tro de conquiftas, mas hum, Ôc outro os ma* 
yores, que atè hoje fe viraõ no Miiado. 

J T 6j Ti} 
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63 Tinhão vindo íobre o povo de IÍ-

racl os exércitos dos Filifteos com trinta 
mil carros de guerra, Ôc tanta multidão de 
foldados, que não fó compara a Eícritura 
Sagrada o numero delles com o da área do 
mar, fenãocomaarea muyta: Sicttt arena, l\Ke& 
qua efl in litore marvs,plurima. Os líraelitas!D *' . 
reconhecendo íua defigualdade para reíif-
tir atãoíuperior, ôc exceílivo poder, diz o 
meímo Texto, que íe tinhão eícondido pe-
lasbrenhas, pelas montanhas, pelas covas, 
pelas grutas,pelas cifternas, ôc por todos os 
outros lugares mais occultos, 8c fecretos, 
oue íabe inventar o medo, Ôc a neceflidade. 

64 Nefte eftado de horror, Ôc miferia 
fahe de noyte o Príncipe Jonathas filho de 
ElRey Saul,trata de coníultar a Deos por 
hum modo de Oráculo , ou forte, a que~os" 
Hebreos chamavaõ Phurim; pela qu<il a 
Providencia Divina naquelle tempo coftu-
mava reípondcr, ôc íignificar os fucccífos 
futuros,5c encaminhando para os alojamen­
tos do inimigo difle aflim ao feu pagem da 
lança, que (ó o acompanhava: Se quando 
formos fentidos do exercito dos Filifteos 
diflercm as fintinellas,(Efperay por nós) he 
final que refponde Deos que paremos, Sc 

E 3 que 
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qae naõ convém acontecer; mas íe as fín-
tinellasdiílerem, (Vinde paracà)he finai* 
que refponde Deos que acometamos, por­
que os tem entregues em noíías mãos , ôc 
que havemos de prevalecer contra elles: 
ajaftados os finaes nefta fôrma profeguifaõ 
feu caminho, chegarão perto,ôc foraõ fen-
tidos: as fintinellas que deraõ fé dos dous 
vultos,foliarão entre & concordando em 
queeraõ Hebreos dos que eftavão metidos 
pelas covas, levantarão a voz , 5c diííeraõ 
para elles: Uinde cà, que temos certa cotifa 
que vos dizer.Naõ foy necefTarío mais,para 
qae Jonathas entendeUe a repofta do DivU 
do Oráculo interpretando-a (eomoverda-
deyramente era ) conforme o final, que ti­
nha pofto; ÔC na fè, ôc confiança defta pro­
fecia , tendo por íem duvida que havia de 
vencer,avança animofamenite as terras dos 
Filifteos, começa elle, Sc o companheyro a 
matar nos inimigos, toca-fe arma, crefce a 
confufaõ ,perturbaõ.fe os arrayaes , trava-
fe huma brava peleja dosmcfmos Filifteos^ 
huns contra os outros, cuydando que eram 
os foldados de. Saul, fogem 9 atropellaõíe, 
mataõ-fe : íahem das covas os Ifraelitas, fe-
guemos Filifteos fugitivos ,5cyoltaõ caro 
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gados de defpojos: conhecem íe em fim 
cõ immortal gloria de Jonathas os Autho-
rcs de tão eftupenda façanha , baftandb fó 
doas homens armados da confiança de hüa 
profecia, para porem em fugida o mais po-
dcroíoexercito,ôc alcançarem amais de(i+ 
gaal, ôc prodigiofa vitoria. 

65 A mayor, 8c mais nobre conquiftas 
que atè hoje íe intentou , Ôc confeguio no 
Mundo, foy afamofa de Alexandre Magno: 
o homem , que a emprendeo , era o mayor 
Capitão que creou a natureza , formou o 
valor, aperfeyçoou a arte , Ôc acompa­
nhou a fortuna ; mas fenão fora ajudado da 
profecia, nem elle fe atrevera ao que fea-
treveo, nem obrara, ôc levara ao cabo o que 
obrou. Bem fey qae no dia em que nafceo ALap; 
Alexandre, ardeo o famofiflimo Templo de in Da-
Diana Ephefina , onde prognofticárão os ™ ^ 
Magos,.qae naquelle dia entrara no Mun- ix.y, 
do , quem havia de íer o incêndio de toda 
Afia. 

66 Também fey, que a quem defataí-
íe o nò Gordiano, que Alexandre cortou 
com a eípada, cftava promettido pelos Orá­
culos de ApolloDelphico o Império de to­
do o Oriente; mas não chamo euaifto pro-

E 4 fecías, 
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fecias,nem aííento confideraçoens,5c vei-
dades taõ ferias íobre fundamentos de tam 
pouca fubfiftencia , como faõ os vaticinios 
dagentil-idade. 

Ó7 Conta Jofepho no livro 11. de fuás 
J j S Antigüidades ,que entrando Alexandre em 
íll.c.8. Jeruíalem , fabio ao receber fora do Tem­

plo o Summo Sacerdote Jaddo,. reveftido 
nos ornamentos Pontificaes, Sc que Ale­
xandre vendo-oíe lançara a íeus pés, 5c o a-
dorára; & perguntado pela caufa de tão deí-
u.fada reverencia, tão alheade fua grande­
za , & Mageftade, refpondeo, que elle não 
adorara aquelle homem,fenão nelle a Deos, 
porque reconhecera que aquelle era o ha­
bito , o ornato, Ôc a reprefcntação , em que 
Peos lhe tinha apparecido em Dio, Cidade 
de Macedonia , & exhortando-o a que em-
prendeííe a conquifta da Perfia , que na-
quelle tempo meditava, lhcfegurára a vis­
toria. 

*Vreu. ó 8 A s P a i a v r a s d e Alexandre ( que he 
nient3. bem fe veja a fua formalidade ) íaõ as íeguin-
libnSa- t c s . jsjm ]mm adoravi, fed Deum, cujos Prin* 
s'jarâ cipatus Sacerdotij funãwsefi, nam per Jom* 
ut ut niufn in bujufhtodi eum habito conjpexi adbuc 
^l*v inDioCivitate Macedonia conflitutw: dum* 

que 
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que mecum cogitafiem pofje Afiam vincere,in-
'citavitme, ut mquaquam negltgerem, fed 
confidenter tranfirem : nam fuperduclurum 
weum exercitam dicebat, & Perfuram tra-
ijLiturumpotentiam:ideoque neminem aUumin 
taliftiilavidens cumhunc advertifjem, habens 
vifionis,& probationts noãuma memoriam 
jalutari, exinde arbitror Divino vtvamine 
me direãnm Dariumque vtxijfe , vivtutem-
quefilviffePerfarum: propterea& ea,qua 
meo cordejperantur, proventura confido. 

69 No mefmo Templo de jerufalem 
/efcre também joíepho que foraõ molha­
das a Alexandre as profecias de Daniel, par- Daniel 
ticularmente aquclla do Capitulo oytavo. 
Conta alli o Profeta, que vio dous animaes 
do campo, hum o mayoral das ovelhas,com 
dous cornos muyto fortts; outro o mayoral 
das cabras com hu íó corno entre os olhos, 
( o qual depois.de quebrado íe dividio em 
quatro) ôc que efteíegundo animal corren­
do da parte do Occidente contra o primey-
ro,fempòr os pès na terra oinveftira , 8c 
derrubara, Ôc metera debayxo dos pes. Ne-
ftas duas figuras he certo, que eftava pro­
fetizado, na primeyra o Império dos Per-
fas y Sc Medos,(como explicou o Anjo a 

Daniel) 

http://depois.de
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Daniel) por ifío tinha a tefta dividida em 
dous cornos. Na iegunda o Império dos 
Gregos, que no principio efteve unido em 
humafó pefloa*, qae foy Alexandre, ôc de­
pois de fua morte fe dividio em quatro , qae 
foraõ os quatro Rey nos, cm que elle o re­
parti© entre íeus Capitães. Sahiopois Ale­
xandre da parte Occidental, que he a Ma­
cedonia , ôc fem por os pès na terra pelave* 
locidade, com que vencia, ôc fugeytava tu-
do,inveftio,derrubou, ôc meteo debayxo 
dos pès o Império dosPerfas,ôc Medos, a-
cabando de íe cumprir a profecia na ultima 
batalha do Tigranes, em que venceo, Sc 
desbaratou de todo os exércitos de Dario* 
Sc tomou, ou fe deyxou íaudar com o nome 
deEmperador da Afia. 

70 Não parou aqui Alexandre; porque 
Daniel naõ parárão aqui as profecias de Daniel na 
*• vifaõ dos quatro animaes referida no Capit 
\ciS" tulofetimo. O terceyro era Alexandre figw 
veri. 16 nificado no Leopardo com quatro azas. Na 
ce

EDa-" vifaõ da eftatua de Nabuco referida no Ca* 
niei a. pitulo fegundo. O terceyro dos metaes, qae 
%?Jf£ era o bronze, fignificava também o Império 
uxwL de Alexandre, Ôc diz alli o Profeta que rey-

naria,5c íe faria obedecer de todo o Mundo: 
Et 
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Et Regnttm terttum altud areum, quod impe. 
rabit univerfa terra. Em íeguimento , Sc 
confiança deftas profecias partio Alexan­
dre vitoriofo para a conqaifta, quelhereí-
tava do Mundo Oriental, o qual fugeytoa, 
Sc unio todo o feu Império paflando oTau-
ro,ôc o Cancalo, ôc chegando atè os fins do 
Ganges,5c prayasdo mar Indico, que eraõ 
entaõ as ultimas da terra donde Hercules, ôc 
o Padre Libero as tinhaõ collocado. 

71 Mas foraõ ainda mais cm nuraero,ôc 
grandeza as nações que venceo, ôc fugeytou 
Alexandre coma fama, mais que com a eí« 
pada , porque entrando da volta defta jor­
nada em Babilônia, achou nella os Embay-
xadores de África, de Carthago, Hefpanha, 
GalUa, Itália, Sicilia, Sardenha, as quaes 
Províncias em obiequio, ôc reconhecimen­
to de fua potência fe lhe mandarão íugey-
tar, Sc entregar efpontaneamente, 5c entre 
ellas os mefmos Romanos,(nome já naquel-
1c tempo famofo no Mando ) como he Au­
thor Clitarcho referido , Sc louvado por 
Pliniono livro terceyro da hiftoria nataraL 
Tudo certifica ainda com palavras mayo-
res o mefmo Texto Sagrado no cxordto do 
primeyro livro dos Macabeos , dizendo; 

Ale-
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i.Ma- Alexander fquiprimos regnavit\in GràctdP, 
cab- percujjit Dariam Regem Perfarum, & Me-
veda. dorum,conftituit,&'pralia multa obtinmtom* 
*• 3- mummonitioner, interfecit Reges terra ,per* 

trmfijmfqae adfin.es terra, accepit (polia 
multitudinis gentium, érfiluit terra in con* 
.fteãuejus. »h 
"Se71> Porém ò que mais admira nas con* 
ifuiftas, Sc vitorias de Alexandre, he a defi-
gualdaoVdo poder, ôc o limitado apparato 
deguerra com que entrou em tão immenía 
empreza; porque, como refere Plutarco ,ôç 
d prova com graves Authores, fabiò de Ma-
cedonial com vmenos de quarenta mil ho* 
H)és,baftímentos iópara trinta dias, Ôccom 
íetentatalentps paraeftipendios, que íaz.errt 
nanoftamoeda41U.cruzados. í 1 
., 73 Mas ctfmo Alexandre antes de o-* 
brar todaŝ eftas maravilhas com que mere* 
ceo o noroe,cÔr fe fez verdadeyramento 
Magno; fs tiveíle vifto a íi mefmo melhor 
retratado; nas profecias de Danei, do que 
depois íe vio nas eftatuás de Lyfipo , nem 
nas pinturas de Apelles, naõ hemuyto que 
animado, & foprado do efpiritd dasmefmajs 
profecias, ôc cheyo da-Mageftade dellas, fe 
atreveífe a taõ árduas, ôc difficultofas em-; 
<í-x. " "~" "". • P r e z ^ 

http://adfin.es
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prezas, das quaes juftamente íe duvida ( co­
mo poz em queftaõ Juftino ) íe foy mayor 
façanha, ointentailas, ou vencellas. 

j± E daqui íe pode defculpar ( coofa 
que nãofoube, nem pode advertir nenhum 
dos Hiftonadores de Alexandre , íendo 
tantos,ôc taõ excellentes) daqui digo fe pô­
de defculpar aquella mais temeridade, que 
audácia, (qualidadepofto que honrofa,in­
digna de hum General prudente , Sc muyto 
mais de hü Rey, quando conqoifta o alhe-
yo,5C não defende o próprio ) com qae Ale­
xandre empenhava fua pcflba , 5c vida, 5c fe 
precipitava muy tas vezes aos perigos por 
coufas leves, íendo a confiança, ou o fegu-, 
rode todos eftes arrojamentos, não o domí­
nio, que elle tivefle íobre a fortuna: Quamyicté 
feios omnium mortaliumfubpoteftate babuit-, ALap? 
como com difcrição-gemiJica difíc deUej^^ 
Curcio iivro 10. mas a prcvifaõ,ôc prcícien-
cia de fuás futuras vitorias, ôc do Império, 
qae lhceftava promettido,5c havia neceíía-
riamente de conquiftar, conforme as profe­
cias de Daniel: Ôc como tinha a vida, ôc as 
emprezas firmadis por huma Efcritura de 
Deos, ou por três Efcrituras, 8c ao meímo 
Deos por hador de íua palavra, ôc promef-

ías> 
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fas, fé era, ôc naõaudacia, confiança, ôc não 
temeridade, empenharfe Alexandre nos per 
rigos para coníeguir as emprezas, Ôc dar ex-» 
emplode defprezo da vida a íeus foldados 
para os animar ás vitorias; tanta parte teve 
a profecia nas acções defte grande Capitão, 
Sc no Império defte grande Monarca,oqual 
fe deve a Felippe o fer Alexãdre ,deve a Da* 
niel o fer Magno. 
o 75 * - Os exemplos que temos dome*; 
fticòs defta meíma utilidade , naõ íaõ me* 
nos admiráveis,, que os eftranhos , aífira 
nasbatalhas, como nas conqaiftas. Era tão 
innumerâvel a multidão de Sarracenos-, que 
debayxo das luas delfmael, Sc jdos outros 
quatro Reys Mouros inundarão os cam-» 
pos> de- Guadiana com intento de tomat 
Portugal naquelle dia fataliflimo, o pri-
meyro de noíía mayor fortuna, que jufta-
menteeftavão tcmerofos os poucos Portu­
gueses >iôc íeu valerofo Príncipe duvidofo 
fe àceytaria, ou não a batalha; mas como o 
velhoErmitaõ,Interprete da Divina Proí 
videncia, vifto primeyro em íonhos , Sc de­
pois realmente ouvido ,Ôc conhecido lhe af* 
fegtirouda parte de Deos a vitoria com a-
quellastaõexpfefai/ôc animofas palavras: 
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Vintes Alpbonfe, & non vincerü ; foccorri-
do o animofo Capitão , Sc fortalecido ó pe­
queno exercito com efta promeífa do Ceo, 
fem reparar, em que era taõ dcftgual o par­
tido, que para cada lança Chriftaa havia no 
campo cem Mouros, refolveo intrepida-
roente dar a batalha. 

76 Na manhãa pois da mefma noyte, 
em que tinha recebido a profecia, acome­
te de fronte a fronte ao inimigo, fuftêta qua­
tro vezes o peío immenío de todo feu poder, 
rompe osefqaadrões , desbarata o exercito* 
matai cativa, rende ,defpoja, triunfa ; 8c al­
cançada na mefma hora a vitoria, Ôc liber­
tada a pátria, piza gloriofo as cinco Coroas 
Mau ri tanas, Sc põem na cabeça (já Rey ) a 
Portugúeza. 

77 lfto obráraõ as profecias daquella 
noyte na guerra , mas ainda moftráraõ mais 
os poderes de íua influencia na conqúifta* 
Quem duvida que forão mais eftendidas, ôc 
gloriofas as conquiftas dos Portoguezes, 
que as de Alexandre Magno na mefma Ín­
dia? Defta conquiftadc Alexandre difle o 
feu grande Hiftoriador: Orienteperdqrmtò, 
aditoque Oceano, quidquid wmtaíitas cupie-
bat, implevtt. Domado o Onentc,ôc navega­

do 
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do o Oceano, cumprio, ôc encheo Ale* 
xandre tudo o que cabia na mortalidade. 
Que diflera, fe vira as navegações dos Por-
tuguezes no mefmo Oceano, Sc fuás con­
quiftas no roefmò Oriente? Obrigação ti­
nha em boa coniequencia de lhes chamar 
immortaes. Não chegarão os PortuguezeS 
fó ás ribeyrasdorGangcs, como Alexandre, 
mas palíáraõ, Ôc penetrarão adiante muyto 
mayor comprimento , ôc terras, do qae ha 
domefmo Gangesa Macedonia, donde Ale­
xandre tinha fahido. -z 
1 78 £ Naõ.vencèraõfó a Poro Rey da ín­

dia, 8c Íeus exércitos; mas1ügeyiárãor5e 
fizerão tributarias mais Coroas, ôc mais 
Reynos do que Poro tinha-Cidades, Não 
navegarão fó o mar Indico, ou Eritreo," 
que he hum feyo, ou braço do Oceano na 
/ua mayor largueza, ôc profundidade, aon­
de elle he mais bravo, ôc mais pu jante, mais 
poderofo,# mais indomito;o Atlântico, 
o Ethiopico; o Pérfico, o Malabarico,ôc fcw 
bre todos o Sinico tam temeroío por feus 
tufões, ôc tam infame por feus naufrágios^ 
Que perigos não defprezàtão? que difficuK 
dades não vencerão ? que terras, que Ceos# 
que mares, que climas, que ventos, que tor-

mentas, 



D£> F U T U R O . ir • 
mentas, que promontoiios nãocontraftá-
rão ? Quegentes feras, ôc bcllicoías não do­
marão? Que Cidades, 5c Caftellos fortes na 
terra? que armadas poderofiflimas no mar 
não renderão ? Que trabalhos, que vigias, 
que fomes, que fedes, qae frios, que calores, 
quedoenças, que mortes nãoíofrèraõ, Sc 
íoportárão, íem ceder, íem parar, íem tor­
nar atraz,iníiftindo íempre , óV indo avan­
te mais com pertinácia, que com conftan-
cia? ' 

79 Mas não obrâraõ todas eftas proe­
zas aquelles Portuguezes famofos por be­
neficio íó de íeu valor , fenão pela confi­
ança, Ôc leguro de fuás profecias. Sabiaõ jurarr£ 
que tinha Chrifto promettido aíeuprimey-Todd-
roRey,qucoseícolhèra para Argonautas^iSo 
Apoftolicos de íeu Evangelho , & para le- *Pud P. 
Varem íeu nome, Ôc fundarem íeu Império v l 5" 
entregentes remotas, 8c naõ conhecidas, ôctdl°85 

efta fé os animava nos-trabalhos; efta con­
fiança osíuftentava nos perigo?:; efta luz do 
faturo era o Norte que os guiava; ôc efta ef-
perançaa anchora.ôc amarra firme, que nas 
mais desfeytas tempeftades os tinha íegu-
ros. 
- Xo Aíayotcs contraftes tiverão ainda 

F as 
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as Conquiftas de Portugal na noíla terraj 
que nas eftranhas, ôc mais forte guerra ex­
perimentarão nos naturaes, que reííftencia 
nos inimigos : quem quizer ver com admi­
ração atormenta deeontradiçoeus popula­
res, ôc de todo o Reyno, qus por efpaço der 
dez annos padecerão os primeyros desco­
brimentos das Conquiftas , lea o grande 
Chronifta dfe Afia no 4. Cap. do n. livro, & 
conhecerá quantas obrigações deve Portu­
gal, ôc o Mundo ao fofrimento,vaior,ôc con* 
ftancíado Infante D. Henrique, filhoéel-
Rey Dom Joaõ oi . Author defta heróica* 
empreza, o qual como religioftflâmo Prín­
cipe que era, 8C nella principalmente per-
tendia a gloria de Deos, dilatação daFè, Ôc> 
converíaõ da gentilidade, mereceo que o 
meímo Deos- com huma voado Ceo o ex-
hortaífe a levar por diante o começado* 
com promeíía de íeu favor, Sc luz dos glo^ 
riofiífimos fins, que por mcyode taõ dura* 
mor fia fe haviaô de alcançar.. 

81 Aflim íe conta, & efcreve por fiw 
ma, Sc tradição daquelle tempo : com efte 
Oráculo Divino mais fortabecido o efpinto 
do Infante, naõ íó pode romper r Sc abrir aS 

1 tão cerradas do Oceano, Sc deyjyii-
ias 
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Ias francas, Sc patentes aos que depois vie-
raõ, vencidas as primeyras, Sc mayores dif­
iculdades; mas dar animo, Valor, guia, Ôc 
eiperança aos que íeguindo feu exemplo, Ôc 
empreza a levarão ao cabo; Defta maneyra 
o Infante Dom Henrique, qae íerá fempre 
de felicemcmoria,nos ganhou com lua con­
stância as Conquiftas ,conquiftando»as pri-
meyroem Portugal, do que fofíem conqui* 
ftadas na África, Afia, America; Ôc contra-
ftando com igual fortaleza o indomito fa-
ror do fegundo, ôc qainto elemento, (que 
faõ o mar,ôc o fogo ) que naõ pudera coníc* 
guir fem o íoccoxro da luz do Ceo, anima» 
do nas contradições, Sc contrariedades pre-
fentescomo conhecimento,ôc certeza doa 
fucceflós futuros, para que atè nefta parte 
deva Portugal as luas Conquiftas aos lumes, 
Sc alentos da profecia. 

Üi Finalmente efta ultima rcfolução 
que no anno de quarenta aflombrou o Mun­
do, pofto que muyto a devamos á ouzadia 
do noflo valor , muyto mais a deve o noflo 
valor à confiança de noflos vaticinios. Que 
valor íezudo, prudente, ôc bem aconfelha-
do íê havia de atrever a huma empreza tam 
cercada de dificuldades, como levantaria 

F z con-
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contra ornais poderofo Monarca do Mun­
do, & reftituiríe á íua liberdade , 8c accla-

' mar novo Rey, não longe, íenio dentro de 
Helpanha-, ha Reyno de grandeza taõ def-
iguilfobrefefTenta annos de cativo, ÔC deí> 
pojado, fem armas, íem foldados,, fernami* 
gos, fem aliados.-,' fe n áíFiftèrtcias, tem foc* 
corros/ó. Sc atè-de fi mel mo dividido em tao 
diftante* partes do Mundo? Mas como ha­
via outros tantos: annos /que a profecia ef-
tava dando brados aos coraçoens, em què 
nuncafe apagott o amor da pátria, 5c a fau-
dade do Rey, ôc o zelo da liberdade, dizen­
do ', & publicando a todos, que o deíejadp 
tempo delia havia de chegar no anno fek* 
ciflimo de quarenta, em que o novo Rey íe-* 
ria levantado, 

83 Aprômen%quefèmpreaconfervoi» 
nos corações© levantou a íeu tempo nas vo-t 
Zes, & ella foy a que deu. o Rey ao Reyno, o 
Reyno à pátria, a pátria aos. Portuguezes, Sc 
Portugal a fi meímo: ôc efte feja entre todo» 
o mayor exemplo; aííiro das noífas guerras^ 
como das. noflasConquiftaspois tudo o que 
tinham s vencido, Ôc conquiftado em qui­
nhentos annos alentados das promeflas do> 
Çeo. o podemos reftauraremM dia. 
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84 E fe tanto tem valido, 8c importado 

a Portugal o conhecimento de íèus futuros 
em todos os caíos mayores que podem a-
contecerahumReyno,ie debayxo defta fó 
nafceo, quando recebco a Coroa ;íe debay­
xo defta té crcíceo,quandolhc accrefcentou 
as Conqniftas ; ie debayxo defta fé íe rei-
raiarou, quando as reftituhio a cilas, ôc íe 
reftituhio a Ç\ mefmo: oh quanto mais nc-
ceflariolhc íerá a Portugal, Sc quanto mais 
útil, ôc importante efta mefma fé, ôc co­
nhecimento de íeus futuros íueceflos para 
aquellas emprezas novas, Ôc muyto m?yo-
res,quenostempos,quehãodevir,(ouque 
já vem) oefperão? Não fe poderá compre-
hender a grandeza, Sc capacidade defta im­
portância, fenão depois de lida coda a Hif­
toria do 3Futuro, na qual íó fe medirá bem a 
immenhdade doobjecto com adcísgualda-
de do inft rumento. 
j í ç. Mas quem quizer dcídclogo fazer 

ckalgummodo a conjectura defta defpraf. 
porçaõ, tome os com pátios a Portugal, Sc 
ao Mundo, Sc pergunte-fe a fi mefmo, íe fe 
atreve a igualar eftes parallelos. He porém 
taõ poderofo contra todos os irrpoílireif <fr 
conhecimento, ôc fé do que ha de fer repre*-

F / len-



Àt %6 HISTORIA 
íentado no efpelho das profecias ,r 'quç ne­
nhuma empreita pôde haver taõ defiguah 
nenhuma tão armada de perigos , nenhuma 
tão defendida de dificuldades, que debay­
xo do efcudò-defta confiança fenão inten­
te, lenão avance , fenaõ profiga , fenão ven­
ça^ Daconquifta eípiritual oV* Mundo fe 
pòdc fazer bom arguméto para a temporal, 
pois he maisíorte a guerra, 5c mais dura re-
fiftencia a dos-entendimentos , *}oe a dos 
braços. Quiz Deos; que a Igreja, que he o 
fcudUyno, fundada pelos Apoftolosfeefté-

defte por íeus íucGeíioresdn< todo o;Mura* 
do; ôcquaesforãoasarmaSjtcomqueDeos 
osifortaleceò^para qué nãò temeííem Vou 
duvidaflemíaempreza, 5c íe difpuzeííem 
animoíamentèla tão eftrariba*OonquiíU? 
Advertiojtcom profundo, juízo iPriraaíio 
que fora o Apocalypíe.deSâõjòaõ,porque 
lendo os foldados Evangélicos naquellaS 
profecias^uâm largamente íe hWvia deff ro-
pag£F, aJme.fma l greja, ,8c cpaht prodigiofes 

^ vitorias havia de alcançara fé contra todos 
os inimigos ; efte mefmo conhecimento os 
animava a quererem fer $ como ífoEatV); os 
infkumenfc* gioriófcs deilfcsw Segofcoulhes 

; Bteos as vitorias , para quenão düvidàlFera 
co« 

•4 
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cometer zsbiti\h&s:Pa/lexortumaate7n Ec-S 

clefia, qua jam fuerat Apoftplorum pradica- primai. 
tione fundata , revelari oportuit'(tdh ^'[^po

[' 
mafio) qualiterefiet latim propaganda, vel 
quaít et ia m fine contenta, ut pr adie ator es ve-> 
ri/ates hujot cognitionis fiducia praditi indu-
bitanter aggrederentur pauci muitos, inermes 
armatos 9humiks fuperbos, úbfcuri < nobiles, 
wfirmipotentes.Nãafepòdc dizer nem'mais. 
certa, nem mais elegantemente, fe exceptu-
armos adcfproporçaõ de poucos a muy tos, 
pauci muitos: em todas as outras confidera-* 
eões foy mais defiguai efta empreza , que as 
q eu promettoj ou hey de prometter, Ôc íe a 
efta íe atreverão poucos homés íem armaF, 
fem eftimaçaõ, íem nobreza, íem poder,cõ-
tra tantos armados arrogantes, nobres , ôc 
poderoíos, íó porque no conhecimento das 
profecias tinhão íègura a felicidade, 8c fim 
da empreza; porejuc fenaõ atreverão ámeí-
naaempreza ; ôe na confiança das meímas 
profecias aquclles, em qaé o poder fe iguala 
comas armas,as armas fe illuftraõ com a no­
breza, 5c a nobreza cofrpete com acftima-» 
çaõ,ôc com a fama,aindaq íejãoponcos con­
tra muy tos? E digo na confiança das meímas 
profecias; porque huma boa.parte da noíía 

f 4 hifto-
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hiftoria (como veremos em feu lugar ) faõ 
as dó mefmo Apocalypfe. Leráó os Por-
tuguezes, & todos os que lhes quiserem fer 
Companheyrps, eftesprodigiofo Livro do 
Euturorôe com elle embraçadoem huma 
mão, ôc aeípada na outra, pofta toda a con­
fiança em Deos,Ôc em íua palavra, que con-
qaiftaháveráique não emprendão , que dif­
iculdades que naõ defprezem, que perigos, 
qoc naõt pizem , que iropofíiveis quenão 
Vençaõí Ao conhecimentoantecedente doa-
foturos chamou diícretamenteSaõ Grego-* 
ríoefcudo fortiflimo da prefciencia^em que 
todasas adverfidades,;6V golpes do Mundo 
fe fisftentaõ, fe repáraõ,ôc íe rebatem : Efi 

B.®/e nostolevabitíksMtmdimalafiifcipimus,ficon~ 
^'^'ttabacper prafcientia eiypemnmunimur-
falS-' Que vem a ler efta noífa Bííbcw^doFutu-
*"&* ro^enão cfeuílo da ptefcittc\*rprafcientMt 

clypewnl Arraadoscom efte efeudo^qa^tra* 
balhosy que perigor nòr pode; oírerecer o 
mar,a terra, Sc oMundo ,• Ôcque gotpes noa 
po4catirar c»m todas as forças do fcü po* 
der* que naõ fuftentemos; nefte com* animo-
fe conftancia •' Quem. haverá que debayxo 
defte efeudo naõ emprendaJ as mata diffi* 
eultof as conquiftas', nem» accyte as mais ar* 
» ( - « - Í 1 M I -h "• «íca^ 
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tifcadas batalhas , ôc não vença, Sc rrkrnfe 
dos mais podcroíos inimigos , íe as empre­
zas no meímo eícado vão járefolutas, as ba­
talhas vão já vencidas, ôc os inimigos já tri­
unfados* c" 

86 Fingio o Príncipe dos PoetasJati* 
nos 9 que pedio Venus mãy de EneaS ao 
Deos Vulcano lhe fabticaUe nuas armas di­
vinas , com que cntraffearmado na àif&cuU3 

tofiífima conqaifta de Itália * com que ven-
cefleos Reys,ôcíugcytaírc as nações bellt-
cofiflimasqueadominavaõ; com quevito-
Mofafandaifenaquellas terras o famofifli-
mo Império Romano, que pelos fados lhe 
eftava promettido. Eorjou Vulcano as ar­
mas, & no efeudo, que era a mayor, ôc prin­
cipal peçadetkasydiz', que abrio de fubtilif-
fima e (cultura as hiftorias faturas das guer­
ras, Sc triunfosRomanos.cõpondbyôc copi­
ando os fucceíTos pelos Oráculos,. Sc vatici-
nios dos Profetas,. Ôc pelas noticias próprias 
qae tinha y como hum. dos Deofes,. que era 
participante doa íegredos da fupremo Ja» 
ptttff^ • • :>r ," - - • ' vj,* 

tr — l - CJypeinon enarrabiíe textum ^ . 
Mie res ítalas,' Rmanortmujue irittmpbosr decidi 
Haud vatum ignorar, vxnturique infüoi 8* 
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<S Fecerat Ignipotens:. ilücgenm omne futura* 

Stirptsab Afcanio,pugnataq\ ordine bella. 
Oónrcio,Ôc obrigação.dos Poetas naõ he 
dizerem as confas como foraõ, mas pinta­
rem-nas como haviaõ de íer , ou coioó»cra> 
bem que foliem :8c achou o mais levanta­
do., ôc.judiciofo.eípirito de quantos efcre-
vèraõemeft^lop^etico ,fque para verícer as 
nitisrIo\feuhbfas'saTaprezas ; para conquií-
tar as maisbelli;cdfas naçoens, ôc para fua* 
dár: ©'mais poderofo; ôc dilatado Império, 
neofruma. arma poderia haver mais forte, 
neinlnoaiàiropenetravcl,nem quemalsèn«< 

' cheáede animo, confiança, 5c' valor o pey* 
COĵ quefoflecubertoyôc defendido comel-
la, quê hum eicudo formado por arte, 5c &a* 
bedariaDtviaa,uoqual eftivcílernentalha-í 
dos, ôc defcritosos meímòs iacesfíos futu« 
ros, que íe havião de obrar" náquella em­
preza : aflimarmoü' o grande Poeta ao fea 
Enfias* 5ç eite mefmbefcudo ;não fabàioÉ®^ 
fe naõ verdadeyro V 8c não /fingido depois 
de experimentados os lucceííos, fenaõ eí-
critos antes de íuccederem, he propriamen* 
te, ôc íemficçãdoqueneftaHift$âa*doFu« 
tarooffereço, Porrogueies vaonoífol&ey. 
Dobrado de íete lâminas, dizena<i que era 
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aquellcefccdo; Ôc também o da ndíía bMto* 
ria,paraqueemtudo lhe fejarfemelhantc* 
he publicado em Íete livros. Nelle verão os 
Capitães de Portugal fero,confelho \ oque 
haõ de refolver; íem.batalha fO que haõ,de 
wencer;5c fem rififtencia,oqae'hãodecon-
nuiftár. Sobre tudo íe verão nelle a fi mef-
mos, Ôc luas valeroías acçocns como em ef-
pelho , parâ que com eftas copias de morte-
cor diante dos olhos, retratem por elks vi­
vamente os:' oiiginaes , antevendo o que 
haõ de obrar,para que o ©brem,ôqo que baõ 
de íer, para que o íejaõ» i 

C A P I T U L O ^ W í . 

Ultima UtlUdadeé 

%7 T J NtPcasUtHidatksproprias, ôc 
lydosfarnigos não J quero deyxar 

de advertir por fim delia»* que também a li­
ção defta hiftoria pôde fer igualmente útil, 
cV^TÒveytoía aos inimigos , *fe deyxada a 
diflaaancia,Ô£ cicandalo defte nome, qui-
aerem antes fer companheyros de nonas fe-
Jiqaades,quepadecellas dobradaoitrite na 
tior,ôeinveados cnaulos. L*|ác\ aqui nof-
. 1 , ÍOS 
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fosiv&írthos, Sc cohfinantes: (que muy toa 
pezar meu <fou forçado algua vez a lhes cha* 
mar inimigos; havendo tantas razões, ainda 
da meí ma nature*a,paraosnaõ ferem) lera© 
aqui com boa conjectura as pronaeflas*, ÔC 
Decretos Divinos, provada a verdade dos 
iucaròs com a experiência; dos panados: ôc 
-verão, fequizerem abrir os olhos yhumma-
«ifefto deiengano de fua profecia y conhe-
-cendoque na gaerra quecontirruaõ contra 
«Portugal, pelajaõ contra as diípofições do 
iaprfirpo poder, ôc combatem contra a fir­
meza de lua palavra. Çh quartos danos, 
4manta8defpezas,quanios trabalhos, quan­
to íanguè^ Sc perda de Vidas, quantas lagri­
mas, ôcopprcífaõde naturaes,ôc cftrangey-
ros podia eícufarVlíeípanha,^ com os o-
lhos limpos de toda a payxaó , & afFectò 
tóaizcfíe^fíFi clh Hiftoria? do Futuro* Sc 
com tanto^clojôcdelejo de acertar cornos 
caminhos de feu mayor bem^comoheó ani? 
mo,eomqaeeUcfe efcre ve! 

88 y-' ^ a ó entteiósíos Coníelhos deEÍ* 
tado aconveniencia, 3r*eputaçaõ,*oappetb 
4e,^ o odio,a vingança-, o difeurío mihtai% 
^politicot tenha também algum dialogar 
nelks aié ^íar^oahíufei que Deos he oqua 

dá, 
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tJá,ôc tira os Reynos, como, ôc guando he 
•fervido; conheça-íe, Ôc examine-(e a fua 
vontade pelos meyòs com que ella íecof-
tuma declarar, ôc depoit de averiguada, ôc 
conhecida ; ceda-íe, Ôc c bedeça-ie a Deot 
.por conveniência, pois íe lhe naõ pode rcfik 
tir com força. 
»• 8o Bem pudera conhecer Hefpanha 
Voltando os olhos ao paflado pela experiên­
cia, que Deos he o que defunio de íua íu-
geyção a Portugal, ôc Deos o que o fuftenta 
tleíunidó,ôcoconferva vitoriofo. Quando 
feíoube emMadrid do Rey que tinhaõ ac-
clamado os Portuguezes no primeyro de-
Dezembro do anno de 640. chamavaõ-lhe 
por zombaria Rey de hum Inverno, pare-
cendo-lhe aos Senhores Caftelhanos, qae 
naõ duraria a fantezia do nome mais que atè 
a primeyra primavera, em que a fama fó de 
fuás armas nos conquiftafle 1 mas íaõ já paf-
fados vinte Sc cinco Invernos, em qae as 
inundaçoens do Beti.% Ôc Guadiana naõ afo­
garão a Portugal; Ôc vinte Ôc quatro prima­
veras, em queíabem muytobem os campos 
de húa, Ôc outra parte o fangae de que mais 
vezes ficarão matizados. 

90 Imaginou Hcípanha, que na prifaS 
do, 
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do Infante D. Duarte atava as tnSota Por* 
ciieal, & lbe tirava a cabeça, com que ha~ 
viaõde íer governados na guerra, 5c que 
com os muros de Milaõ tinha íitiado a Por­
tugal. Morreo em fim ( ou foy morto ) a-
quelle Príncipe , Sc nem por iflo deímayo* 
o Reyno,antes fe armou de novo a jnftiça de 
íua cauía com aíentençadaqueUainnocen-
cia, 5c íe indurecèrão, ôc fortificarão rnafc 
os pey tos como horror, ôc fealdade daquel-
|e exemplo» 

oi Voltou-íetodo o pezo da guerra 
contraSaul: raaquinou-fe contraa vida dei-
Rey Domjoaõpor tantos meyoS,ôcinftru-
mentos: ( ôcalgu delles íobre indecente lar 
crilegio) parecia-lhe a Caftella que faltan* 
doa Portugal aquella grande alma, teria ta-
ciU fiias Águias empolgarem no cadáver 
do Reyno, Fafctou ElRey D.Joaõ ao Reyno* 
fobre ter faltado de antes feu primogênito 
Theodofio, Príncipe de tantas virtudes,o-
piniaõ.ôcestancas; mas vio o Mundo» 
poftoqueo naõqniz ver Caftella, que eraq 
bra,ç^ immortal o que defendia, 8cconíer« 

1 vava aos Portuguezes. Saçccdeo na meno* 
ridadedoRey com. tanta prudência*, 5c va* 
Iw^rcgenxuiaRajnha Mfy, ôc á regência 

da. da 
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cia Rainha o governo feliciflimo delRey D^ 
Affonfo que Deos guarde, Monarca de tàõ 
conhecida fortuna :que parcéeatraz a íol-
do nos exércitos. Fez Caftella nefte tempo 
os mâyores esforços de íeu poder, ôc para 
os poder fazer mayores, aífim como por ef­
ta caufa tinha jà concluído , ou comprado, 
a preço da própria reputação , a paz de O-
landa,ajuftoutambcmade França. Defem-
baraçadas em toda a parte as fuás armas* 
chamou os eípiritos de todo o corpo da Mo­
narquia aos dous braços, com que Caftella 
cercaa Portugal: viraõ-fe juntas contra el­
le cm hum exercito, Hefpanha, Alemanha, 
Itália, Flandres com toda a flor militar ,ícU 
cncia,ôc valor daquellasbellicoías naçoens. 
Mas que refultas foraõ as defta taõ eftron. 
doía potência ,5c dos progreflos, que com. 
cila íe tinhaõ ameaçado anos , ôc prometti-
do a Europa? '* # 

ç i Entrou a guerra dividida no anno 
deóz.portodas noífas Províncias, em to­
das achou oppofiçaõ igual , ôc effeyto íupe-> 
rior : unio fe no anno íeguinte com novo 
coníelho o poder; acreícentou-fe de gente 
de cavallos, de Cabos, de apparatos belli* 
cos: eícolhco-lc para theatro daqueUa for» 

ruída* 
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midavèl campanha z Província de Aleni* 
Tejo: começou a tragédia com profperos, 

-ôc alegres paííos, ti mofando dos que naõ 
podiaõrefiftir is armas Caftelhanas :mas o 
fim foy taõ adverío, taõ lailimofojôc Verda-
deyramente trágico, como vio.com admi­
ração o Mundo,Scchoraráeternamente Ca* 
ftella: perdeo a batalha, o exercito, ôc a re­
putação, deyxou a Portugal a vitoria, a fa-
ma,os delpojos, ôc ló levou ( como íempre) 
o defcngano. -o o $t, > 
f 03 Eftes tem fido em vinte 5c cinco an« 
tios os efreytos do poder; paliemos aos da 
jnduftria. Entendeo Caftella, que não po­
dia . conquiftar a Portugal íem Portugal; 
tratou de inclinar á fua devoção os grandes, 
Sc os menores: na conftancia houve difFerê« 
ça,masrios effeytos nenhuma: o povo, cuja 
fortuna he inalterável ,;não padeceo alterai 
,çaõ; íendo taõ!livre,£c aberto em Portu­
gal o mar, como a terra , íe não vio em tan­
tos annos nenhum paftor, qae íe paííaife a 
Caftella com duas ovelhas, nenhum pefca-
dor menos ventnrofo, que aos feus portos 
derrotaflè hüa barca. 
- 04 Baila por exemplo, oa defengano a 

íamoía reioluçaõ do povo de Oli vença, que 
Vftr £' com 

http://vio.com


DO F U T U R O . 9? 
com partido de poder ficar inteyro corri ca-
f*S, Sc fazendas, fe não achou em todo elle 
hum íó homem de e pírito tam humilde, 
queaceytafle a fugeyção. 'Perderão todos a 
pátria pela lealdade , triunfou CaftelLa das 
paredes, Sc Portugal dos coraçõef, Não vio 
Roma femelhante exemplo , Sc aflim o cele­
brou hum jcronymo Petruccho Poeta Ro­
mano, com efte epitafio: ü * r t . 
Viclor uterqttc manei,viãoria dividit orbem pg"^* 

Alpbonjtutives, faxa Philippos habct- " *»', 
. ç j , Ainda deu muyto a Caftella em' 

partira vitoria pelomeyo: o vencedorcon-
quiftcu pedras, o vencido.vaflàllos : de in-
duftria (e pudera perder a praça , 'ó por lo­
grar a fineza ; & de induftria íe pudera tam­
bém não ganhar ,fó por naoexpetimencar o 
defeogano : ifto Vence Caftella , quando 
vence ; Sc aífim íe rende o povo de Portugal, 
quando íe rende. •.< .. . 
< 96 >f.: A nobreza, em que tem mayores 
paderes o receyo , ou a elperariça , como 
maiseícrava da fortuna, não foy toda coní-
tante: alguns grandes houve entre os gran­
des, huns que íe paliarão ao ferviço delRey 
Dom Felippe; outros, que com mayor ou-
zadiaoquizeraõ fervir em Portugal; a híís, 

G c 8c 
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Sc outros caftigou o mefmo braço da Provi­
dencia, a eftes coma vida , áquelles com o 
defterro; atègora não tiverão outro prê­
mio, nem mereciaõoutro,porque Caftella 
nem pdde refufcitar os primeyros>hemquiZv 
pagar ©•••ícgnndosv ».«>••••• •*' * . " J y " 
. .07 He fama, que foy refpondido a fua 

queyxa, que tinhaõ feyto o que deviaõ; 
masainda devem o que fizeraõ : ca perde­
rão o' que tinhão, lá naõ ganharão, o que ef-> 
peravão: entre os Portuguezes Reos, entre 
os Caftclhanos Portuguezes, que também 
he culpa., 
,. 98 i Ifto hê o que foraõ bufcar a Caftel­

la todos os que lá íe paliarão , o defengano. 
de feu dücurío , o defcrédito de íua íefola-g 
çaõ, fr o caftiga de íua incredulidade : 5t 
ainda de lá nos mandão o exemplo de feu ar-
rependi men to. Lesarão o que nos não faz 
fa!Var porque fe levarão; 5c dcyxáraõ, o que 
n-us ajuda a^defender , porque nos deyxàrão 
as fuás rendas. A'Portugal deyxàraõos deí-
pojos de fuás cafas, aos vindouros a memo-
m de íua infidelidade , Sc ao Mundo o pre*» 
glode macovardia.Tal foy o merecimento, 
tal o prêmio: julgue agora Caftella íe teràeí-
teinterèíle cobiçofos,5c efte empenho imita* 
doces. ^ 99 D e : 
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,*Í ípo Dizia hum dos primeyros Embay-
Kadoresde Portugal em França, ( quando 
ainda havia quem impagnafle a eíperança 
da nona confervaçaõ ) que no cafoerh que 
adeígraçafofletanta, antes fe havia de en­
tregar ao Turco|, que a Caftella. Era o Em-
bayxadorMiniftro de letras, Sc como hum 
grande Senhor Franccfc lhe pedifle a razão 
defte feu dito, fendo Cathoiico, Ôc letrado, 
reípondeo aííím: Porque eu em Turquia fe 
defender a Fé, ierey Martyr; íe renegar, far-
mehaõ Baxà: ôc em Caftella,Monficur, nem 
Baxa,nem Martyr; -*'í- ';>> .-/!* i io 
*. ioo Foy muy celebrada a diícrição da 
repofta, a que acereícentava galantaria a 
•üíeíma pefloa do Embayxador; porque era 
muy avultado de preíenças ôc tam bem lhe 
podia eftar na cabeça? o Turbante, como ná 
mão a palma. Nada mais venturoíamente 
lhe fuccedèrãoa Caftella as induftrias eí-
trangeyras,queas domefticas; todas dtíar-
mou em armas contra fi melma. Em Roma 
impedioo provimento das Mitras, mas os 
Bago* fe converterão em lanças, ôc o que 
•havião de comer os PaílOrcsdasr ovelhas, 
comem os qae as defendem dos lobos. Em 
ülanda comprou os eftorvos da paz, mas 
i. G 2 efta 
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efta fe retardou fomente qumdo foy necef-
íario parafe recuperarem as Conquiftas; 
Caio grande ,~5c de providencia admirável 1 
Em Inglaterra íe empenhou por divertir o 
parenteíco; en, França, capitulou , qae naõ 
podeííemosíer foccorridos; mas teve hama; 
Sc outra diligencia tão contrários efFeytos, 
que le vem hoje em Portugal as fuás Quinas 
taõ acompanhadas das Cruzes de Inglater­
ra , como aífiftida das Lizes de França, ünii 
das, 5c complicadas eftas três bandeyras fa-
Zíem hum fyllogiímo político, de tão íegura-, 
como terrivel confequencia. Se fó Portugal 
pbde refiftir a Caftella tantos annos; ajuda­
do dos dous Reynos mais poderofos da Eu­
ropa, no mar, & na terra; como naõ rehfti*-
*á ? O mayor contrario , que tem Hefpanha9 

he oíeupróprio poder. Quandoíe quiz le­
vantar íobre todos, íefugeytou á emulação 
de todos : eftes teraõ por fi Portugal^ em 
quanto elia for pòderofa; íe o não for,não os 
hamifter. ^ 
2r, iot ; Osdifcuríosdaefperança (quehe 
a ultima appellação de Caftella ) íaõ os que 
mais 1 he mentirão, porque os hortiês (- quan­
do aíEmlhocóncedamos )difcorrem com a 
razaó, 5c Deos obra íobre cila i todos os que 
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nas matérias de Portugal le governarão pe­
lo diícurlo errarão,Ôcfc perderão: ôc por a-
qui íe perdèrao( ainda entre nós ) os que na 
opinião dos homens erão de mayor juizo: 
faõ obras ,8c myftcrios de Deos , quer elle 
que íe venerem com a fé, Sc não íe profanem 
com odifcurlo: por iffo todas as eíperanças, 
que íe aflentárão íobre eftafé, foraõ certas, 
Sc todas as qae íe fundarão íobre o diícurfo 
erradas. 

io i Henaturezaifto , Ôc não milagre 
da palavra , ôc promeflas Divinas: Inverba^^^-
tuafuperjperavit: dizia aquelle grande Po vcr/> 

liticodeDeos,quenãofó eíperaVa,masío -H7-. 
bre-eíperava nas promeflas de íua palavra 
Divina; porque íe ha de efperar nas pro-
meflas da palavra Divina, íobre tudo, o 
que promette a eíperança do diícurlo hu­
mano: aflim oremos fempre vifto em Por­
tugal com admirável credito da fé, 5c igual 
confufaõ da incredulidade. 

103 N o tempo emquePortugal efta-
Vaíugeyto a Caftella, nunca as forças jun­
tas de ambas as Coroas pudèiao refiftir a 
Olanda; Sc daqui inferia , Sc efperava o dif-
curío, que muyto menos poderia prevale­
cer fó Portugal contra Olanda, 5c contra 

G j Çaf: 
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Caftella; mas enganoufe o diícurfo. De Ca* 
fteila defendeo Portugal o Reyno , 5c de O-
landa recuperou as Conquiftas. Aquelle ta-
tal Pernambuco, íobre que tantas armadas 
fe perderão, 5c íe perderão tantos Generaes, 
por não quererem aceytar a empreza íerrt 
competente exercito; que difcurío podia 
imaginar , que íem exercito, Ôc fem armada 
fe reftauraflei E fó coma vifta fantaftica de 
hüa frota mercantil íe rendeo Pernambuco 
em cinco dias , tendo-íe conquiftado pelos 

1 Olandezescom tanto íangue em dez annos, 
ôc confervandoíe vinte ôc quatro. Menos 
efperava o difeurfo, que fe conquiftaífe A n ­
gola com tão defigual poder enviado a tao 
differente fim ; & eonquiftou-fe com tu­
do aquella tão importante parte de Arrica 
contra todo o difeurfo, ôc antes de toda a t\-
perança: & porque íe íayba mais diltmcta-
snente qoam grandes Ggnificaçoeos fe con-» 
»èm debayxo deftes nomes tam pequenos 
Pernambuco , ôc Angola ; o que íe recupe­
rou em Angola , forão duas Cidades, dous 
Rey n o s íete fortalezas, três Conquiftas , a 
vaflallagem de muytos Reys, ôc o riquiflimo 
commercio de Afnca, Ôc America. Em Per-
asambuco recuperaraõ-íe três Cidades >*y.s 
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to ViUas, quatorze foitalezas, quatro Ca­
pitanias , trezentas legoas de coita. Defa-
fogoufe o Brafil, franquearão-íe feus por­
tos, & mares, libertáraó-íe feus commer-
cios, feguráraõ-íe feus theíouros. Ambas eí-
tas emprezas fe vencerão, Ôc todas eftas ter­
ras feconquiftáraóem menos de nove dias, 
íendo neceflario muy tos mezesTó para íe 
andarem. Quem neftes dous íucceflos naÕ 
reconhecer a força do braço de Deos , du-
vidaríe pode le o conhece: aflim aflifte a 
Portugal dentro ,8c fora, ao perto , Ôc ao 
longe , aquelle Supremo Senhor, que efti 
cm toda a parte, ôc que em todas as do Mun­
do o plantou, ôc quer confervar: bemdita 
feja para fempre fua Omnipotencia, Sc bon­
dade. 

104 Também eíperava o difcurío de 
Caftella, que os ânimos dos Portuguezes 
com a continuação da guerra , Sc experiên­
cia de íuas moleftias íeenfaftiaflem , ôc fuí-
piraífem pela antiga , ôc amada paz, cujo 
nome he tão doce, Sc natural, ôc mais á vif-
ta de leu contrario : que as contribuiçocns 
forçofas para o fubfidio dos foldados,Sc a li­
cença , Sc oppreflaõ dos mefmos foldados 
foliem carga intolerável aos povos: que os 

G 4 povos 
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povo? depois de apagados aquelles pnmey^ 
ros fervores , que traz comfigoodeícjo, Sc 
alvoroço da novidadecom, o tempo, 5c íeus. 
accidentes, íe foíTem entibiando ate íe ei-
friaremide. todo : que os pays íe cançaflern 
de dar os filhos, ôc que aguerradeteftada, 
das. mãy> (como lhe chamou o Ly rico) fof-
ie tamberndeteftada,ôc aborrecida das Por-
tuguezas, que entre as outras roãys o coita; 
mao fer mais que todas no, amor, Sc na fau-
da.de. Mas também aqui mentioa eíperarp 
ça, ôc feenganou o difcurío; porque, os âni­
mos íe achaõ hoje mais alentados, os fervo* 
•res mais vivos, os corações mais,refolutos^ 
aamorao Rey, à pátria, á.liberdade, mata 
forte, mais firme ,8c mais confiante, 5c ma­
yor que todos os outros aflecTros da fazen* 
da, dos filhos, davida. Lembrão-fe os pays,, 
que davão os filhos para as guerras de Flan* 
dres, de Itália, de Cataluna, & navegaçam. 
tias índias de Caftella, onde os perdiaõ pa­
ra fempre ;& querem antes dallos, para as 
fronteyrasde Portugal,onde os vem,oS aí* 
fiftem 9i8c os tem comfigo; onde recebem a. 
gloxia.deouvir celebrar as acções defeu va-
lor,, ôcfeyrosgalhardos, ôc vêeftãpadbs íeus 
nomes,,5c eftcndida por todo, o Mundo íua 

fama* 
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fama, honrando-íe ( como he razão ) de fe­
rem pays de taeS filhos : & que fe morrera 
na guerra, tem Rey que lhes pague as vidas 
com larga remuneração de mercês, Ôc aug-
mentodeíiias calas9fendotãogenerofas as 
mãys, (nas quaes efte affeftohe fuperiora 
toda a natureza ) que com igual alegria os 
choraõ ,ôc íepultão mortos gloriofamente 
na guerra, do que os parem, ôc criaõ para 

cila. 
105; Os povos nao íe caníao com os 

íubfidios, Ôc contribuições; porque^ fabem 
quanto mayotes,ôc mais pczadas faõ as que 
fe pagãoem Caftella para os conquiftar, do 
que elles em Portugal parafe defenderem. 
\Tem o fruto de íeus trabalhos, ôefuores, ôc 
qae concorrem com elle paraoeftabeleci-
mento,Ôc honra de íua pátria, ôc não para a 
cobiça de Miniftros , ôc exactores eftra*; 
nlios. 

106 Tem na memória que também' 
antigamente paga vão, Ôc que então era tri­
buto do cativeyro, o que hoje he preço* da 
liberdade: íobre tudo vem aíeuRey da fua 
nação, & da fua língua, 8c qae o tem.comíi-
go,,ôc junto a fi parao requerimento da juf-
tiça, para o prêmio doíerviço, para orenoe* 
i ' - dio> 
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dio da opprefiãõ, pam o 'alivio da queyxa? 
Rey que os vè , ôc ie deyxa ver; que osx>u-
ve,ôclhes reíponde; que os entende , Sc o 
entendem; que oi conhece, ôc lhes íabe o 
nome, íem a dura, ôc infoportavei peniam 
de o irem bufcar a Madrid, não para o Ve* 
rem,5c lhe fatiarem, mas parao verem por 
fe- conhecem a grandeza defta eftimavel fe­
licidade , ôĉ que lOgraÕ aquelle eftado dito* 
fo, de que íe lembravaõ , ôc fallavao íeus 
"Avós com tanta faüdade ,8c per que íuípi-
ravão feus pays com tantas andas: ôc todo 
o preço para a coníervação de tanto bem 
lhe parece barato , todo o trabalho leve, 
toda a dimculdade fuavc , todo o perigo 
obrigação: pelo contrario todo o perría-
mentõque naõ feja deftaperpetutdade hor* 
rov,todâa conveniência ruína , toda a pro-
meflatrayção,&toda a mudança impoíu» 

vel 
r -i'071 Ifto he o que íó tem Caftella ,8c o 
que fó póle efperar dos ânimos dos Portu* 
guezes. Finalmente efperava o difcurfo,que 
Portugal, como Hey no menor , ôc dividido 
em todas as partes do Mundo, com obriga­
ção de alimentar aquelles membros taõ dif» 
tantes com íua própria íubftancia,'havendoJ 
; . de 
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défuftentar as guerras, 8c oppofiçãdde íeus 
iniínigosem todos elles, natural, & neceíla-
riaméte íe havia de atenuar, Sc enfraquecer: 
que a gente íendo toda da meíma nação íe 
havialentamente de diminuir: que o di-
nheyro, ôc cabedaes não tendo minas, nem 
potofisíe havia de eígotar:ôc que não era 
poflivel aturar por muy tos annos as deípe-
zas exceflivas de huma.goerra interior ,4»0. 
continua, tão viva, ôc tão multiplicada em 
tantas Províncias, cercado delia por todas 
a$ partes contra rs combates deihuma po­
tência táò dcfigual, & fuperior ,-<comoera a 
do mayor Monarca do Mundo: que ;quan-„ 
do o valor dos Portuguezes fe atreVcfle ío­
bre íuas forças, feria corno o de Eleazaro 
contra a grandeza , ôc corpulencia do Eler 
fante, que ainda càhindo, feria fobre elle, Ôc [ĵ ™" 
ficariaopprimido, & fepultado debayxodeioffic. 
íeu próprio triunfo , íem mais diligencia, •»b- '• 
nem acção, que o mefmo peío, Ôc grandezacap' °' 
de taõ immenfo contrario» <d> 

108 Ver iadeyramente efte difeurfo, 
humana, ou gtntilicamente confiderado, Sc 
não entrando.na conta defta Arithmetica o 
poder,ôc alhftencii de Deos, tinha muy for-
cola coníe^ucuwia, Ôc antes da experiência. 

muy 
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muydifficultofa folução. E por tal mlgaraO 
ainda aquelles Político., que fem odio,nem 
amor eíperavão , ôc prognofticavão o hm, 
,5c mediaó a defproporçaõ detam deíigual 
«empreza.MaS Deos,<a quem não queremos 
roubara gloria ) 5c amefmaexperienciana­
tural, ôco-concurioordinario^de fuás cauías, 
temmoftrado^quefó eraiofifticov5cappa-
rente , Ôc em realidade falio aquelle dilcur-

ío. 
109 Porque as Conquiftas, ( que era o 

primeyro reparo J membros tam remotos, 
Sc tão vaftos deftecorpo político de Portu­
ga l , ainda*que do rley no ., comodocoraçaS 
recebemos eípiritos de que leanimão, he 
tanta a copia de alimento, 5c tão abundan­
te , que elles meímos comíuas riquezas lhe 
fobminiftraõ , que xão íó tem tufnciente 
matéria para formar os eípiritos, que com 
os membros mais <diftante« reparte ,maslhe 
fobeja,*comquefefuftentar aíi,8c a t o d o o 
corpo; & a verdade defta experiência íe tern 
provadocom mais fenfiveis efTcytos depois 
da pazuniveríaldasmeímas Conquiftas, as 
quaes com igual Überalidade, Sc intercífe 
jemettem hoje ao Reyno todaaquclla íubf-
tancia,qae o calor da guerra própria lhe 
— "' con« 
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Coníumia:comqoefe acha Portugal mais 
rico, Ô£ abundante que nunca das utiliflimas 
drogas de íeus commercios. E ou ícja efta a 
caula natural,ou outra mais óccuka, Sc fu-
perior,ocertohe,queas rendas, ôc cabe-
daeS do Reyno, aflim próprios, como parti­
culares , com o tempo , ôc continuação da 
guerra, não tem padecido a quebra, Ôc di­
minuição, que o difcurío lhe prognoftica-
va; antes íe prova com evidente , Sc mila-
grofa demonftração da experiência , que a 
fubftancia do Reyno eílá hoje mais grofla, 
mais florente , Ôc opulenta, que no princi­
pio da guerra: pois crefcendo mais os em-
penhos íempre,ôc defpezas delia, ao mef­
mo pafTo parece, que ou creícem, ou íe ma-
nifeftaõ novos thelouros, com que fe íuften-
táraõ atè agora, ôcie fuftentaõ todos os an­
nos, fempre mais,& mayores exércitos, tão 
notáveis por feu nome,ôc grandeza,como 
bizarros por íeu luzimento. 

n o Nenhum annofepoz em campo 
exercito taõ grande , que no feguinte fe não 
pazefle outro mayor: nenhum anno, tara 
bizarro, ôc tam luzido, que no feguinte fe 
naõcxccdeflena bizarria, Sc nas galas. O 
anno paífado, que foy o ultimo, quando a 

pri-
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primavera íe acabou nos campos, fe reno* 
vou outra vez no noíío exercito: tanta era a 
varied.de das cores, com que os Terços íe 
matizavão, ôc diftinguiaõ; para que pela dt-
vifa fe conheceflem os foldados , ôc often* 
taflem a competenciade feu valor: o menor 
gafto nos veftidos he o que íe vefte; mais íe 
gafta em cobrir os veftidos, que cm cobrir 
os corpos. A vulgaridade do ouro ,8c prata 
•íó fe eftima pelo invento, ôc pelo Artífice, 
Sc não pelo preço: a pompa, riqueza, ôc ga­
lhardia dos Cabos moftra bem que vão ás 
batalhas como a feitas, 8c que fe veftem 
mais para triunfar, que para vencer. ^Não 
me atrevera a fallar com tanta largueza, fe 
não pudera allegar por teftemunhas os mel-
mos,que podiaõ íer partes. Diga agorasoal-
garifmo de feu difcurío , fe pôde haver falta 
noneceflario, onde fobeja, ôc íe diípende 
tanto com o fuperfluo•"•? Mais temo eu a Por» 
tugal os perigos'da opulencia, que os danos 
daneceflidade.Omefmo,queíevè na po­
lícia bellica das campanhas,fe admira na pa* 
cifica das Cidades: com a guerra que tudo 
quebranta , ôc diminue, creíceo; ôc fe augi-
tnentou tudo em Portugal: nunca tanto fe 
gaftou no primor, Sc preço das galas, nun* 

http://varied.de
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ca tanto no aceyo,ôc ornamento das cafas, 
nunca tanto na abundância, ôc regalo das 
meias, nunca tantos criados, tantos caval-
los, tanto apparato, tanta famillia, nunca 
taõ grandes íalarios, nunca tão grandei do­
tes, nunca taõ grandes foldos, nunca tam 
grandes mercês,nunca tantas fabricas, nun­
ca tantos , 8c tão magníficos edifícios, nun­
ca tantas, tão Reaes , ôc taõ fumptuoías fei­
tas. Paflo em filencio os immenfos gaílos 
doíerviço, Sc Mageftade do culto Divino, 
porque íóo filencio os pode explicar,naõ 
encarecer. Que Templo, que Capei Ia, que 
Altar,que Santuário, que nefte mefmo tem­
po fenaõ renovatfe desfazendo-fe, ôc anui-
nando-íe ( com laftima ) obras antigas,ôc de 
grande arte , ôc preço, fó para fe lavrarem 
outras de novo mais ricas, mais preciofas,& 
de mais polido artificio ? Tudo ifto do que 
lobeja da guerra. Mas por iífo fobeja. .As 
uíurasdc Deos íaõ , cento por hum ,8c eftas* 
íaõ as.minas do noíío Reyno , eftes os po-
tofis de Portugal : deftes commercios lhe 
vem as riquezas, com que pôde pagar , ôc, 
premiar leus exércitos, ôc com que os prê­
mios, Sc as pagas fejaõ verdadcyras, Sc não 
faUificadas, íem injuria dos foldados , fem» 

adul-
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adultério dos metacs, ôc íem hypocrefía d* 
moeda. 

111 Bem fabcm os doutos , que o no­
me Grego hypocrefia íe deriva do fingi­
mento do melhor metah Ôc parece que foy 
pofto em noflbstempos, mais para decla­
rar o vicio da moeda , que a mentira da vir­
tude. Quem pudera nunca imaginar , que 
chegaflea tal eftado huma Monarquia, que* 
he a fenhora da prata , Ôc de quem a recebe 
o refto do Mundo ? Cuydou Caftella, que a 
Portugal havia de faltar o dinheyro , ôc ve 
em fi, o que cuydou de nós; ôcaflim como o, 
íeu' diícurfo errôneas contas ao'dinheyro, 
também as errou á gente : com verdade íe 
podia dizer de Portugal, o que dos Roma: 
nos difle o feu Poeta: < *r' 

., •t.vPer danma, per cades abipfo, 
r : p Ductt opes, ammumque ferro. 
i i 111 Ou tenha- Portugal a qualidade da 
Hydra > ou a natureza das plantas, por cada 
cabeça que corta a guerra emhuma campa­
nha, apparecem na íeguinte duas; ôc por ca­
da ramo,que faltou no outono, brotão dous 
na primavera. Aflim íe foraõ dobrando , ôc 
crelcendo fempre os noífos prefidios, aflim 
os noífos exércitos : exercito no Minho, 

exer-
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exercito em Traz os Montes, exercito, Sc 
d<us exércitos na Beyra, exercito, Ôc floren-
tvflimo exercito , ôc femp^e maisnurnerofo, 
ôc florente-em Alem-Tejo. Aflim íe conver­
te, ôc íe multiplica cm nova fubftancia tu­
do o que come a guerra. Eíe Caftella quer 
conhecer as cauías naturaeS defta Filoíofia, 
fem ferem os Pcrcuguezes dentes de Cad-
mo , fayba que a íua reparação foy o pri-
meyro principio defte àugrr.ento. Todos 
os Portuguezes, que povoavaõ fuás índias, 
que mareavaõ fuás frotas, que lavravaõ íeus 
campos, que frequentavão íeus portos, que 
trafegavão íeus commercios, que inteyra-
vaõ Itus prefidios , que militavaó íeus exér­
citos, ficaó hoje dentroem Portugal,Ôc o ha-
bitaõ, &oenchem , Sc o multiplicaõ ,8c aí-
fim (e vem hoje mais povoados feus lugares, 
mais freqüentadas íua* eftradas, mais lavra­
dos feus campos , Ôc atè as ferras, brenhas, 
lagos, ôc terras, onde nunca entrou ferro, 
nem arado, abertas, Sc cultivadas. As Con­
quiftas com a paz naõ levaõ , nem hão mif-
ter loceorros , antes dellas o recebe o Rey­
no com muy tos, ÔC valentes loldados, Ôc ex­
perimentados Capitães, que ou v».m reque­
rer o pnmiode íeus antigos íeniços,oufer-

H vir. 
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Vir, ôc merecer de novo , ôc juftificaf com o* 
olhos do Rey, & do Reyno as cerudoens 
maisfeguras de íeu valor. Foy Iey , Sc ley 
prudentiflimi no principio da guerra ) que 
naõfe aliftaííem nella ísnão mancebos li­
vres: à fombra defta immunidade muy tos h-
Ihos por induftria dos pays fe acolhiaõ na 
menoridade ao íagrado do matrimonto,com 
que as famílias íe multiplicarão infinitamé* 
te, ocos mefmos, que entaõ íe retiravãoda 
guerra, tem hoje muytos filhos cora que a 
füftcntaõjôcosíuftentaõcomella. -
, x 13 Defta maneyra fe acha Portugal 
cada dia mais fornecido de muytos,,ôc va­
lentes toldados, naícidos, 8c creados entre 
o meímo eftrondo das armas, em que o pe­
lejar , ôc o morrer , naõ he accidente, fenao 
natureza, todos dentroemfi, ôc nasmefmas 
Províncias, ôc climas, onde nada lhes he ei-
tranho,ôc não trazidos por força de Sicilia* 
de Nápoles, de Milaõ ; 8c de Alemanha, 
comprados, & conduzidos com immenfas 
deípeza* ,5c perigos,íendo muytos os que 
íe aliftaõ, ôc pagaõ ,-ôc poucos os que che-
gaõ, hunspara íe paflarem logo, como paí-
faõ a Poriugai, outros para pelejarem íem 
amor, 5ccom valor vendido, como quero 

I defen-
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defende o alheyo, Ôc conquifta o que naõ ha 
de íer íeu. 

114 Os Portuguezes pelo contrario 
com grande ventagem de coração pelejaõ 
pelo Rey, pela Pátria , pela honra, pela vi­
da, pela liberdade, ôc cada hum por íua pró­
pria caía, ôc fazenda, fendo a mayor como­
didade da guerra, Ôc multiplicação da gen­
te a meímaeftreyteza do Reyno, (que o dif­
curío mal avaliava) por beneficio da qual 
osexercitos, Ôc Províncias fe podem dar as 
mãos, humas a outras, pelejando os mef-
mos foldados quafi no mefmo tempo em 
diveríos lugares , 5c multiplicando-fe por 
efte modo hum foldadoem muytos folda­
dos , 8c apparecendo em toda a parte( como 
alma de Didp ) aos Caftelhanos com novo 
horror, ôc aflombro. Defta maneyra não te-
meo valor Portuguez , que lhe fuceeda , co-
moa Eleazarocom o Elefante, ficando op« 
primidocom a fua própria vitoria; mas eltá 
certo que lhe nade íueceder como a David 
com o Gigante, logrando vivo a gloria de 
feu triunfo. 

H a CAP. 
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C A P I T U L O V U C 

Continua a mefma matéria* 

11 j TT v̂ Efenganado por eftas evídsen* 
J L / cias o poder,a induftria, o*dií* 

Curfo,5c eperança Hefpanhola ; bem pude­
ra em efperar do JIMZO mais político de noí* 
íos competidores, ôc feus Confelbeyros, a-
cabaíTemdedefiftir de taõ infruct.üofa pro­
fecia. Mas deyxados aparte os argumentos 
darazaõjôc experiência, fubamos hu pon­
to mais ako, ôc fe atègora me ouvkaõ, co* 
mo homem a racionaes, ©uçaõ-me agora co* 
moChriftaõaCatholicos. » v 

116 Naõ duvido, nem alguém podft 
duvidar da fé, Religião, ôc piedade Hefpa* 
mhola,q fe o íeé Catholico Príncipe, & íeus 
mayores Coníelhos fe acabaífem de perfua-
dir,que Deos tinha decretada a conferva.* 
caõ^ôcperpetuidadè de Portugal, obedece­
ria©comfumma reverencia aos D/ivinos de> 
cretos ^ abateriaõ a Deos, ainda que tremo* 
laflgmi vkojioías, íbasCatholicas bandey-
m^tocamõ arecolher fcu& Capitaens, 5e 

exsr-
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exércitos ,8c confcfíariàõ na mais levantada1» 
fortuna a defigualdade de íua mayor poten-i 
cia contra os acenos da Divina. 

117 Iftobeo que eu agora Ihescroero 
perfuadir,Ôcdemoftrar, ôc hum dos fins * 
principaes , porque eícrevo efta hiftoria: 
para que pelo conhecimento de noflos fu­
turos poflaô emendar o engano de fuás eípe-* 
ranças prefentes. Sempre Íaõ falías, ôc cn-
ganofas as eíperanças humanas , mas nunca-
mais certamente falías, que quando íe op-
poem,5c encontraõ com as promeflas Di­
vinas. Veja, ôc fayba Caftella o que Deos 
tem promettido a Portugal, Ôc logo adver­
tirá a vaidade do que fuás cfperanças lhe 
promettem. Oh quantas guerras, oh quan? 
to languc , oh quantos thefouros baldado» 
poderião poupar os Reys, fc no mcyo de 
Íeus Coníelhos podeflem pòr ham. eípelho, 
emque fe yiflem os futuros ? Tal hc efte li- ' 
vro,X)Hefpanha.,,que também a ti dedico, 
& ofereço :aqui vtràs os futuros de Portu- i( 

gal, Sc tudo o que podes efperar dejlç cm ; 

íuaconquifta. , r ,.• • v* 
• n 8 Levantou Deos no Mando a fere- _ 

1 *M- -n o rr - « Terem, 

mias por leu Miniltro, Sc a commiflao , ôc,, 10. 
pfncio,que lhe deu, foy efta :, Em totiftiivi 

H 3 tè 
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tebodiefuper gentes, &fiper rf^>fevef' 
Ias, è>defirL, & dijfipes, & g>fi"\> + 
plantes:)Hoje te ponho, Sc conftnuoíobre 
as gentes ,8c íobre os Reynos* para que ar­
ranques , deftruas, ôc dilíipes a huns, plan-
tes/5c edifiques a outros. Não quer dizer 
Deos, que Jeremias ha de arruinar, ou edt-
ficar Rcynos com a efpada, mas que os ha 
de arruinar, ou edificar com as fuás profe­
cias, pròfetizandoa huns fua exaltação, SC 
a outros fua deftrurçaõ, 5c raina. Se aspro* 
fedas reíolütamente dizem, que os Rey nos 
fe haõ de perder, ou arruinar, appareihem-
fe fem remédio para fua mina : Sc íe dizem 
que íe ba& de eftabelecer, Ôc exaltar , creao 
íem duvida fua coníervação , Sc augmento. 
Eececmftitui te fuper gentes, &fup*r regn* 
Eftaõ os Profetas , ôc as profecias fobre as 
gentes, Sc íobre os Reynos, ou como aítros 
benignos , que influem , 8c promettem fuás 
felicidades ; ou como cometas triftes, Sc fu-
neftos, quê innuem.ôc ameaçaõ íuas ruínas» 
Levantem pois os Reys, Sc os Reynos os 
olhos, olhem para eftes finaes do Ceo, 8c íe 
os virem eftretlas, eíperem ; ícos virem co-

* metas, temão. Mas porque muytos Ref* 
ctótfaõdonüe deviaõ temer, por iflo errâo* 
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& fe dcfpenhaõ , ôc íe perdem , ôc rjerecera 
muytos. Se Acab Rey de Iírael temera, co-j.Rcg: 
mo devia temer, a profecia de Micheas, de- £ . » . 
fiftira da conquifta de Ramoth Galaad , em 
que tão teymofamente infiftia: mas porque 
quiz antes efpcrar,como naõ devera , nas 
promcíías,& lifon jas vãs de íeus aduladores, 
cm hum dia perdeo a batalha , a conquifta, 
a Coroa, a vida. Não podem as armas dar a 
vitoria a Acab, quando nas profecias eftá 
fegura Ramoth. 

119 Clamava a profecia de Jeremias 
ao Rey,ôc Príncipes de Jerufalcm, que fcac-Jcrcm; 
cómodaflem com Nabucodonofor , contra £ p

i X / 
o qual naõ podiaó prevalecer; mas porque per cot: 
ElRey Scdecias fiado na potência de íuas ar- *̂ aP» 
mas quiz antes experimentar a fortuna da 
guerra,que vir a honeftos partidos com os 
Afly rios, prevalecerão eftes em fim como o 
Profeta tinha promcttido ; Sc o Rey conhe-
cco tarde a temeridade de feu confelho. 
Qae difTcrente foy o de Cy ro, prudente, ôc i^ídr: 
famofo Rey deJBabylonia ! Entendco efte ^ , 
mclmo exceliente Príncipe pela mefma 
profecia de Jeremias^ pelas de outros Pro­
feta» , que o cativeyro,ôc fugeyçaõdos If-
faelitas, que elle tinha debayxo de feu Im-

H 4 P c r i o 
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periónáo queria!Deos, que duraíTe mais de 

M Tèrem -leflenta''annos. E tanto^que eftes^ãtaba-
^•10 tão , (fendo GentiOIdolatra) íem pat'tido„ 

v" T? fem interèífe,fem obrigaçaõ,\netrlreconhe­
cimento osreftkuhi©'todos liVres á luta pa-

tria. » 
/•' r i o iCoritentou^eoGentiocomoque 
Deos fe contentava, 5c naõ quiz perpetuar 
áfervidãof quando Deos tinha limitado an> 
nos ao eaftig;© í creo as profecias -fem ferem 
fuás, ou de íeus Oráculos, íenãc^doamef-
rrios tfraelitas, porque tendo-as experimen-^ 
tado verdadeira* na fentençã do cativeyro, 
fora cobiça, ôc não raaãò tellas por falías na 
prómeíTáda liberdade. Oh que cafo taõ pa­
recido ao rtoffo cafo \Oh que acção taõ dig­
na de fe fántificar, & fazer Chriftãa parlan­
do a de hufr* Rey Gentioahü Rey Catho-
lico! Quiz Deos por íeus altos juiz os, que 
Portugal perdefle a íoberania de feus anti­
gos Reys, Sc queTua Coroa; ajuntando-íè ás 
ourrasde H.jfpaahAa,eftiveflcnigeytaa Rey/ 
eftranho; mas efta íugeyçaõy ÔC efte caftigo 
.naõ quiz o meíroo DeoS , que foffe perpe-
tuby fonâó pòr tempo -determinado, 5c limi­
tado , i ôc que efte termo, & limite foífe o eí-

' pa§o fó de feílenta annos, Aflim o diziaõ as 
-*4J í'i; i >«' p r o * 
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profecias, Sc aflim o provou com admirável 
conlõnancia o cumprimento delías: íó fal­
tou para total femelhança do cafo deBaby-
lonia, ôcpara immortal gloria de Cyrode 
Hefpanha, que a acçaõ fofle voluntária , ôc 
não violenta ; íua , &não dos Portuguezes. 
Mas vamos ás profecias do catíveyro,ôc ao 
termo dos icífenta annos delle. 

m Saõ Frey Gil, Religiofo Porta-
gaez da Ordem de Saõ Domingos, ( de eu jo 
efpirito profético fe dará noticia em feu lu­
gar ) diz aflim: Lufitania fanguine orbatare- Gregò-
gio diu ingemifcet; fed propitius tibi Deos, in- ^ ^ 
-jperate ab injperato redime. Portugal porj ina 
orfandàde do fangue de fcuS Reys, gera* f^^ 
rá por muyto tempo; mas Deos lhe íerá pre- dc PorJ 
picio,8c não efpcradamente ierá remido por tugaí.Sc 
hum nãoefperado. Gcmeo Portugal muy-°^°5 
to tempo, porque gêmeo por cípaço de fef- maó do 
fenta annos debayxo da fugeyçaõ de Caí. *£**& 

• tella; ôc foy oceafiaõ defta fugeyçaõ, Ôc det ncyíj;1 

tes gemidos, ficar o Reyno orfaó de feus 
Reys, porque os dons últimos Dom Sebaf-
tiaõ, & Dom Henrique faltarão fem deyxar 
luccefTaô; mas foylhe Deos propicio, por-

,'qaedifpozcom taõ notáveis íacceffosa exe­
cução de fua liberdade, ôcfoy remido na£ 

' « r P ^ 



122 f HISTORIA* 
eíperadamente; porque muytos naõefpera-
Vaõ, antes deíelperavaõ defta redempçao 
5c remido por hum naõ eíperado ; porque 
o Kedemptor, pelo qual geralmente fe ef-
perava, era outro, ôc naõ ElRey Dom Joaõ 
O I V . í O b , -i ; tzjr-

%:iu No juramento autentico delRey 
Dom Affbnío Henriques, em que fe conta o 
miraculofo apparecimento de Chrifto 
quando por fua própria pefíoa quiz fundar 
o Reyno de Portugal, faõ bem notórias a* 
qucllas palavras, mandadas annunciar ao 
Rey pelo mefmo Senhor , com o recado de 
que lhe queria appàrecer : Domine bom ani-
moeftoivinces, vinces,&non vtncerü: dileãus 
es Domtno,pofuitemmfuperte, &fuper femen 
tuumpofite óculos miferteordia fua ufque in 
dechnum fextam generationem, in qua atte* 

muabiturproles,Jedinipfa attenttata tpfere-
finetet, & vtdebit. Senhor eftay de bom ani­
mo: Vencerei, vencereis,Ôc não fereis ven­
cido : fois amado de Deos, porque poz ío­
bre vòs, ôc fobre voíía deícendencia os o* 
lhosde íua mifericordia atè a décima fexta 
geração, na qual íe atenuará a mtíma def-

,c»ndcncia,masnella attenaada tornara a 
por íeus olhos. Atcaqui a Divina promefla, 

> i çujq 
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cojo comprimento he tam manifef to , que 
quafi naõ neceífita de expl icação. A déc ima 
fexta geração de lRey D o m Affonfo Hcnri -
ques ( contando as g e r a ç o e n s , c o m o í e de -
vem contar de R e y a R e y , ôc de Coroa a 
C o r o a ) foy o Cardeal Rey D o m Henrique , 
c o m o fe vè pelo Cata logo feguinte: 

I . E l R e y D o m S a n o h o l . 
I I . E lRey D o m Affonfo II. 
III. E lRey D o m S a n c h o II. 
IV. ElRey Dom Affonfo III. 
V . ElRey D o m Dinis . 
V I . ElRey D o m Affonfo I V . 
VII. ElRey Dom Pedro I. 

• V 1 H . ElRey Dora Fernando. 
IX. ElRey Dom Joaõl. 
X . ElRey Dora Duarte. 
XI. ElRey Dom Affonfo V. 
XII. ElRey DomJoaõII. 
XIII . ElRey D o m Manoe l . 
XIV. ElKcy DomJoaõIIL 
XV. ElRey Dom Sebaftiaõ. 

* XVI. ElRey Dom Henrique. 
113 Nefte ultimo Rey íe attermoo a 

Jcí áefcendencia , porque ainda q a e não qne-
14 brou de todo , ficou por h-uii fio, 5c fio tara 
Ji de lgado , ôc attenuadojcorao era a única ca-
ijc i"- ía rdc 
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ia de Bragança defcendente do Infante D^ 
Duárte,irmaõ menor deD. Henrique :maS, 
nèftefio, único, ôc taõdelgadovíc veyo a,,. 
verificar,tque depois da deícendcncia del-
Reyi Dom AfTonío Henriques attenuada , 
no décimo Texto Rey , tornaria Deos a poü / 
feus olhosnellavporquenellaíe reftituhio a 
Coroa , que Chrifto entaõ lhe dava , fendo 
reftituida ( como foy ) ao Daque Dom João 
o II. de Bragança , Rey Dom João o IV. de 
Portugal , ôc decimôiétimo'dos Reys Por­
tuguezes deícendentes do primeyro Affon­
fo. Por outros modos também verdadeyros 
íe faz efta mefma conta ; mas/efte.temos 
por mais natural , mais fácil ,8c mais;, con­
forme á mente da profecia, ôc ás circuní-
tancias, em que naquella occafiaõ íe filiava. 

114 SaoBernardòem >húavcartaelcrita 
Fr

f
Fr! a ElRey D. Affonío Henriques , com quem 

FoyV tinha particular, Sc intima amizade, ôc cor* 
roíeu reípondencia,areípeytodaS couías prefen-
impTeT-tcs ,5c futuras do Reyno, profetizou com 
íodain-acimiravel clareia o termo dos íeflenta an-
Sfdo" nos*) caftigo,ôc a continuação, ôc fucceí-
^ufpe-faõdeReys Portuguezes antes , ôc depois 
rcnn.e delia: a carta he a que íe fegue, confcrvada 
Saca em muytos Archivos defte Reyno,* divul-
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gada fora delle muytos annos, antes da nofc 
ia reftauraçaõ : Dou as graças a V. Senhoria 
pela mercê, & efmòla que nos fez do fitia, & 
terras de Alcobaça, para os Frades fazerem 
Mofieyro, em que fwvao a Deos, o qual em 
recompenfaçao de fia, q no Cto lhe pagara, me 
diffe IbeserúficaJJe eu da fua parte que ajeu 
Reyno de Portugal nunca faltarkw Reys Por­
tuguezes, /alvo fe pela graveza de culpa» por 
algum tempo; o ca/ligar-, nab fera porem tam 
comprido o prazo de fie eafitgo, que chegue a 
termos de jeffenta annos. De Ciar aval 13» de 
Março de 1136. Bernardo. 

n y A condicional do caftigo curnv 
prio-fe por noflos peccados, que íem da vi» 
da dcviaõ fer muyto grandes; mas também 
le cumprio muyto pontualmente, que o ca­
ftigo naõ chegaria a termo de íeflenta an­
nos, porque ElRey Dom Felippe o II. foy 
jurado por Rey de Portugal nas Cortes de 
Thomarem %6. de Abril do anno de 1581. 
ElRey DomJoaõ o IV. nas Cortes de Lis­
boa em 13. de Dezembro de 640 que fazem 
59.annos Ôc cinco mezes menos alguns dias* 
ou íeflenta annos não completos, como Saõ 
Bernardo tinha profetizado.Outra carta te­
mos do meímo Santo cícrita ao mcüno Ref 

cm 
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èmqdc dà outro final manifefto, ( & tam» 
bem já cumprido ) do tempo em que havia 
de faltar a Coroa que adiante poremos. ^ ' 
v - i i ó vy Finalmente muytas peftoas( de 
*üjo eípirito, á reipeyto dos>cceífos futu­
ro, de Portugal, trataremos larga, ôc parti; 
cularmenre no Capituloôa.défte livro ,^ao 

v . , nío>rediflTeraõafu'geyção do Reyno a ^ a -
yotE\ e l la ,&íual iberdade,masqueoj imdehu* 
CdUo"m* Sc principie* de outra havia de íer .tina* 
Sôrlí"ladamente no anno de quarenta, ôc que na, 
qu.deâ^elie atino feria levantado^novo Rey de 
!° PapJ Portugal, ôc qae efte fe chamanavD, joao, 
Í T b com todas as outras circunftancias taõ miu-
X-Pan* das . Ôc particulares^como íe vera nó mei-
Rodri. mo lugar.,*u , i^u- - , . -
^ues I l 7 í í- , De maneyra que por,todas eltas 
Pa«hr.profecias confta claramente*, que ao Reyno 
C

n f r r ^ r c u g a l haviáo de faltanos Rey. Portu-
d o d e irúexes ôcíque;efta^falta havia de íueceder 
* iWI" nodecimoíexto.Reyrdeícendente dei Rey 

Dom Affonfo Henriques, S^que havia o 
Reyno de gemer debayxo da lugcyçaosel-
tranha, Sc que efta íugeyção havia de ler a 
Caftella, Ôc quenão ha via de durar mais 

^quelefTentaannos naõ completos, ôc queo 
-termo deftesícftenta-annoshavia de íer no 

anno 
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anno de quarenta, ôc que nefte íeria levan­
tado pelos Portuguezes R e y novo ; ôc que fe 
havia de chamar D o m Joaõ : as profecias o 
dií íeraõ, ôc os o l h o s o viraõ. i> 

118 Pois íe Deos não quiz que a fugey 
çaõdc Portugal a Caftella fofle'perpetua, 

í porque haõ de querer,Ôc porfiar os homens, 
'* cmqaeofeja? Se Deos limitou efta fugey-, 
* ç a õ ao termo de feílenta a n n o s , porque fe 
* naõ haõ de conformar os h o m e n s c o m feus 
* íoberanos Decretos ? Sc porque íenão haõ de 
Iç contentar, com o que Deos íe contentou? 
ó)- Porque fe naõ verá no Catholico Cyro de 
> Hcípanha hum aóto de tanta juftiça, Ôc ge-
si nerofidade, & de tanto rendimento, ôc obc* 

Jiencia a Deos, como fe vio no Cyro de Ba* 
\i by'onia? Se Deoslhedeuoufofruto de Por-
yiic tug^l por prazo fomente de feííenta annos , 
m Sc eftes Íaõ acabados , porque fe ha de que* 
tJc rer chamar ao d o m í n i o , 8c preferever c o n -
íff tra ">Ceo? Se lhe parece couíadura arran-
ia( catdelua Coroa hüajoyataõ precioía co-
t! moo Reyno de Portugal,-reparem feuspru-

iíf! dentes,ôc Cathol icos C o n í e l h o s , que o naõ 
0 era menos naquelle t e m p o , nem menos c o -
,ü t i n h e c i d o , ôc celebrado n o Mundo o R e y n o 
,r« a j c j i d á , Ôc qae C y r o R e y a m b i c i o í o , arro­
ba; '•-» . . j g a n t e , 
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game, ôc' gentio, nem duvidou de o ditmttT 
de feu império. Quanto mais, que por efte 
iftode confciencia , Religião, ôc Chnftan-
dade, Sc por efte Reyno que Caftella reiti-
tuir,ouoonfentir a Deos,( pois elle tem ja 
refticuido )lhe pòie Deos dar outros mayo-
r^s, ôc mais dilatados, com que enriqueça, 
5c fublime íua Coroa, ôc amplifique o im­
pério de íua Monarquia,como fuccedeo ao 
inefcno Cyro. Por aquelle afto degenerofi-
dade, Ôc dcfinterefíe foy Cyro taõ amado 
deDeos,que lhe chamava o meu Rey,o meu 
ongido,o meu Chrifto, o meu Cyto; ôc pe-
Io merecimento defte obfequio, ôc rendi­
mento à vontade Divina lhe deu Deos em 
feumdia o Império dos Aífyrio^ ,qae era a 
primeyra Monarqaia, ôc univerfa! do Man-
5o,como o meTmo Cyro reconhece havel-
k> recebido da fua mão.Taõ liberal he Deos 
com os Príncipes, que naõ regateaõ Rey­
nos, nem Eftados com eJle-.ôc por hum Rey 4 
nodctaõ poucaslegoas de terra, qual era o 
dejudea,(igual com pouca differença aode? 
Portugal) dá em prêmio , 5c recompenfa a 
Monarquia de todo o Mund^. Taesíaõ of I 
intcrelles, (quando houvera algum mayor; 
que o de obedecer a Deos) que Heípanh* 

Podia) 
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podia efpcrar do dcfinterefle defte a&o) po­
dendo de outra rnaneyra, (para que não cal-
kmos efta verdade) temer juíliííimamente 
queá reíoluçao , Ôc porfia contraria íucce-
daõeffeytos também contrários. Seporhu 
actode juftiça, defintere(re,ôc obediência 

i dá Deos huma Monarquia, por hum aótode 
irquftiça, ambição, ôc defobediencia tam-

t bem poderia tirar outra. E já a ordem das 
i. couías naturaes as teve menos diípoíhs a 
3 hfia grande ruina. • <• '-7 

k . 129 Quero pòr aqui as palavras do tex­
to Sagrado, em que Cyro faz defiftencia 
do Reyno deJudca , ôc deyxou aquelle- po­

li vo em fua liberdade, por lerem muy dignas 
i de toda a ponderação , imitação , ôc memo-
fr ria. Dizem aflim no primeyro livro de Eí-
t|, drascap.i. Ôciaõ o exordiode lua hiftoria J] r* 
:01 In anno primo Cyri Regts Per/aram, ut com* 
tt pleretur verbum Dommi ex ore Jeremia-, fuf-
Y« citavii Dominas jputt um Regis Per [ar um, & 
n 1 traduxit vocemin omiti Regno fuo , et tam per 
ú feripturam, dicens: Hmae dicit Cyrrn Rex Per-
fj fariim:Ownia Regna terra dedit inibi Domi-
j 0 nus Deus Cali, & ipfcpraceptt mibi ut adfi-
,9 tarem ei domum in fnufalem, qua eflin fk-
oi daa. Quü cft in volis de umverjopoptfloèjtísi-

li- <•• \ *'* 
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titOimiàm cam ipfo-Mfcendat in §<foif\ 
falem •' <r" : ' " r t 5 ' ) » í í" i ' ' ' /< ,n r-' : **' ""'' ".ll tH '" "'* 
. 1 2 0 Laftima he(que fcmelharrte efr 
critura não fone de"Rey Catholico; Ôc ma­
yor laftima fera ainda, que poftoalgfi Ref 
CathòHcó na mefma occafiaõ, não qoeyr* 
immortaltzar íeu nome, Ôc religião com ou­
tro decreto femelhante. No annoprimey-
m de Gyro.Riey dos Perks ( quem aífim co­
meçou a reynatr,! não podiaideyxar de-tep 
tão fdices progrefTos ) para fe dar cumprii 
m-entoá palavra Divina declarada nas pro-
fôciasdejereatias, levantou Deos o efpirH 
to de Cyro Rey dos Perfas , (que fó podia» 
fazer huma acçãoi tamanha, ôc tio Real hür 
Rey de efpirito , & eípiritos muy levanta; 
dos por Deos )8c mandou apregoar em tod 

• dosleas Reynbs.por eícrito firmado de lua 
?lmão -efte Decreto. Cyro Rey do» Peita» 

diz : O Rey do Ceo me deu , ôc fez Senhot: 
de todos os Reynos do Mando, ôc' elle m© 
mandou,,que \heedificaffe caía em Jeruíaa 
lem cabeça de Judèa: .pelo que toda a pef-
foa , cfue houver era meus eftados, perten-
cehwàqnelle povo ç ôc Reyno^o meímo 
Deosíi ja comelle^ ôc «íe póde>tornar livre* 
mehte para tauíalem, &c. U¥ efte De* 
,. . ereto 
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çreto os*Reys,V5c Monarcas- do -Mundoj 
aquelles principalmente que fendo Reysj 
ô^ppifuindo os Reynos, como dizeraTem 
íuasproviÍQês, por graça de Deos, com tam 
ppucorefpeytoao mefmo Deos, 5c à mef* 
ma graça armaõ feus exércitos contra os 
alheyos. Se Deos deu tantos Reynos a Cy­
ro, porque não dará Cyro hum Reyno a 
Deos, ainda quando foíTe íeu indubitavel­
mente ? Maso que eu fó quero ponderar, 8c 
peço por reverencia do mefmo Deos aos 
Reys Cathoücos; a íeus Confelhos, Ôc a íeus> 
JJetrados » ponderem , ,ao, que Cyro Rey 
não Catholico, chama preeeyto de Deos 
ncftefeuedi&o.Não teve Cyro outro pre* 
cey to, ou mandado, particular de Deos ( co-
monotaõ torsos b xpoluores) mais que aí 
profecias,em queeftava aonunciado, que no 
fim de (çtentaannos havia.de íer o Reyno, ôc 
povoHebreolibertadodo cativeyrode.Ba-
byJoniz, Sc reftituido à íua pátria, Coroa ,5c 
liberdade; 8c aeftas profecias chama, o Rey 
fero fé preCeytodePeos; a efte gênero de 
preeeyto áífjm eícrito,pofto que naõ inti­
mado com oiura autboridade, ou íolemni-
drade, juJgtmqfte tinha obrigaçEÕvdeobe-
dcceryflcpbedeçeoeoip cffeyto, & obfervcu, 
\..JJ U c r a 
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em matéria taõ grave, & de tanto pezo, c* 
intereflVde fua Coroa , como era dimittir 
de fi hum povo,Ôc hum Reyno taõ notável* 
de que elle jáera o terceyro pofluidor, por­
que oprimeyrofoy Nabucodonofor, o le-
gundo, Balthezar, 8c o terceyro, Cyró. *•* 
- 131 ISíaõ fey que pofTa haver maiS^cla-
ro efpelho do noflo cafo r íe Hefpanha íe 
quizer ver> compor a elle, lea asprofecias 
que nefte livro vaõ èfcritas, 8c já cumpri­
das, veja quam legitimaroente eftá reftitui-
do por ellas, conforme o Decreto , ou pre-
ceyto Divino, o Rey, ôc Reyno de Portugal, 
Sc não me erea a mim, fènãoa feus próprios 
Doutores, 5c aoque mais "duramente tem 
impugnado em hofTosdias efta parte, ôc de­
fendido a contraria Í figa-íc a íua doutrina, 
& não a minha advertências J-' x 

: 131 Dom foaõ de Palafox ôcMendo-
çaBifpode Ia Puebla' de tos Angeles, do 
eonfelhò Supremo de Aragaõ, na íua^Hií-

Bíhfox í o r i â R e a l Sagrada, efcrita, como íe vè ein 
R^0r' tantos lugares, mais para contradizer; o no^ 
Sagrad. v oReyno de Portugal:,qüèpara hiftoriar o 

de Saul; impugnando a eleyçàõ delRey D. 
Joaõo IV. cujo nome fe dimmula ,8c pon* 
derandó augufta,ôe doutamente os finaes* 

-ÍIP X com 



DO TU TU RO. i n 
com que íe havia de jnftifkar p ira fer legiti­
m a ^ de Deos com mayor elegância, que 
decência, porque o affecto lhe fez corrom­
per a pureza de ftu eftylo, diz aflim no livro 
2. pag. 88. Hazia-íeuna mudança tan gran­
de en Ifrael, como acabaríe ei gobierno de 
los Juezes, que havia durado quinientos 
anos, y començar ei de los Reyes: efcogia-
ie para Príncipe DII hombre, que ayer era 
íubdito, y labrador; ei que antes era com-
panero, havian de venerario por Rey : pues 
para coía tan grande, de tan rara, y de tales, 
y tan graves dependências vayaníe a fus ca­
ias los Iíraclitas, duerman, y pienfen fobre 
cllo: buelva otra vez Samuel a Ia Oracion, 
digale ei Seríor a que hora vendrá ei dia fi-
guinte , ei deftinado ai Império , iuceeda Ia 
profecia, buelvafe otra vez a dezir que 
aquel es cl hombre, llevele afu caía, co-
noícale,y reconofcale, ungale, y ungido 
juftifique íu vocacion cen algunas profe-
cias,y lenales deloq le ha de íuccederdeí-
pues de ungido, con que clProfcti quede 
conqaietud, y fociego, de que aquello le 
mando ei Senor; y ei elegido juftifique Ia 
jurifdicion, que íe tenga por Príncipe legiti­
mo, y Uarnado de Diosal gobierno. 

I 3 Trcs 
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133 3 Tres coufas requere PalafoXjOtn 

três circunftancias em huma , para que a vo-i 
caçaõ do Rey fe juftifique fer de Deos, 8c^ 
para que os Miniftros , que o ungirão ( co»i 
mo Samuel , ôc Saul ) fiquem com quieta-' 
çaõ, 5c foffego , de fer aquelle o que DeoaS 
mandou ungir; Ôc para queomeímo Rey 
ungido , Ôc eleyto juftifique fui jariídicçaõr 

Sc fe tenha por Príncipe legitimo, 8c cha­
mado por Deos ao governo. E qüaes íaõ ef-
tas três couías, ou circunftancias > As mef-
mas que intervieraõ, Ôc íuceedèraõ na eley-
çaõyôc unçaõdeSaul. Primryra haver pro* 
fecia de ler Saul o deftinado por Deos ao> 
Império. Segunda ,que a profecia naõ íeja 
fó huma, fenaõ algumas. Terceyra , que çf* 
ias profecias fuccedaõ, aflim como eftavão* 
predictas, ôc profetizadas. •>, 

1 34 , Verdadeyramente eftas palavras 
do Biípo Palafox, Cum effet Pontifex anni //-
lãas, me parecem di&adas por algum eípiri* 
to, ôc intento -uperior., paraqueiendoditasi 
como as de Caipfoas com taõ diverfo , ôc 
contrario intento , fofftm verificadas no 
mefmo Príncipe, ôc no mefmo Reyno que 
elie qaeria impugnar,ôe deftruir,ôe íiia mef­
ma accujaçaõ íeja hú te&emunW publico* 
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& mais qualificado da juftiça, Sc juftificaçaô 
-de nofla cauia. 

13 j Sc Palafox pede profecias, damos 
a Palafox profecias, ôc naõ profecias da-
quelledia ,como as de Samuel, íenão de 
cento , de trezentos, ôc de quinhentos an­
nos antes, que faõ as mais calificadas, ôc 
livres de fuípeyta, Ôc que fó podem fer di-
cr.adas,ôc inípiradas por aquella fabedoria 
eterna , a quem os futuros faõ preíentes : ôc 
tacsíaõ as que pouco antes allegámos; por~ 
que as ultimas havia cem annos, que efta-
vaõ eícritas , as de Saõ Frey Gil trezentos 
annos, Sc as de Saõ Bernardo, ôc delRey D. 
•Affonío Henriques, mais de quinhentos, Sc 
todas publicas, authenticas ,Ôc juftificadas 
com o teftemunho univer ia Ido Mundo,qu* 
as tinha vifto,ôc lido. Se Palafox pede que 
a profecia não feja fó huma,íenaõ algumas, 
como as de Samuel foraõ três; naõ íó da­
mos a Palafox três profecias, fenão trinta 
profecias ,8c três Vezes trinta, ss quaes fe 
poderáõ ver no Capitulo 6. defte Antepri-
meyrolivro, porque tantas faõ ( lebem fe 
diftingoirem , ôc contarem ) as couías di-
Verías, Ôc profetizadas, que ai li fe referem 
todas, não íó futuras, mas de futuros livres, 

1 4 ôc 
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& contingentes, quenenhuns hum entendi* 
mérito humano, diabólico, ou Angélico 
podia tantos annos preverr nem conhecer 
íem revelação de Deos , que íaõ as condi­
ções'que propriamente íe requerem para 
a verdadeyra,rigorofa, Sc provada profecia, 
como he fentença commum dos Theolo-
gos, & fe provará larga, ôc demonftrativa-
mente em feu lugar/ i t i %tz^ 
- 136 > Finalmente íe Palafox pede, que 

as meímas profecias fe/aõ provadas, Sc con>-
hrmadascomoíuccefío,aífimantes, como 
depois de o Rey fer ekyto, Ôc ungido, no ak 
legado Capitulo 6o*fe veráõ as raeímas pro^ 
fecias declaradas,. Sc ajuftadas com o fuc-
ceflo; algumas dellas cumpridas antes da 
reftituiçaõ, ôc Coroação delRey Dom Joaõ 
o IV. outras no mefmo caio, Ôc circunftan­
cias de fua reftituição, ôc as demaisdeíde 
aquelle tempo atè o anno de 66$. além de 
muytas outra-sque eftão ainda por cumprir, 
que fe leraõ no difcurío defta hiftoria , com 
cujoeffeyto,de q íe naõ deve duvidar, ( co­
mo também provaremos fe irá cada dia 
confirmando mais, oVmaisa meíma verda­
de, baftando, Sc íobejando a décima parte 
|as profecias já cumpridas, para íe juftifiV 

ca* 
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caríuperabundantemente conforme a dou­
trina de Palafox com granJe quietação , & 
loflego dosanimos, que a vocação daquelie 
Rey foy de Deos mandada, Sc ordenada por 
elle, ôc que a íua jurifdicção he verdadeyra, 
Sc legitima, como de Príncipe notoriamente 
chamado, ôc deftinado pelo mefmo Deosao 
Império.Tal foy aeleyçãodeSaul ;tal a de 
ElRey Dom Affonfo Henriques Fundador 
do Reyno de Portugal, Sc tal a de ElRey D. 
Joaõ feu Reftaurador. 

rj7 Naõ deyxarey também de lem­
brar aqui, qae não íaõ tão novas, ôc deíco-
nhecidas cm Caftella as profecias, ou efpe-
rançasde Portugal, que não façaõ menção 
dellas íeus Authores, applicando-asà pri-
-meyra parte defte mefmo caio nofloj ôc não 
duvidando que delle fallavaõ, Sc delle feha-
viaõ de entender D. Joaõ de Orofco, y Co-
varruvias Arcediago de Cuellar na Igreja 
de Segovia, nofeu tratado de Ia verdadera,y 
falia profecia livro i. cap* 14. diz aifim : De* 
fia manera tuvoyo noticia de algunas profe-. 
cias Portuguezas, que erantenidascomo de & 
Ifidoro, y tengo notadoyo mm, en que a mi pfr ' 
recer fe dixo mucho ha ei haver de juntar fe a-' 
quelRepQ de Portugalconslnueftro9con bar-

ta 
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ta particularidade Ate aqui no corpo doli-i 
vro, ôc commentando á margem o íeu mef­
mo Texto põem as trovas íeguintes: 

, Vejo, vejo, do Rey vejo 
( Vejo, o é/l oi finando*.) 
Semente de Rey Fernanda 
Hazer unfuerte defyejo, 
Yfeguir con gran defejo9 

Y dexar aca fuvina, 
? Ydezir, Efta ca [a es mia, 
En que aora aca me vejo. 

- rxi 138 A tradução naõ he muyto limada J 
mas a explicação he muyto própria, muyto 
accommodada , Ôc muyto bem deduzida? 
porque fendo o intento, Ôc o aílumpto , ou 
«hemadaquelU profecia predizer os fiiecel?-
<íos futuros de Portugal depois de íua reí-
tauraçaõ, comoíe tem vifto, foy principio 
muyto conveniente á ordem dos mefmos 
fucceífos começar pela fugeyçaõ do meí-
mo Reyno a Caftella, ôc pela entrada dos 
Reys Caftelhanos em Portugal. E fe over-
dadeyro Profeta, ôc primeyro Author dei­
ta profecia he Santo Ifidoro, Ôc naõ outro, 

* tanto melhor; porque temos mais qualifi­
cado Author , ôc mais authorizado Profeta* 
Masyejamqs de caminho que he o,que diz 

San-
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Santo líidoro, Sc como avalia efta acçaõ do 
Rey, fementedelRey Fernando, que foy 
feu neto Felippe II.O nome que dá a efta ac­
çaõ S Ifidorohe chamarlhe<te$£/0, que em 
tom Caftelhano quer dizer defverguença-,8c 
chamarlhedeípejo forte, porque foy deípe-
jo armado de poder, ôc de exércitos, ôc aaõ 
(como devera íer) de juftiça: ou lhe chama 
também forte, porque ás coufas feytas fera 
razão chamamos forte coufa , como fe dif-
ícra: Forte coufa he,Sc defpejo grande , que 
eftandoem Portugal a Senhora Dona Ca-
tharina, neta legitima delRey Dõ Manoel, 
Sc filha herdeyra do Infante Dom Duarte, 
5c devendo preceder a todos os perteníoreS 
da Coroa,aflim pelo direyto commum da 
repreientaçaõ , como pelas leys particula­
res do Reyno, que naõ admittem á fucccffaõ 
Príncipe Eftrangeyro ; hum Rey , que era 
delcendente de Fernando, por antonomafia 
chamado o Rey Catholico , fe viefTe por 
força introduzir na caía alhea fem mais ra­
zão, nem juftiça que metei íe nella, ôc dizer. 
Efta caia he minha , em que agora cá me ve« 
jo. Bafta Key Catholico, Ôc deícendente de 
Catholico , qae porque vos vedes metn Io 
na caía alhcya, por ifio haveis de dizer. Efta 

caía 
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caia he minha ? Não debalde o Santo Arce-
biípo feefpanta tanto de|hua tal acçaõ, que 
depoisdeaeftar vendo com efpirito profé­
tico, ainda duvida feera vifaõ, ou íonho: 
Vejo, vejo, do Rey vejo, vejo, ou eftoufonban-
do ? Mas o effeyto moftrou, que não era ío­
nho, íenão viiaõ verdadeyra , pofto que vi­
faõ de hum cafo taõ difficultolo de crer. E 
pois o meterem íe os Caftelhanos em Por­
tugal foy defpejo , razão foy também que 
cs fizeflem dcfpejar. Mas naõ he efte o mea 
intento, nem efta iliacaõ a que eu quero in-

1 3 9 Diz o Doutor Orofco,& Govar-
ruvias, que nefta profecia eftá profetizado, 
Conharta particularidaâ, haver de juntar fe 
aquelReyno de Portugalcon elmeftro. Bem 
dito : mas íe efte raeírao Author, ôc efte 
melmoTexto, ôc efte mefmo Santo Ifido-
ro diz que o Reyno íehade reftituir outra 
vez, &com muyto mayor particularidade 
no anno de quarenta, ôc qae o feu Rey íe ha 
de chamar Dom Joaõ : fe ifto digo, eftá; 
bem profetizado, Ôc profetizado no mef­
mo livro, ôc no mefmo tempo, Sc allega-
do o mefmo Doutor ; porque naõ haõ de 
crer os Oroícos, ôc Covarruivias Caftelha* 

' nos 
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no< nefta fegonda parte da mefma profeciav 
âífim como crèraõ na primeyra. 

140 Demaneyra que quando as profe­
cias de Portôgal profetizão', que Portugal 
fe ha de a juntar a Caftella, faõ profecias, Sc 
quando profctiaão, que Portugal fe ha de 
tornar a feparar de Caftella,ôc fe ha de refti-
tuir à fua liberdade, naõ faõ profecias ? Não» 
o havia de folgar o mefmoOrofco, ôc o mef­
mo Covarravias, nem o julgou aíÜm o mef­
mo Santo Ifidoro. Forte defpcjofoy aquel­
le, mas ainda efta coníeqacncia he mais for­
te. Oraíenhores acabernosde crer a Dco*V 
que nem elle pode mentir, nem nòs o pode» 
mos enganar. Sey eu , ôc fabe Portugal, Se 
Caftella também o fabe, quantocuydado tfr 
davaõ, antes defte tempo, Ôc quanto temor 
fe tinha de noífas profecias, Sc não entendo 
agora como depois dcllas cumpridas, ôc 
qualificadas cora tam maravilhofos effcy-
tos fe lhe tem perdido a reverencia. Em feu-
higar, como tenho prOmettido, íe verá taõ 
demonftrada a fua verdade , que nenhum 
odio,nem intcfeífe poífa negar qae faõ de 
Deos; ôcqueem confcqoenciaferà indigno 
de todo o juízo porfiar ainda contra ellas> 
depois de taõ coahecidas. Conhecia Bcro-
•-i . des> 
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des^Verdade §la* profecias, mquitioporeJb 
Ias o tempo, o lugar do naleÍBDehtOido &$f 
profetizado:, &> logo armou.çpnçra elle a 
Crueldade 4e;itnS'exércitos.. Atè ?q$fi po? 
dia chegar aloücura; 5c aregurpfrdê fetínt 
mal aconíelhado Príncipe: crer a verdade 
das profecias,5c efperar, prevalecer contra) 
ellas porj foTça/dc, armas,; mas que çffeyto 
ti verão , ou .que faça^has-obrarão es exer» 
citos de Herodes i Contra o Rey, ôc contra 
o Reyno, que perteadia eftorVar, nenhuma 
coufa*. Sò fe afogou.Belem\era íangue, Sc 
nadou e^mlagriÉnas : íó íe ouvirão em Ra« 
mà,8c. nó Ceo,as'queyxasV ôç lamenta* 
çpesípíe RacheJ. , Efte he o fimnfera outro 
{^{^detlordefeíperada^ reíoiaçoes.: Jati* 
gue ipnoceme derramado,lagrimas, quey-
X4S> lamentações, clamores, ôc não dos ou* 
trps, fenão dpsprpprípSíVafíaUos. VaflalloS 
erãp do meírriQ Herod.es tocios os que mor-» 
ç^õjem Be.ljèm:, cubrío de luto o Reyno 
p^prip,i Ôc pão pode atalhar com tantorf 
ifiosdefanguepsprogreflps, do que procu­
rava impedir a : r^ deftinado por 
Pkçps ao 4om£njo: de; feuj vcrdadeyro $€* 
nhor, ôc firmad^pmtfíiia^alavra. oh;. s -s '* 
rM\ RI: ÇpnidMç.GlftfiUaCQMra<§»em> 
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pelejaj Sc conhecerá qoam impoififcU.be a 
empreza a'qne aipim:; acabe de entenderj 
que não peleja contra Portugal, íenão con­
tra a firmeza da ípalavra , Sc promeffas Di» 
vinas. Talar" as*noífas fcampanhas, vCncer 
em batalha os nOflosexercitos, fatiar as nofí 
fas Cidades, bater, minar, efcalar, Ôc arrui­
nar asnoflasmuralhas, bem pôde fer;mas 
fazerbrecha na firmeza da parravra Divina 
beimpoífivel: não ha muro tão gaitado da 
antigüidade, ôc tão fraco>em PoTtdgal,eraj 
Cujas pedras não eftejaefcríto com letras de 
bronze: Vèrbum Dotnim manei in atetnum* 
Reparem os fámofosCapicáesrde CaftcHa,» 
Sc confiderem icúsprudentiífimós, ôc ex>! 
perimentados Confclhcyros ,• apartando os 
olhosvjjor. hum pooco de Portugal;* fe í e 
achãoíeus exércitos com forças ,18c poderr 
baftante para conqúiftar'Europa , para fu-
gey tar todas as quatro partes do Mundo, ÔC: 
ainda para efcalar ,como filhos do Sol, o. 
Ceojôctirar delle a Júpiter: poisfaybão, 
qae mais fácil fera conquiftar Europa-, o 
Mundo, ôc o mefmo Ceo Empyreo rdoque 
vencer; Sc fo^eytar Portugal defendido , Sc 
armado ( como eftá ) com as proraefTas Di** 
vinas: Calam j & terra tranfibuut, verba. 

aut em 

$ 
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s&utetú mea non prateribant. Pelejem pn-
raéyro contra a firmeza da palavra de Deos, 
bataõ, abalem , derrubem , desfaçaò efte 
Cáftelio, 5c depois delle rendido, então po­
derão conquiftar Portugal. Perguntem a 
ÈIRey jofeph, Ôc a ElRey Acab cora as for-> 
ças de dous tão poderoíos Reynos unidos} 
porque não conquiftáraõ a Ramoth ? Per­
guntem a Bcnedad Rey de Siria, ôc aos trin­
ta- 5c dous^Rcys , que o acompanhavaõ^ 
porque huma, ôc outra vez não conquiftá­
raõ Samaría; lendotanto o numero de feus 
íoldados., que com hum punhado de terra* 
que cada hum lançaíTe fobre ella ( como elw 
les drziaó ) a podiaõ íepultari Perguntem 
ao foberbíflimo Scnacherib vencedor de 
tóntas naçoens, com todo o eftrondo de tan­
tos mil carros de gaerra, ôc tão kinumera-
vess exércitos depe, Ôc de cavallor, porque 
naõ chegou a meter huma fetta dentro doi 
muros de jerufalem ? Porque Ramoth efta* 

r4-^B- ^defendida com hüa profecia de Michcas: 
Sa raatía com húa pfofccià de Elifeu: Jerufa* 
km com hüaprofecia de Ifaías. 
. 141 Mas deyxados exemplos das Eícri-

türas, ôc profecias Canonicas, oaç>õ tam*, 
bem as nonas, que fendo de inferior autho* 
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ridadc , também foraõ dictadas, como de­
pois fe verá, pelo meímo efpirito. Porque 
pudcraõ romper os Poitugaezes os clauí-
tros impenetráveis do Oceano , ôc conquif-
tiraõ nas outras três partes do Mundo, fen­
do hum Reyno taõ pequeno, tantas, taõ no­
vas, Ôc taõ poderofas nações, íenaõ porque 
eftava eícrko? 

143 Porque eftandofugey tos a Caftel­
la, ôc debayxo de feus prefidios, íacudiraõ 
taõ feliz,& animoíaracnteo jugo,ôc emhu 
dia reftauràraõ fua liberdade, em Portugal, 
na África, na Afia ,8c na America, íenaõ 
porque eftava eícritô? Porque hontem na 
memorável batalha do Cano cõ partido taõ 
defigual romperão hum tão luzido, Ôc pode-
rofo exercito, formado mais de Capitaensj 
que de foldados, Sc efcalàrao com tanta fa­
talidade aquellas montanhas, ou muralhas 
da natureza, a que o íeu General chamou 
Caftellos de Milão, fenão porque eftava cf-
crito ? Pois fe a confervação, a liberdade» ôc 
perpetoidade, as vitorias, Sc outros mayo-
res triunfos de Portugal eftaõ também cí-
critos com as meímas letras, ôc dictados pe­
lo mefmo efpirito; que cíperança , ou dcíef-
peraçaõ he per tender conquiftar a Portu-

K gal.3 
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gal f O* acabe de entcrtàer Ca%lla> aépfcift 
defende Portugal, ôc contra quem peleja. 
Com rrjuy defigualinimigo fe toma,quem 
quer guerrear contra DeOs. 
>-ü i^or^&o he, nem pôde íer noflkinteti* 
çaõdiminuir as forças-de Heípanha ,'ttem 
eícurecer a grandeza de ftt& potência', tam 
conhecida do Mundo todo,ôc taõ tcmfctey ÔC 
i-everènciada deféâ^iniítiigoS i St invejada 
deíeus emulôs^ Ma* hc força, cjoe cila, ôc 
BÒsconfeffemOS,-queíaõ mayores os podei 
res de Deos, á^que aíiiftidadelks a iefii 
guaMadede Portugal, pòtkVefiftir, ôt'pre< 
valecer contra H îpanfhâ, Como lhe tem re-
fiftádo, & prevalecidoem tantos annos. Di­
zem as fabul as .com; fi gni fica ção não fabáto* 
fâ^mas verdadé^a , quequando ParisA\<k-
vê  «ae^fe^ mortalmente or impenetlravel 
«or^deAchilles-iimio o Deos Apolloa mão 
de Páriscomafm, 5c>mbas jíantas difpará-
raõ afeita fatal: Comparado*»bteçode Pa­
ris com ode Achilks,mãopOrmão*,«ôcbra* 
ço por braço,éiais forte he ode Achillesí 
mas comparado o dVAcbilles com o de Pá* 
irsj acompanhadoae'Apc41o ma& 4mu 
he o de Páfisv -Náõ'foypló,a ef^^fdetSeJ 
deaõ^a que^bífítanâ pôkíos íbldaâoá ven-

ceo> 
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xco os exércitos dos Madiaoitàs , mas a ef-
pada de Gcdeaõ nomeada pelo feu braço , ÔC 
pelo de Dços juntamente: Gladios Domini, 
érGedeonis. Contra a efpadade Gedeaõ na­
turalmente parece que haviaõ de prevale­
cer os exércitos Madianitos ; mas contra a 
eípada de Gedeaõ, 5c de Deos, nenhum po-
rder humano pode prevalecer. Não peleja 
Caftella íó contra os exércitos de Portugal, 
más contra o Senhor dos exércitos. No dia 
memorável da reftituição de Portugal (,ou. 
fofle milagre, ou myfterio ) he certo que a 
.Imagem de Chrifto crucificado defpregoa. 
publicamente o braço ás portas daquclle 
Santo Portuguez,que tem por graça pro-
pria íua recuperar o perdido.Contra o braço 
cftcndidofíktDfloi, que força ha que pofla 
prevakeervnem ainda rcfiftir 3 Eftcihea-
•quelle braço Omnipotemc, que tira os po-
derofos do throno, & levanta a elle os hu­
mildes, ou oshamühados.como fez naquel-
le dia. Grande gloria he de Portugal ter cm 
fco favor o braço de Deos; mas naõ foy me­
nos honra, Ôc author idade de Caftella,que 

•fcífc nccsâar i» o braço de Dios a Portugal 
para íe libertar da fua íugeyção. •:•: Ã » ', 

141 Merioi que óittaço g Sc ípetios qoe 
''. K a toda 
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toda a mão de Deosbàftou para livraro po­
vo de Ifraefdo poderio grande Rey Faraó? 
odedode Deos he efte, lhe difleraõ os feus 
Sábios: Dígitos Deiefihic, ôc veivíâdcyra-
mente foy grande dureza deíentendiniento 
imaginar Faraó que podiaõ prevalecer feus 
exércitos contrahurodedóda mão de Deòs> 
quanto mais contra toda amão^Affim lho 
remoquêou MoyfêV; quando efcreveo ã» 
quella hftotia: Induravtt Dominas cor Pha» 
raonà RegisEgypti,& perfectítoseflfiliosíf 
raelf at illiegrefjt erantin mana excelfa. N o ­
tem müyto^ftasíültimas^palávras os Reys, 
& feus Confelheyros: i # ilít^gr^erantm 
manu excelfaSc a mão do Altiífimo he a que 
afliftio aos libertados quando elles íahiraõ 
do cativeyro, em vão fe cança Faraó era tU 
rarcarruâgés, cavallarias ,5c exércitos con­
tra elles, íenão he que o juizo Divino os le# 

va ao mar vermelho, 5c os chama lá alguma 
oceulta fatalidade. Bem fc «rio ncftc caio tão 
horrendo,! quam gravemente ífé offcnde 
Deos de que ninguém prefuma cativar a 
quen^clle í.befta. •*'"•>'«íf ;•'>•' 
i..: 146'\ Defengano y fenhores meus, ratlo 
mos,ôc oaçampsiComoCàthOlicosl O qae 
Deos faz, íó Deos o pôde desfazer; o que el-
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le levanta, íó elle 'opôde derrubar. Bem ía-
be Caftella : ( final he que o fabe bem, pois 
chegaaoconfeflar)ôc no mefmo anno, em 
que Portugal íe havia de levantar, o eftam--
páraõ aflim feus efcritos. Bem fabe Caftella 
(digo) qae Portugal com fingularidade úni­
ca entre todos os Reynos do Mundo foy 
Reyno dado, fey to, ôc levantado por Deos 
naquclles mefmos campos, Sc naquella mef­
ma Província, onde todos os ann( s traba-
lhão,Ôc batalhão os homés pelo derrubar, 
pelo desfazer, Ôc pelo tirar a quem foy da­
do. 

147 Se Deos o deu, como o podem os 
homés tirar ? Se Deos o fez, como o podem 
OÍ homés desfazer? Se Deos o levante u, co­
mo o podem os homés derrubar ? E fe Deos 
prometteoque na décima íexta geração at-
tenuáda poria os olhos hella para o refti-
tuir, como ha quem ta rito á vifta dos olhos 
dcDeos qucyra triunfar fobre fuaspromef-
fass 8c irritar feüs decretos ? Ate a fuperfti-
çaõdos Gentios conheceo a coníequencia 
defta verdade, ôc que os Reynos fundados 
por hü Deos ( ainda quando hcuveífe muy­
tos Deofes )fó o melmo Deos os podia ar­
ruinar. Efta foy aTheologia coxh que os 

K 3 dous 
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Homer <*°U S P n ' n c i P c s d o s Poetas no incêndio, 5e 
Vir&L ^eilruição de Troya introduzirão ao Deos 

Neptuno batendo com o Tridente os mu­
ros, qneelle mefmo tinha fundado. 

148 Naquella noyte em que Chrifto 
por íua própria, peiíoa fundou'o Reyno. de 
Portugal, apparecendo , ôc faliando ao feu 

Junmé primeyro Rey, difle : Ego adtficator, &dif 
Rry i\flPam Regnwtim , atqtte Imperioram fumt 
Affbníu volo enim in te, & infemine tuo hnperium mi* 
íjíuT ^fta-foÜMi utdef&ratur nomenmeum inexte-

ratnationes. Eu.íou o fundador,ôc deftrui-
dor dos Reynos, Sc dos Impérios: Ôc quero» 
cm ti, ôc era teus d efcendentes fundar hum 
Império para mim , pelo qual o meu nome* 
feja levado ás naçoés eftrangeyras. Se Deos 
he o Monarca fupremo , Sc univedàl, que 
funda ,8c desfaz os Reynos, Ôrps Impérios, 
Sc com taõ efpecjal. folemnidade fundou 
por íua própria peffoa nos Reys Portugue­
zes de Portugal ^qucm háverà, que naõièfa 
c* mefmo Péofl, que © poíía desfazer i Ôcdif* 
fypzt? Ponderem-fc muyto aquellasi três 
úwÁv\z*,mtemilnftabilire. SeDeosofun­
dou emin©*,./«/£,quem o poderá arrancar ckf 
»òi?'Se Deos oq»iz para Sa, méi,como o po-
éfirifcr dcoutrem? E ieDeqs proihetteo,do 
s*fp> l - o efta?»' 
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b eftabelecer,/W///Ví',comoo podem os ho-

. mens arruinar ? Acabem de conhecer, os 
que íe prczão de conhecer a Deos, que faõ 
homés; Sc tenbão-ícpor homés, por racio-
naes, ôc por Confclheyros, os que íeguirem 
os dictames defte conhecimento. Na pro-
digiofa batalha das linhas de Elvas, quando 
o Duque General primeyro Miniftro de 
Hcfpanha fe vio tão inopinadamente de 
Conquiftador, conquiftado , as trinchey-
rasentradas, os eíquadrões rotos, os fortes 
rendidos,o exercito desbaratado, as pala­
vras, com que ie retirou, como tão pruden­
te, Ôc tão Catholico Capitão , forão: Contra 
Dios no valen manos. Se efte dictame tam 
faõ, taõ verdadcyro, ôc tam evidente íe íe-
guira defde aquelle dia , quanto fangue que 
ao depois fe derramou , eftivera guardado 
nas veas, ou fe tivera de huma , Sc outra par­
te empregado em ferviço daquelle grande 
Senhor,contra o qual não valem mãos, nem 
Validos ? Contra a evidencia , & fé defta ra­
zão, que não tem repofta , coftuma atravef. 
far o Demônio aquclla torpeza do Inferno, 
a que os homens com nome efpacioío , Sc 
fignificaçãovcrdadeyra infernal, chamaião 
reputação:dizem que não convem à repu-

K 4 taçaõ 
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tação'dó grande Monarca das Hefpanfras 
defiftir da emprezacle Portugal, naõ peto 
que ellehe, mas pelo que dirá o Mundo: co­
mo íenaõ eftiveramos no mefmo Mundo, 
em que hontem o raefmo Monarca cedeo 
ás Províncias anidaS dos Paizes bayxos, to-
clos aquelles eftados4, deqiie com taõ diffe-
rentes direytos eraberdeyro, ôc legitimo 
Senhor. M^spararo noíTo caio naõ faõ ne-
cefTaríos exemplosynem tem lugar, porque 
he diverío de todos, ôc de íuperior Jerar-
quia. E quando concedeílemos aos políti­
cos, que para vaidade fantaftica da opinião,, 
íe deviaõi arraftar tantos Fefpey tos íolidos, 
ôc verdadeyros como elles fallamente enfi« 
naõ, em nenhum cafo da paz , ôc reciproca 
defiftenciadas armas, efteve mais íegura,Ôc 
mais honrada a reputação de Beípanha, Sc 
de feu grande Monarca, que no da guerra 
prefente : pelo mefmo fundamento ,ôc uni-
coem que fe funda todo efte diícurfo,eno ce­
der, obedecer a Deos, ôc não fefiftir àfua 
vontade conhecida ,, nunca fe perde , nera 
.podeperder reputação; antes íe ganha a 
mayor, Ôc mais qualificada de toda ; por-

tque fe a reputação confiftc no juizo dos ho­
mens .,.,nenhum juízo haverá no Mundo Ca-
, ; , , thollCO^ 
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* tholico , político, nem ainda gentilico,que 

naõ eftime , ôc venere huma tal acçaõ pela 
mais Chriftaã, mais jufta , mais prudente, 
mais gencroía, mais heróica de quantas 
honrarão a memória dos mayores Prínci­

pes* 
140 Quando Moy fes foy notificar da 

parte de Deos a ElRey Faraó , que dcííe li­
berdade ao povo de Ifrael, que havia tantos 
annos tinha debayxo de feu domínio ; o que 
rcfpondeofoy : Ne feio Dominam, & Ifrael* 
nondimittam. Naõ conheço eíTe Deos , Sc 
naõ hey de diroittir a Ifrael. Não difle que 
não queria obedecer aDeos,íenão que o 
não conhecia : porque o Príncipe qae co­
nhece a Deos, ainda que íeja taõ bárbaro, ôc 
arrogante como Faraó, ôc cm matéria de 
tanto pezo, ôc intereíTe , como dimittir de 
fi o domínio de huma naçaõinteyra,ôc tão 
popalofa, não pode duvidar de obedecer, 5c 
íeiugeytaràfua vontade: Ôc porque Faraó 
o não fez aflim, ainda que Gentio,ôc fem co­
nhecimento de Deos, a reputação que gran-
geoucora aquella tcyraofa rcfoluçaõ , he a 
que hoje tem no Mundo, ôe terá era quanto 
durarem os livros fagrados, de bárbaro, de 
ncício, de obftinado, de impio Rey, ôc de 

inimi* 
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inimigo, 8c deftruidor , ( como foy por iífo 
mefmo) de íeu Império. 

150 Refiftira huma razão tão eviden­
te, como a que diz: (Aflim o quer Deos)he 
tão indigna, ôc tão afrontoía refiftencia,que 
nenhuma razão de Eftado a pôde juftificar, 

: aindaque fe perde fleo mefmo Eftado.; 
lyt Depois da morte de 1 Rey Saulno 

Tribu de Judá feguio as partes de David , Sc 
os outros onze Tribus obedecerão, 5c jurá« 

á.Reg. ra5 pQr fcu Rey a lsbofeth filho herdeyro 
vcíf.%; doReydefanto^ feguiraõ-íe bravas guerras 
&9. entre hum , Ôc outro partido , durarão íete 

annos, ôc o fim notável em que vieraõ a pa­
rar foy,que os onze Tribus deyxàrão a Ubõ-
feth , ít< voluntariamente fe entregarão , ôc 
fe fugeytàrão todos a David ;»Ôc a mayor cir-
cunftancia do cafo he, que fendo ao parecer 

• .tão'In dignas as condiçoeus da paz, ella fe 
ajuftou emhum diafem omediator Abner, 
íem haver em todos os doze Tribus hum /o 
homem, que fallafíehuma palavra emeon-

ibd 1 traria* nem ainda o mefmo lsbofeth , que 
cap. 3 ficara privado do Reyno de feu pay, paílan-
per tot. ç|0 £oeio a David, qoe hontem era feu vaflàl-

lOéMas que razões tão fortes , Sc de tanta ef-
ficacia íoião as que reprefentou Abnec 

*;..;:'f:" ""~ p a r a 
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para perfaadir,Ôc concluir taõ breve, ôc fu-
bitamente hum negocio tamanho, em que 
oSÍnterefleS,ahonra , ôc areputaçãode to­
dos eftava taõ empenhada^ ôc muyto mais 
a do mefmo Rey? A razaõ foy humaíó, &Ibídfm-
he efta que eftou allegando: Quoniam lostt- vc'rr%ls 
tos eft Dominós. Propoz Abncr aos Tribos* 
que a vontade de Deos era que David fofle 
Rey, como o tinha declarado o Profeta Sav 
mucl, ôc contra efta propofta não houve 
Rey, nem ConíelheyroS,nem vaflallo, que 
repugnaffe , ou refpondefle ; porque enten­
derão que o interefle de obedecer a efta ra­
zaõ, era o mayor de todos os intereífcs , ôc q 
debayxo della,não fó ficava íalva a honra, ôc 
a reputação, mas honrada ameíma honra. 
Aflim como o vaííallo nunca pode perdera 
honra, ôc reputação , íenaõ ganhalla em 
obedecer ao Rey; aflim o Rey nunca a pô­
de perder em obedecer a Deos, fenão ga-
nhalia,. íeguralla, Sc accreícentalla muyto. 
o 152 >„E íe bufcarmos a raiz defta verda-
deyra razaõ, achalahcmos iem muyto cavar 
no íüpremo dominto de Deos,que como Se­
nhor abloluto dos Reynos rSc dos Império* 
os pode dar, ôc tirar inteyros quandolhOpa*. 
tecer, ôc também dividillos, ôc partillosj,. 

quan-
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quando he fervido. David, como acabamos 
de ver ycoraeçou com parte do Reyno de 
IfraeUôc depois inteyroulhe Deos o Impé­
rio, 8c reynoa íobre toda ajudea. Seu filho 
Sàlakiaõ logrou o mcímo Império inteyro 
pacificamente. Seu neto Roboaõ entrou no 
Império também inteyro^ mas em feu Rey-
nado lho dividio Deos , & deu parte delle a 
Geroboaõ; "• :-;.CÍ ; a 
s'< i $3 O mefmo fuceedeo ao Império de 
Heípanha nos últimos três Reys delia. Fe-
üppell. [começou a reynar com parte, Sc 
depois com auniaõ, Ôc íageyção de Portu-
gaHnteyroa-lhe Deos o Império de toda 
Heípanha. Seu filho Felippe III. logrou o, 
mefmo Império inteyro pacificamente. Seu 
neto Felippe TV. entrou no Império tam­
bém mteyro., mas em íeu Rey nado lho di­
vidio Deos* Sc deu a Portugal a parte que 
lhe pertencia. t- .. 

i j4 n rAntes do Reyno de Ifrael £c divi­
dir? entre Roboaõ , Ôc Geroboaõ, tomou o 

3, Reg. profeta Ahias a íua capa cortada em doze 
vcrUo partes ,ôc deftas doze , dea dez a Geroboaõ: 
& 31 • em final de que Deos o queria fazer Rey de 

dez Tribusjdelíraei. 
r JjJ ü Note-feaqui,5cnote-íemuyto> 
lu. que 
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que os Profetas íaõ os quedevidem os Rey-
no8)Ôc o/qne os repmem: elles os dividem 
-primcyro profetizando , Sc depois Deos 
executando:Ôc fe o Profeta Ahias pode par-
atra íua capa, 5c dar parte delia a ElRey 
Geroboaõ , fle parte a ElRey Roboaõ; por­
que naõ poderá Deos partir também a íua, r 
ôc da purpura inteyra que tinha dado , ou .; * 
empreftado a hum Rey , cortar hum reta-
«lho paraveftir, ôc coroar outro/ c ;, 
, 1 5 6 Ah ! fe os Reys, Sc Monarca* 
xoufideraflem, que as purpuras que veftem, 
lhas empreita Deos da íua guardaroopa, pa­
ra que reprefentem o papel de Reys em 
quanto elle for fervido! É fe o Roboaõ de 
Ifrael íe contenta com qae lhe tirem dez 
partes do Reyno,Ôe lhe deyxem huma : ( at-
fimo.dizexprcflamenteo Texto Sagrado: íbicfeat 
Forro una Tribus remanebit ei ; porqae ovc'JSa 
Tribude BéjaminJ, que ficou a Roboaõ jun­
tamente com o de Judá, por íua pouquidade f, 
naõ fazia numero era ootro Algarve,em> ref-
peyto de Portugal.) E íc o Roboaõ de Ifrael 
(como dizia ) íe contenta com que lhe ti­
rem dez Tribus, Sc lhe deyxem mia fó par­
te ; porqae fe naõ contentaria o Roboaõ de 
Heípanha,quando lhe tire o meüao dono 

JlÚ/. 

< t 
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ĥ uin íReyno, felhc deyxa dezii.0h<comô 
fe pôde temer que chame Deos ingratidão 
ao que os homés chamão reputação 1 A ma­
yor reputação de hum Pciacipeyqo* eonhe-
Çea Deos; & reconhece feu fupremo.dorrii-
nfOVhé dizer'£3»w8 Bii ainda ̂ laôdoifèivt^ 

.t R ç g fedelpojadode itídói.Búinmmefiy ^rnàbo* 
«8» wmeftiinúóafàfvisfaciat-.* 

*.• 157 '•'< Eíéeftarazaõ aindacmwrtnac 
tão apertadósne ktoprtrV&àiêcfrMÇ qoaü-
«o mais no Cafoprélctite, eráque a grandeza 
^cHeípanha,5c íua potênciaheomayórfe-
gt|rõ ̂ C matepütaçaõi?' Piedir̂ paz quem fe 
rrâo pôde defender i da gueml,*ipodecápfer 
menor credito; ma* dará paz, hãÓpôrqaea 
«ha mífter , íehão porque a quer dar 9 quera 
pode íéízíer, Sc apartar a guerra, fe>mp*e he 
gener^fidadé honra,reputação;Ô£rhgèdríà 
O grande poder herouy to confiado.̂  Poder 

Matth. pòr em campo dote legiões de Anjos , & 
ve?í% mind¥ embainhar aelpada a Pedro ,foy a 
& S j- mayof gloria'do poder fuprerao. Naõ pode 

dar mais a fortuna a nuca Príncipe, que po-
dero que quer: nem pode exceder hü Prín­
cipe éÔá mefma fortuna mais,qae naõ quê  
rendo o qacpòdc^ôt nàõ poder querer o que 
Peos não quer,: ainda' hè hurn ponto roáís 
i-;X.l alto 
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alço fôbrb árgraodéza.! Mas fe em lodaaicla-
de tem decência, Sc decoro a geneHeaía def­
ta reíolação, nos mayores annos ainda he 
irxorhparavelmenre mayor/' r -r:i 
» 1 j8 Pelejarão os paftores de Abra fiam 

com os de Loth, ós do tio cornos do fobri- Genef; 
nho: Abrahara que foy o que apartou a de- "ÍV^4 

manda, naõ qoiz pelejar íobre a terra, qaan- & 8. 
do os annos o chamavão mais para o Ceo. 
Ob poderoíiffimb Monarca Felippe IV. 
o Grande! day licença para que tenhaõ en­
trada a voflos ouvidos os ecos deftas ulti­
mas dâu falas, naõ de meu difcurío, fenãò 
de meu defejo ; as vozes de que elles fe for-
maõyffbe, o que conhece os corações, qae 
nSoTe eferevem com outro fira mais que o 
de O agradar ,&c de que todos os Príncipes 
Catholicos o agradem; que íenaõ derrame 
fangoe Chrrftão; Sc íobre Chriítaõ Hefpa-
nhol, pois he aquelle de que mais paramen­
te fe alimenta a Santa Muire Igreja, &. de 
qviea cabeçadetl* recebe oscípirítos, com 
que vivifica, Ôc anima íeus mais diftantes 
membros, v -»r̂  'Í -..+ •''" 'í 

l«0; Ouvi Senhor a voz de hum eftran-
fryro J1 dcftntereífado vaffailP > que foy já 
totiü por íujeyçió^chojc he também voftò» 

' '»•• (pofto 
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( pofto1 que naõ vaííallo) por affccro.Ouyfòt 
voz de hum homem, que nem das felici­
dades de Portugal eípera, nem das vofla.v te­
me ; porque vive fora da juriídicçaõ^a for* 
tuna, por eftado muyto abayxo da fua roda, 

•."hrv'"' Sc por coração muyto acima delia. Com to­
do efte defintereíFc me atrevo Senhor a voa 
dizer de longe, o que pàde íer não tenhais 
ouvido de mais perto. •- *Í : ,» 

/ 16o A mayor façanha de Carlos voifo 
Avó, coro que coroou [todas as fuás, foy 
/aber morrer. Mereceftesna vida o titulo de 
Grande} mayor fereis no fim delia , fe ao de 
grande acrcíccntareso dejafto. Nãoíepò-
de pagar a Deos o qae hede Deós, fem dará 

Lúcio Ceíaroquehc deCcfar: Ôcíeria grandedef-
zr. graça perder o Reyno eterno por hum tem­

poral já perdido. - -;*j? vr- » fco*' ̂ é* 
161 Naõ duvido, Senhor, que terete 

Coníelheyros de grandes letras, que fegu-
rem, & juftifiquem as caufas de taõ dilata­
da, 5c cruel guerra: mas ponhaõ os Reys 
diante dos olhos as letras, Sc as balanças de 

Daniel Balthezar, Ôc examinem-fc cllcs,ou íeus ma-
vSí % y° r e s í c S°vcriiáraõ peloSpareceres dos Le-
g %7J irados , ou os Letrados pelos intereííes dos 

Reys. Os Textos faõ da juftiça, as interpre-« 
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caçoes podem íer da lifonja rcomham Tex­
to (anto mal interpretado quiz o Demônio M«»&-
defpenhara Chrifto, ôc depois defte Tex- 4 

to,ôcdcftà interpretação lhe offereceo o [bide<tt; 
Reynoqoclhe naõ podia dar. Grande fi-veri.8. 
tal he de piedcílinaçaõ de hum Príncipe & *. 
que faça Deos por elle as reftituiçoens, qae 
BCnxfeus^redeceffores fizeraõ, nem elle 
havia ck fazer. Felicidade he levar já abati­
da das contas, que Ce haõ de dar a Deos, húa 
partida taõ groífa, como o Reyno de Por­
tugal, ôc íuas Conquiftas : bafta haveríc de 
dar a mefma conta de Ormúz , de Ceylaõ, 
de Malaca, do Brafil, perdidos pela defat-
tençaõ dos Miniftros , ou pela intençam 
(que ferá peyor) dos políticos. O tratado de 
huma boa, ôc jufta paz podia íer huma Bai­
la de Compofiçaó geral , com que íe levaf-
íem purgados todos eftes encargos : naõ 
qoeyrais levar tobre vós, ôc deyxar íobre 
voífos filhos por cima de canto íangue der­
ramado, o que ainda fe pode derramar. 

i6i Lembrovos,Scnhor,o figno debai­
xo de que naíctftes; ôc íeja efte o ultimo fuí-
piro do mea affecto: naíceft cs no dia, em 
que morreo o Rey dos Reys, ôc Monarca 
Supremo do Mundo para dar exemplo de 

L mor-
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morrer aí Príncipes: aponde os olhos: nefteV 

Joari-^foberano exemplar , firmay o titulo de Rey* 
' 9 - ^ G o m o de Caihqlico rpois fempre prezaftes» 
\Y & ,mais o de Catholico , que, o ide Rey ; - íeja 

1'parte!do ifacriflcio a repartição das veftfé 
duras, Sc leve embora?.;a -túnica aqueíle a 
quem coube em forte ; ôc faça-fe tudo dian­
te de voífos olhos ,antes que os fecheis.* Se 
vòsparece amargoíbféftetragoy goftay o 
féí, ôc naoo paffeis da boca: com efta obra 
taõ coníumroaéa podeis entregar aalma íe-; 
gura nas mãosdo Paidrey que he Rey>, Sc Se» 

WFattl1' r\bor;oque íó importa: com homa inclina-* 
çaõ da cabeça pòderf deyxar pacificado o , 
Mundo: deyxay a paz por herança avofia 
Eípofa. Efta fera amayor prenda dovoífo a-, 
mor, efte o tròfeomayor de voffas vitorias-

C A P I T U L O IX. 

Verdade'defi>a hiftoria:declara-fe êwõdacorn 
quefe pode'conhecer ré^-faber os futuros. : 

i6t A Primeyra qualidade da hií-
r tí * i - • -> £<JL? tonn ( quando naõ feja a íua; 
cfíencia ) he a verdade ; 8c porque efta pare-* 
cera muyto difficnkcéf, ôc por. ventura im* 

poflivcl 1 •... íil %• —' 
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poffivclrna Hiftoria <fo Futuro, fera razaõ, 
qae antes que vamos mais por diante, foíle-
gucmoi o cícrupulo , ou receyo (quando 
naõ feja o rizo, Ôc o defprezo) dos que aflim 
o podem imaginar. Epois pedimos 'aos Ley-
tores o aflento da fé-., jafto he que lhe mof-
trémos primeyro os motivos da credulida-
dc; não duvidamos da pia affeyçaõ de to­
dos,-pois a matéria he tanto para crer, ôc taõ 
lua. 

164. ConfefTo, què entramos em hum 
chãos profundjífimo,ôc eícurifíimo, de que 
íepóde dizer com toda.a* razão : Tenebra(geneq 
erant fuper faciem abyffi. Masncftemeímo »• *• 
abifmo de trevas íe o efpirito do Senhor 
(como cíperamos) nos naõ faltar com a íua 
aífiftencia, como alli naõ faltou : òòir itas ididezá 
'Domini ferebatnr fuper aquai, dirá Deos o veii.i. 
quefó elle pôde dizer,ôc farfe-ha o que~fó 
elle pôde"fazer : Ftatluxf&faãa eft lux* lbid

f
em 

Asmayorestrevas,queíe virão no, Mundo,v 

ou com que o Mundo.fenão vio,fórão aquel­
las do Egypto, das quaes diz oTexto (agra-
do: Faélafunt tcnebrtfhorribiles inmiverfa^*0^' 
terra JEgypti, nemo vidit frotrem fuum, me 
movitfcde loco, in qtio erat* Trevas, qne i j -
aiaõhorror, trevas, cem que nada fe via', Sc 

L * tre-
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trevas, com qae fe naõ podia dar paííbrtáes* 
íaõ as trevas, ôr tal a efcuridade do fa­
turo. Corri'tudo o ApoftoloSaõ Pedro nos 
eníinou a entrar neftas trevas íem medo , 8c 
a dar paííofôe muytos paífõŝ nellas rôc a-ve» 
elaramente> ôt com mayor certeza todo o 
que ella9 encobrem : tíàbemos firmiorem 

%-Vttr- Prophemum fèrmonem ,cuibene faátü aP* 
tendentes'•>, qua/i lucerna^lucenti in caliginofe 
loco, donec dtesillucefcat. Temos (diz o Prín­
cipe dos Apoítolos as profecias, 8c pala* 
vras certiffimas dos Profetas, as qaaes dèf* 
vemosobíervat, Ôcattendcr,-ufando dellas, 
como de candealuzente emlügar efcuro,ôs 
caliginoío, atè que amanheça o dia. Lugar 
efeuro, Ôc caliginofo he o faturo, a candea 
que alumea faõ as profecias, o-Sol que ha de 
amanhecer* he o cumprimento dellas: & 
em quanto efte Sol,que fera muyto íermo-
fo, ôcalegre, naõ apparcce, não coroa of 
noílos montes; o que fó agora podemos, Ôc 
devemos fazer \ he levar a candea das profe-
ciasdiante, Se com a fua luz ( ainda que luz 
pequena ) entraremos no lugar caliginoíbi 
ôc eícuriflimodoí» £uturos,,ôc veremos o qua 
nelles íe palia/ . , v̂ v 

tibf. Por iflb osProfexas na SagradaB.U 
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crituras fe chamão por antoriomaíla Vi* 
dentes: porque com o lume da profecia en-
travaõnos lugares eícuriífimos, 8c íecretif-
fimosdos futuros, ôc viaõ neJles claramen­
te aquellas couías , para que todos os ou­
tros homés íaõ cegos ; Sc ninguém as pôde 
ver, Íenaõ alumiadoda meíma luz. Eu co­
nheço , Ôc confcílo que a naõ tenho ; nem 
bafta eftudo, ou diligencia alguma para 
a alcançar, porque íó Deos a pò ledar, ôc 
adáquando,ôcaquemhe íervido: Nou enhm.Pnrl 
voíutate humana allata efi altquando pvophe-x 2 U 

tia : fèd òpirttu Sultão tnfpirctti locuti funt 
òancliDeihomines, diz Sao Pedro : mas ain­
da que a candea efteja na n ão de outrem, 
também fe podem aprovey tar da íua luz, os 
que íe chegarem a ella , ôc a forem íeguin-
óo: nefta propriedade falia a Elcritura quã-
do diz da profecia de Aggco: Fitftum eftver- x *fKl 

hum Domini inm*nu AggaiProphtta. E da 
profecia de Malachias : unos verbi Domini Mtlach 
ad ifrael in manu Malachia. E geralmente11, 

dás profecias de iodos o> Profetas: Sicut l>-
cuttts es de manupueroium tuo.um PtophetarB*TUC** 
rum. De maneyra que poz Deos a profecia 
como candea na maõ dos Profetas, para que 
alarmados, ôc guiados da mefma luz, osque 

r ^ 3 ?a° 
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naõ íomos Profetas,ponamos entrar com et* 
les nó lugar efcuro, ôc caliginofo dofc.fotuy 
ros, Ôc ver, ÔC conhecer coma luz naõ noífa, 
o que elles viraõ, ôc conhecerão com a íua. 

ióó* Efte he o modo com que havendo» 
a noífa hiftoria de caminhar por paífos tam 
eícuros, ôc difficultoíos , feberá com tudo 
onde ha de pòr os pès, ôc os porá muy íega-
ros feguindo íempre os rayos defte farot 
Divino „ Sc dizendo humilde a Deos com 

Çf.n8. David: Lucernapedibm méis verbum tuym» 
Io£ & lumenfemitk meà. Serão pois as prímey-

ras fontes defta noffa hiftoria ,,Ôc os primey* 
ALaPi ros, ôc principaes Efcritores, a quem nelia 
in pro• fegairemos, todos, ou quafi todos os Profe* 
Propí. ta« Canonicos dcfde Ifaías atè Micheas^ 

porque exeepto o Profeta Jonas , cujo aí-
fumptofoyhumíó,ôc particularmente de-

, terminado á hiftofia dosNinivitas, todos 
os outros mais, ou menos concorrerão para 

Ma fabrica defte novo edifício, Aflim como os 
J quecíerevem Annaes,ouHÍftorías panadas* 

Sc antiquiífimas , recorrera aos Authores 
mais amigos ,Ôc eftes íaõ os que tem mayor 
credito; Ôc authoridadenas coufas dàquel-
les tempos, aífim nós que eícrevemos do fu* 
teo,devernos recorrer, ôc balear a verda* 
.fix „ de, 

mm 
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de, & noticias da noíía hiftoria nos Autho-
res dos tempos futuros, que faõ fomente os 
Profetas, pois íó êllcs os conhecerão. E 
porque entre os outros livros Sagrados 
também Canonicos, ha alguns,que total* 
mente faõ Proféticos, como os Píalmos, os 
Cantares, ôc o Apocalypfe ; Ôc todos os ou­
tros, aflim do velho, como do novo Tefta-
mento,contem, oumuytas,bu algüas cou­
fas proféticas, ainda que fejaõ meramente 
hiftoricos, como o Gcnefis,Jofuè , Jofias, 
Reys,Paralipomenon, Eidras, Sc Maca-
bcot; ou meramente doutrinaes, como Pro­
vérbios, Sabedoria, Ecclefíaftes, Ecclefiaí-
tico,& as Epiftolas dos Apoftolos; ou jun­
tamente doutrinaes, ôc hiftoricos, como o 
Levitico, Números, Deatcronomio, Job, 
Sc os Evangelhos; de todos eftes nos ajuda­
remos tambem , quando íervirem, ou po­
dem fcrvir( que não fera pouco)ao conhe­
cimento, ÔC intelligcncia dos tempos futu­
ros; aflim que podemos dizer em huma pa­
lavra,que a primeyra, St principal fonte, ôc 
©Sprimiyros , Sc principaes fundamentos 
de toda efta nofta hiftoria, he a Efcritura 
Sagrada. Com que vem a fer hum íó livro, 
ôc num íó Author, o que nella principal-

Í. L 4 mente 
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mente feguiremos; ó livro,aEfcritura,o Ai£ 
thor Deos. o ••«• 
•i 107 «3 Sobre eftes fundamentos da pri-

meyn,ôc íurama verdade entrará o difcur­
ío, cQmoarchite&o de toda efta grande fa­
brica, diípondo , ordenando, ajaftando, 
combinando, inferindo., Sc acrefcentandò 
tu Io aquillo, que por coníequencia, ôc ra­
zaõ natural íeíegue, Sc infere dos raefmos 
princípios; no qual modo de fabrica fe naõ 
perde a primeyra verdade dos fundamen­
tos, mas vay crefcendo, dilatando-fe, ôc fru* 
ctificando ,não em divertes, fenão riomefr 
mo corpo, como aarvore em fuás raizes. 

16&, nDefte modo creícem, ôc fe aug-
mentaõ todas as fciencia*^ naõ íó as natu* 
raes , fenão as Divinas , Ôc por iílo^e cha-
maõ ,ôc faõ feiencias. Aífim coma a Filofo-
fia de princípios naturaes , evidentemente 
conhecidos , tira conclufoéscertas , evideu? 
tes, t & identificas; aflim a Thenlogia de 
princípios íobrenaturaes , não evidentes» 
mas certiffimamente conhecidos,tira con-
clufués Theologicas tambern identificas, 
Sc ainda mais certas, pofto que naõ eviden­
tes. Nem efte modo de dileorrer íobre as 
profecias, ôc revelações Proféticas, para vir 
$•»/ . «na 
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em conhecimento "dos myfterips * fegredos, 
íucceífos, Ôc tempos futuros , que1 ntllas naõ 
eftejaõ immediatamente expreííados , he 
alhcyo da reverencia,que Je deve aos Qra-
culos Divinos, mm atrevimento do enten­
dimento, 8c difcwfo humano, ou coufa no­
va , ôc dcíuíada na Igreja, Ôc eíeolade Chrif­
to , antes eftudo muyto licito, muyto lou­
vável , Sc muyto recomendado do mefmo 
Meftrc Divino, ôc feus fuccefleres. 
.i 169 TcmoS defta matéria hum cxcel-
lente Texto do Apoftolo Saõ Pedro, («pri­
meyra , ôc infallivcl regra da Igreja ) o qual 
faliando das mefmas profecias ,& Profetas» 
dtzaflim no primcyro Capitulo de íua pri­
meyra Epiftpla: De qua falute exqaifierunt, x. Petr3 
atque fer utati funt Propbete, qui de futuram I , ,°-
vobis grdtta prephetaverunt, ferutantes in 
quod, velquale temposfignific ar et in eis finri-
tos Chrifli: pranuntians eas, qua in Clmfla 
faht, pajftonesyé' pofteriores glor tas.Qutrdi-
zer Saõ Pedro, que os Profetas antigos de-
poiSrdc lhe ícrem revelado» com lume fo-
brenatural, ôc elles conhecerem, Ôc profeti-
zarem nayfterios futuros, (como os da Pay-

. xão, Sc glariasde Chrifto ) (obre os mcfmos 
rny fterios,^ íobre as mefmas luas profecias 

inqui-
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inquiriçaõ,&eípcçulavao de novo cora oítr* 
me natural do difcurío muytas circunftan­
cias , que lhes naõ foraõ expreííamente re­
veladas, como as do tempo, Sc eftado do 
-Mundo,cmqne os mefraos myfterios íeha-
vião de obrar, Sc as fuás mel mas profecias 
havião de fucceder. Defta roaneyra nó icn-
tido era que o digo, vinhaõ a inferir,' ôc al-
cançarpeloeftudo ?8c eípeculaçaõ natural, 
& própria, o que Deos lhes naõ tinha mahi-
feftado pela revelação fobrenatural, Ôc Di­
vina. Ifto he o que literal, Sc genuinamente 
jfignificão aquellas palavras: Exquijierunt9 
é1 fcrutatifunt Exquifitb,&fcrutatio(diz 
Lorino) proprte indicant curam ,& ftuâiumi 

|fç.,n' é* indufirtammturalem meditationü, vel le* 
1 ãionã, vel difyutaiioná. K\* 

•** 170- De Jorte que ajuntandoo lume na­
tural do diícarfo ao lume fobrenatural da. 
profecia, como cuydado^ eftudó, ôc induí-
tria própria, lendo difputando, Ôc meditan­
do, vinhaõ a eftenáer 9 ôc adiantar rruy to as 
mefmas profedas, conhecendo dellas , Ôc 
por ellas muytas coufas que hellas irame-
diatamenteoão èftavaõ reveladas: bernaf-
lim ,corao ó Sol ,rou candea (qüe era a noí-
ía comparação ) naõ fó alumea com a luz 

•-. i "~ . » : í , q u e 
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que eftà ao lume , ou fogo que nella fe fuf-
tenta ,íenaõ também, ôc muyto mais com 
a luz,que delia ícvay produzindo, multi­
pl icando^ diffundindo por todas as par­
tes vizinhas, Sc ainda diftantes , conforme 
a íoa menor, ou mayor esfera; aflim o lume 
natural do difcarfo fe vay prr pagando, dif­
fundindo , Sc eftendcndo a muytas couías, 
lempos, fucceífos, ôc circunftancias, que' 
nellaseftavão occultas; ôc pela conferência, 
& confequencia do mefmo difcurío íe yaõ 
entendendo, ôcdefcubrindo de novo: iífo 
qaerdiícr: inquod velquale tempos. A pa­
lavra, cm que tempo, fignifica a determina-
çaõ do tempo certo, em que as couías haõ 
de íueceder; ôc a palavra, no qual tempo,fig-
nifica as qualidades, ôc circunftancias do 
meímo tempo^iftohc, o eftado dos Reynos, 
das Republicas, das nações, Sc os aconteci­
mentos particulares da paz, da guerra, do 
cativeyro^da liberdade, ôí outros ferpelhan-
te? que no mefmo tempo, ou mais vizinho* 
ou mais diftante, fe haõ de ver , & íucccdcr 
no Mtindo: Deprebendebant Propbeta infiin- LorJn:; 

clu fiirutis Melfia ejufdem Meffia adven-hk, 
tum,&gratia dona 9qua allatm os eraU Nec 
tamení faltem omnes) definiu feribunt qoo 

tenu 
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tempore veniret, & quali; quam brevi, an 
belli,aut pacis, captivitatis, aut libertam-, qm 
flatu Reipublica Hebraorum explicabant9 

qua Me fitas primam pafimos, cum puflea g/o -
riamoonfecuturas, &coUâtur metiam effet\ 
atignorabantmmnftantiamtemporis, &ra-
tminando , ac eonjeãurando difquirebant* 
Atequi Lorino. • LLM.•??;>; -ulu !-/Í >% 
' su 171* O mefmo diz Saimeyraõ , ambos,' 
doutiífimos Expofitores^deftelugar, ôc am­
bos trazem era confirmação b exemplo da 
V irgem Maria noífa Senhora, da qual diz o 

LÜC.I. Euaogeiho: Maria autem çonfervabat onu 
'*• nia verba hacyconferensin cor de (uo. Confe­

ria a Senhora , com fer alurniada íobre to­
das as creaturas , as palavras, que os pafto-* 
tes referiaõ ter ouvido aos Anjos, as que ou-
vio a Simcaõ, a Anna a Profetiza, ôc ao mef-
moChrifto Menino quando o achou entre 
os Doutores; Ôc dellas por difcurío naturat 
inferia;& deJrubria outros myfterios oc-
cultos , Ôc proíuniiflimos, que nas mefmas 
palavras naõ eftaváo expreííamente decla­

mados, íftomefmohe oque fe^diz no Capi­
tulo 15. dos Aétos dos Apoftolo?, faziaõos 
mais doutos Chriftãos da primitiva Igre­
ja, Sc oque Çhrífto mandou.a todos qucfi-

zeíTcm* 
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xeffem , dizendo por Saõ Joaõ no Capitulo 
jo. Scrutamini fcripturas.TL ifto o que nós fa-Joari. tf 
zemos, ôc devemos fazer, pois de nós, Ôc pa- & 
ra nós fallaõ os Profetas, como diz o mefmo 
Texto de Saõ Pedro nas palavras citadas: 
Qu^de futura in vobis prophetaverun18c\-*™< 
mais abayxo : quibos revelatum efi qui non 
fibimetipfis, vobis autem mini/Irabann Onde Vcrf; 

áVcrfaõ Syriaca tem : Ho fira vobis vatict-Syrilc. 
nabantur. £U?A? 

17a E pois os Profetas profetizava© bic
p

§* 
para nós, Sc as coufas noífas, razão he , que quibufJ 
nós como nonas asentendamos:roas porque 
as profecias por íua natural eícuridade não 
faõ fáceis de entender ;..& aflim corno-fe ha 
mifter neceilariamente a íua luz para co­
nhecer os futuros ; he também neceíTaria 
outra fegunda, ôc nova luz para as entender 
a ellas: efta fegunda luzfcrão aquelles,aqué 
Chrifto chamou luz do Mundo: Vox efiis tux Mattb| 
MundiySc por outras palavras candea acefa: s H-
Neque enim accendunt lucernam, & pomtnt 
eamfub modw. Que Íaõ em primeyro lugar Verfc 
os Apuftolos Sagrados; ôc cm legüdo os Pa-'** 
dres Doutores da Igreja,ôc Expofitores das 
Efcrituras Divinas, os quaes feguiremos, Sc 
aJlegarcmcs cm tudo o q diíícrmos. cõ cilas 

duas* 
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duas luzes, ou candeas, huma dos Doutores 
fcagradoscõ que alumiaremos as profecias 
& outra as mefmas profecias , comque ala' 
«liaremos, & defcobriremos os futuros, po-
deremos entrar nefte labyrinthocom todoo 
apparato,& prevenção de inftrumen tos.com 
que fe entrava feguramente no de Cretá Era 
aquelle labyrintho por hD, parte m " t o Pf! 
curo,& por outra muy intricado; & PLa vê' 
cer,& facilitar eftas duas difficul'dadPe £ £ 
ventou entrar nelíe, não fó com tochas, mas 
também com fio; as tochas para ver o e £ £ 
ro dos cammhosA o fio para entrar, & fah"r 
pelo mtncado de les: por efte modo entr.» 

Jabvrintho dos futuros. As profecias, &o* 
Doutores nos ferviráõ de tochas; o entend? 

as profecias,* Profetas Canonicos. íf-

J- Vi j P0rqúe ° EfP''r'to Santo depois 
de fechado onumerodos livros, & 0s Efcr 
\°2 'AT-T C-Vad k «»°» "o lp o c " 
Ivpfe de SaoJoaõ ) naõ deyxou de illuftrar 
& ornar fua Efpofa a Igreja com o C e & d o m d a p r o f c c i a ; & dS r " 2 * - - & 

tetas, alumudoscom omeímoEi>irito, « , £ 

por 

http://tos.com
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por palavra , Sc eícrito prediiíeraõ muytas 
couías futuras aííim dos íeus , como dos fe­
guinte* tempos, também eftes daraõ maté­
ria á nona hiftoria. Não meteremos porem 
nefta conta íenaõ aquellas profecias fomen­
te , que ou pela íantidade de íeus Authores, 
approvados,& canonizados pela Igreja , ou 
por outros fundamentos folidos da razaõ, 
experiência, ôc opinião do Mundo, tenhão 
na forma poífivel merecido no juízo dos 
prudentes, o nome, ôc veneração de profe-
stas, ou prediç ões verdadey ras. > 

174 A efte fim empregarey grande 
parte defte preíente livro na qualificação 
do efpirito profético, qae tiveraõ todos os 
Authores do futuro, que na hiftoria íe ham 
de allcgar,porfer efte naõ fó o principal, 
mas o único fundamento de toda a íua ver­
dade, 8c fem o qual vã, Ôc naõ merecidar 
mente lhe devemos prometter o credito,, 
quede todos os qae a lerem efperamos. 

175 Por efta cauíaíenão acharáõ por 
ventura nefte noíTo difeurfo menos algumas 
que em nome de profecias andão entre o 
vulgo, íem certeza de Author, Sc muyto 
menos do efpirito com que foraõ cfcritaS;Ôe 
Ção íó provaremos quanto for neccílario o 
Í cfpi. 
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eípiriro da profecia deftes Authores,mas dí« 
reinos otempo em que jefcrevèraõ as obras 
proféticas, que delks extaõ; a inteyreza, 
ou corrupção, com que fe cem coníerva-
do, com huma breve relação também das 
mefmas peíToas^ quando não forem geral­
mente inuy conhecidas )peio muyto que 
importa© codas eftas noticias não fó para a 
fé,Sc credito,íenão ainda, ôc muyto mais 
para aintélligencia,ôc combinação das mef­
mas profecias,que grandemente depende 
do tempo, ôedeoutras íemelhantes circunf­
tancias. ; 

176 Procuramos quanto nos for pofS* 
vel qaefofTe muy exacta efta diligencia, ôc 
nãofo faltaremos nos Authores, ôc Profe­
tas modernos, Ôc não Canonicos , íenãd 
igualmente nos antigos, & fagrados pelas 
mefmas caufas. Também excitaremos a ef­
te fira, 8c reíolveremos varias queftocns 
muyto importantes ao conhecimento das 
profecias, pela ordem , que a neceílidade.» 
ouoccafiaõ, o for pedindo, Sc efta fera a 
própria matéria de todo efte livro, a que por 
iffo chamamos Anteprimeyro,* hc como 
ahceríc de todo o edifício5 Sc pofto qu c t 0 -
<Jo efteuo largo Prologomeno em rigoiy 

não 
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naõ íeja Hiftoria do Futuro, fenáo prepara­
ção, ou apparato para elle , á imitação de 
Baronio, 8c de outros Authores, que com; 
menos necoífidade o fizeraõ cm íuas hifto­
rias, . VI Í.O;. 
.. 177 ; t Efperamos que a matéria por fua' 

grande variedade, ôc diligente erudição dei 
couías curiofas, ôc pela mayor parte atègo-T 
ranão tratadas, naõíeri iojucunda aos que 
a lerem, ôc que poííà íem enfado entreter a,; 
cxpeftação,-* deíejo da meíma Hiftoria, 
cm quanto não fahe a luz,que fera, como em 1 
Deos eíperamos, muyto brevemente. ..,M 
^'178 >( De tudo oque fica dito, ou pro-
mettidofe. colhe facilmente quanta íerá a 
verdade defta hiftoria , porque as coufas 
qqe exptefia, ôc immediatamente íe predi­
zem nas profecias Canonicas,de cuja intel* 
ligencia por lua clareza fe não pode duvidar, 
oi|por. eftarem explicadas por Eíciitores 
tambémCanonicos,poffConcilios,por tra-> 
dM|Q«,ou pelo cçolenío^çommum dos Pa­
dres ,h€ certo , que tem, toda aquella certe­
za infallivtl , Sc de fé , que as outras verda­
des íagradas, que íe contem nas Efcrícuras., 
Asoutrat cou(as, que-idcftas verdadesaffiíit 
profetizadas ,}Sç conhecidas, por natural* 
*...; M con-
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confccjuencia/cdednaírem f i ainda que h-. 
tervcnb-a no difcurío algfljm me$rj,">oa,pro* 
poíição (cientifica-, íaõ verdades-íegdndasy 
qaeparticipaõ a mefma certeza também in-
falhvel, qual he a das conclufoés Theologfr.. 
oas, que não fendor-fiotalmentí'fé, nem fó» 
mente fcicnciavpor efta parte tem evidert-
cia,-Ôc por ambas tat certeza, que não hefu^ 
gcytaaerros oufaífidade? nem perigo de 
podercmnãofer. 
**'*7J>S ' As profecias não Ganonicá* po^ 

cTcmríer tartii evidentemente provadas por 
teus ehVytos, como veremos; que tenha» 
£da a,certe2a'riioral, que he a que depois 
oare;&da fciencia tem no juízo humano & 
mayor aíTemo,ôC a mefma participarão na 
forma quepoucoantes diíTemos. Todas as ' 
outrascondufoes,que por natural, SC évi-
dente confequencia delia* fc dedüzirê, tó* 
íâo filhas,ôc herdeyras da mefma verdâcfe 
oe que tiveraõ íeu nafeimento. 
-u 18oi • fteftaõ tóíttente aqatílas, profefc 

«manque eu por não averiguadas com tara 
evidente certeza ( poftò que íempre eítabe-
kcidiftcom bons , ôc raCionaes fundamen-
^ ^ P o r í u á intcrprOàção^nâWer taro 
^ ^ W recebida,- q«e< não* desfaça 

moral-
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moralmente toda a razão de duvida, fica 
dentro dos limites da probabilidade opina-
tiva,Ôc neftas aífim o q immediatamente pre­
dizem , como as coníequencias que dellas 
por formal iliaçaõfe deduzirem, teram íó-
mête certeza provável naquelle fentido , em 
•que diflemos provavelmente certas aquel­
las coufas, de que ha fundamentos prová­
veis para o ferem. 

181 Eftes qaatr o gêneros de ve rdade 
faõ os de que repartidamente fe comporá 
toda a Hiftoria do Futuro, merecendo fe-
gando todas fuás partes o nome de hiftoria 
verdadeyra ; pofto quei não em todas com 
iguabgraodeceitcza.Nas do primeyro ger 
nero verdadeyra com certeza de fé. N as do 
legundo verdadeyra com certeza Theolo-
gica.Nas do terceyrovcrdadeyracom cer­
teza moral. Nas do quarto verdadeyra cora 
certeza provável pelo modo já explicado; 
íendo a excellencia fingular defta hiftoria, 
que toda ciLa, ou prova vel, ou moral, ou 
Thcologica,oucanonicamenteícrâ funda­
da na primeyra, 8c fumma verdade, qae hc 

-o mefmo D eos. 
181 Daqui inferimos fem injuria,nem 

aggravodc quantas hiftorias atè hojccftaõ 
M i eicii-
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efcntas no Mondo, qne efta Hiftoria do FoC 

-turo ne mais ceria,& ma.s verdadeyra.-que 
todaseHas.Oceptas fomente a s hiftorias 
'agradas }& ainda efta excepçaõ (e não de-
ve entenda e m t o d < > > f e n a õ e m 

H.ftonado B«ufo igualará, na verdade;& 
na cerr«a?on por melbor. < W r fe n 5 o diC. 
«mgmradella, porir *oda (como vay ) não 
fofcn lada nos mefmos Textos, & Scnten-
ças d-, Efcr.rara Divina, mas.foVmada,&,co. 
mo tecida dellea. 

J f , E . d i 8 0 ' q a e , f e m ' i n Í a r i a ' n e » » * ' 
gravo de -todasas outrashiftórias hnmanal 
porque como bemteraõadverridoos^al 
J i o . ; * verlado,, aflio, nas antigas ^ 
l ? , d í COufas ln=ertaS, & improváveis , m a s 

Sr i ! í S £ e n C O M : l d ! , S COm 'verdade/*"!8 

"V ™e? te 'uPP°fta*, * falías , oapor 
culpas,oufemcalpados mefmos Hiftoril 

r" l 8 + 9U6Hift""adorha,oa;pòdeha-' 
Z do^r m a " d i %"t« >nvefti;adorqUe íel 

nao efcreva por informações » F ! ? 
•mafóes h a d e . h o m g s ^ ^ ^ 'n °C' I 
em mnyccserros o ' r • " . « « I M * ^.j »erros, ou d a ignorância, 0u,da. 

f * 
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ghalicia? Que hiftoriador ha de taõ limpo 
coração, & taõ inteyro amador da verdade, 
que o não incline íó o reípeyto, a liíonja, a 
vingança, o ódio, o amor, ou da íua, ou da 
alhea naçaõ, ou do íeu eftranho Príncipe? 
Todas as pennas naícèrão em carne, Sc ían-
guc, & todos na tinta de efcrevcr mifturaõ 
as cores do feu affecto-
• 18 y Prova Tácito a verdade da íua hi­
ftoria com ter longe as ca u ias do odio,& 
amor; mas dahi fe convence contra elle, que 
também tinha longe as informações da ver­
dade. O certo he qae íó tinha perto a ambi­

ção de feu próprio juízo, com que formava 
os proceíTos para as lentenças, Sc íobre os 
proceffos naõ as íèntcnças. Por iífo Tertut-
ftano lhe chamou com razaõ, Mendaciorum 
hquaciffimum. Não aponto erros em parti­
cular das hiftorias mais vizinhas a noftos 
tempos por reverencia delles, Sc porque fo­
ra matéria infinita: das dos Gregos, Sc Ro­
manos diííc Saõ Jeronymo por oceailaõ do 
milagre da íerpente : Cedant bttic vtritaú, 
tam Graco, quam Romano flyl$ tnendactjs fi» 
âa miratuía. E Cícero, que hc mais, no li­
vro primcyrodas leys: ApudHerodotum, hi-

^fioriapartem>& 2 beopompnm funt imwmera-
M 3 tilcs 



m HISTORIA 
bilesfábula.Eftes foráõ os pays da «iítoria 
humana, & defta he filha legitima a fua ver­
dade , íobre a qual batalhão tantas vezes o* 
meímos hiftoriadores, mas nanca com co* 
nheeidavitoria....-? »: -% 

**• iU v- Quem quiser ver claramente a 
faíhdade das hiftorias humanas; lea a mel-
ma hiíroriapor differcntes Eícritores,& ve­
ra como fe encontra© ,fe contradizem, Sc fc 
implica© no mefmo fucceífo, fendo*infalh> 
vel,que hum íápòde dizer a verdáde,5c cer* 
tOjquenenhSadia. Masiftro mefmo fe cp-
nheee aonda cora mayor evidencia daqncH. 
lâSjiaítoria*, de que temos verdadeyra rela-
fao.nas efcrituras Sagradas, como faõ as de , 
•Noey do dilúvio, da divifaõdas primeyras 
gences: a« do* AíTyrios, Per ias, Medos, ROT 
manos.EgypcioSv, Gregos, & principalmen­
te a dos Mebreos, comosquacScoiejadoco-
mo era pedra de toque, oque efcre vèraõc* 
Berozos,osHerodotos, o* Diodoro*, os 
ürogos ̂ os Curiós ,09 Livios, & todos- os 

r«)Ht:rc^hi4loríadores <&qae1la* nações, 8c 
-tempos, apenas fe acha couiaque não feia 

;*wwt*r a^oíTaiiiít^a^Fmuro.mais 
1 - •%. VCJf t 



; DQ F U T U R O ; - «S? 
Verdadeyra, que todas as do panado, por­
que eHa* em gçaodeparte íoraõ tiradas da 
fòntc da mentira, qae he a ignorância , Sc 
malícia humana ; Sc a nona tirada do lume 
da profecia, 8c acereícentada pelo lume da 
«aza®, que íaõ as duas fontes da verdade ha* 
«nana, & Divina. 

•i i 

CiA P I T V L O i , X . 

Mepofiaabua objecção: woftra-fe \ que o me* 
Um commentador das profecias he 

_, , .*. o tempo. . »x 

1&7 ,. l i Sícntansostorriò Apcrftolf 
± \ Saõ Pedro «o Capitulo an­

tecedente , que com a candea da profecia (e 
fiodiaentrarpéUefeufidadedoifuturos , «fe 
iclcobrír /«Sc, conhecer o que nelles <ftà cn-
cuberto,Sc enterrado*. M<v* (obre efta refo^ 

4üÇâo k pòdelditer , Sc arguirwcontra nóf, 
^»me.ua«iifíiíia candea, «5c luz das profecias 
Jiatmiftos centos de anno*, que t (lá acefa, v 
<íc-v&jub modÒA, fenão íupra candelabrum^ 
«Seque ninguém com tudo fe atreveo atèV 
goiaa eotfarcomjclla por efUs*bifino% 
Ôc cfcuiidades do futuro, comonòfiprióraec-

M 4 temos r. 



m- TítiTORrÃ 
íefflQí-feier: erópreíâ, Se oufadía, que mais 
mewce noéeí# wm«wt*íe, quedècotifr 
anca :a9sqlt^s(((fíéfctt)pfé ferít»mafedé 
Imm^rerpondtíeflws.facilmente como feu 
awfajoa^nraento; Os faturai quancoraai* 
«SoCOFKSWJOJ taníomals fe^etjeeaBaV 
para no. ,& nòs para elJes,&c©mo-hi tan* 
toa centos déannos, que eftão elcritaa efta» 
protecia», tambemsfiaoatrorceiitót de an« 
« & Ti? ^ u r o s ^ ^ . chiando para 
«Ias, & eitaapaí* osfatiwos: &pot itTonSt 
nos atr̂ vempa.̂ fazei! hoje-aqoeosanrigos. 
nao fizerao>, ainda qpe: tiverem acefa. amef-
m» candea Kpotqpeacandèa de mais perto. 
í r T í ' ^ ^^«eottt l inma.aWa «ao baft:*fo.q0ita,leaiídgt> e f t e j i a c e i i h 

Ms«h> r^f ' q 0 e a ' *% n d «fe i*propwc ion» . 

CltMfto.?Com,hnjn* candea.nStmSaipsdZ í 
íevcroquehaenanS*ca&.-mas^ão.H^ ' 
deveío<,peha,m.hum»Cidadé.«gr!wSfe 

f ^ ^ ^ , , & a i « r f a ! q « * t e ( W oom3Jg 

«9oltroBmtlhor,porqnee/*candea.dtíaiaife 
•ifiCftcíiei 
€ ' . . / , 
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188 As vifoés, Sc revelações de Deos 

vero-ie melhor aoperto, que ao longe r de 
lougevio Moyfésa vifaõ da Çarçay Sc que Exo<£ 
&&tW*dam,.& videbo>vifiommBancmag^^.^ 
nam. Ireyj, & vcrcy eftagpandc vifaõ Eftava 
vendo ivifaã, Scdiffe que airia a ver r por­
que vay nroyta difFcwríç» de ver as viíocns 
ale Deos ao longe , ou vellas ao perto. A o 
longe vio fó Moyfcs a Çarça, fie o-fogo ? ao 
$erto «ntendeo* oque aquellas figuras, fig-
nificavãb. A meíma luz, & a mefma candea. 
«o longe ve-fe, Ôc ao perto alumea.. 
• z8o> EftaheadifFerença qae nãonòs,fe- ^. 
«âooi nnflos.t empos fazem aos antigos: noa. 
antigos reconhecemos a ventagemda íabe-
doría,n©í noííos a fortuna da vizinhança* Se 
eftamos mais perto dos futuros com igual 
dur, (ainda que não feja com igual viftajpor-
•qae os não veremos- melhor} Aífira o* con-
fefíonSanto Agoftinho com.ter os olhos de 
•Águia, o quaf achando»fe ás cfcurai tra 
tmvytos lugares -das* profecias, reler vou*, 
verdadeyraímelligencia dellas para' os vio-. 
doutor, •• ' ••(-

190. Hum Pigmco íobre hum*Gigante, 
t>ode?cr naaisqae elle: Pigraeos nos conhe­
cemos cm coi^araç^adaqaclkiGigante»,. 
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que olhàraõ antes denòs para as mefmasBf-
crituras: elles, íem nòs virão muyto. raai*. 

•j «o que nos podemos ver fem elles; mas noa 
' ITh W * r a o s

1
d e P0" delles, & fobre elle. 

por beneficio do tempo, vemos hoje o que 
elles V1rao,& hunifpoa*Qmais^ 0 I t m » 

i z z t e,?ru
l.

iâohe™yv.or<». 
«os.antes podeíer menorj ma,baftafer o 
» .mo, & eftar em ema dos mais, para oal 
deileie poflialcançar, o que de outro? & 
oao alcança. 

• oi _ Entreanmltidaõ dos queacora-
t o e s ^nbavao.&TOdeavaõ a Chrifto,o maispe-
*-. ajuenode todosera,Zacheo, qBepn, «anefr 

aao.&eom ospes nochão naõ podiaalcare-
çar a ver, o que os outros viaõ; mas fohid» 
«mama da arvore, viu melhor ,& mais cia. 
«amente-qua todos, *luy bem medimos,a 
«ofla eftatutaí&conhecemos quam peão» 
«a.qoam defigoal, qàam inferior hecon* 
paradaxom aquelle, cedros do Libaao,, Sc 
com aquellâKtwrj-e, akiffiam',i(aue tanto 
*rBa«o,grande4i, &»%*&*&, « c t e f c w 
tarao ao ed,fic.o da Igreja; mas íubidos p<* 
merecunenw feu,'& fortuna «je ttmpoa 

f - ' * *fc«*«mas ham-poHcn nwis. d» 
que 
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qae elles defcubriraõ, Sc alcançarão. 
t- \ot Coufa maravrlhoíahe,6r que ape­
nas íepòdecntender, como os cavadorcs da 
vinha, que vieraõ na ultima hora, podèram 
feraventajados aos demais. Mas eftes faõ 
osprivilegios da ultima hora: Ht mviffimiMmhl 
.unahorafecernnt. Fiaeraõ na ultima hora,o i o I2ç 

qoc os outros naõ fizeraõ todo o dia ; pof-
Oae elles com outros acabarão a obra, que 
os outros fem elles naõpodc/aõ> nem po-
4iaõiç^r.Skeruntnovtffimiprimi.Efte hcíbidea* 
•omodocom que os últimos podem vir a (et »*• 
os prirocy ros: Non ergo mdeeima hora in vi' 

meam Domini ad operandum conduãis nobfs 
tnvidendmn efl ; difle Lipomano na prefa-Lipo: 
çafide fens Comentários, applicando a pa- man.in 
tabola de Chrifto ao eftudo da Sagrada Ei- jj'0* *g. 
emura.- aenu 

193 Osquccftadamos,& trabalhamos 
<nainBeHigenciada Sagrada Eícritora, mais 
oa menos todos cavamos, Sc pòdc fuceeder 
qae os que vera na ultima hora, por felâcida-
:úV<Wrneíma hoita acabem , dcfcabraõ com 
' poucas enxadadaa, o que muytos em muyto 
tempo, & cora muyto trabalho cavando 

*may^maÍ8uaõ.defcQbmra(*. 
494. Aquelle ihcfouto cícóndido, de 
**•*> quês 
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que faltou Chrifto no Capitulo i j . de SatS 

ALapi.-Mattheos, diz kuperto,Tertullia«o,S. Joaõ 
fcíctf- Chryíoftomo^que hc a Eicritura Sagradar. 

' ôc Saõ ijeronymo com mais efcrita proprie* 
,dadc o entende particularmente das eferi-
turasprofeticas. Quantas vezes os qae tra-
èalhãono defctfbrimcnto.de.algum theíoo-
ro, cavãopormuyros-dias, rnezes^ Sc annos? 
íemacharemo quetmfcaõ, •& depoisde ci­
tes cantados., «cdefcíperados^íuccede vhr 
Jmm*náis<venturolo., quedei cendo fem tra» 
balho ao profundo da mefma cova, & ca­
vando algua coufa-de novo âefecibre a pou­
cas enxadadas *> íheíouro, 3c lograo fruto 
dos trabalhos,^ íuores «dos primeyros? 3 ; 

195 Aífiraacomcccoiiotrielbarodas 
profecias-cavarão huns ,& cavarão outros, 
Sc cançàrão todos, Sc no cabo defcobreo 
thcíoâro^qaali fem trabalho, aquelle ulti­
mo, para qaem eftava guardada tamanha 
ventura9aqual ferapre he doultimo-

196.»fey s-aqoi como pode acontecer, qme 
deícuWão o thefouro os que cavao menos: 
Sape abjeãatquâpiam, èrwlixinvenit,quoà 
magnas,& fapiem uirpraterit:* difle ver­
dadeyra, Sc judiciofamente Saõ Chryfofto»» 
JAQ.U aitirnodoi Apoftolosfoy Saõ 1hèm 
<-"./-"•' " 3 R * « j 
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J^confeiTando-fe por mínimo de todos cor>-
fcfTa ter recebido a graça de defcobrir aos 
mefmos Anjos do Ceo os thcíouros , que 
lhe eftavão cfcondidos: Mibi omnium òan- , P8

C r 

clorum ( diz elle naEpiftola aosEfefíos) 
minimo data eftgratia hac, ingentibas euan-
ge/izare inveftigabiles divitias Chri/li, & ilhs-
minare omnes, qua fit dijpenfatio Jacramenti 
gbfconditiàfàculifinDco,quio?nniacreavit; 
ntinnotefcat principatibus ,& poteflatibos in , " ' 
sakfttbosper Ecclefiam, multiformü fàpieth 
tia Dei , fecundam prafinitionem facula» v\.rf;, 
rum. Nas quaes palavras íe devem ponde- »»• 
rar muyto quatro coufas. Que he o que fe 
deícobrio; quem o dcfcobrio; a quem ,íe 
dcfcobrio, & quando fe deícobrio. O que fe 
deícobrio he hum fegredo eícondido a to­
dos os fecnlos paliados: Sacramenti abfcon-
diti afaculisin Deo; porque coftuma Deos 
ter algumas coufas cncubertas, Sc eícondi-
das por muytos feculos, coníórme a ordem, 
Sc difpofiçaõ de íua providencia. Quem o 
defcobrio, foy o ultimo de todos os Appfto-
los ,&diícipulosde Chrifto , que jà o não 
alcançou, nem vio, nem ouvio nefte Mun­
do como os demais, Sc fe confeiTa por mini-
mo de todos: Miht omnium Sanãorum mini-

mo>x 
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mo-, porque bem pode o ultimo, Sc o mínimo 
alcançar , Sc deícobrir os fegredos , que os 
primeyros, Sc mayores naõ alcançarão. A 
quem íe deícobrio foy , não menos , que aos 
Êípiritos Angélicos das maisfuperiores Je-
rarquias do Ceo: Ut innotefcat principatibus, 

, &potefiatibosin Caleftibàs: porque não ba-
ftaõ as forças da fabedoria, 8c entendimen­
to creado, ainda que feja de hum Anjo, Sc 

> de muy tos Anjos, para conhecer^, & pene­
trar os fegredos áltiííimos de Deos, erhqaâ-

, íoelle quer qae eftejáõ cncubettos,v& ef~ 
condidos/Finalmente, quando fe deícobrio, 
foy no íecúto i que Deos tinha predefini-
doç& determinado : Se cm dum prafinitk 
mmfacukrum Porque quando chega o tem­
po determinado ,8c predefinido por Deos, 
para ijue feus fegredos feconheçaõ ,8c deí-
cubraõno.Mundo, íó entaõ ?& de nenhum 
Tnódo antes, fe podem manifeftar, Sc enten­
der/ 6} 
o 19/3 Affim que bem pôde ham homem 
menor que todosdeícobrir, & alcançar o 
queosgrandes, Sc eminentÜfiraos naõ deí-
cobrirão, porque efta ventura não he privi­
legio desentendimentos, fenãoprerogativa 

'aoStempOs.v 
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*; 198 Defde que Tnbal começou a po­
voar Heípanha, que foy no anno dacreaçaõ 
doMundoi8oo. atè o de Chrifto 1428. em 
que fepaííárão mais de 2600. annos, era o 
termo da navegação do mar Oceano junta 
fomente ácofta de África, o Cabo chamado} 
de Naõ. Sendo os mares,quC depois delle íe 
ícgqiraõ, taõ teraerofos aos navegantes,qu© 
era provérbio entre elles, (como efereve a 
aofíoJoaõ de Barros j.QuempaífaroCabo 
de Não, ou tornará 9 ou não. nApparecia ap 
longe defte o Cabo charàado Bojador, pelo 
muyto que íc metia dentro nomar,cuja pai* 
íâgem tanto por fama , Sc horror cómrnum* 
como pelo defenganode muytas experien* 
cias íe reputava entre todos por!emprezaí 
taõ arrifcada, Ôc impoífivel áinduftria, Sc 
poder humano, como le pode ver no quar­
to Capitulo da primeyra Década: mas quet 
ler o Capitulo feguinte, verá também co­
mo hum homem Portogaea naõ de moyto 
nome, tharnadaGiliannes , foy o primeyro, 
^ueaifpondo-fc oufadamente ao rompiml-
rodeWuma tamanha'aventura, venceo fe-
Mamentto €aoo em huma barca > quebrou 
aqiíslle^rfnqtffífimo encantameruo, St mof-
croo com eÀrarílio dcíctogano arkífjinha> 
"l— î ao 



ioi H I S T O R I A T 
ao Mundo , 5c ao meímo Oceano, que tam« 
bem o naõ navegado era navegável; ò qual 
feyto ponderando o noífo grande^hiftoria-
dor com feu coftumado juízo, diz breve , Sc 
íentencioíamente: A efte feu propoiito íea-
j-untouaboa fortuna, ou por melhor dizer 
ahora, em que Deos tinha limitado o Curíò> 
de tanto receyo, como todos tinhaõ, de paí-
far aquelle CahojBojador, . ̂  
cííioo . TVE verdadeyramentê he aiÜm cri* 
quanto mo chega a hora determinada poc 
Deos, nê os Awnibalesde Carthago,nem os 
$cipiõjes,& juliosdeRoma, nem os Baccos* 
Luíos, Gediões,^c4^erculcs de Heípanha 
le atrevem a imaginar, que pôde o Bojadõci 
fer vencidof, Scparaõ íuas emprezas, 8c ain­
da feus peniarnentos noCabo de Naõ: mas 
quando chega a hora preciía do limite que 
Deos tem pofto ás couías, hamanas, baftaj 
Gilianes em hua barca para vencer todas eí-1 
fãs dificuldades, para atalhar.todoselío re« 
^eyp8,parapjzar todos elles impofíiveiSíi^ 
para navegar fegura „ Sc venturoíamente o» 
mares.nunca de antes navegados. Alli don­
de chega opreíente,& começa o faturo, er4. 
ategoíâ o Cabo de:Não; nãp>havia hiftoria-
doi; queAM paííaflTehum pontocorn a narf :jj 
ü/5 fâÇa9 
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ração dos fucceílos da fua hiftoria; não ha­
via Chronologico que dalli adiantaífe hum 
momento a conta de íeus annos , 8c dias. 
lSão havia penfamento que ainda com a 
imaginação ( que a tudo fe atreve ) deiíe hu 
paífo feguro mais adiante naquelle tãodef-
ufado caminho; o que confulamente fe re-
prefentava adiante, Sc ao longe defte Cabo, 
•ra a carranca medonha, Sc temeroíiííimo 
Bojador do futuro, cuberto todo de nevoas, 
deiombrasjdc nuvés efpeíías,de elcuridade, 
de cegueyra, de medos, de horrores, de im-
poílivcis. Mas fe agora virmos desfeytasef-
tasnevoas, deívanecido efte efcuro,facili­
tada efta paiTagem, dobrado efte Cabo, fon-
dado efte fundo, Sc navegável, Sc navegada 
a immcnfidade de mares, que depois delle 
íe íegucm, Sc ifto por'hum' Piloto de tarn 
pouconome, 8c em huma tão pequ ni bar-
quinha como a do n( íío limitado talento, 
demos os louvores a Deos, 8t ás diípoiições 
de íua Providencia , Sc entendamos, que fe 
paílou o Cabo, porque chegou a hora. 

200 He admirável a efte propoiito hu 
lugar do Profeta Daniel, com que demonf-
trativa ,8c indubitavelmente fe pcrfuade, Sc 
convence efta verdade nos próprios termos 

N " d á 
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da intelíigehcia das profecias emque faííá»i 
mos. No Capitulo 1i. de Daniel, depois de 
hum Anjo lhe ter declarado grandes myf-1 

terios dos tempos futuros , mandoulhc que 
fechaííe, fellaífe o livro em que efta vão eí-
critas, Sc lhe difíe eftas notáveis palavras: 

Dmicl Tu autem Daniel claude fermones, & fignct 
libram u/que ad tempos ftatutum.pkrimiper-
tranfibunt, àrmulúplexeritfciemia. Tu Da­
niel fecharás, Sc feliarás o livro era que ei-
creveres eftas coufas, que tenho dito, para 
que eftejão fechadas, & íelladas atè o tem­
po determinado por Deos; entre tanto pàf« 
íaráõ muytos porellasjôc haverá fobre a in-
telligéciadefeusmyfterios grande varieda­
de de fciencias, Sc opiniões. Efte he o fentU 
do literal, & verdadeyro deftas palavras do 
Anjo, como fe pode ver em todos os Com* 
mentadores de Daniel, pofto que cilas faõ 
taõ claras,& expreíías qae não neceílitaõde 
Commentador: de maneyra,que nas efcritu-i 

ras dos Profetas ha couías de tal modo fe* 
chadas , 5c íelladas, que ninguém as pode 
entender, nem [declarar atè que chegue o 
tempo determinado pela Providencia Div& 
na, o qual he o que íó tem poder para toou 
feros figillos, Sc abrir, 5c fazer patentes as 

' * eícri* 
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efcrituras fechadas, Sc declarar os myfterios 
futuros,que nellas eftavão oceultos, Sc en­
cerrados: Ôccrm quanto efte tempo não che­
ga, por mais doutos, íabios, Sc Santos, que 
lejaõ os Expoíitores daquellas profecias, 
diraõ coufas muyto diícrctas', muyto dou-
tas,muytoíantas, & muyco varias, mas o 
certo, Sc verdadeyro ftntido dellas fempre 
ficará oceulto , Sc eícondido, porque paffa-
tiótodos por elle íem entenderem, nem pe­
netrarem; ifto quer dizer; Plurimi pertranf-
ibuttt,èr multipkx erit fcientia.Qnde íe deve 
advertir,& notar, que muytos homés, ainda 
qae fejaõ de grande.s letras,cuydaõ que paf-
4aõos livros, & paííaõ por elles : Plurimi 
pertranfibunt. Por quantos lugares paííaraõ 
os Origcnrs , os Clementes, os Tertullia-
nos , que depois entencèraõ os Agoftinhos. 
csBaíilioSjOS Hieronymos ? Por quantos 
palláraõ os Hugos, os Ricardos, os Ruper-
tos, os Theodoretos, que depois entende­
rão os Montanos, os Sanches, os Cornelios, 
osRibeyras? E por quames paflár<õ tam­
bém eftes, que depois entenderão melhor os 
que lhe forem fuceedendo ? não porque os 
ultimo.1 Íi jão mais doutos , ou de mais agu­
da vifta, mas porque lèm , Sc eftudaõ á luz 

N i da 
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da candea , ajudados, & eníinados do tem-
po , que he o mais certo interprete das pro­
fecias, 8c para o qual refervou Deos a aber* 
tura dos feus íigillos: òigna hbrum ufque ai 
tempos conflitutum.. 

201 No> Apocaly pfe, (cujas profecias 
Íaõ próprias defte tempo ) em que a Igreja 
de: Chrifto fe vay continuando mais clara* 
nnnte, que em nenhum outro lugar das Ei* 
criiuras, temos, relatado efte fegrcdo da 
Providencia Divina,com.quediípoz, Sc terá 
decretado,, que as profecias fe vãa defcu? 
brindo, & entendendo ordenada, & íucceí" 
íivamenre aos mefmos paífos, ou mais va-
garofos, ou mais apreflados com que le vão 
íeguindo , 8cvariando,os tempos 1 entre a$ 
couías muyto myfteriofas, que vio S.Joaõ* 
eu a mais; myfteriofa de todas, foy hum l i 
vr J fechado, Sc fellado com íete iellos, o 
qual era o feu mefmo. Apocalypfe,foraõ-ír 
rompendo eftes iellos ,& abrindo íè o livrsr,, 
mas não todo juntamente ,,fenão por paflos, 
Sc efpaços: hum.íello* primeyro, 8c outros 
depois,^ comgrandeapparatode cererao-
nias, Sc cfTeytos admiráveis no Ceov Sc na 
terra;& omyfterkhdeftaspauzas, 8c inter> 
yallos era, porque íe haviaõ ir defcobrindft 

a? 
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2S profecias, que efta vão efcritas no livro, Sc 
aííim íe haviaõ ir entendendo , não junta­
mente , fenão em differentes tempos, Sc não 
apartadas de feus effeytos, íenaõ igualmen­
te com elles. De maneyra que nas profecias 
eftaõ encubertos os tempos, & os effeytos, 
Sc nos tempos, Sc nos effeytos eftaráõ dcí-
cubertas as profecias; Sc por iíío naqueíle 
myfterioío livro aflim como eraõ diverfas 
as profecias, Sc diverfos os effeytos, Sc fuc-
ceífos da Igreja, Sc do Mundo que nellas ef-
tavão profetizados ; aflim também eraõ di-
veríos os fellos, com que eftavão fechados, 
& diverfos os tempos, em que íe haviaõ de 
abrir, 8c manifeftar, íendo o mefmo nm« 
fo, 8c os mefmos íucceífos os que as abrif-
lcm, ficmanifeftaííem, ou depois de chega­
rem , ou quando já forem chegando. Bem 
aflim como antes de fe acabar de todo a 
noyte, pelos reíplandores da Aurora íe co­
nhece a vizinhança do Sol, antes que ellejtfe 
veja deícuberto nos Oiizontes. 

ioi E fe quizermos efpecular a razão 
defta providencia, acharemos, que não he 
outra , fenão a Mageftade da Sabedoria, «Sr. 
Omnipotencia Divina , íempre admirável 
cm todas luas obras. He efte Mundo hum 

N 3 thca-
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theatro, os homés as figuras, que nelle re* 
preíentaõ, Sc a hiftoria verdadeyra de feus 
racceííos huma Comedia de Deos, traçada, 
Sc difpofta maravilhofamente pelas.ideas 
de íua providencia : Sc aífim como o primor, 
Sc fubtileza da Arte Cômica coníifte prin­
cipalmente naquella íufpenfaõ de entendi­
mento, Sc doce enleyodos fentidos, cora 
que o enredo or vay levando apoz fi pen* 
dentes íempre de'hum fuccefTo para outro* 
íucceíío,encobrindo-fe de induftria o fim, da 
hiftoria, fem que fe poíla entender onde irá 
parar, fenão quando já vay chegando , & fe 
deícobre íubitamente entre a expectaçaõ, 
& o applaufo ; aflim Deos Soberano, Au­
thor, ôc governador do Mundo, & perfey-
tiííimo exemplar de toda a natureza, Sc arte* 
para manifeftação de íua gloria , & admira­
ção de fua Sabedoria,de tal maneyra nos en* 
cobre as coufas futuras, ainda quando-, as 
manda efcrever primeyro pelos Profetas> 
que nos não deyxa comprehender, nem al­
cançar OÍ. fcgredos de íeus intentos , íenaõ 
quando jatem chegado, ou vem chegando 
os fins deiles, para nos ter íempre fufpeníos 
Baexpect,ação,& pendentes;de fua provi­
dencia.:.& he efta regra (com poucaexcep-

ca§ 
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tão de caíos)taõ commuaem Deos, Sc feus 
decretos, que ainda quando as profecias íaõ 
muyto claras, cofturaa atraveífar entre el-
las,& os noflos olhos, humas certas nuven.p, 
com que íua mefma clareza íe nos faz eícu-
ra: eu o não crera, íe o não vira eícrito para 
mayor admiração em hu dos mayores Pro­
fetas, que aíTim oconfeíTa,nãodeoutrem,fe-
não de fi: In anno primo Darij filij Ajjueri de 
femine Me dor um, qui imperavit fuper Reg' 
num Chaldeorum: Anno uno Regni ejos, ego Danicl 

Daniel intellexiin libris numeram annorum, u 

de quofaclos efi (ermo Domini ad Hieremiam 
Prophetam, ut complerentur defolationà Hte-
rufalem [eptuaginta anni. No a n no pr i m e y -
ro de Dario filho de AÍfuero defcendente 
dos Medos , que teve o Império dos Cal-
deos: Eu Daniel, diz elle, entendi nos li­
vros o numero de íetenta annos, que Deos 
tinha revelado ao Profeta Jeremias havia 
de durar a aílolaçaõ de Jeruíalem , Sc cati-
veyrodosjudcos em Babylonia. Agora en­
tra o calo, & a admiração. Efta profecia de 
Jeremias, que Daniel afirma que entendeo 
noprimeyro annodo Império de Dario, hc j e r e S , 
do .Capitulo 2 5. daquelle Profeta, Sc diz af- 15.1 j,' 
íim: tt crit univerfa terra h*c in fo/itudt-

N 4 nem, 
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n-T',t '"J'fPore"' ^fervient omnesgentes 
i/U kegt Babylonti feptuogkta annis. Toda 
efta cerra (diz Jeremias, eftando em Jeruía-
íem)feraaflToladacompafmo, & aflombro 
•io Mando, * codas as gemes, que a habi* 
tao fervrrao ao Rey de Babylonia por efpa. 
fo de fetenca annos. Eftes íecenca annos, co­
mo comfta da exa&a Chronologia , quefe 
pode ver largamente provada em Peíerio» 

aupi. * nos Commentadores da profecia de Da-
«p l n . mel, fe acabarão de cumprir no primeyro 
ÍW" 5nn

f
odormP=rio de Dario: pois íe o termo 

de .etenta annos eftava profetizado com 
palavras tao claras, & exprelTas; como faõ 
aquellas de Jeremias .• Etfirvkx omnssgen-
tes ,((a Regl Baèyhnü feptuoginta amm; co. 
mo dia Daniel, que não entendeo o nume­
ro deites fetenca annos, fenão no primey­
ro anno de Dario.que foy o nlcimo dos rueí-
« o . fetenca ? Podia haver conta mais cla­
ra. Podia haver palavras 'mais expreffasí 
Naoj mas como he regra ordinária da Pro-
v.dencaD.vma, queas profecias fe não et»-
tendao íenao quando já ,em chegado, oa 

; "y C h e g a n - d ° 1 ° f i m d e , l «.Por iffo fendoâ 

annofMm expreffo >não qU« Deos, que o 
mciV • 
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ànefmo Daniel, fendo Daniel, o entendeíFe 
icnão no ultimo anno. ' 7( i * ^ 

20 j O tempo foy, o qae interpretou a 
profecia",& naõ Daniel, íendo Daniel hum 
tam grande Profeta : & efta'parece a ener­
gia daquella foa palavra: EgoDanklinteh 
Jexi. Eu Daniel, lendo Daniel, não entendi 
a profecia taõ clara de Jeremias, fenão no ul­
timo anno dos fetenta, em que cila fe cum­
pria ; mas aflim havia de fer, porque aflim o 
profetizou, Sc o repete o mefmo Jeremias 
era dous lugares, onde fallando de fuás pro­
fecias diz, que íenão entenderão fenão nos 
nltimos tempos do cumpriméto dellas; No 
Capitulo23, Non revèrtetur furor Domrni^rem} 
ufquedumfaciat, & n/que dum compleatjo-7'*'7'* 
gitationem corda fui: m novifiimts diebus in-
telligetis eonfilium ejas. E no'Capita Io 30. 
quaft pelas meímas palavras:' Non avertet^rtüü 

iram indignai ionis Dominus, donec faciat ,>&*°'2'*t 

tompleatcogitationemcordis fui: in wvtfiimo 
dierumintellígetts ea. •'•>' --< •'• r . . i f > 

204 * E qae faz ;Dcos, ou pede fazer pa­
ra que humas palavras taõ exprelTas, Sc hüa 
profecia taõ clara pofía parecer efenra? A-
traveíTa huma nuvem (como dizíamos] en­
tre a profecia, & os olhos, & com efte vèo, 

ou 
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ou íobre os olhos, ou íobre a profecia, o cia* 
ro por clariííimoque feja fica eícuro. Qpan. 
do queremos encarecer hua coufa de muy­
to clara, dizemos que he clara, como a 
água, porque naõ ha coufa mais ciara } Sc 
com tudo eíía mefma água (como diícreta-
mentc advertio David ) com huraa nuvem 
diante, he eícura: Tenebrofa aquainnubi-

Pfai. 17 •** aer^'Em h.avc,ncÍo nuvem em meyo, atè 
üa.' a água he e/cura,' & taes íaõ as profecias por 

claras, Sc clariflimas, quefejão. Por iflb pe-
dia o mefmo David a Deos, qae lhe tiraífe 
o vèo dos olhos, para que podefle conhecer 

?í.n8 asraaravilhasdos feus myfterios: Revelao-
i%l/' cuks meos, '& eonfiderabfmirabiJiadelege 

tua. Oh quantas prqfecias muyto claras fe 
.não, entendem, ou fenão qaerera entender, 
porque.as queremos ver por entre nuvens, 

< Ôc com vèo íobre os olhos 1 Peço, & protela 
to a todos os que lerera efta hiftoria, oa que 
tiremprimeyroo vèo de fobre os olhos, ou 
que a não leaõ. .y 

-i-n %o$>:\ C#mo fe haõ de entender as revê* 
laçõescora os entendimentos, & olhos vem 
dados? Nãobafta fóqae Deòs tenha reve­
lado os futuros, he necciTario, quebre vele 
também os ol&os: Revela óculos meos. Se 

* " > • • • os 
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cs olhos eftaõ cubertos, 8c efcurecidos cora 
o vèo doaffccto, ou com a nuvem da pay-
xaõ -, le os cega o amor, ou ódio, a inveja, 
ou a lifon ja, a vingança, ou o intereííe, a ef-
perança, ou o temor, como ie pode enten­
dera verdade da profecia por muyto clara 
quenella efteja , quando o primeyro inten­
to henegalla,ou quando menos efcureceU 
Ia i As nuvés, que Deos põem fobfe a profe* 
cia,otcmpoasgafta,& as desfaz; mas os 
•èos, que os homés lançaõ fobre os próprios 
olhos, íó clíes os podem tirar, porque elles 
íaõ os que querem íer cegos. Que profecias 
mais claras, que as da vinda de Chrifto ao 
Mundo? & muyto mais 'claras ainda depois 
de manifeftas, Sc provadas com os mefmos 
effeytos. Ecom tudo eftas íaõ as que mais 
obftinadamente nega a cegueyra Judaica,* 
porque tem os olhos cubertos com aquelle 
antigo vèo de Moyíés , como lhes lançou 
em rofto o grande Paulojudeo, Sc íemente 
de Abraham ,como elles doTribu de Ben­
jamim : Ufque in hodiernam diem cum l^gitur^rj 
Moyfes, velamenpofitum eft fuper cor eorum-, Corrar: 
tumautemconverfusfuerit ad Dominum, au- 3"**• 
feretur velamen. Tirem o vèo de fobre os 
olhos ,2c veraõ a luz das profecias: ainda 

que 



ao* (HISTORIA T 
que a profecia feja candea acefa, como íe h i 
de ver com os olhos cubertos i Tire-íe o im­
pedimento á luz , Sc logofe veraõ a candea, 
Ôc mais oque ellaalumea : a mulher, que 
baleava a Dragma perdida, não ió.acendeo 
a candea firnas varreo a caia : Acendtt lucerm

t 

t.\ic.i5.nam,& everrit domam: a candea efta aceía, 
£s. Sc muyto clara, mas a caía não eftá varrida; 

varra-fe, & alimpe-fe a caía, tirem-fe os ef-
torvos, 8c impedimentos á luz ,8c logo ve­
raõ os olhos os que ha nella, & íe achará o 
queáebuícai mas nem fe bufca, nem íe quer 
acharv-*'? a;.v*- • ; --i-j;- r '- u:i :: 

r» io6 i ;< EÍe maneyra que refumindo toda 
arepofta da objecçaõ, digo,que defcobri-
mos hoje mais^porque olhamos de mais al-
to$ Sc que diftinguimos melhor, porque ve­
mos mais perto ; Sc que trabalhamos me­
nos , porque achamos os impedimentos ti-
rados.01hamos de mais alto, porque vimos 
íobre os paliados; vemos de maispertb,por-
que eftaraos mais chegados aos futuros ; Sc 

- achamos os impedimentos tirados \ porque 
todos os que caváraõ nefte thefoaro, 8c var­
rerão efta caía , foraõ tirando impedimen­
tos á vifta, Sc tudo ifto por beneficio do teta*, 
p >,ou para o dizer raelhor, por providencia 
eUS-nhor d JS tempos. CAP. 
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C A P I T U L O XI. 

Declara fe qual feja a novidade' de fia hiftai 
tia, & âue as coufas mvns, por novas9 

nao defmerecem o credito de 
fua verdade. 

207 /~\ Uando na principio deftd 
V ^ £ livro promcttemos couías 

novas aoscuriofos, bem advertimos, que 
mettiamos as armas nas mãos aos Críticos; 
mas íaõ eftas, armas já.taõ velhas , Sc ferra­
mentas, que não ha muyto'que temer feu* 
golpes, ainda que a novidade da noíTa hif­
toria fora qual fe fuppocm,& nãohe, cora 
canto que não tenha , como por graça de 
Deos naõ tem, coufa alguma', que encontre 
a fé, ou doutrina da Igreja : o reparo da no­
vidade naõ he crime de qucella tema íer 
accuíada,ôf pelo qual, quando o íeja, ponha 
em riíco o credito da fua verdade, íe por R 
tneimalhe for devida.. 

208 Pcnfaõ he muyto antiga das coa-
las boas , & grandes, ferem accaíadas de 
novas. A primeyra inftituiçaõ devida Mo-
oaítica, íendo o eftado mais íanto da Igreja 
-*u Câ« 
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Catholica, que accuíações não padeceoan* 
tigamente (Sc padece ainda hoje) dos he-
reges pela novidade de habito, & modo de 
vida? D%a0.no as Apologias de Saõ Joa5 
Chryfoftorno ,?Saó Gregorio, Saõ>Bernar­
do , Santo Thomás, Saõ Boaventura , para 
que não fallemosnos Waldeníes, nos Pla-
tins, nos Soares, nos Baronios, nos Beliar-
tninps. A méfma L?ytde Chrifto chamada 
por íaa novidade Evangélica, era quantos 
livros, Sc Tribunaes de gentes, 8cJudeoS 
foy terminada pela gloria defte titulo; accu-
fação foy de que a defende© Tertulliano, 
La&ancio, Arnobio , Prudéncio, Sc todos 
cs outros Padres que antes, & depois deftes 
cíerevèrão contra gentes ; mas o mayor ex­
emplo de todos nefte cafo he o daquella Di­
vina obra de Saõjeronyroo na verfaõ dafa-
grada Bíblia, que hoje adoramos porCano-
nica,tãoeftranhada quando nova, não por 
gentios, ou hereges , nem fó por quaeíquer 
ÇatbolícoS, fenão pela mayor luz da Igreja 
Santo Agoftinho. Quero pòr aqui as pala­
vras defte grande, Sc fantiílimo Doutor; ei-

B«g. critas, naõ aontrem , íenaõ ao tnefmo Sao 
Eptft. Jeronymo ' De vertendis autem in latinam 
ron?iC linguamfanftk librü labor are tenolktn^tam 

http://D%a0.no
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aut obfema funt ,autmànife(la> Sitnim obf-
c ura funt, tequoque ineüfallipotmffenon im-
mérito creditar-, fi autemmamfefta, fuper-
fluum efi te voluiffe explanar e, quod illts tate-
renonpotuit. Quantoàveríaõ das Efcritu-
rasSagradas na língua latina, obra he, diz 
o Santo, em que eu não quizera que vòs em-
pregafleis o voíío trabalho, porque ou ellas 
faõ efeuras, ou manifcftas ? Se eícuras, cora 
razaõ fecrè, que também vos podeis enga­
nar na fua interpretação, como os outros 
Efcritores; Sc íe manifcftas, fuperflua dili­
gencia he quererdes vòs explicar oque os 
outros não podem deyxar de ter entendido.] 
Atèquizelofa, elegante, & engenhofamen-
te Santo Agoftinho; ao qual refpondeo Saõ 
Jcrony mo com igual engenho , zelo, & ele­
gância , Sc verdadeyramente com vitoria 
por eftas palavras: Pon 0 quod dicisnon de-
buijfeme interpretaripofl veteres , & novo^™^ 
uterisfyllogifmo, tuo tibi fermone refpondeo: »d talg, 
Omnes veteres traãores, qui nos tn Domino 
praterierunt,&qui Scripturas fanãos i/jter-
pretantur, funt aut ob/cura, aut manifeftj} 
Siobfinra, quomodo tu pofteos aufrn es dteere, 
quoditlwxptanare nonpotmrnnt ? òi numife-
flajitperfluumefite voluijje dke. e, quod illis: 

lais-r 
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latere honpottíit-, rejpondeat mibi prufantiã, 
tua, quare tupofttantos<, ac tales ocriptous, 
& interpretes in explanatione Pfalmorum di-
vzrfa fènferisi St emm obfcurtfunt Pfaltni, 
tequoqueineúfallipotuiljecredendum eft. oi 
mamfefii, idas in eufallipotuifie non cr editar9 

acper hoc atraque fuper flua erit interpreta-
tio tua,& haclege poft•priores nu lios loqui au-^ 
debit, & qtikumque altas occupabitalios,de eo 
fcnbendi ,non babebit íkentiam. Quanto ao 
que me dizeis (dízSaõJeronymoraS. Ago-
ftinho ) que eu me não devia canfar em in­
terpretar as Efcrituras depois dos antigos 
Interpretes dellas ;Sc para iífóufais daquel-
lc novo fyflcígiímo, refpondo com as mef-
jnas voíías palavras: Todos osíExppfitores 
doHivips Sagrados, que ;nosprecedèraõ no 
Senhor, ou interpretarão oque era eícuro, 
orno que exa manifefto ? Se oque era eícuro, 
como xos atreveis também a declarar o que, 
elles não yuderão-? Se o que vera manifefto, 
iuperâuotrabalho he caníarvos em querer 
fazer entender, o que elles não podião dey-
xar de tcx entendido. Reípondime logo 
Vofta prudência, com que razão depois de 
tantos, &taes interpretes vos atreVjcftes na 
«expofiç-aõ dos Pfalmosa íentir dúreriamen-
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te do que elles ieiitiraõ ; porque fe os Pfal-
mos íaõ efeuros, também fe deve entender, 
que vòs vos podeis enganar na fua intellx-
gencia; Sc íe íaõ claros, Sc manifeftos, íu-
perflua he, Sc naõ neceííaria a voíTa inter­
pretação: Sc íegundo efta ley ninguém po­
derá fallar depois dos primeyros, Sc tanto 
que hum fe adiantar á cxpoiiçaõ de algum 
livrofagrado, logonenhuno outro terá licen­
ça para efcre ver fobre elle. 
. 209 Iftodizia Santo Agoftinho a Saõ 
jcronymo íòbrc a novidade de fua verfaõ,a 
qqai hoje he de fé: & ifto Saõ Jeronymo a S* 
Agoftinho fobre a novidade da fua expoíi-
çaõdqs Pfalmos, que hoje he antiquiíTima, 
ôc may venerada, Sc depois delia íe eferevè-
raõ infinitas outras mais novas , Sc ainda os 
Pfalmos naõ eftaõ baftantememe interpre­
tados. Aflim que os reparos da novidade 
íaõ peníãõ ( como dizia ) das couías boas, Sc 
grande*; Sc não fó entre os inimigos, Sc im-
pugnadores da verdade, fenão entre os ma-
yores zeladores,& defenfores delia. 

210 Mas deites mefmos exemplos f« 
convence claramente, quam frivolas íaõ, Sc 
pouco eíficazes as aceufaçoens do qae fe ef* 
tranha por novo. Naõ bc o tempo, fenão 3 
*•• y j razaõ, 
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razaõ, a que dá o credito^ Sc authoridade aos? 
Eícritores: nem fe deve perguntar o quando* 
íenaõ o como le efcrevèrão. A antigüidade 
das obras he hum açcidente extrinfeço, que 
nem tira, nem accrefcenta validade ••,.Sc fó 
porque poera os Authores delia* mais Jongq 
dos olhos da inveja, lhes grangeaatrifte for­
tuna de ferem mais venerados, ou melhor 
conhecidos depois damoreeVque vivos. As 
trevas foraõ mais antigas, que o Sol, Sc os 
animaes, que a homem. O Teftamento ve­
lho não he mais perfcyrercpco ííovopor fer 
uiais antigo , jnem oVnovóperde.a;perfey;» 
ção, Sc excelleneia, que tem fobre'o velho, 
por íer mais novo. Que coufa ha^hoje tara) 
antiga, que naõ foíle no vaem:algum tempo? 

Ecclcf. DizÍ Saiaraãovqaeraão ha coufa nova debay-
fi^.o. x o , j 0 Sol; & ainda h£ mais univerfalraenté 

certo, que não ha coufa debayxo do Sol que 
tíãofofte nova. A mais nova entre todas as 
do Mundo foy o mefmo Mundo: íe a noííá. 
Religião he nova, argumentava Arnobio 
contra os gentios, tempo virá em que feja 
velha; & feavulíaiíuperftiçãõ he velha, 
tempo houve -era- que tambern-foy :nova. 
Dizer que a*Religião Chnftãa he nova,, 

x porque ainda não tem quatrocentos annosi 

r J'%, -.:»i- i W»* 
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&hameooí>dcdoü8.mil,quç os Deofes,que 
vòs adoráveis ainda naõ tinhão cento. Cora 
a melma energia diífe o Emperador Clau-Ar 

dio ao Senado: Patres confcnpti, qua mane bíusT' 
vetuflijfimd creduntur fuere novaPlebei Ma-
gifiratatpoft patrícios, latini poftplebeos, ca* 
ter ar um Itália gentium poft latinos: invete-
rafie hoc quoque, & quod'bodie exempla tue-
m ur, inter exempla erk. Everdadeyramen-
te he *flim: quantas couías íaõ hoje exem­
plos , que começarão íem exemplo ? Todas 
as opiniões, otf verdades, que fe eícrevèraõ,» 
tiveraõ principio, Sc aquelle que â  come­
çou fem Author,'foy o primeyro que lhes 
deoaauthoridade. 
•tt 111 Acodia Saõ Jeronymo á queyxada 
íua nova veríaõ, Sc diz aflim contra Rufino; 
Vericulofum opus cer ü, & obtreãatorum /tf-Híero: 
tratdmspatens, quime afjerunt in feptuaghi p»*fai! 
tatnterpmumtuzillatione, mvapro veterílJema* 
tHUcwdere\itaingemumqukfivmum probafazaDSK 
/«:dilcretamentc : porque antepor o velho^11"111? 
ao novo ló pelos annos rcfcolha pareccmaísj 
de cella viiiaria , qae do trono , ou cadey-
ra de Salamaõ: Sc notem os Leytorcs qae 
íaõ cftat palavras de homa das Apologias, 
que Saõ Jeronymo eíereveo cm.defénf* 
c O a daqucl-
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daquella nova veríaõ da Sagrada EfcrjturaJ 
que hoje íechama Vulgata, 8c he de fé Cã-
thoiica: para qüeíe vej4 quaes faõ os juizos. 
dos homés, Sc. quam impugnadas que coí* 
tumãoler as obras, de que Deos íe quer íer-
vir. Não tinha efta de Saõ Jeronymo outra 
reparo mais que a gloria de íer fma, Sc nova;, 
niasíobre efta lhe argmhia Rofino,& outros* 
homés doutos taes caluranias,. que a que* 
t-iaô fazer não menos que herética 9: como* 
íç íó os Antigos*fofícm Catholicos^ac a Ver-4 

tjade feincãs não foflè verdade. Huns o fa-
ziaõ por zela, -outros por inveja*, rnuy to» 
por malicia, todos por ignorância., tis »J , ^ 

212 E vèrdadeyraraente que febem a-» 
pontómosos^fundamcntos deftes impagoa-
doresda novidade, Sc as razões daquelladu» 
raky, com que forçoíamente querem que 
íigamos emtudo os Ant*go&,& adoremos as? 
<íuaspizadas,our he porque tem, para fi que 
já íenaõ podem dizer coufas novas ;.ou qué 
não ha capacidade nos modernos para as 
poderera defeubrir, Sc dizer; fc o priracyrof 
grande in jaria fazemà verdade, & ás feien-
çjas;íe ojegundo, grande afronta aos ha-
naeVy& ãnoffâ idade t mas naõ me ouçãóá 
snira, oação aos mefmos Antigos j Sc come-
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çando pelos gentios , alumiados íó pdo lu­
me daTazâo. Seneca na Fpiftola 64. efcre-
ve,ouenfinaa Lucillodeíh m?neyra : Mtil-^ n.c; 

tum adlmcreftat operts, multumque nftabit; fcpiít. 
ttecu/lonatopoft nillefacula,praclitdetur oc- 64-
co fio üliqua adhuc udjicendi. Multum ege-
runt, qui ante nosfuerum, fe d non perierunt. 
E na Epiftola 79. At qui pracefjerunt, vtn 
prurif uiffe mibt videtur, qua dici poterant, 
fed aptt ttifje-, fedmultum intereft, ut. um ad 
confumptammateriam, anfub afiam accedav."* 
crefcttindies,& inventa inventa non obftai.i.E 
Marco Tullio formando hü perfeyto Ora­
dor no livro de Oratore : ISec vero Ariftote-' 
lem in Philfuphkts detet ruit «b fct rbciidoam-Cicer; 
pinado Platonis, nec ip/e A. iflotvles admirabi lic 0í*° 
ti quadam fcicntia, & copia exte, vt um fittaiar 

refirmxit. Atè aqoi eílts dous o< nno> , em 
que era ainda mayor a kbeiba , óVprtfump-
çaõ, que a ícitncia; Sc fe t fte* íendo ambcs 
cminentiflimosnas fuás artes não duvidarão 
confeflar , que havia ainda muyto mais que 
andar, por inventar, que drícubrir, 8c íaber' 
nellas ; porque haven cs rós de efperar, St 
afrontar tanto a noflaidade, Sc cs homens 
delia, que cuydemos, que já não podem a-
diantar a* íciencias , necn dizer, & aceref-

O 3 etntar 

tLie-
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ccntar íobre ellas coufa de novo? 
. 213 Seneca floreeeo nos tempos der 

Nero, que vera a fer por boas contas, deza» 
íeisfeculos antes defte noffo ; Sc fe elle co-
nheceo, que os qnafceíTem dalli a mil fecu-
los, ainda teriaõ muyto que dizer na mefma 4 

Filoíofia moral, em que elle tanto', ÒVtam. 
fubtilmente diffe; que muyto he que íe atre­
va a dizer alguma couía nova a noífa idade,, 
íe ainda lhe reftaõ por fua confilíaõ nove­
centos & oy tenta Sc quatro íeculos, (fe tan-., 
tos durar o Mundo ) para dizer , Sc inventar 
muyto de novo íobre o meímo Seneca ? Se 
depois do Divino Plataõ (como pondera. 
Tulíio) não acovardarão os íeus efcritos a 
Ariftotelespara que naõ eícreveíTe, nem a* 
admirável iabedoria, 5c copia do meíma 
Ariftoteles pode apagar os fogoíos efpiri-
tos de tantos Filoíofos, que depois delle, Sc 
fobre elle eícrevèraõ r íendo por coramua 
approvaçaõ do Mundo hum dos mayores 
engenhos, que produzio a Grécia, Sc a mef» 
ma natureza ; porque havemos de querer 
abreviar as mãos do Author delia , Sc cuy-
darraos, que já naõ podem fai lar de novo 0$ 
homens prefente*, & íó lhes damos licença» 
par&decorarem, Sc repetirem o' que diüc-

taõ 
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ráõ os paííados ? Se aflim fora, de balde nos 
deu Deos o entendimento, pois nos bailava 
a memória. Porque, como bem difle o mef­
mo Seneca, íaber ló o que os Antigos foube-
raõ, não he íaber , he lembrarfe: Aliud eft 
tnemimfie,aliud feire-, memhuffe,efi rem cõmif 
fam memória euftodire-, at feire, efl&fuafa* 
cere quemque, nec ub exemplupendere , & to-
tiesad magiflratm recurrere. Eftes taes ha­
viaõ de ter a tefta virada para as coftas, co­
mo dizem os Italianos dos Alemães, que to­
dos fe occupaõ na erudição do paliado , íem 
defeubrir, nem inventar coufa nova: muy­
to alcançarão os Antigos, Sc íe lhes deve o 
primeyrolouvor: mas ainda nos deyxáram 
Íeus grandes talentos , em que exercitar os 
noflos. 

214 E fc ifto he aflim nas íciencias hu­
manas, que íerá naquellepègo immenfo, Sc 
profundiflimo das Divinas? Mas ouçamos 
também aos Antigos dellas.David que veyo 
ao Mundo 3000. annos depois de fua crea-
çaõ,dizia confiadamente que íoubera, Sc en- Pi. 118 
tendera mais que todos os velhos: òuper fe~ verft 

nes intellexii Sc eftes velhos eraõ aquclles 
Varões veneraVeis da primeyra antiguida-
de,Sah,Enoch,Matufalem, Noè, Abrahaõ, 

O 4 lfaacj 
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KaacJacobJofeph, Moyfésjofuè, Melchü 
fedech,Samael, Sc tantos outros de igual 
fabedoria, ôc nome. Defde a creaçaõ do 
Mundo atè á reparação delle,em que íe con­
tarão quatro mil annos, íempre o* homens 
fe foraõ excedendo na Sabedoria Divina, a-
indaque- foífe diminuindo na idade: naõ 
he confiJeraçaõ minha, fenão doutrina- de 
Saõ Gregorio Papa: Per incrementa tempo* 

® ^ 0 - rum crevit fcientia (pmtualium Patrum-,phis 
E^ch.n namque Moy-fes quam Abr-aham, pios Prophe* 
H->mii. pa,quam-Moyfes;pios Apoftoli, quamPropbe" 
<í6, ta-in Omnipotentis fcientia eruditi fuwt. Ao 

paíío que hiaõ precedendo os tcmpos,( diz 
Saõ Gregorio )hia juntamente creícendo a 
fabedoria dos antigos Padres, conhecendo 
fempre mais de Deos os fegundos, que oS 
primeyros. Moyíés foube mais das coufas 
Divinas que A-brabara ; os Profetas mais 
que Moyíés; os Apoftolos mais que os Pro­

fetas , & o mefmo que tinha fuceedido na-
quella primeyra,& antiga Igreja, íe experi­
menta depois na, legunda nova, Ôcmais per-
fcytà em que hoje eftamos,dc que cila tinha 
íido figura , porque paliados- os tempos de 

-Chrifto, Sc de fua vida, em qae a Sabedoria 
• Eterna viveo humanada noMundo entre os» 
t % • hc* 
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homés i ( que foy hum parentefis exceflivo, 
Sc infinito de iaz, com a qual nenhum ou. 
tro eftado da Igreja fe pôde comparar)nos 
feculos, que depois foraõ íuccedenio, dos 
Padres,& Doutores Sagrados, fcropre foraõ 
também crelcendo com novos,& mayores 
reíplandores as fciencias D ivinas, accrefcen-
tando,illuftrando, Sc cícrevendo muytas 
coufas de novo, os que vinhaõ depois, Íobre 
o que tinhaõ fabido, 8c eníínado osmais 
antigos. 
. 21 f LaAancioFirmiano,Padredospri-L^aart: 
meyros feculos da Igreja,a quem tinhaõ pre- pro­
cedido os Dionyiios Areopagitas , os Hie-div'in'ar\ 
rotheos, os Ignacios, os Polycarpos, os Ire~ inftir. 
neos, osjuftinos, os Origenes, os Tertúlia-cai>*8* 
nos,os Clementes Alexandrinos, no livro 
íegundo Divinarum Inflitutionum ,diz aí-
fim; Nec quinostllis temporibos antecefferut, 

Japientia quoque antecejjerunt; qua fi homi* 
nibosaqualiter datur, occupari ab antecedeu-
tibus non poteft. Saõjeronymo , que floreceo 
muyto depois do mefmo Lactancio , Sc a 
quem precederão os Hippolytos , os Cy-
prianos,osTaumaturgos ,os ArnobioSj os 
AthanaíiosjOS Baíilios,osTheofilos,osCy-
rillos>os Epifanios, augmemou, Sc adiantou. 

tan* 
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tanto o eftudo das Divinas letras, que me« 
receo na eminência dellas por confenfo, & 
pregaõ univerfal da Igreja o renome de 
Doutor Máximo, na Apologia aflima citada 
contra Ruíino efcreve o Santo Doutor cora 
a modeftia, com que coftumão fallar os ho­
mens mayores, eftas palavras: Quid igitur 

g,. „ . damnamiis veteres! Mimme Sed poft prior um 
rí>er. in , r , ; 
pracfat. fiudia tn domo ünnmi,quoâ po/Jumos3 labora* 
Penta- -fatu, £ convertendo íeno fim contra os vi-
adDcfi- tuperadores dos inventos novos, cftranha 
feriam, muyto que íendo o appetite , ou gula huma­

na tam arabiciofa de novos, & exquiíitos fa-
bores,íó nasíciencias que íaõ o labor dos 
entendimentos , fe contentaõ os homés cora 
a vulgaridade, ou velhice dos manjares ufa-
dos: Namcum novafemper expeãant volun-
tates, & gula earum vicina mar ia nonfuffi-
£Íant,cur infbloftudio òcripturarum veteri 
fapore contentifunt? 

z i ó Saõ G regorio Ma gno, que veyo ao 
Mundo para lhe dar melhor cabeça do que 
feu juizo,5c errados juizos merecem,depois 
dos outros dous Gregorios Nazianzeno , 8c 
Niceno, 8c do mefmo Jeronymo depois dos 
Climacos, dos ProcopioS, dos Boecios, dos 
Caflianos, dos Theodoretos , depois dos 

Eu* 
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Eucherios, dos Paícafios,dos Máximos, dos 
Paulinos,dosCaraodoros, depois dos Ezi-
chios, dos Chryfologos, dos Lezens, dos«. 
Anaftrués,dos Fulgencios, Sc o que he mais 
que tudo, depois de hum Chryfoftcmo, de 
hum AmbroíiOjÔc de hora Agoftinho.pene-
trou tam altamente o efpirito interior da 
TheologiaMyftiea,ac Afcetica,que porap-
plaufo commum do Concilio oy tavo Tole-
tano foy preferido a todos os Doutores na 
doutrina Ethica,6V Moral,com aquelle fa-
moío Elogio: In Ethicis afiertionibttspracun^í 
âif méritopraferendos. Mas nem por iflo de­
pois de tantos, 8c tam efclarecidos lumes 
da Igreja deyxárão de efpalhar nella, em to-j 
dos os feculos íeguintes, novos rayos de 
novas luzes os três llluftrifnmos Hefpa-
nhoes, Iíidoro, Eugênio ,8c lldefonfo, os 
Sofronio8,osEligios,os Bcdas,os Damafce-
nos» os Anfelmos, os Theofilactos, os Eu-
thymios, os Rupertos, hü Bernardo , nome 
fingular, Sc muytos outros, entre os quaes 
Ricardo Vicorino defendendo modefta-Rícard: 
mente alguma novidade, que íe acharia em ̂ !S°J". 
feus livros, diz aflim no Piologo de hum taber-
dclles: Non eft magnum, vel mirum, fiin uno nacuI° 
atiquo, a/tquidadderepofiumtis, bac propter iog

Proi 

illos 
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illosdiãa funt, quinihilacceptant, niftquòd' 
ab anuquiffimtí Patribits accepetúnt: fédfic-
fít Deufproduxii no vosfruãos^àd recreatio-
nem homink exteriorü^ non credunt fàenúat 
impertiri ad iimovandos fenfm bomints inte-
riorà. Naõ fé tenha por còula grande , (diz 
Ricardo) nem ^merecedora de admiração, 
que em algua matéria das que efcre vem os, 
políamos accrefcentar alguma coufa de no-
vo:<Sc digo rfto por aquelles que nada admit-
terá , nem lhes he aceyto ,'-tesão o que pri-
meyro foy recebido pdos antiquifíimos Pa-
drest masfe Deos para fuftento , Sc gofta 
dos corpos produz^ inceííavelmente todos 
os annos tantos frutos novos; porque narn 
ctiydaráõjque também as íciencias podem 
iproduzir coufas novas para alimento, Sc re­
creação das almas? '••* *>& i í í l 

217 Naõ fe podia explicar com mais 
clara comparação 7hèm piovaríe cora mais 
efficaz argumento, Sc defde aquelle tempo, 
que foy pelos annos de mil Sc trezentos a ef­
ta parte, íe tem confirmado pel^grandeza, 
Sc liberalidade de Deos em todos os leculos, 
com mais repedios exemplos que nos pal­
iados, porque naõ fóalumiou a Divina Pro­
videncia pouco depois o Miundojodo con* 

" *' aquci-
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aquellas duas tochas clariflimas; Sc fantif-
íimas de Theologia Santo Thomás , Sc São 
Boaventura , mas antes, & depois delles pa­
ra augmento, ou competência de fuás meí-
mas luzes as cercou de tão lurainolàs, Sc rek 
plandecenteseftrellas,que em ©utra idade 
podiaõ ter nome deprimey ros Planetas, co­
mo foraõ hora Alberto Magno, hum Ale­
xandre de Ales, 8c o famoíiíiimo, Sc íubtl-
lifluno Scoto, não fó luz, fenão fonte de lu­
zes, as quaes depois defte doutiílimo ieculo 
fe multiplicarão em tanto numero , que fe 
pôde com razão dizer do Mundo , o que 
Deos dilíe a Abraham do Firmamento:Nu?aentK 
mera flellas t fi potes. E porque hc matéria J 1 ! -
impoflivel, Sc numero íem conto,fiquem em 
filencio ( por mais que tam grande brado 
deraõ nas efcolas ),os Vaíques, os Soares, 
os Molinas, os Valenças, os Bellarminos, 
os Caniiiof?,os Toledos, os Lagos, os Caye-
tanos, os Soutos, os Medi nas, os Vi clor ias, 
em cujos feliciflimos, Sc imrueníos e feri tos 
fe vem taõ adiantadas as letras Divinas ,que 
mais parecem novas, que renovadas. Oigaõ 
agora o» te provadores dai que elles cha-
mio novidades, fe fe pode ainda íobre os 
Amigos dizer, sdgüa conía de novo. 

ii% He 
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A i 18 *5 He por ventura o íaber, Sc dizer* 
patrimônio fó da antigüidade , Sc mangado 

<5eneí. e G m o o de Ifaac, que dada a benção ajacob 
2 7'3 7' naõ fica outra para EíaüíSaõ os Antigos co­

mo os cântaros daSarephtana (comparação 
Jip.^.dèque ufa Ruperto ) que depois de cheyoS 
pertot. elles parou a fonte milagroia, Sc não correa 

mais o óleo? Houve neftegrande Oceano 
deíciencias alguma não Vitoria v que defte: 
volta atodo o.mar? ou algum Gama í que 
paífado o Cabo de Boa Eíperança atiraílea; 
todos os outros deoovos deícubrimentos? E 
le depois defte fatnoio circulo do univerfa* 
ainda ficáraõ mares', Sc terras incógnitas, 
que promettem novas emprezas / & novos 
Argonautasiqae fera na esfera da Sabedoria,; 
&da verdade, caja immenfa^Sc infinita cir-
cumferencia íó a pôde abraçar, o que he im«» 
menío,3c coraprehender , ó que he infinito? 
Se depois dos arrtiquiftimos tiveraõ que» 
defeubrir os menos antigos , 5c depois dos* 
que jànaõ eraõ osprimeyros,tiverão que in­
ventar mais que os íegundos; porque não* 
quererão os adoradores, ou ladulàdotc S da 
antigüidade, que aindadepoisde tanto di* 
to > haja* mais que dizer, Sc depois de taílttf 
eícrito, malsqoeeícrcfcr,4c depois-detan* 
x i ^ - t - to 
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toeftadadò, Scíabido, mais que efiudar, Sc 
íaber ? Como temo, que os que condemnáõ 
as couías novas, faõ aquelles que naõ podem 
dizer fenão as muyto velhas, Sc pôde íer, 
qae muyto remendadas. Oavarento chama 
pródigo ao liberal. O covarde temerário ao-
Valente. O diftrahido hypocrita ao modeí-
to i Sc cada hum condemna o que não tem, 
por não confeííar o qae lhe falta. O grande 
Padre Soares que tanto tinha em íi, do que 
os Amigos fouberaõ , dizia que daria de ai» 
viçaras o que fabia, (e lhe deííem, o qae ig­
norava; iftohe o que ficou aos vindouros 
para poderem íaber, 8c dizer de novo , mas 
querer precifamente que nos atemos em tu» 
do aos paliados, he querer atar os vivos aos 
mortos,crueldadequefóíe lè de Kíefencio. 

210 Fechemos efte difcurío, ou adoce-
mos a dureza defte rigor com o Mellifluo 
Bernardo, o qual como femprefalloa pela 
boca da Efcritura , aíTegurafirmemente aos 
vindouros, qae poderáõtcr mayores noti­
cias das coufas, do que tiveraõ, Sc alcança­
rão os Antigos, 8c o prova,& refere em dous 
Textos ,ou dous exemplos; hum de Da­
vid r que afHrmou que íoubera mais que os 
paliados j outro de Daniel, que prometteo-
* » • * labe-
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DBsr. fôberiâomais,os futuros: Davidquoqtíefai 
teml^&per Doãores fuos, &fimoresdonumfibiintefe 
Epift. ligentia auda&er prafumit, dkens: Super om* 
conlm' nes docentes me intellexi. Sed& Propheta Da* 
deS Vi- nki, pertranfibunt, ait, plurimi, & tnultipkü 
&or. eytt fcientia, ampliorem fcilicet rerum noth 

tiam promittens &. ipfè pofterü. Atèqui Saõ 
Bernardo efcrevendo a Hugo de Saõ Vi>ct.prj 
que também lhe tinha cfcrito laftimado da 
meímachaga.-Todos os grandes engenhos 
ti vetas íempre efta queyxa, Sc todos fe ar­
marão deftas apologias , porque todos dif-
íeraõ coufas novas ,8c nenhum careceo de 
quçra lhas impugnafle: não ha coufa boa 
fem contradição, nem grande fem inveja; 

Si úome crebbe /' Arte 
Petrar. , Crebbe /' imvidia ecol fapere 
dThfa* Inferne ne icòri infiati fuoi •: 
aiicap. Veneni lm fitar fi. 
3- * 220 Mas antes de Petrarcao tinha dito 

em Roma o noííodiícreto Heípanhol: .:.J 
Effe qttid hoc dicam, vivts quod fama nega* 

ffb
ar,{al*.r J tur> . . . ,\ . -.**•:• 

epigí. i - -Et fa& quod raros têmpora Leâor amaft, i 
ad Re« FTtfunt invidia nimirum, Regule, morei9 f 
gulum. ^ Pfçfer.at anttquos femper ut tllanovis. 

:Stç vetereingraúPompei quarimm umbr\ 
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Et lnudant catuli Julia ttmpla (enes, 
Ennias eft lecJos falvo tibi Roma Marone: ' 
Etjua riferunt facula Maonidem. 
221 Os que mais queriaõ louvar aMattí); 

Chrifto diziaõ , que era hum dos Profetas i<$. 14. 
antigos, íendo elle aluz de todos os Profe­
tas : Sc Hcrodes le perfuadia, qae não podia Mire. 
fer fenão o Baptifta reíufcitado , fendo a-?"^5* 
quelle a quem o Baptifta naõ era digno dei;. 
dcíatar a corrca doíapato. Todas as, coufas 
novas, que íe diflerem nefta hiftoria, faõ a-
quellas,queDeos tem promettido , que ha» 
de fazer quando difle: Ecce nova facio omnia. % 1. * 
Se acafo houver quem as impugne , Sc con­
tradiga , he porque nem Deos pode fazer 
couíadenovo fem contradição dos meí-
raos para quem as faz. A coufa mais nova 
qae Deos fez no Mundo, foyaquella deqne 
diífe o Profeta: Creavit Dominai novum fuA\re^: 

per terram: famma circumdabit vir um. E e í -
ta novidade foy o alvo das mayores contra­
dições, como também prediífe outro Profe­
ta : Sigvum cui contradtcetur. •; f"c'z^ 

112 Mas para que não pareça, que de­
fendo as coufas novas, por não fer ncceífa-
rioefle efeudô á minha hiftoria, reíponden-
do á objecçaõ da novidade delia, digo,qae 

P era 



22* H I S T O R I A r 

cm toda eíTa novidade* com fer tam graftie, 
nenhuma conta direy de hovò: propriedade 
he dos futuros ferem íempre novos todos, 
por iiTo os últimos, Ôc mais diftantes fe cha-
maõ noviíTimosi mas ainda que efta hifto* 
ria feja toda de couías tam novas, nem por; 

„-itj iffo ei Ia fera nova. He hama hiftoria nova* 
fem nenhuma novidade,5 Sc huma perpetua 

i\.;' novidade fem nenhuma coufa de novo j co* 
mo ifto poífa íer, explicarey por alguns ex­
emplos, no -ul filar; rri? dil - ••.-<"••*-'S*1 

a r, *** • ••; Quando os Romanos aprfrneyr». 
vez baterão os muros de Cartnago com o 
Ariete^ou Carneyro militar, ficáraõos Car-. 
tbaginezes aííombrados cõ a novidade dav 
quella machina: & não era novidade,. íenaôV 
eíquecimento j porque os primeyrosinven-
tores daquellebravo inftrummto tinhaõ fi-

•^ do os mefmos Carthaeinezes , mas como» 
havia muytos annos, que gozavao da aicii-
íiraa paz , efquecia-fe Carthago do que im 
ventàra Carthago,* Sc fendo coufa antiga, 8c 

" fua,a tinha por.novidade. Quero dizeHo» 
"com palavras do grande Tertulliano, cuja 

Tertol. foy efta advertência r Arietem nemini um-
Kb.de quam adhuc hbratum , ilhdkitur Carthagft 
í^ . . fi^0emmabelã,pritm wnmm artnafé 

http://Kb.de
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fe in ofcillum penduli Ímpetos. Cum aatem ultu 
mar ent têmpora pátria, & artes jam Roma* 
nus in muros quondamfuos auderet, (iupuere 
illtcoCarthaginenfes,ut novum extraneumin-
genmm.Tantum av'% longínqua valet mutare 
vetufias. De maneyra que Aríete * de que 
Carthago tinha fido a primeyra inventora, 
parecia inftrumentonovo aos mefmos Car-
thaginezes, naõ por novo, fenão por eíque-
cido, naõ por novo, fenão por muyto anti­
go, 

224 Muytas novidades íe veraõnefta 
jiofla hiftoria ,não novas por novas , fenão 
novas por antiquiflimas. As Pyramidcs, Sc 
Obeliícosqueaflombrácaõcom taõ nova, Sc 
deíuíada grandeza o foro Romano, (com 
boa venia dos Padres Confcriptos ) depois 
de ferem velhice no Egypto, foraõ novida­
de em Roma. Serão novas raefte noflo livro 
couías, que forão primeyro , que as que ho­
je fe tem por antigas. A nova opinião dos 
Ceos fluidos também recebida em noífos 
dias, primeyro foy que a antiga de Arifto-
teles , que com tão continuado applauíodo 
Mundo os fez íolidos, Sc incorruptíveis: nas 

'íciencwsnafcem poucas verdades, as mais 
dellasrefuícitaõjíóno Mundo,como pou-
> Pi CO 
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cp ha: dizia Salamaõ , naõ ha coufa aovaÇ 
como íe vem cada dia.tantas novidades no 
Mu n Io,? Saõ novidades de coufas naõ: no­
vas , & taes íeraõ as defta hiftoria. Quando 
A Jam fabio flammante das mãos de Deos, 
abrio ©s olhos, Sc vio tanta couía nova, Sc 
todas eraõ mais- antigas, que elle: nem erãò 
ellasss novas: elle era o novo: a1 novidade 
da noífa hiftoria ha de íer mais dos Leyto-
res, que delia. Par&aquelle cegode íeu naí» 
cimento, a quem Chrifto abrio os olhosf 

ainda que naõ éraõ novas as quantidades, 
porque as apalpava , foraõ novas as cores, 
porque as não viaj jà havia cores, 8c hizv 
mas^não havia olhos. (Ao terceyro dia4dfc 
creaçaõ produzio a terra todas as arvores 
carregadas dos feus frutos: fenaõ foraaíEm^ 
não tivera oceafiaõ opreceyto,nem tenta­
ção o peccado. Todos os frutos nafcèrão 
igualmente naquelle dia, ásperas , os figos, 
as uvas, 8c também as frotas novas, mas ef­
tas ti verão efte nome, porque chegàraS 
mais tarde á noífa terra. " i j 

125 Por ventura aquelta araetadedo 
Mundo, a qae chama vão quarta parte, não 
foy creada juntamente cora Afia, cora Afrt-
sa.»& com Europa i Sc cora tudo porqae a 

Ame* <-'^, 
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America eftevc tanto tempo occulta , he 
chamado Mundo novo; novo paia nos que 
fomos os iabios; mas para aquellesbaibaros, 
velho, & muyto antigo. Aflim que reco­
lhendo todos eftes exemplos, humas coufas 
faz novas o cfquccimento , porque fenaõ 
lembraõ; outras a efcuridade, porque fe naõ 
vem^outras a ignorância, porque fenaõ fa-
bem ; outras adiftancia, porque fenaõ ai-
canção; outras a negligencia, porque Te não 
baícaõ j Sc de codas eftas novidades íem no­
vidade haverá muyto nefta nofía hiftoria. 
Lembraremos nella muytas coufas efqueci-
das, alumiaremos muytas efeuras, defco-
briremos muytas occultas , poremos á vifta 
muytas diftantes , 8c procuraremos íaber 
muytas ignoradas. 
• 2 2ò E pornãodeyxarmosfemjuizoa 
controveríia difputada entre as coufas no­
vas, Sc as velhas;certamente entre humas, 
8í outras não fe pôde dar regra certa.O tem­
po humas coufas melhora, Sc outras cor­
rompe: ouro velho , vinho velho, amigo 
velho.: cafa nova, navio novo,veftido novo: 
avelhice no ouro he preço, no vinho roa-
dureza , no amigo conftancia , no véftido 
pobreza , no navio, Sc na cafa perigo j abfo-

P i luta-
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lutamente nas couías, que fe confomerr* 
com o tempo, melhores faõ as novas. Mais 
defendida eftá Roma com os muros de Ur­
bano, que cornos de Belifario ; hunsfe con-
íervaõ pelo que forão, outros pelo que faõ; 
em huns íe admira a antigüidade, em outros 
fe logra a fortaleza. A verdade, Sc as fcien-
cias, em que não tem juriídicção o tempo, 
impropriamente fe ehamão novas, ou ve­
lhas , porque íempre faõr íempre foraõ, Ôc 
íempre hão de íer as mefmas,.pofto que nem 
íempre fe conhecem igualmente. De Deos» 
que por eííencia. he Sabedoria y8c Verdade,, 
difle Tertulliano jüdiciofametitè, qae nem 
hè velho, nem novo, mas verdadeyro: Ger­
manaDeltasnec denovitate,nec devetuftate:y 

fed de fua veritatecenfetur. E como a verda-
dedá noílá hiftoria toda ( como vimos) te­
nha o íeu principio em Deos-, pedimos aos> 
que a lerem, que aflim no certo, como no 
provável, nem fe attenda fe hc velho, nem 

' icrepare íe henovo, masfó íe confidère, fe 
he,ouípòde íer verdadeyro : Nec de novita* 
té, nec de vetufiate, fed de fua veritate cen* 

í2i7 o E quanto ao ibuvor, que renuncia» 
moifacilmente 3 ainda que o merecêramos^ 

digO; 
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digo comindifFerença o qae enfinou Chrif* 
t o : Scriba doãusprofert dethejauro fuo no-Matth: 
va,&vetera.O$ Doutos quando eíctcvem, l3 59* 
tirâo do íea theíoaro as couías novas , Sc 
mais as velhas: iaber as velhas, Sc inventar 
as novas, ifto parece que he fer douto. Mas 
notou Santo Agoftinho,que naõdifle Chri­
fto as velhas,ôc as novas, fenão as novas, Sc 
as velhas, dando o primeyro lugar as novas, 
porque as avaliou a Surrma Juftiça pelo 
merecimentOjôc nãop«lo tempo: Nondixit, D.Aagj 
vetera,&nova, quod utique dixiffet, nifima- ^uxA' 
luifiii meritorum ordinem Jervare , quam MÍI I . 
temporum. As couías velhas faõ do tempo, 
as novas do merecimento; porque as velhas 
faõ alheas, as novas noífas.Todos dizem que 
os Antigos merecem mayor louvor; Sc hc 
aflim ; mas efte louvor fe bem fe confidera, 
naõ hc elogio da antigüidade, fenaõ da no­
vidade. Merecem mayor louvor os Anti­
gos, porque forãoos primryros inventoref 
das couías; logo da novidade he o louror, 
pois o merecèião, quando as defcobrirarn 
de novo. Se fora outro o Autor defta hifto* 
ria , folgara co que íe pudera dizer dejlc 
com Vicencio Lizineníc: Per tt poflerétat 
gratalatur mtctteãum,, qued apte vttafias 

P 4 non 
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noninteleâu. venerabatur. 

. . . . ,.\ . * . . " . ' 

C A P I T U L O XII. 
- * ! • > - , • . - , • ; - > ! 

JDÍ /-/£ 0 r#£# 0 porque em algumas partes def 
iahiftoria fenaoallegáraõ Padres, & 

Jeguiraõ' expofições dos Efcritorcsi 
^. ,'••':• •'»*. modernos* •-*'" -^ 

228; A f nda que o noíTo intento he 
x \ . feguir em quanto nos for 

poflivelas pizadasdos antigos Padres, co* 
mo Padres, & lumes da Igreja depokdos 
Apoftolos, ( os quaes não entrão nefta con* 
troverfia ,porqueem tudo o que efcrevèrão 
foraõ aluraiados pelo Efpirito Santo , Sc íe* 
guibros como havemos de feguir era todo> 
não hc íó obfequlo, & piedade, íenaõ obri­
gação^ reípeyto; )8c pofto que o noftodc* 
íe jo fora levar íempre diante dos olhos efta 
iegunda tocha para aiumiar , Sc penetrar 
cora fua luz como dizíamos a eícuro das 
profecias; com tudo porque naõ he, nem íe-
fá poífivel feguir em algüas couías l̂âs que 
dizemos, ou dúTermos, efte noíTo intento* 
Sc deíejo, pede a razão, Sc ordem da mefma 
eícritura, que antes depailar mais adiante 
\.>z '^." t def-
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desfaçamos efte reparo, para qae os menos 
doutos, ou mais eícrupulofos naõ toperâ 
nelle, &.levem de ide logo entendidas as 
«aulas doqóe fizermos, & os farioVrnentos* 
licença, ouauthoridadeccom que o faze­
mos. Verfc-ha em algumas partes deftahif. 
toria, qae oa não aüegamos Padres anti­
gos, ou nos defviamos da explicação que 
derão a algdnslagareydaEfcritara; o que 
não fazemos ferrão com grandes razões,íem; 
offenfa da reverencia qae tlhes deVembsy 
nem da verdade que feguimos, antes para 
mayor fegarança, & fundamento delia , a 
qual he o noífo intento, & obrigação but 
car, & deícobrir adonde quer qae íe ache* 
antepondo efte refpeyto a qualquer outro, 
poisa verdade fe deve o mayor de todos. >;n 

no As razões, que nos movem;& o-
brigão/aõ tres. A primeyra,porque os Dou­
tores antigos naõ diflèrão todo. Segunda» 
porque não acertarão cm tudòi.Terceyra, 
porqae não concordarão cm tudo ; & com 
qualquer deftes caios nos pôde íer, nãofó li­
cito , & conveniente , fenão ainda necefla* 
rio íegatt o qae íe julgar por mais verdadey-
ro; porque nas couías, que não difleraõ, he 
forcofo fallac femcllcs j nas coda» cm que 

nac* 
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naõ acertarão, he obrigação apartar délicsj 
8c nas couías, em que não concòrdirão , he 
livre feguir a qualquer delles ; & também 
fera*livre, ôcTlrcito deyxar a iodos * íe aflim 
parecer, como logo explicaremos* 

Pr ova-fia primeyra razab". 

2jo T>Rimeyramente he'certoTque 
í y j [ ros Padres antigos não difíe-

raotudo, 5c fe provaclaramente cora a ex­
periência^ & liçaõ dcítàs próprios livros, 
tios quaes fenão acha memória oVmuytas 
couías gratidès 9 Sc doutas, achadas, & ac* 
creíceatadas depois, não fó nas outras fci« 
encías Divinas ,*?mas na intelligéncia das 
mefmas Efcrituras Sagradas, & particuiar-
rnente nas dos Profetasvque nos tempos j 

mais chegados a nos fe deíeobriraõ, dilpa* 
táraõ, Sc entenderão f como íe lèm nos Eí* 
critoresmodérnos; Sc pofto que para os ver-
fados na liçaõ debutas, Sc outros bailava ef­
ta füppoiíiçaõ íóraente apontâ da ^ porey a-
qui para os demais as palavras de doiis grôn» 
des Doutores, Caftroy&Caniiio, ambos do 
íecülo antecedente acftenoffo,tSc aapabos di-
/igendífimos invcftigadorcs Jdíí '"afitijgtíida-

• ; £ • > - ^y--•<"•• . i ••;=•• d C , 
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de , Sc doatiflimos na erudição da Efcritu-
ra ,'Concilios ; & Padres , os quaes expref-
íamcnteaffirmão que muytas couías fe ia* 
bem,& entendem hoje qae foraõ ignora­
das dos Padres antigos, ( como falia Caí-
tro jou incógnitas aelles, como mais certa­
mente diz Canifio. As palavras defte fegun- Canif: . 
do no livro primeyro de Beata Virgine cap. lib. f.* 
7. faõ as íecuintes iDomumhabaerint Patres^f3-. 
Jttorum temporitm rationem,- quwas multa ^ ^ 
vslprorfoi incógnita erant, vel oh [cura, ne~ 
que fatisevoluía, qua pofteris dihgentius ex~ 
cutienda, &clariits illuftrdnda, explicando-
que, non fine certo Dei confilw rehnqmhantar^ 
E Caftro no livro primeiro adverfasbarefeSf 
Capitulo fegundo, depois de provar o meí-
mo com o lugar do Capitulo iexco dos Can* 
tares, que abayxo cisaremos, cnnclue aflim: 
Quo fit, ut multa nunc feiamm ,qua a pr imiti 
Patribfis aut dubitata; aut prorjos ignoratcv 
fuerunt. A qual diffcrença fenão conheceo 
ló com a comprida experiência dos noífos 
tempos , fenâo já nos mefmos Padres íe 
conhecia , como muytos delles eícrevèrão,, 
ôc particularmente entre os da primeyra 
idade Tertulliano; Sc entre os da ultima Ri­
cardo Vicorino,. cojas palavras de ambos* 

refe-
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rcferircrnòs nèfte mefmo Capitulo*!- f. , rih 

1*231 aA razaõ demuytasçouías,qaeho^ 
je fe fabera, ferem incógnitas aos Padres an? 
tigoSi, íe pòdexonfÈderar , ou da> parte de 
Deos, bu da parte das mefmas couías.' Da 
parte dás mefmas coufas; nos naõ devemos 

^admirar <jue lhes foífem incógnitas, por 
ferem muytas dellas difficaltoías, eícuras, 

-; Sc muy recônditas nas Efcrituras Sagradas, 
Ôc enigmas dos Profetas, as quaes fenão po\ 
dião entender,Sc penetrar fó com a agude/» 
zados entendimentos,porfublimes,'Ôcíu* 
blimiflimos que foflem,em quanto naõ eí-
tavaõ aflâftidos de outras noticias, 5c cir* 
Cunftancias, que ió fedefcobrern cora oi 
tempo,& adquirem com larga experiência. > 
«0232 •' JÊxcellente exemplo he nefta ma­
téria o das kiencias, &iartes, ainda natu-
raes, as quaes em íeus princípios; 5c radi* 
raentos foraõ iraperfeytas, 5c cora os annos^ 
experiência, Sc exercício íe vera hoje íu-: 
bJimidas a' taõ eminente pèrfeyção, como'a 
Náutica, a Rellioa,a Mufica, a'Architec"fcu* 
ra, a Geografia, a Hidrogafia, Sc todas as 
outras Matàeraaticas, 5c muyto era parti­
cular a Ghronologiay de que nefte mefinó 
Capitulo fallareraos; Sc aílira como eftas» 
•'"..:t meí-
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mefmas ícienciaS, 8c artes creíeèraõ, 5: fe a-
puráraõ muyto com o foccorro , 8c appare-
Ihode exquiíitos inftrumentos, que nellas 
it inventáraõjComofoy na Náutica o Aftro-
labio,a Agulha, Sc o admirável fegredo da 
pedrade cevar :8c na Bellica oterribiliflimo 
ôc fubti li filmo invento da pólvora, que dea 
alma, & íer a tantos, St taõ notáveis inftro-
mentos de guerra : aflim também podèraõ 
írefcer,&augmentarfe muyto as íciencias 
Divinas, & chegar á perfeyçaõ , & eminên­
cia, em que hoje fe vem com os inftrumen* 
tos próprios dellas, que he a multidão de 
livroseípalhados, Sc facilitados por todo o 
Mundo pelo beneficio da impreflaõ , cora 
*jue a doutrina , 5c fciencia particular dos 
homés infignes fe faz commua a todos em 
taõdiftantes lugares, não fendo menor a co­
modidade dos Meftres, qae faõ inftrumen* 
tos vivos das íciencias, no concurfò de tan­
t a s ^ tam diverfas Univcrfidades, theatros, 
*c officinas publicas de toda a fabe dor ia; 

comrnodidade de que no tempo dos Padres 
fe carecia, íendo neceflario ao Doutor Ma> 
ximo Saõ Jeronymo ( como elle mefmo eí-
creve ) copiar cora iranaenfo trabalho os li­
vros por íua pruria mão, 5c peregrinar á 

Gre* 
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Grécia,i Paleftina, ao Egypto, 5c ás Galhas 
para recolher os efcri tos deS. Hilário,-ou* 
vira S. Gregorio Nazianzeno, a Didimo,ôc 
aos Meftres mais peritos na língua Hebrai* 
ca; inconvenientes que íó podia vencer , Sc 
contraftar ham tara alentado efpirito, 5c ze-

Hicro. Io de iervir á Igreja, como do grande Jero* 
Epift°uriy mo, digno tanto de immortal louvor* pe-
" ' 4 a Ia eminência de íua íabedoria, como peioé 

glorioíos trabalhos, 5c íuores, com que » 
adqairio,ôc conquiftou> ••*«•»-

23 3 í> Da parte dos mefmos Padres íe de-1 

ve igualmente confiderar , que deyxiraõ de 
cfpecular ,5c dizer muytas coufas de grande 
importância que depois íefouberaõr, 5c el-
crevèraõ , porque fe accõmodáraõ á necefíi* 
dadedos tempos, em que viviaõ. Todo o 
intentados Padres antigos era provar a ver­
dade da Encarnaçaõ do Filho de Deos j Ôc o 
myfterio de íua Cruz, a qual na cegueyra 

corint. dos judeos (comodiz S". Paulo) fc reputai. 
.s.*3- va por efcaadalo, 5c na ignorância dos gen?-

tios poreftulticia;5c como efta era a guer­
ra, 5c aconquifta daquelles temposy todas 
as armas da Sagrada Efcritura íe forjavam, 
&acoftavam contra efta reliftencia, 5c por 
ifíb os priraeypoŝ  Padres,;& feias fuçceffares 

ne-
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nenhuma cooía bufcavaõnos livros ftgra-
dos, naõ íó Proféticos, íenão ainda nos Hif­
toricos, mais que os myfterios de Chrifto. 
He bom teftemunho defta verdade, o que 
diz Ruperto a Triftcrico Arcebifpo Colo-
nieníe ao prólogo dos feus Commentarios 
fobre os Profetas menores: Salame, Pater in "*£* 
mi,fim in cateris fcripturis, ita &involu-teg.Cò-. 
mine duodecim Prophetarum operam dedife,™™'-
adquarendum Cbrifium. E como iftohc o proph. 
que ló bufcavaõ para eícrever, ifto he oque minor, 
fó achavaõ, ou o que fó efcreviaõ feguindo 
osíentidos allegoricos, Ôcmyfticos, 5c dcy^ 
xando, ou iníiftindo menos nos litcraes, co­
mo fevc ordinariamente em todas asexpo-
fiçôes dos Padres, que todas íc empregaõ na 
allegoria, tocando muytas vezes íó leve, ôc 
fupei ficialmente a letra, 5c tal vez não fera 
alguma impropriedade, Sc violência. Aílira-
o notaram entre os mefmos Padres alguns 
mais modernos que os antigos , 5c outros 
menos antigos que os antiquiflimos. 

2)4 Dos prirreyros he Ricardo de Saõ 
Victor, contemporâneo de S. Bernardo, no» 
prólogo fobre o Profeta Ezechiel,onde con-
fefla, que íe aparta de Saõ Gregorio, que íe 
naõ chegar ao íentido literal do Texto. Do» 
v fe-
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fegundos he ò mefmo São Gregorio ? Padre 
do, íexto feculodepois de Gririfto, no proe-
mió íobre o livro dos Reys, onde diz, que 
l&e foy neceííario em alguas partes naõ íò-
guiros Padres mais antigos , por naõ faltar 
ao fio, conícqüencia , 5c verdadeyra inter­
pretação da hiftoria: as palavras de S. Gre­
gorio naõ refiro aqui, porque teram feu lu* 
gar mais abayxo : as de Ricardo depois de. 
referir como os antigos vPadres occupavarrtv 
feuteftudo principal na allegoria ,fam eftas:* 

R . d Hmc contigiffearbitroryut litera expofitionem 
às.Vi- tn obfcurioribosquihtifdam iocts antiqui Pa-
ótjr.in trêst,aeitepraterirenti velpaulò negltgentiot. 
r^erl" ttaãayeét, qui fipkmusin/ifierent, multo per* 
tfiehkifietfiüsproculdubiõ., quam a ti qui ex modernit9 

idpotuifient. Querdizer: que os Padres anti­
gos por appliçarem toda a íua induftria , 8c 
engenho no fentido allegorico das Efcritu­
ras, ou paflaraõ totalmente em filencio, ouv 
tratarão menos diligentemente algos luga­
res mais efcuros dellas, íendo certo, fegun-̂  
do eraõ dotados de ai tiílimos engenhos, Sc 
enriquecidos de muyta fciencia, 5c erudi­
ção , que íe iníiftiílem no fentido genuíno* 
ôc literal do Texto, o poderiaõ coníeguic 
mais pcrfeytamcntc, qae qualquer dos mon 

demos 



DO FUTURO. ut 
demos. De maneyra, que fêgundó a verda­
de defta advertência vem a fer a differença 
entre os Padres antigos, 6c os Commenta-
dores modernos das Efcrituras,a mefma que 
houve naquelles doas homés do Evangelho,; 
ambos ricos, Ôcventurofos. Hum que achou Mmh. 
othefooro ,5c deu quanto tinha por com-^'^' 
prar o campo cm que elle eftava.Outro que 
baleando fó margaritas, 8c achando huma 
precioiiflirna , empregou também nella 
quanto tinha.Os Padres antigos, que buíca-
vão fonas Efcrituras a Chrifto, ôcneftapre-
cioíjííma margarita empregavão todo o ca­
bedal do feu efludo; os modernos , que fe 
não determinaõ no theíouro das Efcrituras 
a hum íó gênero de riquezas,achão, alem da 
mefma margarita, muytas outras pedras 
também preciofas , Sc tiraõ daquelie the­
íouro (comodizia Chrifto) nova, & vetera9 

riquezas novas,& velhas; as velhas, que faõ 
as noticias das verdades já paíTadas; as no­
vas, que faõ o conhecimento das outras fu­
turas. 

135 Finalmente íe deve confiderar ef­
te filencio das coufas, que naõ difleraõ o$ 
Padres, da pirte de Deos, o qual com parti­
cular providencia não qaiz que c\Us por en-
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taõ as fouèfelTem5 & eíçreveífem, pâTaaquei 
Igreja ;noíía Mãy íe pareeeíle com íeu!Ef-
pofo, 6c.conforme os annos,5c idade fofíe 
também crefcendo em luz,& fabédoriâ. Ai-
fjm o notauyaièm deínaytos outros Theo-
'logos,omeimo CanifiV, continuandoola-
'garalTrmacitado : :Qua poftem dihgènims» 
exeoutiendíi v&cldrmsvil(uftrmida explican-
d#que, númfinejeeno.Dú amfiiia rdiriquehaw* 
um 7ionvéroMmámrtantttt.m, fedetknrEc-
cJefíaiChrifii tempos augetfapièntiam9& Spi* 
%itmi^àvãtfá atíam^ètqae^aãtm doãnnadü* 
oampatifatiti MoCapixalo feis dos Canta* 
rês,dpndexaEfpofo he Chrifto,.5c a Efpoíai 
ffIgreja; "eftão profetizados os progreífos, 
qoeeüa baviadetec^tóücnpáraõxiomef-
tremada-propriedadeáluzda Aurora : Qus 
efi\fta,^apràgreiinr-yquafi Aurora con~ 
fjtrgms? Porque áflBra cõmô: á Aurora nafcc 
das trevas da noyte, ^começa na primey* 
ta> luzi 5e nella vay íempre crefcsndoxieme-
nor para mayor elaridade,aíuma"lgreja naf-
cida nas trevas da ignorância, & infidelida-
decomeçou emmenosduz deiabedoria^ 5c 
,Vay íempre crcfceudo, ôc augmentandó»í« 
mab;, Sc raáisde reiplandor em refplandor, 
ifo claridide em claridade^que íaõ os ter-

W . •••••-J . -*>• • * " 
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mos de que ufa S. Paulo n» fegoaíí Epifto.£<j , 
laaosCorinthios : Nos vero omnes revê lata ^x%, 
factegloriam Domini fpeculantes, in eandem 
jmagwenitransformamur a cbdritate incla-
ritatem. Fallava o Apoftolo do vèo da infi-
delidade com que os Judeos tem cobertos os 
olhos para naõ ver a Chrifto,5c diz que nos 
os Chriftãos, que íomô9 os membros, de 
que fe compõem a igreja, tirado pela fé a-
quelle xho , com os olhos abertos, Sc def-
cmpedidos por meyo da própria efpecula-
ção, ôc eftado Anjos çrelcendo de claridar 
dêem claridade,não-já paffandodas trevas 
á luz, íenão de huma luz para outra , íem­
pre mayor, & mais clara, transformando íc 
por efte modo a Igreja na imagerordo íeu 
melrno Elpoío Chrifto. Porque aflãm como 
Chrifto, pofto queíua Sabedoria foy íem­
pre igual, Sc a mefma, ( em quanto Deos m-
fiaka,5ccmquanto homem cQufuoinaaiJiflir 
ma)com tado'nosa>clJosexteriores , Sc ma-
mfeftaçaõ delia ao Mondo, a não moftrou 
•toda junta, íenão que a foy difpeníando pot 
partcs.crefcendoJempreneHa ao palio, que 
lita creicendo nos annos, como diz o Evan* 
gelifta Saõ Lucas: Proficiebat fapknttM, é>Luc:=.: 
atiute, Aflim a Igreja, quejie o cotpo; my fti-5z-. 

ÍW Q 2 co 
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co do mefmo Chrifto ? tíansformando-íê na 
fua imagem, 8c retratando-íe nelle, 5c por 
elle vay íempre crefcendomais, 5c mais na 

vicem ^ » & na'íabedôria-*; á medida que creíce 
Lorin. nos annos', «5c na'idade : Crefcere igitur opor* 

tet,é'multum, vehementerque pr oficiai *, tam 
fingulorum, quam omnium, tam unioshomi* 
nis, quam tonos Eêckfia atatum, ac faculo* 
rum gradas iritelligentid, fcientia, faptentiai 
díífe doutamente Vicencio Lorineníé. > 

236 De forte que vay crefcendo a in­
teligência , a fciencia %Jte a íabedôria pelos 
meímos gráos dò tempo, com que vaõ pai» 
íando os annos, os feculos, 5c a idade;Ôc ifto 
não íó na Igreja ünivcríal, ôc em eommura, 
fehãô noS hómês, ôc Doutores particulares* 
qüe íaõ os membros de que o feu corpo , Ôc 
os rayos,dc que a fua luz fe compõem. Don­
de íe deve reparar, 5c advertir ( coufa qae 
devera já eftar muy notada , & advertida) 
que os Doutores antigos, ôemais velhos, 
própria, ôc,rigorofarfiente fatiando, não fa® 
os paliados, íenão os prefentes; nem aquel* 
tes, que vulgarmente íaõ chamados os anti­
gos , fenaõ os que hoje J 5c nos tempos mais 

; -:•„ .? chegados a ftòs íe charaãõ modernos; por-
^úeaflim como nos•' annos de-Chrifto hou* 
Í.: • ü ' v e 
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vc infância, puericia, 5c adoleícencia, 8c de­
pois idade per fey ta; aflim nos annos; Ôc du­
ração da igreja ha a mefma diftinçaõ, Ôc fuc-
ccfTaõ de idades, com que o corpo myftico 
delia vay creícendo , ôc augmentando-íe 
íempre mais atè chegar a encher a perfey-
ção, ou medida da roeima idade de Chrifto, 
como expreífamentc difle São Paulo fallan-
do dos mefmos Doutore*: Altos autem Pa- ̂ d E-
flores, & Doãores, ad confummattonem San- phef.4.1 

clorum inoposminiflerij, in adificationem cor- v^fi l **' 
forts Cbrifihdonec oceurramus omnes in unita -
temfidei, & agnitwntsfilij Dei, in vir um per-
feãnm, in menfuram atatisplenitudinis Chrt-
fii. Donde fe legue, que os Doutores da in­
fância, da puericia ,8c da adoleícencia da 
Igreja foraõ os modernos , Ôc da fciencia 
moderna.E os Doutores da idade mayor, ôc 
mais provecta da Igreja, faõ os mais velhos, 
Sc mais antigos; Ôc da fciencia mais antiga, 
porque a Igreja naõ fe compõem tias pare­
des mortas, fenaõ dos membros vivos; nem 
foy crefcendo dos noffos annos para os pri-
meyros, fenaõ dos primeyros para os nof­
fos :5c feria não íó contra a ordem da natu­
reza, fenão contra a decência da mefma ida-
dc,quenão foflemais fabia a Igreja nos ma-

Q. 5 yores 
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yoreíannoa, doque tinha fido nos mena» 
res. 

237 ,*. Dizem contra ifto os hertges (co* 
mo notou Banhes) que a Igreja não.eftá ho­
je mais alumiada, íenão cada vez menos*; Ôc 
do mefmo Sol tiraõ o argumento defta fua 
çegueyra. Dizem que Chrifto he o Sol da 
Igreja] ÔC aqueila primeyra verdadeyra luzs 

Joan-i, Qua iiluminai omnembominem venientem tto 
9' hunc mundum, Ôc qu e quanto< mais fe vão a-

pirtando os noífos tempos do tempo, era 
que Chrifto vi veo entre os homés , tanto os 
rayos da foaluz faõ mais tênues Caiais èícaí-
fos,& menos intenfos: bem aífim como a lufc 
do Sol material, Sc qualquer outra ammia* 
8c , a que nta rafais aos!que lhe ficaõ mais Vizi­
nhos, Sc menos aoe que eftãc* mais remotos, 
Sc maisdiftantes. Mas a apparencia defta 
razaõ he tão-.falia como todas as~de.feus Au­
thores; porque ainda que Chrifto corpo-
ralmente íe apartou dos homens , çfpiritual-
mente, 5c por particular, ÔC invifivef aíílf-
tencia íempre ficou com elle?, Ôc os afliftirà 
(dentro porè n,da íua Igreja ) atè o fira do 
n^undo , como prometteoòa tolios os verda-

Manh. deyros Difcipulosdeíua doutrina", qaanda 
a&aok lhes difle 1 Ecíe ego vobifeum fttm st/que <dd 

cm-* 
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chfkàmamnem famlt. Ten^é^y*6aeni 
fèa lugar por ícgnndo Meftre de íua eftola 
ao Efpirito Santo, igualmente Deos, como 
elle, o qual com a mtfma , 5c não difícrente 
lUZynâofóálumia a Igreja coro os mefmos. 
rcfplandores da verdade, mss fegundo a dií-' 
pofiçaõ de fua providencia , os vay defcu-
brindo mayore* a fea tempo, enfinando, & 
declarando aqòellas occultas , 6c áltiflimaS 
verdades', qae por*smcnos capacidade dos1 

Diícipttlofr deyxbo Chrifto de lhas dizer, 
quando por fiimcfmoos enfinava; dizendo-
lhesptfrèm, ( paraqbeVjudeo não duvide 
daBÍfilrcri^iado Efpirito Santo á Igreja? ôc" 
cabeça deíla)que o Efpirito lhes enfinafia: 
Adhuc mu\ta babeovobis dteere:fed non po-jo^: 
tlfltsportare modo. CUm ousem venerit illèl6• « * • 
Spmtns verkatts, docebit vos ommm verttá*l 

tenuy 
- , f i j# E porque a pérfidia herética fe nos 
nSo queyra acolher por pès; {como imprai 
dememence fazem ainda emlugare* igual-
mcntcclaros de ootras Eicméras) íugmaVfTcrtul 
para os tempos antigos, cm que elles con-hb de 
tèíuõ, que a Igreja «fcfteve verdadcyramcn^^;;, 
te fclumiada: ooção aoantiquiífirrvõ Tefta&tii r Q; 
li ano: Regula quidtmfUlà una omnmoeft^fi'^ 

Q 4 <* 
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Ia, imttmbiJis, & trreformakHs: bat/egefi-
deimanente,ç ater ajam difpplina, &conver-
fatwnes admittunt mvitatem correclianis., <?-
perante fálicet, ^pr&fiâente ufque in finem 
graiiâ Dei. Quale eft enim, ut Diaboh fem? 
peroperapte ,è? adjicientequotidie adtuiqui-
tatis mgema,opos,Dei autceffaverit, autpro-
ficere defiiterk, cumpropter^a Paraelitam 
miferit D/minos, ut qmnia m, humana medio^ 
critas omnia femel cap^re mn poterat, paula^ 
timdirigeretur, & ordinaretur, &, adperfe-
ãumproduceretttr difçipüna ab iíla tijcari&' 
Domim Spiritu SanBo.Qwa eft ergo Paraclitv 
adminiftraHo,nifibac, quod dfiiplmadiri-
gitur, quod Scriptura revelantur,qtíòd intel-
leãos reformatar,quod admeliora perficiturl 
Naõ me detenho em romancear, as pala» 
vras, porque faõ em fumraa tudo o que atè-
gora temos dito; íó peço íe pondere aqael-
la nova, ôc bem achada razão de Tertullia-
no: Quale eftmim ut Diabo Io femper oper an­
te, & adjktente quotidie a d iniquitatu imger 
niay&n. Se o Demônio fempre obra, Sc não 
defifte de acerefcentar cada dia novos er­
ros, Sc novos enganos r com que impugnar, 
& novas trcvas,com que dirainuir,Ôc efeure-
ecr a luz da verdade, 5c rcíplandor da igre­

ja 
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ía, como havia o Eípirito Santo de ceííar em 
accrcfcentar Íempre nella novas luzes con­
tra effas trevas, novas verdades contra eífes 
erros, nova claridade contra eíles enganos, 
Sc novas vitorias contra effe inimigo, Sc íeus 
Íequazc6?£m fua meímacegueyra tem o he-
rege a prova da mayor luz da Igreja; por if-
fo difle Saõ Paulo : Oportetbarefis efje,Sc ef* P,^1-
feheobcmqac tira de tam grande mal a-cap.,,*, 
quella íapientiflima Providencia , que co-vcíi.19 
mo doutamente difle Santo Agoftinho, te­
ve por mayor gloria de íua grandeza fazer 
aos males bés, que não permittir os males. 

239 Aflim que os que quizerem reco­
nhecer os augmentosda fabedoria , em que 
fempre mais vay crefcendo a Igreja, com os 
annos.não deve tomar a íemelhançado Sol» 
& da luz, fenão a da fonte, ôc do rio; a que o 
mefmo Chrifto comparou fua doutrina, 
quando difle a òi quis fittt, vemat adme,& 
btbat. Quicreditinme ,fuut dicit Scriptura, 
flumina de ventre ejus fluem o qua viva. Hoc]o™j-
antem dtxit de Spiritu, quem accepturi erant &&.*. 
cr e dentes ineum. A luz, que íahe do Sol, 
quanto mais diftante, mais fe vay enfraque­
cendo, 5t diminuindo: mas o rio, que nafce 
da fonte, quanto mais caminha, Sc mais íc 

a par-
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aparta'de íeu principio,tanto mais fe engrof^ 
fa , porque vay recebendo novas correntes,' 
Sc novas águas , com que íe faz mai* largo, 
mais profundo, mais caudalofo. Tal he â ía­
bedôria da Igreja , entrando íempre uella as> 
pariflimas correntes da doutrina de tantos 
Doutores Catholicos, Sc íapientiflimos, que 
cada dia a augmentaõ com novos ,'ôc taõex-
cellenteseícritosem rrama,5c outra Theo* 
logia , de que o noífo íeCalo tem fido maiff 
fecundo , Ôc abundante que todos atè hoje.c 

A íabedôria da Igreja no alumiar he luz, Ôc 
no correr he rio, rio jdaquell* mefma fonte* 
5c luzdaquellemeímõ Sol ,que he Chrifto, 
confervando juntamente as luzes a ̂ clarida­
de das âgüáS, ôc as águas os refplandoresdas 
luzes naquella miíagróía Metamorphofis, 
que fé conta no Capitulo io dè Efther:Par-

Eíiher vm 'fons,'quicrevit in fluvtum, <è* in lacem (o* 
ver<9°' lemqOeconverfos£fii&inaquasplurmas re-

dunddvit. Chrifto^Sol com propriedade de 
çfoiíte, a Igreja luz com propriedade de rio,*; 
Sc por iílo íempre mais alumiada , Terapre 
mais veftidade refplandores. 
*•« 240 > E como pór efta providencia parti* 
Calar de DeoSiÔC pela dificuldade, 5c efeuri* 
dade de muytos lugares da Eícritura, Ôc pela 

appü-
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applicação dos Padres,a confirmação de ou­
tras verdades , Sc a refiftencia de outras ba­
talhas própriasdaquelles tempos deyxáraõ 
de ekrever algumas coufas, com que a Igre­
ja depois fe foy alumiando, 5c illuftrando; 
não he muyto qae neftas, que elles não difle-
raõ,fallemos,.Ôc hajamos de fallar íem elles: 
nem ifto fe nos deve imputar a menos vene­
ração dos mefmos Padres doutiflimos, 8c 
fantiflimos; porque não querer defeubrir, 
nem faber o que elles não difleraõ, antes hc 
vicio da ocioftdadc, que virtude da reve­
rencia, como bemconclue o mefmo Ricar- pjeard 
do Vict-orinoacima allegadú: Sed nec HíudàS.Vi-
tactfepratereo, quod quidem ob reverenfiam f^;^ 
Patrum nollent ab ipfis omifia attentare, nec uius 
videutur ahquid ultra maiores prafumère, 
fedmertie fua bujmmodi velamen habentei 
otio torpe,ít ,& aliarumtnduftriam in verita-
tis invefligatkne , & wvíntione derident9 

fubfànnãt,& exfufftuntfedqni habitut in Ca-
ki,irridebiteos, & Dominas (ubfamabit ecs. 
Leaõ, ÔC tctttaõ efta íentença os que culpaõ, 
os qae não querem fer culpados nella, Sc ad-
virtão, queaambem he hü dos Padres o qae 
ifto difle. 

i~J »• 

SE-
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S E G U N D A R A Z A M 

Difcorre-fi fobre as coufas que no tempo dos 
(v,; Padres houve para alguns lugares dos 

Profetas naõ poderem fer entendi* 
: dos inteyramente. 

241 TT? M íegundo lugar dizíamos 
f / que os Padres naõ acertarão 

cm tudo: ôc pofto que pudéramos provar a 
verdade defte fundamento com a demonf-
tração das couías , era que não acertarão; 
lembrados porém da reverencia, que os fi­
lhos devem aos pays,5c da bençaõ , que me­
recerão aqueiles dous honrados filhos, Sem, 

Genef. Sc Japheth, quando voltarão as coitas, Ôca-
9,23« partáraõ os olhos do que em feu pay Noè 

podia íer menos decente; nòs também lan­
çaremos a capa íobre efta matéria, deyxan-
do tam indigno aífumpto aLutero, de Cal-
vino, Beza, 5c Wikleph, 5c outros legítimos 
herdeyros do irapio, 5c irreverente Cara. 1 

242 Não negamos com tudo, que hou­
ve muytos Authores Catholicos, ôc pios, 
Cm cujos livros fe podem ver por junto eftes 
exemplos, os quaes elles eícrevèraõ não por 

me-
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menos reverencia, que tiveííem aos antigos 
Padies por fua Íabedôria , Sc fantidade , Sc 
igualmente merecedores da eterna venera­
ção, mas por zelo da verdade, neceflidadc 
de doutrina ,8c cautela dos meímos doutos, 
que kífera as fuás obras. Bem aflim como os 
que pintão cartas de marear finalaõ no vai-
timmo,Ôt profundiflimo Oceanno os bay xos 
(poucos, Ôc rartífímos, fe íe compararem co 
a immeníidade de fuás águas) para mayor 
vigilância,ÔCfegurança dos que as navegãow 
Efcrcvèrão nefte gênero doutiífimamente 
Sixto Senenie era todo o quinto,.ôc íexto li­
vro de íua Biblioteca Santa : FerdinandoVi-
lociloBifpodeLucanasadvertenciasTheo-
lógicas íobre cinco Padres da Igre jay Affon-
ío deGtàtoadverfiuharefes, AntoniePoí-
íevino no Apparato Sacro ,o Cardeal Cefar 
Baronio em muytos lugares de feus Annaes, 
MelchiorCano de LocisTheologkü, 8c ou­
tros.Efteultimo no livro fetimo Capitulo 3. 
diz aflim: Authores Canonki, ut (operai Ca-
lefiei Divini flabilem perpetuamque confeien- Mdch: 
ttamfirvant', reltqm vero Smptores finãi,^3™^ 
inferiores, & humantfunt, deficiuntqne inter~ Th? o-
dum, ac monflrum quando que par iunt propter ]°bS

ic-
fonvenientem ordwem} infiittüumaue natura. c'8pi^ 

Mas 
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243 Mas entre eftes exemplos naturaci 

da fragilidade humana podemos ler em pro­
va dellcs outros dos mefmos Padres,em que 
confeífando cora alta humildade, Sc mode-
ftia que podiaõ errar como os homens, nos 
enfinaõ no conhecimento, que tinhão de Ç\>9 
8c nòsdevemos terde nòs,quam verdadey 
ramente erão Santos, 8c por iífb mefmo ía«-
pientiffimos. Porey aqui as palavras de dous 
mayores Doutores ; hum de Theologia Ef-
colaftica,8c outro da pofitiva, Santo Agoftii 
nho,ôc Saõ Jeronymo : Santo Agoftinho ná 
Epiftôlà 111. efcrevendo a Tertulliano dei-

D.Aug. ta^marieyra; Neque.enim quorumhbet d/Jpu-
fiifòf! tatknes qoamvts Caibo licor um, èr landato* 
umatü. Yumibominum , velut Scriptur.as Canonkas 

lauâare debemos,ut hobls nonlkeat {(alva 
bónorificenfia, quaillú áebetur)aliquidineo-
mmfcripw improbare', ac refjfuere (fiforte 
'invenevimos, quod aliter fenferint quam vé~ 
ritos babei) Dmm-aàj\itorio,velabalijsin^ 
tefleêa;velano'hà', talts ego fum infcriptisa-
liorum, tales vok effe intelleãores meorumi 
As íciencias; ôc rcgulaçoèns dos Authores 
pòfto que iejaõ Cathólicos , muy louvados, 
& eftimados por íua fciencia ,, Ôc doutrina 
ôão as devemos ler tomo Efcrituras Cano* 

nicas 
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nicas de tal forte, que nos não íeja licito (fal-
va a reverencia de fuás pefloas) reprovar, ôc 
nãoíegoir algumas coufas das que diflèraõ, 
quando acharmos por outra via a verdade, 
ou melhor entendida por outros , ou tam­
bém por nos. Efte he o modo (diz Santo A-
goftinho ) com que eu leyo os efcritos dos 
outros, Ôc com que qaero que íejãó lidos os ' 
meus.OmcímO'fentia Saõ Jeronymo aflim 
dos eícritosalheyos, como dos próprios cu­
jas palavras na Epiftola a Theophilo contra 
os erros de Saõ Joaõ Hieroíolymitano iam Híero: 
eftas: Seis me aker kabere Apofiolos, aliterà* EF^U 

liquostraãores illosfempervera dkere: iftos^^: 
tnqúbiifdamuthomims aberrare. Sòos A-^er-
poftoloSyCÒmóalumiados por Deos, difle- J) i"an: 

raõ a verdade em tndo ; os outros homens, Hicro-
como homens erraô, 8c podem errar , diz ofcl-
Doutor Máximo: ôc fe o fundamento dos er­
ros humanos, he o effeyto natural de ferem 
os homens homens , bem íe legue que'ne­
nhum homem íe pôde livrar defta penfaõ da 
humanidade por douto , Ôc fapientiflimo, 
queiejjk. Exemplo1 íeja oprodigioío livro-
das Retractaçocns de SanctaT Agoftinho, 
maisdignóue veneração por aqatlla obra, 
que por codas as outras luas; o qual profe* 

guindo* 
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guindo a mefma fentençade Saõ Jeronymo 
uolivrofegundode Baptiímocontra os Do-
natiftas Capitulo 5. diz aflim com admira-

Hieron. vel piedade, ôc juizo : Homines fumos, mU 
üb.x.de dealtquidaliter fapere, quam feres babet,hu» 
còntl»^ niana tentatio efi •: .nimü aut em amando fen» 
Doaaú-féntiamfitam 9 vel invidendo meltoribos uf 
Jascap- que ad prefiindenda communionis 9&conden* 

difihtfinatàvel harefis facrtkgtum per vent­
re, diabólica prafumptio eft ̂  in nu lio aut em 
aliterfapeu, quamfe res babet, Angélica per* 
feãio eft. De maneyra qae feguindo Santo 
Agoftinho, errar em alguma couíahefra* 
queza de homens; acertarem tudo, he per* 
feyçaõde Anjo ; Ôc querer defender íeu pa­
recer atè romper a caridade , Sc uniaõ da 
Igreja,hepreíumpção de demônios: ôcco-
mo os Santos Padres foflem obedientiflimos 
filhos da Igreja Catholica, a cujo íupremo 
juizoíugeytáraõ íempre todos osfeus eferi-
tos, fe em alguma coufa defacertárão, co-» 
mo difíemos, ou íupporaos, he argumento 
fó de que foraõ homésjôc naõeraõ Anjos. 
\t 244 Mas para que fe veja a oceafiaõ, 
ou occaíiões , que tiveraõ para não acertar 
com a verdadeyra inteiligencia de algumas 
Eícrituras, principalmente as dos Profetas* 

qae 
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quehc o fim para que ifto fuppomos; direy 
igora, o que da ponderação das meímas Eí-
crituras proféticas, ôc das expoíiçoensdos 
Padres fobre ellas, Sc das opiniões, que eraõ 
coromuas, Sc recebidas entre os doutos,' 
quando elles cícrevèraõ, tenho colhido. E 
ponho aqui (tanto de melhor vontade ) efta 
minha advertência, em que não acabey de 
cair de todo fenão depois de muytosannos 
de cftado,5c lição dos mefmos Padres,quan-
todelia íe pode colher facilmente; Ôc fem 
menos louvor de fua grandeza, Sc íabedôria, 
quam impoflivel couía lhes era acertarem 
naquelle tempo em aquellas íuppofiçoens 
com o verdadeyro entendimento de alguns 
lugares dos Profetas, que elles interpretarão 
em alhcyo, ôc difTcrente fentido. :s. 
- i4j",vw» A primeyra oceafiaõ , que os Pa­
dres tiveraõ, para não poderem entender 
cm leu tempooíentido literal, ÔC hiftorico 
daquelles Textos Proféticos, era a falta que 
entaõ havia no Mundo da verdadeyra,ôc cx-
acta Coímografia, ôc a errada opinião, ou 
de qae o Globo da terra não era perfeyta* 
mente esférico, ou de que as partes oppoír 
tas ás qae naquelle tempo fe conheciaõ, 
crão não íó deferta*, íenão ainda1 inhabita-

R. veis. 
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Veis. Efteíentimento-, que foy de muytos 
Filofofosantigos , fe tinha entre(os Padres 
por verdade muyto certa, Sc averiguada; , 
negando geralmente a opinião , ou fama de 
ha v̂ r os que entaõ já íe ehamavaõ Antipo-
das: pòfto que os principios y porque os Pa­
dres os negavão , não eram entre todos os 
meímos razões Piloíofioas, em que alguns 
fe funda vaõ ,que então (antes da experiên­
cia) tinhaõ nome derazoenSjÔc hoje depois 
dellas nos parecem ridículas. ÍH* 

246 Deícreve Lactancio Firmiano> 
que era hum dos Padreŝ Ôc muyto douto da* 
quelle tempo , 8c zombando elegantiflima-
mente dos que tinhaõ a opinião contraria 
difcorreaflim: Quidilli,qin ejffe contrários 

Laaãt. veftigijs noftrà Anúpodas putant 1 num ali* 
m.™' qaid bquunturiAuteftquifqwmtamwp-
divin. fw^ qui credat effe bomines quorum veftfa 
inf tk; ma fint fuperiora quam capitai Aut ibi qua 

apua nos jacent mverfa pender e l * t ruges, & 
arbores deorfum ver fax crefiere ? piúvas, & 
vives, é'grandinem furfum ver fios caderein 
mraml&miratM aliquis hortos penfiles in* 
terfeptem mira narrari, cum Pbihfiphi, & 
agrosy&urbes, & maria,. & montes penfilei 
fxim* B*iu* quoque error ti apmenda no 
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bisorigoeft....iQttif iguurilhs Amipodas ra-
tio produxitl Viaebantjyderum cur/usin occa* 
fum meantium.Solem%atque Lanam in eandem 
partemfêmper occidere\ atque oriri femper 
abeaàem. Cnmautem non perfiicerent qua 
machinatio eorum curfos temperaret, nec quo~ 
vwdoaboccafuad Orientem reme arent, Ca* 
lum aut em ipfum inomnes partes putàrent ef 
fe devexum ; quod fie videri propter immen-
fam latitudimm neceffe eft; exiflimarunt ro-
tttndum efiè Mundum ficut pilam: & ex mota 
fy der um opina ti funt Calum volvi. Sk afiraj 
folemque,cum ocadertnt.votubilitate ipfa mu-
dt ad ortutn referri; ita que are os orbes fa­
bricou funt quafi ad figuram Mundi, eofque 
Calaram portentofis quibufdam fimulacrk9 

qua flflra efie dicerent. Hàríc igitur Cali ro-
tutiditatem tllud fiquebatnr $ ut terra in me-
diofinuejmeffet conclufa; quod fi ita effet,etia 
ipfam terram globo fimilem; neque enim fien 
pofjct utmnefietrotundum,qúbd rotundo con-
clufumteneretur. òianterotttndaetiamttrra 
ejjet, necefie efiet, ut in omnesCalt partes ean-
dem fatiem geraria eft, montes engaticdüf-
postendat,marta conftermt', etiam fèqaeb&-
turntnullafitpars terra, qua non abhorritni' 
bus, caterififue animaUboi incolaiaf: fie pett-

R i dulos 
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dulosiflosAntipodas Calirotunditas adinvelk 
nit; quodfiquaras abhis, qui hac por tenta de-f 
fenduht, quowodo ergo non cadunt omnia. in, 
inferior em Cali partem) Refèondent bane re-
rum efien aturam, ut pondera in médium fe-
rantur, & ad médium connexafint omnia ficr 
ut rádios videmos in rotay, qua autem levia 
funt, ut,nebula, fumos, ignà, ita d médio de-
feranti^r ut Catam petajit* Quid dicam de 
bis > Nefiio; quicumfemelaberraverint, cott-
fianter inftultitia perfiverant;, é*svana. va? 

1 msdefmdunt^ nifi quod eosinter.dam puta-, aut 
joçiiaufaphilofophari, autprudentes, & fitos 
mendaeia defendenda fufcipere, quafiutin-
genia fuãmmalis reboi exercem^ vel often^ 
tent. 
1 2̂47 ^ Atè aqui Lacrando, não fe rindo 
menos dos que naquelle tempo tinhão efta 
opinião, do que nos hoje nos podemos rir; 
delle : por iíío não duvidey, de copiar efta 
pagina de latim, que para os que bem o en-
sendem, fey de certo são ferálarga por íu^ 
matéria;, ôc elegância; ôc muy to me nos par$ 
„©s4q.ue o não entendem, porque o paííarára 
mais brevemente..̂ O mefmp peço eu que 
façaÕ os quenaõ tem neceflidade de ver a 
tradição delia, que agora íe fegue, para que 

não 
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naõ fiquem como fentimento ,dcqaa'm m *1 
fc pode trasladar á noífa lingua a elegância 
da latina. Que direy daquelles, (diz La&an-
çio)os quaes tiveraõ para fi^quç ha no Mun ,̂ 
do outros homes, que andaõ com os pés vi­
rados para nos , a que chamaõ Antipodas? 
Porventura dizem eftes alguma couía que 
tenha fundamento, ou pôde haver homem 
cletam pouco juízo, que íe lhe meta na ca­
beça que bajhomeus, que andem com a ca­
beça para bayxo, Sc que todas as coufas, que 
aqui eftaõ cm pè, Sc direy tas, lá eftejaõ pen­
duradas ? que as arvores creíçaõ para a par­
te inferior? que a chuva caya para cima ? 8c 
que os que haõ de colher os frutos, hajão de 
defecr aos ramos, ôc não íubir? Ôc efpanta- ' 
monos , que os hortos penfiUs fe contem 
entre as íete maravilhas do Mundo, quando 
ha Filoíofos, que fazem campos penfiles, 
mares penfiles, Sc Cidades penfile*, cm 
que as torres , Ôc os telhados eftam pendu­
rados para bayxo? Mas fera bem , que diga­
mos a origem donde teve principio efte er­
ro , ÔÉ que razão moveo, ou levou eftes ho­
més a hania couía "tão irracional, como ha­
ver Antipodas. Viaõ que o Sol , a Lua, 8c 
Eftrcllas íahiaõ íempre do Oriente.ôc entra-

K 3 vao 
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vaõ pelo Occaío; viaõ^ou cuy davão que via& 
que efte Ceo, que nos cobre , tem figura de 
butAâ abôbada, (fendo que efta repreícnta-
çaõ nioa faz a figura do Geo, ÍCnão o termo, 
Sc fraqueza de noifa vifta) Ôcnãoentendcn-
do o modoT, porque efta maquina íe gover­
na, vteraÕ a imaginar-que 0 Mando era re­
dondo como huma bola ,,{Ôc àflim fingiaõ, 
qae havia no Ceo vários' OrbeS de m»t*rià> 
íolida como bronze, em que cftsavãoefcul-
pidas cCas imagens, ôc corposportentolos, af 

qae chamamos Eftrellas, 5c Planetas: J 

248*" Defta redondeza,ou rotundidadè 
do Ceo infcri$õ,5e aííentavaõ, qae também 
a terra era redonda; & accÕmodando-fc na­
turalmente a figura do corpo exterior , ôc 
mayor,dentro do qual eftava metida, Sc tor­
neada defta raaneyn, 5c fey ta redonda a ter­
ra ,'tiravão por fegunda confequencia qae 
também havia de eftar povoada de homens, 
& de animaes em todas as partes,como eftá 
neftâ em que vicemos; affimqae a irnagina-
darotbndidadc doCeofoya inventor*def 
tes Antipodas pendurados :8c fe perguntar­
mos aos defeníores defte portento como 
pode fer, que os homés, que fingem com os 
pès para cima, le lhes não dcfpegoem da ter" 
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rs,Jc como naõ cahem por eflesares abay-
xo; refpondem que he o pefo natural da ter­
ra, que de todas as partes inclina para o cen­
tro , aífim como os rayos de huma roda to­
dos vão parar ao eyxo, 5c qae aflim como 
do mefmo eyxo íahem os rayos para a roda, 
aflim as coufas pcíadas vão buícar o meyo, 
as couías leves, Como o fogo, os fumos , as 
nevoas, íobem direy tas para as di verias par­
tes do Ceo, de que a terra eftá cercada. O 
qae fe haja de dizer de taes homés.ôcdc taes 
entendimentos, naco fey \ fó diga, qae de­
pois de terem cabido no primeyro erro, 
períeverão conftantemente na fua ignorân­
cia , defendendo huroas couías vis com ou­
tras tão vãs como cilas; fendo que algumas 
vezes cuydo, que pão dizem, nem efere-
vem ifto de fizo, fenão por jogo, Ôc sambai 
ria, ôc que íabendo muyto bem, que tu.doQ 
que dizem íaõ fábulas, Sc mentiras,, as de­
fendem coro tudo para oftentar habilidade, 
&*ngenho, empregando tão bons emenda 
mentos em tão más coufas. ,\, 

249 Efte he o difcurío de Laftancio no 
terceyro Divinarum Infikutwum, Capitu­
lo x^Ôc foy bem , queodeyxafle tam mio-
dameou eferito , para que JoftbeflTemos o 
Í . .. R 4 que 
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qucinaqúèlle tempo íe!íabia do Mundo; Sc 
pai a que fàyba o mefmo Mundo quanto de­
ve aos Portuguezes primeyros defcubrido-
res de feus Antipodas. Santo Agoftinho 
também teve a mefma opinião de Lacran­
do , pofto qae lhe não contentarão os íeus 
fundamentos , os quaes impugna no livro 
dasfuas CathegoriaS; mas no livro i6. de 
CivitaieDei, refolve, que fe não deve crer 

D.Aug. que ha Antipodas, com palavras de tanta 
íib 16. fegurança';cpmo as feguinte?: Quod vero 
uuDci & Antipodasefiefabúlantur,ideft, homines 

a contrava parte terra ,\ubi Sói oritttr, 
quando occiditnobis, adverfapedibos.iwftm 
cale are veftigia, nullaratione crefiendum efl-9 

nec hoc ultd hiftoria cognifione didiciffe fe af-
firmant-, fed quafi ratiocinando conjeSant. E 
quanto a fábula dos que fingem que ha An­
tipodas, ( diz Santo Agoftinho ) ifto he, no­
meada outra parte do Mundo, onde o Sol 
lhes nafce a elles, quando íe põem a nòs, 5c 
quí pizão a terra com que os voltados para 
os noflos, como nòi para os feus, he couía 
que de nenhum modo fe ha de crer, nem 
íeus Authores o provão com*alguDa hifto­
ria, que tal aftkrae, ôc íó o conje&uram por 
difeuríos. Não diflera ifto o fapientiffimo 

f. - Dou-
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Doutor, íe já naquelle tempo eftiverão 
cícriras as hiftorias dos Poituguezes; mas 
eftehco mayor louvor da n.fla nação, 
(como dilfe hum Orador delia ) que chega­
rão os Portuguezes com a efpada, onde San­
to Agoftinho não chegou com o entendi­
mento. 

250 A razaõde Santo Agoftinho com 
que negou os Antipodas ainda encarece 
mais efte louvor noffo , porque o argumen­
to, em que íe funda, he efte. Todos os ho­
més, que íe propagarão ,8c eftendèrão pelo 
Mundo, faõdefcendentes de Adam , como 
confta da efcritura : logo íeguc-íe que não 
ha,nem pode haver Antipodas, porque fc 
os houvera, haviam de ter paliado á outra 
parte do Mundo por cima da immenfidadc 
do mar Oceano; ôc he grande abíurdo dizer 
que os homens pudcffem fazer tal navega­
ção. Efta he a razão de Santo Agoftinho, 8c 
efte o famoío elogio, que fem faber de quem 
faliava, diífe o famofo, ôc illuftriflimo Afri­
cano, dos Portuguezes conquiftadorcs de- D.Aug; 
pois de fua pátria : Nimifque abfurdum eft, ubi 
(faõ palavras fuás no mefmo lugar ) ut dica-*1** 
tur aliqtm hommes ex bac in illampartem, 0-
ceani tmmenfuate traje fia, navigare, ac per-

veni-
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veniupotuiffe, ut etiam illk ex uno illo primo 
bom inegenos inflitueretur bumanum. 

2ji Efta mefma opinião foy coramaa 
entre os outros padres da Igreja , Ôc aflirn a 
lemos expreffa , ainda antes de Lactancio, 
cm Saõ Juftino , Sc antes de Santo Agofti­
nho em Santo Hilário , em Saõjoaõ Chry-
foftomo, Saõ Bafilio, Sc Santo Ambroíio,5c 
muytos annos, ôc feculos depois em Proco-
pio, Theofilato, Euthymio ,Ôc outros, hus 
fandando-íenas razocns já referidas ,Ôc to­
dos naquella tara celebrada dos Filofofos 
hiftoriadorcs , 5c Poetas, que não íó faziaõ 
inhabitavel a Zona torrida, mas íoppunhaõ 
tão grande incêndio nella pela vizintunça 
do Sol, que de nenhum modo íe podia pai* 

Plin. íar: Media vero terrarum (diz Plínio ) qua 
lib* % foto orbita eft, exufia flammis, & cremata9 
cap'~ 'cominos vapore torretur. Circa dua tantum 

inter exuftam,& vigentes temperantur: eaque 
ipfiainter fe non pervia propter incendiam fi* 
dera, Efte incêndio da Zona torrida ainda 
em tempos taõ chegados aos noífos, era hu 
dos mais forçoíos argumentos , com que os 
reprovadores da empreza do Infante Dora 
Henrique airapugnavão , 5c tinhão por ira-
poíTivel aquelle deícubrimento, como refe* 

. rem 

.«a * 
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rem as noífas hiftorias. A eftas razões pro­
priamente Filoíoficas, ôc a efte difcurío ac-
crefcemavão os Padres outras Thcologi-
cas, 5c algüs Textos da Efcritura Sagrada, q 
antes da experiência parecia afhrmarcm, eu 
diffiniremclaramcntc,que debayxo da terra 
não havia outra coufa mais qae a água. Af­
lim o argumentava Procopio íobre o pri­
meyro Capitulo do Genefis, dizendo:Quod , 
autem univerfa terra in aquis (ubfiftat, nec X^QH\ 
ullafitparsejos, qua infra nos fita fit, aquts lehtus 
vácua,&denndata homin\bos,notum reor,^^ 
namficdocetScriptura: Qui expandit terram | jb . f . ' 
fuper aquas :&itemm : quia tpfe fuper mar ia -nnot. 
fnndavit cum. O primeyro lugar he do Piai-*5, 

mo 135. ôc oíegundo doPlalmoij. Ever-
dadcyramentc que as palavras de hum, Sc 
outro faõ taõ claras, que fea viftados olhos 
naõ tivera enfinado o contrario, parece íc 
deviaõ entender aflim; Sc que Deos, que tu­
do pòdc, para moftrar fua Omnipot«nciati-Aríftot: 

nha fundado a terra fobre a agaa. dcC îo 
m Aflim o coydou Tales Milezio^P-1?' 

ham dos íete Sábios de Gtecia com muytos s nJc> 

outros Filofofos, os quaes referiaõ os tre- íib. 5. 
mores da terra , a inconftancia defte funda-qU:cft . 

' f . . . - a t u r a i 
mento de fua natureza tara pouco lolido; ,:ip I3. 

mas 
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mas depois que a experiência nos moftroq, 
que debayxo, oa da parte oppofta a efta ter-
ra ha outros habítadores, que faõ os Anti­
podas , a emenda defte engano ,nos enfinou 
também a entender aquelles Textos de Da­
vid, cujo verdadeyro íentido he efte. Quan­
do Deos creou o Mundo no principío,eftava 
oelemento da terra cuberto com o elemen­
to da água,Ôc a água fobre a terra, conforme 

\, :v o lugar que fe devia à fua dignidade, Sc no­
breza, como elemento que he mais nobrej 
mas como por efta cauía ficaíTe a terra va-

Genef. zia >5c inhabitavel, como notou o Texto: 
i. z. Terra aut em erat iaanis, & vácua; o que fez 

a Providencia Divina foy apartar a água de 
cima da terra , ÔC darlhe outro lugar, que he 
o que hoje tem o mar , para que ficaíTe a ter­
ra íuperior a elle, ôc pudeííe produzir, Sc fer 

Ibídem habitada: Etdixit DeosiCongregentur aqua 
ycrf.ç, in iocum unum A fe> appareat árida. E porque 

aterra por efte modo ficou íuperior á água, 
por ifío diz David, que a terra eftá fobre el-
lajfto he, íuperior a ella ,5c naõ inferior, ôc 
debayxo, como de antes eftava, ôc por fua 
natureza devia eftar. Repito o Texto todo, 
para que da coníequencia delle le veja me­
lhor a verdade, ôc clareza defta expofiçaõ: 

Do* 
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Domini eftterra, & plenitudo ejos, orbister- ™-n 
rarum, & univerfi, qui habitam in eo: quia & ^ 
ipfe fuper matia fundavit eum, & fuper fiu-
napraparaviteum. Deos he o Senhor da ter­
ra, ôc de todos feus habitadores; Sc porque 
he Senhor da terra ? Porque a fundou : Sc 
hc Senhor de feus habitadores; porque fa­
zendo que fofle íuperior ao mar, ôc aos- rios; 
a fez habitavel; ôc efla he a energia da pala­
vra , t-raparavit; porque fazendo aterra 
íuperior á água, a preparou,ôc accommodou 
a que fe pudeííe habitar: Ratiocur Dominós 
terra,omniumquein ea rerumftt Deus, ( diz 
Lorino) quoniam terram ipfe fecit,&fuper-Loxia: 
eminere aquis feát, uthabitari pojfet. E naõ hic* 
hc muyto, que Lorino entendeííe melhor ; ,r 

efte Texto da terra ,Ôc domar, que Proco- J ". 
pio; porque Procopio não lábia que havia 
mar,Sc terra habitada dos Antipodas, Sc Lo­
rino firo ; mas vamos a outros lugares mais 
impofliveis de entender, antes do conheci­
mento dos Antipodas» 

Refe-
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Re fer em* fe vários lugares dos Proféttâ que os 
Expvfitores modernos entendem dos An* 

tipodas, & Conquiftas de PortugaL 

2j3 f~* Omeçando pelo mefmo Dá-
^ j vid, aquelle verío do Pfalmò 

67. Regna terra caníate Deo , pfalhte Domi-
•feri'«"m' PfaMke Deo, qui afcendit fuper Calum Ctt-

li ad Orientem, eccedabit voei fua vocem vir-
tutts, diz Genebrardo , Viegas, Mendon­
ça, Ôc outros Authores, que falia da con* 
verfaõ dos Reynos, Sc terras do Oriente 
convertidas á fé por meyo da pregação dos 
Portuguezes,Ôcdefcubertaspor elles. Don-

lbid.22 "°*e n o t o a advertldamente Viegas , que no 
$-. mefmo Pialmô tinha dito David : Cantatè 

Déõ Pfalmos, dicite nomini ejas, iter faeite 
ei; qui afcendit fiuperOccafum , Dominós no* 
mendlr.oitz moftrar, que a fé, ôc conhecU 
méntòde Deos primeyro havia de vir ás ter­
ras mais Occidentaes, que faõ as que habita­
mos , Sc depois havia de paflar ás do Orien­
te , que faõ aquellas que defcubrimos, con" 
quiftámos, alumiámos cora a luz do Euan" 
gelho; Ôc efta he a virtude que Deos deu ás 
vozes da íua voz, (ifto he, ás vozes dos íeus 
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Pregadores: Ecce dabit voei fua votem w>« ^J **' 

Mi*' • . I- T, r 
154 Todo o Píalmo 64. explica Bati-

lio Ponceda nova converíaõdas índias, aí» 
fim Orientaes.como Occidentaes,5c íaõ taõ 
próprios defta explicaçam muytos lugares 
delle, que ainda os que não tiveraõ tal pen-
famento,naõ pudèraõ deyxar de dizer o 
meímo. Lorino eommentando o verfó 9. Lw{^ 
Turbabuntur gentes,& ttmebunt quihabitant hl'C; 

términos a fknts tuis: exitus matumi, & vef-
peredeleãabis. Entendem pelos habitadores 
dos termos da terra as gentes Orientaes, 
5c Occidentaes,ôc aflim explica as palavras: 
Êxitos matutim,& vefrere,pro howinibosy 

qui habitam ubi exit dies, & ubi exit nox, bot 
eft,proOrientalibus, & Occidentalibus. 

2jj Demancyraque os homens de 
quem aqui falia David , faõ aquelles,que c f-
taõ nos dous últimos fins, Sc extremos da 
terra, onde nafce o dia, ôc onde nafce a noy-
te.Huns nos fins do Oriente, que íaõ os das 
Índias Orientaes; Ôc outros nos fins do Qc-
cidente,qaeíaõosdas índias Occidentaes» 
Efta terra, huma , ôc outra, diz o Profeta, 
qae vifítaria Deos, Sc que a regaria como re- , 
gou com a água do Bautifmo: Vifitafli ter-10! ' ^ 

ram, 
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•<• ram,è*inebriafti eaifi. E accrefcenta cora 

grande energia , que multiplicaria o Senhor 
o enriquecella: Multiplicaflt locupletareeam-, 
porque tendo-lhe já dado as mayores rique­
zas temporaes , que íaõ as minas do ouro,Sc 
prata, os diamantes , os rubins ,as pérolas^ 
8c outros tantos thefouros íobre eftes, lhe 
havia de dar também as riquezas eípiri-
taaes, ôc a graça, com que ficaíTe cada huma 
dellas nã "> íó rica , mas multiplicadamente 
rica: Multiplkafii, &c. E porque para ifto 
era neceffario que o braviflimo, Ôc indomi-
to Oceano fe fugeyuíTí aos homens , 8c fe 
deyxaíTe arar de feus lenhos, o que atè a-
quelle tempo não coníentia; também dizia 
David , que fazia Deos efta mudança em 
íuas onà as: Qui conturba* profundam maris9 

Ibidem fónum flacJuum ejas.Qa comolè Saõjerony-
ycrí.8. mo,ôc Theoiofio: Co nponensfedans mulcens 

fbnitum,cavitatem, latitudmem, érprofandi' 
tatemmaris. >̂ o •;. -̂-s 
s 156 Finalmente porque naõ duvidai-
fembs, que mares eraõ eftes; declarado Pro­
feta, que não havíão de fer aquelles, que la-
Vaõ as terras, 8c prayas vizinhas a nós , íe­
naõ os mares de muy to longe, Ôc de terras,ôc 

l^üt gentèsvmuyco remotas: Spes omnium finwtn, 
m^k i"" terra 
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terra 9&in mari longe: ou como tem o He-
breo: MartSremotorum: 8c naõ carece de 
Myfterio, ôc grande myfterio , o proemio, 
cem que David introduzio tudo, oque ate- ^ 
qai temos dito, que foy com eftas palavras: ^ 
òanãnmefl Templum tuum, mirabik in aqui- |M"». -
tate. Como íe diflera-, antes de fe pregar o» * ] 
Eoangclho a eftas terras, ou a eftes Mundos; 
do Oriente, Sc do Occidente: Parece que 
vòs Senhor, Ôc voflà Igreja naõ guardaveià 
igualdade com os homés ,-poi* havendo tan­
tos annos, 8c tantos feculos, que alumiaftcs 
a huns com a luz da fé., permittiftes atègora 
por voflos oceultos juízos, que os outros ef-
tivcffcm á» efeuras. ( Argumento que puze-
raõ osjapoensa Saõ FranciícòXavier.) Po­
rem depois que a fé, Ôc o Evangelho, Ôc o 
conhecimcnto,ôC culto do verdadeyro Deos 
tem paííado os mares, chegado ás mais re-, 
motas nações do Oriente , agora fim que 
podemos dizer que a vofla Igreja he ad­
mirável na igualdade, porque trata igual? 
•mente a todos: Sana um eft Tefnpium tuum, 
fnirabikinaqnitatt. ,., : Cm • 

'̂ 157 '- ? Salamaõ,que íucçcdco a David; 
náõfó na Coroa,'mas também no efpirito 
de profecia, em moytov lugares dos feiys 

'<•*.'.; S Can-
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Cânticos deyxou também' profetizadas ei*-, 
tas maravilhas da nofíaidade : nefte fentido' 
explicão alguns modernos aquellas pala-! 
Vras no Capitulo quarto: Surge Âqtttb, •&% 

Sp"1!? vem Aufter,&perftubortttmmeam; &fiuent 
yâfi6 m&mata iílim. Gomo íe difleífe Chrifto fal-

lanéodo feu jardim,quehe algreja: que fa-
hiííedelle.o Norte, Sc vieffĉ o Sul; ifto he,' 
que fahiííem dalgreja as Oraiç^õesjdo Nor-s 
m, como íe fãhirap;«^ftes?tcrrse>os:por meyo» 
da herefiV, 8c que entraflera na mefma ígcei 
jirus Oraçoens do Sul , (que faõ as^do novo 
Mundo } como entrarão por meyo da fé. A a» 
qual fentido,quehe muy "próprio,Ôc verda* 
deyro, podemosapplicar arpalavras de Ho-
norio : Siqutdem inaudtíamharefity per ma* 
Ugnfts komines dmhokíi mtntibm fideljitmim 
fitdtt', qua totum ortum Ecckfia, qmjh qua-
dam feptavitiavit \ fed *Rex gloria Chriftut 
Juis auxiliam prabuit, dum mnverfiam barer 
fimper fapientes deftmxit,è* debarto fuafkr 
gelkamttkm^türrnputn; txputfimuttmA-
qmhke, Aufterhortmn intravit. Segue-ie k* 
go no T e x t o: & fluent armata düik.- As 
«T̂ ues palavras entendidas aflim com<M©aõ, 
,júeoutra tottía âMzerriy íenão os intercífes 
temporaeS) q$e trazem as n4oe<da indisaipúr 

fe ef te* 
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cfte<efpirituaes;quelevaõ quando:vem carr­
egadas dos aromas, 5c eípccicí aromaticas 
daqoellas partes? v • 
eAi$8. v4 Aflira otinhaditoo racíme Sala­
maõ no verfo antecedente cora admirável 
propriedade, 5c energia. Falia das Mifloens^ 
qoc fazem aquellas partes os Pregadores da' 
fè,ôcdiz : Emifftones tua paradifos maiorum^^ 
pumtorumtum pomorumfruãibos. As voflas m * u j , 
Mifloes íaõ hum paraifo , de que íenão co­
lhem frutos de arvores, fenão frutos de fru-
<os:cum pamorum froclibus. Porque pelo 
troto eípiritual que vão fazer os Milioná­
rios, vem1 de lá os frutos temporaes, cora 
que Portugal fc enriquece; ôc íe vão faltai 
,do« os Jegundos frutos, he porque, também 
vaõ faltando os priroeyros de que elles naí-
cem;mas que frutos faõ cfte.^Diííe-o o roeí-
moSalamaõ: Cypri cum nardo, nardos, & 
trocas, fi fluía,& cinitanomum cum anmrfis 
tignts Líbani, myrrba, <fr aloecaw omnikas 
primis unguentis. A Canela, a Canafiftola, p 
âandalo, o Beijoim, as Aquilas, os Calam-
bocos, Sc todo o outro gener©, de efpecies 
odoriferis, 5c aromaticas , que faõ as mes­
mas, que vem da índia. •) ./ K 

2io No Capitulo íctifljo di* .aflim o 
v, S i meí-
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meímo Salamaõ, ou aEfpoía, que he a Igre* 
ja, falíando com feu Eípofo Chrifto : Man-

C«ntic. dagora dederunt odorem. Inportisnoftrisom-
«p.7. riiap0ma\ nova , & veferafirvavi tibi. As 

mandrágóras faõ os Pregadores da fé, co-
DGrc m o ^'z Gregorio: Quidper mandrago* 
S.apud ram,berbam fcitícet meécinalem, & odori* 
p-A S"firam , nifi virtos perfeBorum intelhgiturl 
$ Audi qui dttmimperfeãorum tnfirmitatibmmeáen* 
pid. 

•tur in fíde, quam pradicant mporta nufirú, 
Ecclfia vere mediei effecomprobantur. Com 
ocheyr odeftas mandragoras, ôc com a dou* 
trina d eft es Pregadores, que a juntou pari 
leu Eípofo os frutos novos aos velhos: aflini 
o intrepretaõ os Setenta : Nova, & vetera 

Camic; fervavi tibi-, porque aos Chriftãos antigos, 
veria*c\uc e r a m °* ^a Europa, a jantou a Igreja ef­

tes novos, que faõ os da nova gente, que fc 
defeubrio-no Oriente, Sc noOecidente , que 
íaõ a s portas de que fa' Ia a Efpofa: in por tis 
noftrts. Huma porta por onde oSolfahe ao 
noifo emisferio, que he a do Oriente, Sc ou­
tra porta por onde entra aos Antipodas, que 

^L^pWhèadoOccidcntc. AíSm entendem efte lo-
Deni» garalguits Authores, que refere Cornelio, 
gye. refumindo todo o fentido1 de lie neftas pala­

vras : NornmlUper nova ophumturbknotari 
novi 
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novi Orbis inventionem, & converftonem ad 
Chi iftum: novos enht. hk orbis continet Perua­
nos Mexicanos, Brafilios, èrChilenfes; efi di­
vidiam totius Orbis, ut patetex globo Cofmo-
frrapbico, jam per Religiofos S. Dominici, S. 
francifci,&òocietatii JESU totós pene fub-

jacet Ecclefia. Sic in índia ürientati, hocfa-
culo,&pracedenti per eamdem propagatur 
fides ad Japonês, ubi plurimi profide certant 
u/queadmartyna lentorumtgnium apud Cht-
ftenfes, Molucenfes, &Ceilanos. De maney-
ra que os frutos novos, que a Igreja por me-
yo do cheyro deftas mandragoras medici-
naes, ôc odoriferas ajuntou aos velhos,& an­
tigos, faõ os do Peru, Sc México, do Brafil, 
5c Chile, ôc os dojapaõ, ôc China, das Ma­
lucas, Ôc Ceylão ; huns nas portas do Orien­
te, outros nas do Occidente : Mundragora 
dederuntçdorem fiuttm. Parece que eftavaõ 
eíquecidos, mas não eftavaõ íenão guarda­
dos para efte tempo ,ferv'avi, 

160 Em quafi todo o Capitulo oytavo 
repete Salamaõ ameíma converfaõ das In-
dias.Ôc particularmente naquellas palavras: 
Sorornoftra parva,& ubera non habet: quidCir)t]c* 

jactemos òorori noftratn die quando alloqnen • 17* *i. 
da eft 1 j/' muros eft, adificemmfuper c um pro- * s-

S j pugna' 
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pugnacula argenteaifiofliam efi,eomptngamm 
illudtabuliscedrinis. Atègora foy eícurifli-
mo efte lugar,. mas íaõ admiráveis os myf-
terios,ôc mas admiráveis ainda as proprie­
dades delle. Ludovico Legioneníe nosCõ-.. 
menta-rios fobre efte livro, entende por efta 
Irmãa mais moça da Efpofa a Igreja da gen-
rilidade novamente convertida á fé: Subper-
fona hajas for oris natu minora, & par um for • 
mapraftantis, cujos defohtione fponfa foliei-

Irnüs' taridkitur9mulü fignificantur populi atque-
hic. gentes longe a noftro orbe remóta,adChriftum 

adducenda nova quadam Etiangelij traden-
di ratione-, hàc eftffignificatar Hifyünorum na-
vigationtbus reperti orbis, ejufque incolarum 
ad Chnfii fidem naperfatia converfio. 

ioi Ainda que a Igreja toda feja hüa, 
comoadeftâs novas gentilidades veyo ao 
conhecimento de Chrifto tanto depois, que 
naõ foraõ menos que mil & quinhentos an­
nos ; por iflo lhe chama Salamaõ Irmãa me* 
nor, ôc pequena : Soror noftra parva eft, naõ 
pela grandeza das terras , ôc numero das 
gentes, era que he mayor, ou quando me* 

* nos igual a toda a Igreja antiga -y mas pela 
menoridadedo tempo,Ôc da idade em que 
ieconverteo: 5c diz com muyta proprieda-

da, 
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de, que não tem pey tos: Et uhera non habet 
porque todos eftes anno? efteve falta do 
lcyteda verdadeyra doutrina. E porque ha-
vcrié dé defpofar com Chrifto efta nova 
Igreja , era hum negocio cheyo de tantas 
dificuldades, aflim pela diftancia de tão re­
motas terras, ôc navegação de taõ defco-
nhecidos mares, como principalmeste pe­
la refiftencia de fuás naçoens, numas barba­
ras, outras políticas,ôc todas féras,armadas, 
ôc bel!icofas,ôc taõ íupenores no numero ,Sc 
rr ultidaõ aos que lhes haviaõ de levar, & in­
troduzir a fé. Eftas dificuldades repreíenta 
a Igreja antiga a feu Eípoío Chrifto com 
iquellas palavras: Qttid fademos Sororino-
flra in de quando alioquenda eft ? Que fare­
mos , Senhor, quando chegar o tempo, era 
que fe ha de defpoíar comvofco efta minha 
hmãa menor * Ao que refponde Chrifto 
comoantiquiflimoccnftlho de fua Provi­
dencia , dizendo: Si murttt eft, adificemosfu­
per cum propugnacula ar gente a •, fi offium, 
comptngamos illud tabu ha ccáriuis. Quem 
naõ admirará nefta repofta os alt.íimos 
coníelhos da Íabedôria, ôc Providencia 
Divina? Difpoz Deosdeídca creaçaõ do 
Mundo que eftas terras 'uflim por fói a como 

S 4 por 
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por dentro foflem enriquecidas de coufas 
preciofiflimas , para que o intereffe dos ho­
mens fácilitafTe as dificuldades, que íem el­
le criaó impofliveis de vencer : como íe dif-
fera. o Senhor : Ainda que a conquifta da fé 
tem muros, que dificultem fua entrada neí-
ías terras, também tem portas por onde po-
deráentrar ; efles muros facilitallos-hemos 
com prata jeíías portas abrillas hemos com 
cedros: Si muros eft, adificemas propugnacu-
Ia ar gente a\ fioftium, compingamos illud ta­
bula cedrinh. Pela prata fe entendem as mi­
nas, ôc pelos cedros odoriferos as plantas 
precioías ; Sc as minas que eíías terras te na 
cm fuás entranhas, Sc as plantas odoriferas-, 
Sc precioías, que nellas naícem,íenão os me-
yos, Ôc incentivou, que obrigarão o interef­
fe humano,, a que íe diíponha a vencer to­
das eífas dificuldades, 8c abrir, 8c franquear 
cffas portas; 8c aflim foy, porque a prata, o 
ouro, os rubins, os diamantes, as efmeral-
das, que aquellas terras criaõ, ôc eícondera 
em fuás entranhas: as Aqnilas,.os Calam-
bucos,o pao Brafil, o Violete, o Evano, a 
Canela, o Cravo , Sc a Pimenta, que nellas 
naícem, foraõ os incentivos do intereííe tam 
poderoío com os homês, que grandemente 

faci-
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facilitarão os perigos, ôc os trabalhos da na-
Tegação,Ôcconqüiftadehumas, Ôc outras 
índias. Sendo certo, que fe Deos com íum-
ma Providencia não enriquecera de todos 
eftestheíouros aquellas terras, não baila­
ria íó o zelo,ôc amor da Religião para intro­
duzir nellas a fé. 

161 O Profeta Iíaías como Profeta 
fingularmente eícolhido para hiftoriar as 
maravilhas da Ley Euangelica , foy o que 
maisfalloudenòs,ôcdellas; noCapitulo49. 
diz aflim: Ecce ifiide longe venient, & ecce\u\: 
illi ab Aqmlone, & mart, & ifii de terra Au- £Pj4» 
jlrali. L audate Ca li, & exulta ter ra, jubtlate 
montes tandem: quia confotatos eft L>ommtíSya{^ 
populum fitam, & pauperttm fuorummi fere-
bitur.O qual lugar entende Cornelio A La­
pide, ôc Árias Montano da converfaõ da 
China, ôc o proyaõ do original Hebreo, o 
qual lè, de terra Senim, com o verte Saõjero-
nyrao,Simaco, Aquila, Theodocion, o Siro, AL,p#, 
o A rabio, ôc todos , ôc he o meimo, que de h.cad 
terra Sinorumypot íer efte o modo de fa l lar^ 1 * 
da língua Hrbrca, na qual os Galileos le^oia-; 
chamaõ Galitim, ôc os ]uàcos,Jehudim, & ri-, 
os Aflyrios Afiurims Sc aflim també os Chi­
nas, ou Sinas,Senim. Efe replicarmos a efte 

íeru 
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fentido,que a China não he terra Auftral,fe­
naõ Oriental, Sc que fenaõ pôde verificar 
delia o termo de terra Auflrali. Refpon-
dem os mefmos Authores, que alíudio o Ef­
pirito Santo, que governava a penna de Saõ 
Jeronymo,á navegação dos Portuguezes, os 
quaes quando vão para o Oriente , fazem a 

'ALapidma viagem direyta ao Auftro, navegando 
hic,&§. ao Cabo da BoaEíperança : bina enim, f di-
diccs z e m e l í e s laut fr°prie hicfigntficantur, Iket 
ufque fint ad Orientem, dki tamen poffunt ad Au- . 

Ag?te ftrttm 4uia Lufitanijn Sinas navigaturijmtio 
crgo,& longo fiexunavigant ad Au firam, fciltcetex 
Pj*<-i- Lufitania ufque ad Promontorium Bona Spei, 
pias. climl ultimam eft in continente, ér direãe' óp* 

pofitum Auftro. 
163 De maneyra que como os Por­

tuguezes eraõ os que haviaõ de levar a fé á 
China, navegandoao Auftro, ou Sul, por 
iííoo Efpirito Santo chamou Auftral à Chi­
na, não pelo fatio, íenão pelo rumo da nave-

ilai. gaçaõ.Da mefma converíaõ dos Chinas faz 
Cycx'u\omra v e z menÇ*° Iíaías no Capitulo n . 
Apud Verf, 14. oqual explica larga, ôc erudita-
£L*p. mente Maíuenda íeguindo aForeyro, ara-
vrrT.15 bos Varões rauy doutos da faraiiia Domini-
s.Nou. cana. 

Oraeí-
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^ 4 O mefmo Profeta líaias no C?pi- U*u ̂  

tuloóo. Qui funt ifli,qotut nubes volunt; & vtT[ 8. 
auaficolumba adfenefiras fitas ? /W* w/w In- 9 - "» 
/&/* íx / t f to ' , <̂  »* v« w*»'» Mprincipio, ut 
adducamfiiios tuos de longe-, argentumforiim, 
& aurum coram cum eix, nomim Domtm Det, 
tui & >-inc~lo Ifrael, quia glorificavtt te. ht 
adificabuntfilijperegrinorum ^stuos,& 
Regeseorum mhuftrabunt ttbt. Neítas p a l a - l a ­
vras eftá profetizada admiravelmente a rj^us, 
ronverfaõ das Índias Occidentaes; aflim as J ^ 
expliraõ o mefmo Cornelio, Bozio, Aldro- Víind> 

vando,ôc outros com bem notáveis pro-ibirela-
pricdadcs. Chama o Profeta às índias Occi-tu 

dentaeSi Ilhas: Me enim In fui a expcfiant. 
Porque todas aquellas vaftiflimas terras,em 
quanto íe tem defcuberto, eftaõ rodeadas de 
mar, ôc baftava para íe chamarem aflim a 
immtnfidade de mares , que as dividem do 
Mundo antigo; além de que eftas terras no 
principio eraõ chamadas com o nome de 
Antilhas, coroofelc na hiftoria de feu dei-
cubrimento : as nuvens que voaõ a eftas ter­
ras para as fertilizar: Qiiifunttfti, qui ut nu­
bes volunt, íaõ os Piegadores do Euange-
lho, levados do vento pelo mar como nuvés; 
ôc chamao-íe tambem pombas: Et funt co-

tumba-
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lumba adfeneftrm fuás. Porque levaõ eftas 
nu vês a aguado Bautiímo fobre que defceo 
o Efpirito Santo em figura de Pomba , que 
íaõ os dous termos , que defJe o principio 
doMunio andáraõ íempre juntos na figni-

Gencí. ficaçaõ do Bautiímo. No primeyro Capitu-
x7iL$. 1° do Genefis: Spirttos Dominifertbatur fu­

per aquass Sc no terceyro de Saõ Joaõ: Ntfi 
Joan. 9'ut* wwtut fuerit ex a qua, '& òpiritu San-
cap.3. elo. Mas o mefmo Bozio , Ôc A Idrovando a-
vcrí-3- jnda advertirão no nome , 8c íemelhança 

de Pomba,outra propriedade mais aguda, 
tirada do defcubrioiento das mefmas ín­
dias , de cujas terras , 8c navegação foy o 
primeyro deícubriJor Chríftovão Colam-
bo; ôc dizem qae a ifto allulio o Profet3, 
chamando Columbas, ou Columbos a to­
dos os quefeguern a mefma derrota, 8c na­
vegação das índias: Nomine Columba allu-

Apud dit adCbrifiophorum Columbum,qui nobis iter 
ALip. ad illas oras primos aperuit. Bem aflim, ou 
Qj0C'ir, muyto melhor, 8c cora mais verdade do>que 
ca. difleraõ os Gentios, que os Argonautas, 

quando foraõ conquiftar o vello de ouro a 
Proípcr Colchos, leváraõ por guia hüa Pomba: 
Êiêgi ^t 4U* moviftt duo littora cum ruiu Argos, 
2á, Dux erat ignoto mi/f a Columba mari. 

•V ,. Os 
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.,-. x6ji Os Potofis, Sc outras minas de 
prata, Ôc ouro, que juntamente com as al­
ma* para a Igreja haviaõ de çonquiftar ef­
tes Argonaotas^tárobtmas não efqueeco o 
Profeta:Etadducamfiliostuos del>nge,ar- . 
gentumeornm,éaururneorumeumeis Muy­
to ouro, muy tapsata,ôc muytos filhos par 
ra a Igreja* ôc tudo de muyto longe: Sc porr 
qae naõ ficafíem cm filencio as frotas das 
índias: Etnavis maris inprincipio; ou como 
lc Forcvro doHebreo: Et naves maris cum^ 
primaria, feupratorsa: que faxia© ctta na-fiusllfc^ 
vegaçaõ muytas náos nãõ divididas, íenão 
em frota, com fua Capitania. --: 
i %66 Finalmente que homens peregri­
nos edificariaõ os muros da Igreja naquel-
las terras: £t adificabuntfiHfperegrinorum 
murostuos. E que os Miniftros de tudo ifto 
feriaõ os mefmos Reys, como fazem cora 
tanta piedade os Reys Catholico*: Et Reges 
corammnifirabunt tibi. m- l 
-' 167 fiHc. também illuftrc lugar em 
Iíaias,aqneHcdo Capitulo.41. Egeni, ^ " Í S K 
pauperes quaruntaquas, e> noii funt.'iinguaijM 
eotumfth arutt. Ego Dominas exaudiam eos,yttí'-1^ 
non deretinquatn eos. Apertam infiupints col-
itbusfiumina,&tn medto camporum fontes: 

-Í;U ponam 
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pwwm defévwm infiagna aqtmrum\ét ter-

Verí. is>ram invtam in rivos- wquar^im.' iDaio infoJef-
tudinem 0drüm, &í$MÀml?í& myMatn ,& 
égnamolhar-pmm^vkf^rm akktRnf, mi-

yeü.zómum-> & ia^umfi^nnAmm^cmtsè^fiianti & 
-rtügitent, &iwât&gmty*tr^ 
Domini/&^/^<?;f (^antíiMrpsbítrcs, Ôc aaoiíe-
ravei» èftão íríorfrèrfdtbá lede:4por faltai de 
água? ifto he, vivendo nagentÜidãde fem 
água doBautiímo1; mas eu (diz Deo>) que 
também íou Senhor -deites, «.os ouvírey-, Sc 
rilome è%udc#r$y^ 

r4ttdlamèo\\^^ nêteiffca^mcsfírís^Ôc^efertQs 
fecos, Sc eftere«'abrirey fontessrôc rios rnoy 
Côpbfos, ôĉ por mús que eífas terras íejarn 
íem caminho j éú aíbwey carmnhopbriond^ 
àellascheguem"asafuas,' de que tanto ne-
teeflnàõ : Et terram inviam-ih rivos aqua-
rnmsSc donde atègora fe não coiheo fruta, 
eu.."farey y que fecolha wdfyio copiofo f&- de 
todo o gênero : Dab9sin'foià»rfii^T*dvnm, 
& (pinam , & niyrtum ;we~. Mt* qcrfcenten-
da, ôc Conheça o Mundo qüam poderdíb 

jOmnes íou, ôc quefeftu obra hc demiuha mão : tft 
* spud A• wdeant, &fciaut qãifr rfiams<Domjnif&it 
hift.' bàcíSiõ Cyritlo,$fo Jeronymo, Procoruo, 
Vibo.' st Theodoretõ enteíidôra efte Texto -da 

con-
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coiiWClHaéda5,gentflidades, que Deos havia, 
& converter por mcyo^a pregação do Eu-. 
aBRelho,maS não.no$ diflçraô, que gentes 
eftas foflem," ou houyeflem de fer, porque 
MJ^oeonhecião;porèro os Doutores mo-
de/nas-fios.dizera.qua.es ellas faõ. O ^adre 
G.oriie|io depois do Reverendiíimo Cláu­
dioAquaviva Geraída4fua Religião , diz aí-
fimi: rbc *ÚW hodieinjupwe, BraftJjafib^ P.Corn 
na, alysque hidiárum fotívmijssmpkrtjnjig- ^ l:él 

na tatuiacfinjj>jçmtos; que íe cumprio, ôc eU veri 19 
cá cumprindo efta profecia"no Japão >i n° ftl filíCs° 
Brafil,nathma..3..„ r< . 
©UéWo r*\tèq», andamos com líaias pelas 
íèrr|ÉfifPíies,yamos agora ás Ilhas, que íaõ 
as priméyras por onde.os noflos defeubri-
mHntt>%íW>iUCx§árãô. ,,No Capitulo j$..falla 
Ifaía»dásgfcrasgrandes,que fará o%i-m*of 
mifericordiofo; Sc como a mayor obra , Ôc a 
roayot milericordiaflç todas the tirar, almas 
^Inferno como ícr tiraõ as, dqs^geniips, 
4Bitídopi>Tweyo<4a, lu* dafe" k lhes mof-
tra ocaminhodafalvaçèp; diz hnmas pala­
vras o Pr< feta,qucbcm ponderadas, dene­
nhum oatro homem fc. podem caitender^á 
letra fenão dó irôflo ínfartte Santo ,4̂ > Hen­
rique ̂ CMicyrp.Autho* do$, dcúubrimen-

tos 
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eW Portuguezes, cújo"prirícipal4nfcrítd na- J 
qual Ia empreza, cortio dizem todas a^noífas» 
hiflorias,1 foy o puto, Sc fitdofozelo da^di--
lataçaõda fé , ôc conyerfaé* 'da ígéntilídade.-
As palavrás de fíaí as íaõ eftas : *Et tfdifims 

58.vS bunturínte deferia facóloramK)ftmdMnmtà> 
iz. generatíonis, & generdtionisfufiiiabis, & vo-

caberis adificator fepium avertens (emitas in 
quietem. Em vós fe povoarão os deíertósdost 
feculos ,- Voslançareis bs fundamentos de 
huma, ôc outra geráçaô; vos íereis chamada 
edificador Idas'cercas\ ôc fareis que os que 
íempreandão, tenhaõ aflentòV -"jfiK-tiíi 
^ íéo £ uTa^torãõcnlfúdoás obràsdo 
Infante D. Henrique, continuadas depoie 
pelos Reys de Portugal, que lévàraõ adiante 
oque elle começou: printêyramentecnellcí 
Ôc por elle fe povoarão os dçíertos dósfecu; 
los, porquê muytas ilhas ,<que déídeo prin? 
eipio do Mundo por tantos íecalos, eíUve* 
faõ deíertas, Ôt incógnitas, ôc defpovoaklaSj 
*éomo era a Ilha da Madèy ra, as TcrccyraSi 
oudós AfloréSielleàs deícubrio,poveoü ,ôc 
edificou, ôc de Ilhas deíertas que antijgamen* 

%e eraõ, éftão tíojtí tao povoadas, Sc popular 
-fas / ôe tara enrtobrecidas^defamoías Cida* 
Ôes, & íumptuoíes tdi^^v^dificabunfur 

*JÍ inte 
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\htcdefertafaculo>um; Sc aflim comoneftas 
Ilhas ermas, ôcdeímaslançou efte glorio-
foPrincipe os p-imeyros fundamentos da 
geração humana, fazendo qfoflem povoa­
das dehomés; aflim em outras Ilhas ,qefta-
vãopovoadas de barbaros,como erão as Ca­
nárias, ôc de Cabo Verde, lançou também 
os fundamentos da geração Divina, fazen­
do por meyo da pregação , Ôc iuz doEuan-
geJho, que efles bárbaros gentios conhccet. 
íem aDeos, ôcfoííem gerados em Chrifto: 
Fundamenta generathfns, & generationis 
fufcitabis. O meyo que para efta legunda,ôc 
mais importante geração tomarão os Reli-
giofifíimos Príncipes de Portugal, foy man­
darem Religioíos por todas as Conquiftas, 
de grande virtude , ôc letras fundando, Sc 
edificandoConventos de diverlasOrdésjÔe 
por iflodiz o Profeta, que feria chamado o 
primeyro Author defta obra, Edificador 
de cercas, que faõ, como aqui notão alguns 
Expofitores, as cercas, ôc clauftros das fte-ALy>: 
Jigjôes: Et vocaberis adíficator fepinm. Fi- ^uI;o 

nalmente não calla o Profeta o ftuto , que ,»agis, 
defta ianta induftria le feguio em todas ei- ^k% 

tas gentilidades de bárbaros, Ôc foy , que an-̂ e üfí-
dando de antes vagamente pelas brenhas, caiorc?; 

T como 
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Gomoanimaçs; filveftres,íe aquietaíTem, 8t 
tomaífem aflento , ôc viveflTem como ho­
mens, que iflo quer dizer, Avertens(emitas 
inquietem. Nefte fentido tão próprio, ôc li­
teral explica Bocio efte Texto de liaras; 
mas antes que efereva as íuas palavras, que­
ro pòr aqui as do noflb Joaõ de Barros, refe­
rindo o que defta empreza do Infante fen-
tião, Sc murmuravao, os que lhe parecia in* 
utiJ,Ôc infrutuofa. 
: 270 Os Reyspaffadosdefte Reyno (di-

lixada z i a ô ^^fiwpredos Reynos alheyos para o 
i.iib.fi .feu trouxer aogente a efte afazer novas po-
«p. 4. vaaçoes, & eke quer levar os naturaes Por~ 

'9' tuguezes a povoar terras ermas por tantos pe* 
rigos domar, de fome , & fedes, como vemos, 
quepaffavós quelavaõ : certo que outro ex-
emplolbedeufeu Padre poucos dias ha, dando 
os maninhos de Lavra junto a Coruehe a Lam* 
bertde Orcbes Alemão, que os rompejfe, & 
povoa (fe, com obrigação de trazer a elá mo­
radores Ellrangeyr os de Alemanha, & naõ 
mandou fiem vajjallospaffar atem mar, rom* 
per terras, que Deos deu por pafio dos brutos-, 
& bemfevio quanto mais naturaes faõpara 
elles, que para nos, poisem taõ poucos dtm buê 
coelha multiplicou tanto, que os lançou for at 

0 - . Í . - 0 
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da primeyra Ilha, quafi como admoeflaçaõ de 
Deos, que ha por bem fer aquella terra pafi­
tada de alimarias, & naõ habitada por nos-, 
& quando quer que neftas terras de Guine fé 
achaffe tanto gente como o infante diz, não 
fabemos que gente he, nem o modo de fua pele­
jas & quando foffe tam barbara, como fabe­
mos que he a das Canárias, a qual anda de pe­
nedo em penedo as pedradas como cabras con­
tra quem os quer ofender ; nos queproxeyto 
podemos ter de terra taõ eftertl, &afj)era, &^ 
cativar gente taõ mefquinha ? certo nos nao 
(abemos outro , fenaõ virem elles encarentar 
monumento da terra, & comerem nofjos tra­
balhos ,& por cobrarmos hum comedor defteti 
perdermos os amigos, & parentes. 

271 Iftoheoque filofofavãojôcdiziaõ 
os prudentes, ôc políticos daquelle tempo, 
quefempre faõ os inftrumentos mais apare­
lhados, que o Mundo , ôc o (demônio tem 
para impedir as obras de Deos: mas eftas 
terras ermas foraõ as que pelo zelo, Ôc con­
stância daqaelle Príncipe le vem hoje tan» 
povoadas, cultivadas, ôc ricas ; ôc eftes bár­
baros, que como animaes andavão (alçando 
de penedo em penedo,faõ os qae hoje vivem 
com tantojdícnto, humanidade rordem, Sc 

T i po-
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política Chriftaã, ôc não íó elles, íenão infT* 
nitos outros. As palavras promettidas de 

Bofius Bocio livro fegundo no Capitulo 7. faõ as 
tom. a. que íe feguem : lâem perfeãum viciemos In-
Jl™ fulis, quas Terceras.vocant, Rifyania in Ocea-
puj A- no adjacente as Õccidentem verftis yfimiliter 
Lapid. mCanarijs, quas nomine promontorij viridà 
V\t- appellant òanãi Laurentij, Afienfionk, è* 
sias. in alijs,quà África littora rejptciunt: amplias 

cunãifque quas O-ceanos aluit lattffimis etiam 
Regionibos Indiarum ,five Orientem ,.five Ocm 

cidentem folem ,vetAuftrum, Boreamvefpe* 
élantibus idem contingit. Nequefinis ullm buc* 
ufque apparet,. oppida inmmera, ér Ctvita-
Pes pulcherrima paffim conduntur , in quibus 
conftituuntur catas hominu,excitantur funda-, 
men£agenerationà,&generationà eorum9.qui 
befitarü modo prios incertisfedibos vagaban-

; tur,& inflabulis tpfis babitabant. Atèqui eft* 
Author doutiflimo, o qual no mefmo liv * 
fegundo, Capitulo 3. explica muytos outros 
lugares de Ifaías,das Ilhas,que os Portugue­
zes conquiftárão para Chrifto,, 8c nomeada* 
mente de Ceylaõ,,Maldívas ,Zocotorà ,Ja-

itai, f^õjávas, Molucas, ôc outras: chama a ef-
cap. 49. tas Ilhas o Profeta, Ilhas de longe , como 
sséM no Capitulo 49. Auctite lufnU, & attenâitt 

\ -
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ppuli de longe: Sc no Capitulo 66. ad tnfulas^^ 
longe adillos, qui non audierunt de me: pelas c

vc\f, 9< 

quaes Ilhas cntendiaó todos antigamente D.Hier. 
Itália, ôc Heípanha , por eftarem quafi cer- ^ ; p ; 

cadas huma do Mediterrâneo,outra do 0-§. Iea-
ceano; mas verdadeyramente nem faõ Ilhas, ham\ . 
íenão terra firme; nem íe podem chamar de 
longe em comparação das que depois def-
cubrimos, ÔC com toda a propriedade faõ 
Ilhas, Ôc Ilhas de muyto longe. 

171 Ponhamos fim a Ifaías com hum 
cclebradiflimo Texto do Capitulo 18. o 
qual foy íempre julgado por hum dos mais 
diíncultoíos,ôc cfcuros de todos os Profe­
tas, 8c he efte : Va terra cymbalo alar um, 
quaefttransftumina Mthiopia, qui mittit in [faj. 
ware kgatos, & in vafis papyri fuper aquas. c p.iS. 
ite Angelivelocei adgentem convutfam, &vcrl-*• 
dilaceratanr, adpopulum terribilem, poft quem 
non eft alias; adgentem expeclantem, & con-
cukatam, cujas diripuerunt flumina terram,dem

 y 

ejUS. I. :- V C r , i ' 
173 Trabalharão íempre muyto os In­

terpretes antigos por acharem a verdadey­
ra explicação , ôc applicação defte Texto; 
mas nem atinarão , nem podiaô atinar cora 
cila, porque naõtiverão noticia nem dater-

T 3 ra, 
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ra, n e m das gentes 9 d e qu e faliava a Pròfir* 

Lfgio- ta. Os commentadores modernos acertarão^ 
nefis,& e m commum como entendimento da pro-* 
Motsn. c• , , . . r 

in Ab. tecia, dizendo quelc entendeda nova con-
dnm. veríaõ á fédaquellas cerras, ôc gentes tara-
Foref bem novas, qae ultiraaraente íe conhece*-
riu$ raõ no Mundo como dcícubrimento dos 
Varabl Antipodas ; Sc notarão alguns com agude-
&Bo- za , & propriedade, que iífo quer dizer a 
21US energia da palavra: Adgentem conculcatam^ 
de n' tu. Gente pizada dos pès,porque os Antipodas, 
Eccic- qae ficáraõ debayxo de nos, parece que os» 
JiSio. trazemos debayxo dos pès, ôtque os:piza-
figno mos ; mas chegando mais de perto á gente^ 
4/« Sc terra, ou Província ,- de que fe entende a 

profecia, também os modernos não acertá-
<i rão atègora corri o íentido próprio, germa* 

' no,8c naturaldella,Ôe efte he oque nòs ha» 
vemos de deícubrir, ou eícrever aqui , pela 
havermos recebido de peíTba*douta >ôc Ver* 
íada nas efcrituras , que havendp vã&o as 
•gentes, pizado as terras, ôc navegado a$s 
águas, de que falia efte Texto , *cabou de o-
entender , ôc verdadeyra mente o ensendeui 
como veremos, ôc verão melhor, os que ti* 
verem lido asexpofições an%as , ôeraoder* 
uaadclltti^H ^ÍOJÍ-'-T'>.3» ,-.' '.,•«•>.-> ^«sfK 
<v Í i . ' . Cor-
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170 Cornelioteve para fi, qae falia o 

Profeta de Echiopia, Sc do Prefte Joaõ: mas cojnê  
Ethiopia não eftá alem deEthiopia, c o m o j 1 ^ 
dizoTexto. Maluenda com outros, que ei- ncc#' 
ta, entende dos Chinas, ôc Japoens, Sc a ap- Maiuc-
plica á navegação dos Portuguezes. Para-d -
phrafte Caldeopor eftas palavras: Chaldeus 
tnterpres hac verba Ifaia in bunc modum red-
didit: Va terra,ad quam veniunt cum navibos 
aterra longínqua, & vela fua extendant, ut 
Aquila volans aiis fuis affpofiie in Indiam, 
qua quondam remotarum gentium frequen-
tibasnavigationibos petebatur, & mine ab ex­
tremo Ocodente Lufitanorum viclricibosclaf 
fibut aditur; qua etiam ipfas Sinarum orai 
pratervtcla Japonorum infulas tenent. Mas 
efta expofição, ôc a de Mendonça , ôc Re-
bello( que entendem o Texto geralmente 
da IndiaOriental ) tem contra fi tudo o que 
logo diremos, jolcph daCoftatam veríado 
nas efcrituras como na Geografia, ôcnahií- Omncs 
toria natural das índias Occidcntaes , Lu- Cl^nlut 

dovicoLegionenfe,Thomás Bczio, Árias, Rj'oada 

Montaao,Fedcrico, Lumnio , Martim dei 9\r, 7x3 
Rio, Ôc outros dizem , (Ôc bem ) que falfcu ^ t i r c 

líaia&da America,ôc novo Mundo, Sc fe$.v«" 
prova £KÍ1,& claramente. Porque efta ter- ^ kne» 

T 4 ra, 
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ra, que defcreve o Profeta, eftá alem da E-
thiopia: Transflumina. JEthiopia,8c he terra 
depois da qual não ha outra : Adpopulum 
poft quem non efi alias. Eftes dous finaes tam 
manifeftos fó fe podem verificar da Ame­
rica , que he a terra, que fica da outra ban­
da da Ethiopi.i, 8c que não tem depois de íi 
outra terra fenaõ o vaftiífimo mar do Sul. 
Mis porqlfaias nefta íua deícripção põem 
tantos finaes particulares , ôc tantas dif-
ferenças individuantes , que claramente ef­
taõ moftrando,que não falia de toda a Ame­
rica , ou Mundo novo em commum , fenão 
de alguma Província particular delle ; & os 
Authores allegados nos não dizem que 
Província efta feja, fera neceííario , que nòs 
o digamos , Ôc ifto he o que agora hey de 
moftrar. 

17 J Digo primeyramente , que o Tex­
to de Ifaíasíe entende do Brafil, porque o 
Brafil he a terra , que direytamente éftá a-
lèm , ôc da outra banda da Ethiopia , como 
diz o Profeta : Qta eft trans ilumina Mthia* 
pia, ou como verce ,?ôc commenta VatablO: 

f\pud Terra, qua efi fita ultra Mthiopiam: ( qua 
ALip. Mthhpia fcatetfiumimbos)8c o Hebreo ao pè 
^c; da letra tem de transfiamina/Etbiopta. Aqual 

M r pala-
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palavra, (de iram) como notou Maluen-
da,heHebraifmo,íemelhante ao da nofla 
lingaa.OsHebreosdízero,(^/r^«)ôcnòs 
dizemos, detrazs Sc aflim he na Geografia JR 

deftas terras, que em refpey to de Jerulalem t 

confíderado o circulo que faz o globo ter* 
refte, o Brafil fica immediatamente detraz 
deEthiopia. - ^ 

276 Diz mais o Profeta, que a gente 
defta terra he terrível: Ad poputum terribí-
lem; & não pode haver gente mais terrível 
entre todas as que tem figura humana, que 
aquella , (qaaes faõ osBraíis ) que não fó 
mataõ feus inimigos, mas depois de mortos 
os defpedação, Sc os comem, Sc os aflaõ , & 
os cozem a efte fim, íendo as próprias (mu­
lheres as que guizaõ,ôcconvidão hofpedcs 
a fe regalarem com eftas inhumanas igua­
rias; Ôc aflim fe vio muytas vezes naquellas 
guerras, que eftando cercados os bai baros, 
íubião as mulheres ás trincheyrás, oupals-
ladas, de que fazem os feus muros, Ôc mof-
travão aos noflos as panelas, em que os ha­
viaõ de cozinhar. Fazem depois fuás frau-
tts dos mefmos oflos humanos, que tan­
gem , Ôc trazem na boca , fem nenhum hor­
ror, & hc eftylo ,ôc nobreza entre elles não 

1 pode-
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poderem tomar nomeííenão depois de que* 
bratem a cabeça a algum inimigo, aindaque 
feja a algua caveyra dcíenterrada, com ou-

, r . trásceremonias crdeis barbaras,, &verda^ 
hic|

pi' deyramsnte terríveist em lugar'* de ygentem 
Adgen • tvmulcatam, le o Siro, Gentem depilatam: 

gente fem pelo; Ôc taes iaõ também os Bra-
fis, que pela mayor parte não tem barba ,8c 
no peyto, Sc pelo Corpotera a pelleljza, ôc 
.fera cabello, com grande difierença dos Eu»-
ropeos. T >;.. "jjw . ,-r X ; .v. 
'Í 17/r;, Eftes faõ os (finaes communs ,*quff 
nos aponta p Profeta daquelía terra, & gen­
te ; mas porque aífinala miudamente outro* 
jnais particulares, Sc que n|o convém a to­
da a gente , ôc terra do Brafil, he outra vez 
neceJTarío que nós também•> declaremos a 
Província \ Sc gente , em que elles todos fc 
vérificão; ôc efta gente, Sc efta Província, 
moftraremos agora-quebea que cora toda 
a propriedade chamamos Maranhão ,̂ <que 
por fer tam pouco conhecida ,Sc menos no­
meada nos Eícritore*, «Io he muyto que a 
falta de iuas noticias, lhe tivefle atègora; cf-
curecido, ôc divertido a honra defte famoíp 

-Oráculo do mais ijluftre Profeta,qué tão tx-
preflaracnte tinha filiado nefia gente.- ,. ^ 

Diz 
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Iodos, Ôc raizes das arvores íe íeVa nos fru-
tosdellaSiôc nota o Profeta que naõ he rio, 
fenaõ rios, os que ifto fazem , porque ainda 
que o rio das Amazonas tenha fama de tam 
enorme grandeza, toda efta le compõem 
doconcurío de muytos outros rios, que to-
dosdefembocaõ nelle, ou juntamente com 
elle, communicando, ôc confundindo em ii 
as agaas, Ôc ccrmo anindo, ôc conjurando as 
forças para efte roubo, que fizeraõ áquella 
terra: Cujos diripueruntfiumina terram ejus. 

180 Continua Ifaías a fua defcripçaõ,Ôc 
diz, qae os habitadores defta Província íaõ 
gente arrancada,-ôc defpedaçada; ôc fóo Ef­
pirito Santo poderá recopilar em duas pala­
vras a hiftoria , Ôc ultima fortuna daquella 
gente. Quando os Portuguezes conquiftá-
raõ as terras de Pernambuco , defengana-
dos os índios, (que erão muy valentes,8c re* 
fiítiraõ por muytos annos ) qae não podiaÕ 
prevalecer contra as noflas armas, hüs dei-
Jes íe fugeytárão ficando em fuás próprias 
terras; outros coro mais generofa reíolu-
ção, ôc determinados a não fervir íe mete­
rão pelo Certaõ, onde ficàraõ muytos; ou­
tros cahindo para a parte do mar, vicrão fa-
hir ás terras do Maranhão, ôc alli como íol~ 

dados 
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dados tara exercitados com o mais podero* 
foinimigo fizeraõ facilmente a feus habita-
dore.«, o que nès lhe tínhamos fey to a elles. 
, 181 üefta peregrinação, Sc defta guer­
ra fe íeguiraõ naquella gente os dous effey­
tos, que íinala Ifaías,ficando huma, & ou­
tra gente arrancada , Ôc deípedaçada : os 
vencedores arrancados , porque os tinhaõ 
lançado de íuas terras os Pof tuguezes ; Sc 
também defpedaçados, aflim porque foraõ 
ficando a pedaços em vários fitios , como 
porque depois da vitoria lhes foy neceílario, 
para confervarem o violento domínio, divi-
direm-fe em Colônias muy diftantés huns 
dos outros. Os vencidos também ficaram 
arrancados, porque os Topindmbas,Çq\ie af­
lim fe chamavão os Pernambucanos) os ar­
rancarão de íuas pátrias; & também, Ôc cora 
muyto mayor razão defpedaçados , porque 
não podendo refiftir, muytos delles fugirão 
em magotes pelos matos , Sc pelos rios to­
mando differentes caminhos , onde fizeram 
aífento,não íem novos inimigos que ainda 
mais os defpsdaçaflcm; aflim que huns, ôc 
outros ficáraõgente arrancada, ôc huns , ôc 
outros gente ddpedn^dv.Gentemcomukaf 
tamj&ddaceratam^, •-*-. j 

^•**J'-i i . » / . . •*ta tV 

£ - . C O -
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iH Conhecidos já pela fortuna os def-

creve o Profeta, ôc muy to particularmente 
pelo exercício, ôc arte da navegação, era 
que eraõ, ôc faõ os Maranhões muy {inala­
dos entre os índios , por ferem elles, ou os 
primeyros inventores da fua náutica, como 
gente naícida, ôc mais creada na água , que 
na terra ; ou certamente, porqae com fua 
induírria adiantarão muyto a rudeza dás 
embarcações baibaras, de que os primey-
rosufavão; tanto aflim,que a principal na­
ção daquella terra temendo onomeda mef­
ma ai te de navegar, Ôc das meímas embar­
cações, em que lã navegavão , fe chamão 
Igaruanas, porque as íuas embarcaçoens, 
que faõ as canoas, íe chàmão na fua língua 
Jgara,tt defte nome Igara derivarão a de­
nominação ífc Igeruanas, como íe diíleííe-
mos,os náuticos, os artifices,ouos íenho-
resdasnàos. Diz pois Ifaías, que efta gen­
te de que falia he hum povo: Qui mittit ih 
tnare legatos, & in va/is papyri fuper a quas; 
Que manda de huma parte para outra feus 
negociantes em vaíos de caícas de arvores 
fobre as águas. - ' -

183 As palavras do Profeta todas tem 
myfterio, ôc todas declaraõjnnyto a pro-

prieda-
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prisdade da gente de que falia. Diz que as 
manda o povo, com quem concorda o rela­
tivo quis porque he gente que não tem Reys, 
mas o meímo povo, Ôc a meíma nação, he a 
que elege aquelles, que lhes parece de me­
lhor taíento, aflim para os negócios da paz, 
como para os da guerra; que tudo iflbquer 
dizer a palavra legatos, como íe pode ver nos 
Authores da língua latina. Diz mais que vão 
fobre as águas em vazos de caícas de arvo­
res, porque efta era a matéria, Ôc fabrica de 
fuás embarcações. Depois que tiverão uíò 
do ferro, cavão os troncos das arvores, Sc fa­
zem de hum íó madeyro muyto grandes ca­
noas , de qae o Author defta explicaçara 
vio alguma , que tinha dezafete palmos de 
boca, ôc cento de comprimento; mas antes 
de terem ferro defpião eftes mefmos ma-
dcyros, cujos troncos faõ muyto altos, Sc 

-direytos, Ôc tirando lhes as caícas aflim in-
tcyras , dellas formavão as íuas embarca­
ções : Sc não faz duvida dizer o Profeta que 
eftas embarcações hiam ao mar: Qutimittit 
inmare; porque além de entrarem com el-
las pelo mar Oceano, o mefrao Archipela-
go,q dizemos, de água doce,íe chama na íua 
iingua por íuagrandeza mar, Sc daqui vcyo> 

* o no* 
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onomequeos Portuguezes lhe puzerãode 
Craó Parà,oo Maranhão, oque tudo quer 
dizer, Mar grande, porque Pará fignifica 

r li 

mar. x , , 
284 ',p Doque temos dito atequi ncara 

mais fácil de entender aquelle grande enig­
ma do Profeta,q eftá nas primeyras palavras 
defte Texto: Va terra cymbalo aiarum. O 
qual foyfemprè o q mayor trabalho deu aos" 
Interpretes," ôcoS obrigou a dizerem coufas 
muy violentas,Ôc impróprias-,como aquel- . 
les que fallavão a adevinhar", ôc não adevi- ^ 
nhavão \ nem pòdiaô: Os Setentaíriterpre-^ap> 

u« em lugar de Terra cymbalo alarum,\hão híc §. 
tentenaviumatts; Sc huma, Ôc outra coufa rt,^°« 
ijgnificaõ as palavras de Ifaías ; porque os 
nomesHébrebs-,deqae^eftàs verloésfofão 
tiradas, tem'arnbá» as fiigmficáçõcs*, 8c que* 
rem dizer: Ay da terra que tem navios cora 
azas; ouay da terfa,que tem finos cora azasj 
feíáõfin'oí;cômoíaõ rtavios.ôcfeiaõ navios,-
como faõ finos ? Efta diffieuldade foyatègo-
ra o torcedor de todos os entendimentos 
dos Expofitores Sagrados de 1600. annos a 
efta parte, mas como podia fer, quétcntew» 
deuem o'enigma* darerra^V íenio tinhaõ 
as noticia^ nem a língua delia ? Para jntcl-
^ V ligen-
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ligencia do verdadeyro entendimento Jeí te 
Texto,' ou enigma,íe ha de íuppor,que a pa* 
lavra latiria Cymbalum, com que fignifica-
mos os noífos finos de metal, fignifica tam» 
bem qualquer inftrumento , com que fe faz 
fom, ôc eftrondo ; Sc taeserão os cymbalos 
dequeufavão antigamente os.Gentios , que 
fe chama vão por nomes particulares [Siftros 
Crotalos, ou.Crepitaculos, Sc por n^me^geral 
Cymbalos-íhiTim o explicou eruditamente 

YÍde • Carpenteiover-tendo era verk>. efte meírao 
hic §. mgar de Uasas: 
Tcrtio. v , Va tibi, qua reÊwçtyfifinsçrjtpitântibm 

vApm 
Comelebras, Crotalos > & mania cymba-

lapulfasV 
o i8 j ? J Também, fe ha de. luppor que os 
Maranhões uíavão de huns inftramentos a 
qae chamavão Maracàs, não de metal, poK 
que o não tinhão, fçnão de cabaços , ou co* 
ços grandes,'dentro dos quaes metiaõ íey: 
3cos , ou caroços de varias frutas duros , ôc 

; acçQmmodados a fazer muy to. .eftrondo., ôc 
$uidoy íèrvindo-fe dos. menoresnas feftas,ôc 
nos bayles* Sc. doslmayores. ms guerras. Ei* 
fes Maracjtserãopropriamenteos feus cyra-
feàlos, ou finos, ̂ tanto aflim, que depois que 

viraõ 
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virão os finos de que nòs uíamos, lhe cha-
mõ Itamaracas, que quer dizer, > Matracai 
ou finos de metal. 

286 rr Ifto íoppofto, o Expofitor, q ú e ^ 
ruais foy raftejando o féritidp 'verdadeyro^' 
que podia ter efte enigma, foy Gabriel Pala-hic, 
cio, oqual no Commentarió literal deftelu-
gar de Ifaías diz aflim: Fortafie Indicas afias 
mmims tymbali antiquitos motevit apudJ 

Uòraos t-empore Ifaia. Por ventura (diz el-̂  
jelquenotempodelíaíasas embarcaçoens" 
dos índios fe chamatiaõ entre os HebreuS 
finosí ôc porque não feria antes ? Digo euv 

que fecham afiem finos, outomaflem nome 
defines as embarcações dos índios, de que 
Ifaías fallava , não porque efte nome fone 
u'ado entre os Hebréos, íenão-entre osmeí-í 
mos índios. Aflim era ',' Sc aflim he, Sc defte* 
modofira decifrado , Sc entendido o anti* 
quiflimojôc efcurifíimo lugar, Sc enigma de 
lia ias. 

187 As mayores embarcações dos Ma­
ranhões chamaõ-fe Maracatim, derivado o 
nome da palavra Maraca , que cemo difíe-
mos figniíica entre elles òinv : Sc a razaõ ât 
darem , efte nome ás luas mayorts embarca­
ções era, porque quando hiaõ ás batalhas 

V x na-
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navaes, quaes erão ordinariamente as faas> 
panhãona proa hum deftes Maracàs muyto 
grandes atados aos gorupezes,ou pàos com­
pridos-, ôc bolindo de induftria com elles, 
além do movimento natural das canoas, Sc 
dos remeyrosfaziaõ humeftrondo baibara-
mentebellÍGO,Ôc horrivel; Sc porque a proa 
da canoa íe chama ,Tim, tirada a metáfora 
do nariz dos homens, ou do bico das aves, 
que tem o mefmo norae, Sc juntando a pala* 
vra Tim com a palavra Mar aca , chamavão 
aquellas canoas, ou embarcações rnayores 
Maracatim ,8c efte nome ,ufaõ ainda hoje, 
& com elle nomeaõos noífos navios. Nem 
mais, nem menos, que os Romanos ás íuas 
gales de guerra deraõ nomes de Roft ratas,. 
pelas pontas de ferro agudas, que kvavaõ 
nas proas;. tirado também o nome, ou me­
táfora dos bicos das aves, que chamão vof-
tros. Aflim que Vem a dizer Ifaías,que a terra 
de que falia, hèterra,queuía embarcações, 
que tem nome de fino-; & eftas faõ pontual­
mente os Maracatins dos Maranhões. 

, 188 Mas não eftá ainda explicada toda 
a dificuldade, ou propriedade do,enigma» 
porqae diz o Profeta q eftas ernharcaçoens, 
pueftes finos, erão finos, ôc embarcaçoens 
"i, ii . cora 
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com azas.: Cymfolo alarma: nutriam alis. 
Os Expofuores todos dizem, que eftas azas 
<raõ as velas das embarcações, Sc que íaõ as 
azas dos navios, conforme o Poeta: Vetor um 
pandimus alas. A qual explicação podèra 
fer bem admittida, íenão tivera a própria, ôc 
verdadeyra; fendo certo ,que o Profeta não 
havia de dar por final, ôc divifa daquelias 
embarcações huma couía tam commua, & 
univeríal em todas. 

180 Digo pois que falia o Texto de 
verdadeyras azas de aves. Como aquelles 
gentios não tecem , nem tem panos, he 
grande entre elles o uío das pennas pela fer-
moluradas cores, com que a natureza veí-
rio os paífaros, ôc particularmente o chama­
do Guarás, de queha infinita quantidade, 
grandes,ôc todos vermelhos, fem miftura 
de outra cor ; deftas pennas íe enfeytão 
quando fe querem pòr bizarros, Sc princi­
palmente quando vão á guerra, ornando 
comellastodo o gênero de armas, porque 
não íòlevãoempénadas as fettas, fenão tam­
bém os arcos, ôc rodelas, 8c as pavtazanas 
de pao, Ôc pedra , que chamão fangaptnat', 
ôc quando a guerra era naval, tmpavezavão-
fe as canoas com azas vermelhas dos Gua-

V 3 rás 
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rás , Sc as mefmas levavão penduradas dos? 
gorupès, Sc Maracasdas proas; Ôc por iíToo 
Profeta diz que Jtodas eftas couías via , ôc 
notava como tão novas ; chamou ás lanças 
finos, ôc finos com azas : Navium alis, cym­
balo alarum. 

190 E porque não faltaííe a efta terra 
aderoarcação, ou arrumação, como dizem 

Vide os Geógrafos, da fua altura, onde a Vulgata 
j,ic§

pt' lho, Gentem expeãantem, expeãantem , a 
Adgcn- propriedade da letra Hebrea ; como diz to ­
tem. reyro, Pagnino, Vatablo, Sanchez, ôc ou­

tros muytos tam geralmente : Gentem tinea 
linea, gente da linha de linha; porque os 
Maranhões faõ aquelles,quealèmdaEthio-
pia ficão pontual, 8c perpendicularmente 
bem debayxo da linha Equinòciai, que he 
propriedade por todos ostitulos admirável; 
ôc aflim como a palavra tinea, fe repete,eftà 
também repetida no mefmo Texto a pala^ 
vra expeãantem; com que vem a concluir o 
Profeta o feu principal,ôc total intento, que 
he exhortar os Pregadores Evangélicos a 
que vão íer Anjos da Guarda daquella trifte 
gente, que tanto ha mifter quem a encarai-
whe, como quem a defenda: lie Angeli ve* 
kces ad gemem expeãantem , expeãantetm 

gen-
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«rente que eftá efperando, efperando; por­
qae entre todas as gentes Jo Brafil os Mara­
nhões forão os últimos, a quem chegarão as 
novas do Euangelho, ôc o conhecimento do 
verdadeyro Deo?, efperando por efte bem, 
que tanto tardou a rodos os Americanos, 
mais que todos elles. No Brafil íe começo* 
a pregar a Fé no anno de 17 5o.em que o def-
cubrio Pedro Alvares Cabral; Sc no Mara­
nhão no anno deióif. em que o conquií-
tou Alexandre de Moura; efperando mais 
que todos os outros Brafisfeífenta ôc cinco 
annos: mas hoje eftaô ainda em peyor for­
tuna, padecendo aquelle Vddo Profeta; Va 
terra cymbalo ala. um; porque o eftado 
da cíperança fe lhe tem trocado no de de-
íelperação; & efperaõ de le íalvar os quede 
tantos danos, ôc danos íaõ cauía? 

291 Muyto largos temos fido na expo-
fição defte Texto , mas foy aflim neceflario 
por fua dificuldade, 8c por não eftar atè ho-
jeentendido: deyxo muytos outros lugares 
do Profeta líaias, o qual vetdadeyramente 
íepòde contar entre os Chroniftas de Por­
tugal, fegundo falia muytas vezts nas efpi-
rituaes conquiíUs dos Portuguezes , ôc nas 
gentes ,ôc nações, que por icus Pregadores 

V 4 íe 
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fe converterão áFè; que o primeyro ,ôc prín* 
cipal intento que nelies tiveraõ noífos pia-
dofiflinnos Reys, como íe pode ver no que 
delRey Dom Manoel,DelRey Dom Joaõ o 
II. do Infante Dom Henrique, dei Rey Dorn 
Joaõ o III. Sc delRey Dom Sebaftiaõ eíere-
vem íeus Hiftoriadores. 

291 O Profeta Abdias em hum fó Ca­
pitulo que efcreveo, também fallou das 

Abdias Conquiftas ^ e Portugal: Et tranfmigratio 
veri.20 Uterufialem, qua in Bofihora eft, pojfulebit Ci* 

vitat.es Aufiri. A palavra Hcbrca Sepharad, 
hic a'er de quem Saõ Jeronymo verteo Rofphtjrofig* 
pud A- mifica, termo, limite, érfim. Efta meíma pa-
^%l1 lavra Sepbaradhe nome , com que os He* 
lúiimi breoschamaõ a Heípanha; porque em He/-

\ 

grado, panha eftáoEftreyto-,-que divide a Euro^ 
de África, 8c Heípanha era o termo, limite, 
é'fim, que os Antigos conheciaõ no M-un-
do , como teftemuhaõ de huma parte as 
columnas de Hercules, 8c de outra o Cabo 

. de hinis terra, que faõ as duas baiizas, que 
hi/§, ' tem no meyo a Portugal. Toda a explica-
fj>!,'°'.Ç*arn n e commua, Ôc certa entre todos os 
&§ !!>or Auchores mais peritos da língua Hebrai-
ros- ca, Vatablo, Pagnino, Brugeníe, Árias, 
s>ha^. Lizano, ifidoro, Clario, ôc os demais. Diz 

: i i- « ago-
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ieora o Profeta Abdias , que a tranfmigf a-
Jõdejcruíaicm.qoc palTcua Heípanha,v,. 
f ia tempo, em que poííuifle as Cidades do 

Auftro. „ , T 

lç, Mas fobre a tranímigraçao deje-
ruíalem, de que Abdias falia , ha duas opi- ^ 
niões entre os Authores. Anas Mcntano, 
FreyLusdeLeon, Malvenda, ôc outros 
tem para fi , que falia da tranímigraçao de 
Nabucodonofor, oqu.il tendo conquiíhdo 
ajerulalem , ôc paífado feus habitadores 
para Babylonia, dalli mandou parte delleS 
çsraHefpanha, por ier parte defta Prov in"Joreph . 
ciaconquifta íua, como refere Jofepho, Ei- ]lb i r . 
trabo,& outros graves Authores; ôc queamiquic 
reyoomcímo Nabuco em peifoa a fazercapai* 
efta guerra. Deites Hebreos, ou defterra-
dos,ou trazidos por Nabuco, ficarão rr.uy-
tosem Hifpanha, pela qual fortuna (como 
notou Santo Agoftinho na morte dos ln-,D.Au&! 
fanres de Belém) naõ tiveraõ parte na mor* ^Jm,V 
tede Chrifto, & conferváraõ fua antiga no- c[^t

x^ 
brcza,& delles,eomoefcrevem muytas hif­
torias de Hefpanha, foy íundação a infigne Hiftor." 
Cidade de Toledo, Maqueda, Efcal<ma,ôc dcipa-
•ontras. Affvnquerem tombem ,que deNa-J°j :mi0' 
bacotrs^aícuappuUido a illuftre família virgen» 

dos 
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dos Ozorios.Defta tranímigraçao pois (diz 
Montano, Ôc os mais acirna allegadosjíe 
ha de entender o Texto de Abdias; 8c co­
mo o Profeta própria , ôc literalmente fal-
lava nefte lugar do mefmo cativeyro de 
Babylonia, he confequencia muyto ajufta-
da, que da profecia do defterro paflbu para 
coníolação dos meírnos defterrados a hu­
ma felicidade tam eftranha , que dellas ha­
via de ter principio, qual he a que logo di­
remos. 

294 Nicolao de Lyra, Vatablo, Fevor-
dencio, Ôc outros entendem por efta tranf-
migração dejerufalem , a que fez Chrifto 
mandando daquella Cidade, ôc eípalhando 
por todo o Mundo íeus Apoftolos, entre oç 
quaes coube Hefpanha a Santiago , Ôc elle 
por meyo de feus Difcipuíos a convertco 
todaáFé,3c defterroudellaa gentilidade:£f 
tranfmigratio Hierufalem , qua in Bofiho* 

Lyra ro eft, ( diz Ly rano) in Hebrao habetur Sa-
pharad, id eftin H$aiúa, ubi dtcit Rabbi Sa, 
tomou quod fuit impletum per facobum Apo-
ftolum, & ejtu Difcipuíos, ubifidem Chrifti' 
primitospradkantes, & collagentium fubju-
gantes,&c. E cumprida em Santiago a traní­
migraçao dejerufalem, que he a primeyra 

par-

hic. 
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parre da profecia , em feus Difcipuíos, que 
ftôosqoeem Heípanha receberão, & con. 
ferváraó íempre a Féqueelle lhes tinha pre­
gado, fe cumprio a fegunda parte delia; íen­
do eítes-os que depois de tantos feculos v i c 
raó a dominar, ôc poííuir as regiões do Auf- ™*;; 

tro: Poftdebunt CivitatisAufirt.Amm oen-hlíior; 

tendem também,íeguindoefta fegunda tx- ca îf.' 
pofição, Cornclio, Jofeph da Cofta , Anto- § h £ 
jiio Caraciolo, Ôc outros : de maneyra que Myai; 
todos eftes Authores concordaõ, em queac*i 
proíeciadaconquiftadas Regiões do Auf­
tro íe entende de Hefpanha; ôc diícordão 
(ona intelligencia da tranímigraçao deje-
rulalcm, entendendo huns, que he a de Na­
buco pelos Judeos paííados a Hefpanha; Ôc 
outros,que he a de Chrifto pelos Apofto-
los,quando vieraõ pregar a ella:mas eu con­
ciliando facilmente eftas duas opiniões, & 
moftrando que a profecia fe entende mais 
particularmente de Portugal, digo, que fal-
loo o Profeta de huma, Ôc outra tranímigra­
çao, porque de ambas as tranímigraçoens 
forãoos primeyrosMiniftros da Fé,que a 
plantarão em Portugal, donde ella depois 
tam felizmente le traníplantou ás Regiões 
do Auftro. O fundamento que tenho para 

aflim 
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aflim o dízer,fporey aqui com as palavras do 
Arcebiípo Dom Rodrigo da Cunha , o qual 
na primeyra parte da Hiftoria Ecciefíaftica 
BracKareníe falíando do Apoftolo Santiago 
diz defta ma neyra. 

295 Entrou em Braga o Santo Apoftih, 
hiüon é1 parae-arar comefirondo de trovão, (cujo 
Brach. filho o chamara Chrifto Noffo Senhor} fe foy a 
P*" 1 - huma fipultura celebre, onde jazia enterrado 
tivauz.aejemeMos annos hum Santo Profeta, fade o 

• de nacaõ, & quealli viera dar com outros ca­
tivos mandados de Babylonia por Nabucodo­
nofor,chamado Malachias o velho, ou Samuel 
o moco s &emprefença de infinito povo cha­
mando por elle o refufcitou em nomejle fESU 
Chrifto, a quem vinha pregar, & publicar por 
verdadeyro Deos; bauíkou-oponco depois, '& 
dando lhe o nome de Pedro , o e/colheo, & to-. 
mou por primeyro, & principal de todos os feos 
Difcipuíos. Atèqui efta maraviihofa hifto, 

. ria, tirada de Authores, Sc memórias muy 
antigas, Ôc particularmente de huma carta 
de Hugo Bifpo do Porto , ôc dos fragmen* 
tos de Santo Athanafio Bifpo de Çaragoça; 
o* qual conheceo ao mefmo Pedro refufci* 

lbidem*tado > & efcreveo o caio quaíi pelas mefmas 
cap.ij. palavras, que por ifíb não traduzimos, 8c 

íaõ 
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faõ as feguinte*: Ego novi òanãum Petrum^xinC*{* 
primam Bracharenfem Epificopum, quem an-Qbro-* 
tiqttum Prophetam fufcitavtt Sanclos Jaco- nicon 
bm filias Zebedai, Magtfter metes. Hk vene- ^ ' j 
ratcum duodeimTribubos miffis a Nabucbo-*&d mr.ú 
dono for in Htfyaniam Hierofi lymis duce Nabu-chnRi 
cho Cerdan, velPyrrho HÍ/parjiarnmprafeãa. ^m

n'.2* 
196 Deíorte que ambas as traními- cLenc.,: 

graçoens de Jeruíalem concorrem para a Fé 
de Portugal; a de Chrifto com o Apoftolo 
Santiago, ôc a de Nabuco com o Apoftolo 
Malachias, depois chamado vulgarmente S. 
Pedro de Rates, que foy a pedra fundamen­
tal depois do Sagrado Apoftolo da Igreja 
de Portugal. Os filhos defta Igreja , ôc her-
deyros defta Fé foraõ os que dalli a tantos 
ann >s dominarão com os eftandartes delia 
as Cidades, Ôc Regiões do Auftro , que faÕ 
propiijflimamente as que correm de huma, 
8c outra parte do Oceano Auftral, a parte 
direytapelacoftada America,ou Brafil, Sc 
áeíquerda pela cofta de Afnca à Ethiopia, 
cuia Rainha Sabbà chamou Chrifto ReginaMmh\ 
Auflrts ôc eftas lao as terras de que no com- vcit.42.» 
mento defte Texto faz mençáo Cornelio: £Lap. 
Amertcam, Br afilie am, Afncam, Mtbl piam, Myl^ 
Aflim íecumprio nos Portuguezes apiore-cs. 

cia 
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cia de Abdias: Tranfmigratio-, qua eft inHifi 
pania ,pof]idebit Civitates Auflri. E efpera-
rnos, que íeja novo complemento delia o 
domínio da terra indomita geralmente 
chamada Terra Auftral. 

loj O Cântico de Habacuc, que he â  
matéria de todo o terceyro Capitulo, Ôc ul­
timo defte Profeta , tem por aííumpto o tri­
unfo de Chrífto , com que por meyo da fua 
Cruz triunfou hum dia da morte, do demô­
nio, Ôc do peccado, Ôc depois em vários tem­
pos foy triunfando da idolatria, ôc dagenti-
íidade conforme a difpofição da fua provi­
dencia. A parte marítima defte triunfo, que 
também foy naval, pertence principalmen­
te aos Portuguezes , por meyo de cuja nave­
gação, ôc pregação íugey tou Chrifto á obe­
diência de íeu Império tantas gentes de am­
bos os Mundos.Ifto quer dizer o Profeta no 

Hnbac verfooytavo í Afòendes fuper equostuos: •& 
cap.2. , . ' f < i t 1 

VCJI.8. auadriga tua falvatio. E no verío i^Vtam 
fecifti in mari equistuis,in luto aquarummul-

yttU^tarum. Q«e abrio Chrifto caminho pelo 
maráfua cavaUaria,para quepizaííeas on­
das, ôc que a guerra q com efta cavallaria ha­
via de fazer, não era para matar os homens, 
íenão para os.íalvar,ôc íalyando-os triunfar 
i l delies: 
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dei les: Equttitioliiafialussboceft, Evangel/-^^} 
flatutportabunt te, diz Santo Agoftinho, ôc tar. QC( 
Verdadeyramente não fe podia dizer coufa 1,b-18, 
m3is apropriada aos Portuguezes. Os Por-"P 52* 
tuguczes forão aquelles cavalleyros,a quem 
Chrifto abrio o primeyro .caminho pelo 
mar :Viamfeciftiinmariequütuts. Os Por­
tuguezes aquelles cavalleytos , que pizárão 
as ondas do mar , como os cavai los pizão o 
lodo da terra : In luto aquaram multar um; 
ôc as náos dos Portuguezes aquellas carro* 
ças,que levarão pelo mar a Fé, ôc a fal vação: 
& quadrigadua falvaim Sc a primeyra em> 
preza, ôc vitoria deftacavallarja de Chrifto 
foy a íugeyçlodo meímo mar bravo, fober-
bo, furiofo, ôc indignado , que ou Chrifto 
lhofugeytou a elles ,ou elles o.fugeytárã© 
também a Chrifto , para que os reconhecei-
ie , ÔC adoraífe : o melmo Profeta o diífe aí-
fim : Numquiá in mari indignatiotua b Por H biei 
ventura , ò SenhOryhade íer eterna.a voífa cap:3^ 
indignação nomar ?, Eirefponde a efta lua 
pergunta, que o mar íobraeteria íuas ondai: 
Gurge\aquarum4tanfijt: que os abilmos Vcrf j o 

coníkffariaõ a potçncia de Chrifto a vozes: 
Deditabyfjmvoeam.fuam; ôc queas fuás ak- Ibidcm1 

turas,ou proJrjundidade* cora as mács lo-
r. vanr 
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vantadas oadorariaõ , 8c reconheceriãopor 
Senhor: Altitudo manos fitas levavtt; 8c efta 
foy a primeyra vitoria de Chrifto, ÔC efte da 
fua ca vali .iria o primeyro triunfo. Í 
Í •'* 298 Mas para que fe veja o grande my­
fterio defta metáfora de cavallaria de Chri-
fto5 de que ufou o Profeta; ("deyxando á par­
te haver fido efta> empreza dos-primeyros 
deícubrimèntos ,*ôcConquiftas dos Portu-
guezes) por fi meíma,ôc na opinião do Muni 
do tem Cavaileyros, que não íó os meímos 
Portuguezes, íenão ainda os eftrangeyros 
faziaõ grande apreço de^íe armarem ne/ía 
Cavaileyros, como lemos que o fizerãoai-
gõsde Alemanha,ôc Dinamarca. (Faz muy-
toaocâíbadvertiroque eícreve onoííoín-
fi'gnevHiftoriador deftasl Conquiftas yvtíue 
•quero por aqui-poríu^ próprias palavràísíj 
Mas ainda foy''acerca' deite (hih do Infante 

j4o.de ®°m: Henrique.) outra toafit muytoéaísef-
B'- r ms, ficazqmem a 'obrigação'do cargo, & admis» 
De l \ wftf*ía$ ,y)rse tinha xle^ fâmermador da, Or» 
i.cap 'z.dein da Cavallaria de ]No/fô< Senhor' f E SU 

Chrifto , que EiRcy\Dm Dinü' fiutrêsdvh 
'fã ra efta ghevré dos infiéis* Qfykifaa'; & nbvw-

1 ineMe cónftméw: 8c m ai $ abay xo 'no mefmô 
Capréuío,quc heo legundodo livroprimey-

ro 
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ro Década primeyra: Affentouem mudar efta 
conqutftapara outras partes mais remotas de 
Hefpanha do que eraò os Reyttos de Féz, & 
Marrocos, com que adejpcza defte cafo foffe 
própria delle, & nãotaxadapor outrem -, & 
os méritos de feu trabalho fie afiem metidos na 
Urdem, & Cavallaria de Chrifto que elle go­
vernava ; de cujo tbefiuro podia difpender. 
De iorte que dizer o Profeta, que Chrifto 
havia de abrir caminho no mari íúa cavai-
lana, Ôc que a empreza defta cavallaria ha­
via de fer aíalvação das almas, não íó tem a 
fcrmofura de metáfora, íenão a propriedade 
do cafo, ôc a verdade da hiftoria, ôc cumpri-
mentoda profecia; pois verdadeyramente 
efta admirável empreza foy obra naõ de 
outro Príncipe, fenão de hum, que era pro* 
priamente Adminiftrador, ôc Governador 
da Ordem da Cavallaria de Chrifto ,8c fey-
ta não com outras deípezas, íenão com as 
rendas,ôc thefouros da mefma Cavallaria, Sc 
lerviços,ôc merecimentos próprios delia, 

109 E porque o mayor Miniftro do 
Euangelho,que le embarcou nas carroças 
*deftaCavallaria,paralevar a falvação ás ter> 
ras, ôc gentes que ella defcubrio, & conqui-
üou, foy o grande Apoftolo da índia Saõ 

X Fran-
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Franciíco Xavier , cujos- primeyros traba* 
lhos forão os da navegação dá cofta de Afrft 
ca, ôc pregação da Fé em Mofambiquej 
he couía memorável, Ôc muyto digna de fe 
referir nefte lugar, que também eíie foy Ca-
yalleyroda mtfroa Ordem. Na hiftoria do 
Padre Marcello Maftrilli, a quem Saõ Fran­
ciíco Xavier reftituhio. milrgrofamente a 
vida, para que a fofledar por Chrifto no Ja­
pão, onde padeeeo glo ioío marryrio, íc 
conta huma viíaõ, era que o meímo Santo 
Apoftolo appareceoveftidocom o minto 
branco da Ordem de Chrifto, ôc com 
Cruz vermelha no peyto, como infigne Ca­
vai lí-yro defta Santa Cavallaria, ôc que tan> 
to adiantou em noífas Conquiftas a gloria 
de íua empreza rfingular prerogativa por 
certo da Ordem dos Cavaileyros de Chrif­
to de Portugal!, não havendo outra entre 
todas asdaChriftandade, que fepoíTa glo­
riar de ter tãoilJuftre Cavalleyro, nem de 
que febre os dotes da gloria fc veftiíTe o feu 
manto, Sc a fua Cruz ;Í mas todo efte favor 
doCeo merece huma Cavallaria, que tan». 
-to mar, tanto Mundo, & tantas almas con* 
-quiftou para o mefmo Geo. ^ 

$<?a -n Para confirmação de tudo ifto,& 
1 — para 

€:••• 

'"PA 
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para que »s Portuguezes conheção quanto 
devem a Deos, pelos efcolher para inftrun 
mentosde obras tam admiráveis, ôc para 
que fe não admirem quando lhe diflermoF,' 
que os tem efcolhido para outras mayores,7 

não pode haver melhor teftemunho , que o 
proemiodo mefmo Profeta, com que deu 
principio a efte Cântico triunfal das vito-
rias de Chrifto: Domine(começz e\\e)audivi * ** 
auditionem taam ,& timui. Domine opus tuu, vai.x*. 
in médio annorum vivi fie a illud. In médio an­
uo» um notamf acies: cum trattis fueris., mife-
tkordia recordaberis. Quando Deos reve­
lou ao Profeta, Sc quando ouvio lua boca 
o que havia de fazer nos tempos vindouros, 
diz, que ficou cheyo de temor, Ôc aflombrc£ 
(aflim o interpretarão os Setenta , acereí-
centãdo por modo dcglofa no mefmo Tex­
to : Confideravi opera tua, & expavi. ) Porr ^ L ! , ^ 
que não houve obra de Deos depois doprin- hi • 
tipio,Ôc creacãodo Mundo, que mais aflom- vcr1^ 
bralfe, Ôc fizefle paímar aos homens , que o 
delcobrimentodo mefmo Mundo, que tan- i' 
tos mil annos tinha eftado incógnito, ôc ig­
norado; nem quemayor, nem mais jufto te* 
mor deva caoiar, aos que bem ponderarem 
efta obra, que a confideração dos occu.lcos 

X i jui-
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juizos de Deos, com que por tantos íecufoa 
permittio que tam grande parte do-Mundo, 
tancss gentes ,,Ôc tantas almas viveífem nas 
trevas da in fidelidade , íem lhe amanhece­
rem as luzes da Fé; tam breve noyte para.os, 
corpos ,.ôc tam comprida noyte para as al­
mas. Mis no meyo deifes compridiflímos 
annos diz o Profeta ,q,ue faria Deos, que íe 
defcubrifle, Sc conheceífe o queatè entarrií 
eftava occulto: In médio annorum notumfa* 

Ibidem cies> g q a e tendo, durado tantos feculos íua 
ira contra aquellas gentes idolatras-, era fira 
íe lembraria de íua mifericordia vCumiratot 

Ibidcm 1ueY™•> mifericordia recorda beris. E que en-
num.a. tão tornaria oSenhor a vivificar, ôc refuít 

citar a (xi&obriM.Opastuum, mmedio annorum' 
vivifita illad. Os Setenta traduz-indo junta-
mente,ôc explicando, krão: Com appropin-
quaverintanni cognofcêris. Quando Ghega-

gfnu rem os annos determinados por volTa pro-
Víde videncia, entãa íereis conhecido;, ôc efte no? 
Cornei. v o conhecimento, que Deos deu aquellas 
TJeítiu. nações por meyo^dos noífos Apoftolos, Ôc 

Pregadores da íua Fé, foy tornar a refufci* 
tar a meíma*obra, que tinha começado pe* 
los primeyros Apoflrolos , que naquellaS; 
mi; ímãs terras a pregarão ,.ôc cora o tempo 

L ^ clía-
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eftava em a'gamas partes amortecida,ôc eni 
outras totalmente morta^ ifto quer dizeríUbiíup 
Opustuum vivifica illud\ ou' como%treslada 
Siraaco, Revhfifcere fac ipfum, 8c o ,ine(mo 
Profeta mais abiyxo fe' commenta a ífverí.9. 
mefmo, dizendo: Sufcitans fufcitabis ar cum 
tuum. Vòs Senhor tomareis a refuícitar o 
voífo arco,( que hc a íuaCruz ) por meyo 
de cuja piègaçaõ fe refuícitana também* 
a Fè , ôc as vitorias delh naquellas na­
ções* - . 
-v 301 Aflim o profetizou m índia feu AG? ,,\"7 

primeyro Apoftolo Saõ Thortiç; quando na Portug. 
Cidade de Meliapor entaõ famofiflima ,Nle-£![!,'•*", 
vantando huma Cruz :de pedra cm lugar num. i.' 
diftante das pray as, naõ menos que doze le-
goas, lhes dwTev 8c mandou e(culpir nopè> 
delia j que quando o mar alli chegaííey che-
gariaõ também de partes remôtiflimas do 
Òccidente outros homens da íuà cor, que 
prégaflem ameíma Cruz iameímaFè,ôc o 
melmo Chrifto , que elle piiègava. /Cum-
prio íe pontualmente a profecia , porque o 
mar comendo pouco a pouco a terra, che-. 
gou ao lugar finalado, Sc no meímo tempo-
chegarão a elle os Portuguezes.'igual glo­
ria ( Ôc naõ fey fc mayor de Portugal) a da 

X 3 In-
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índia, que ainda tiveífc a Saõ Themé por 
feu Apoftolo(8c Portugal por feu Profeta. 
Ainda Portugal não era de todo Cbrifião, 
ôc já os rApoftofos plàrttavão as Ba) izas da 
Fe cm íeu nome, ôc cortheeiaõ , ôc prega vão 
que elle era ó que» havia de fazer Chriftao 
aoMtinBd. Lembre-íc outra* vez^Portugal 
deftas obrigações yÔcde quanto lhe merece 
Chrifto. 
-f; 301 IÍ3Ü O Profeta Sofonias :no Capitula 

Sophon terceyro também fallou muy pertieuJar-
VevUc m e n r e nefte groriofo aí^mpm: Ultrafiamr-
Vi<& -na /Etbiopia:, f diz ei le, òu por elle Deos) int. 
ALapt.^^ fupplkes weisfilir.diffar-forumsmbrsbn 'de-
TcEtiò. ferent manosmwt. As quaes palavras rnten* 

dera Árias, Vatablo, Ca$ro rSc Corneíio» 
das naçõesyqQe eftãoaièm do Tigres, ôc do* 
Euphçatesiiflohe, éos*C binas, Ja pões ,l 8c 
«urras gentes da índia menos remotas, que 
por meyo dai prégafoenS dosdhDiitugnexejí 
íe havião de aJRDdha* -diante éo&AiitáTcS «lei 
Ghriíro,,&r ihèlsâviâo àeicvivfi] Sc òfferecerr 
feus dpseni tcftemonho de o reconhecerem 
pai íeu verdadeyvo p*os ;? mas contra efta* 
explicação aparece que fe t<npipoe^a' as pri« 
méf :raa/pa 1 avras do• Texto, que vérdádey* 
Eâmence faMa^idas gerwe*, queefrão alem 

. "ti.* 1 4, do 
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do rio da Ethtopia : Ultra flumina Mthiopia, 
mdefupplices mei, &c. Logo fegundo o qu~e Vide 
acima deyxamos dito, nãofc pode entender A^P>".\ 
efte Texto das gentes üriemaes. Por eíle g l ^ 
argumento ha outros Authores, que o en-
ten dera do Brafil,& da America, ôc pofto 
de hum , ôc outro modo íempre o Oráculo, 
ou elogio defte Profeta nos fica em cafa: di­
go que de huma,ôc outra terra,ôc de hüa, Sc 
outra gente íe pôde entender. n 

303 E a razão he; porqae fcguodo Stra? 
bo, Hephoro,Herodotoi,ôc outros,debayxo 
do mefmo nome de Ethiopia fe compreheni 
diaõ antigamente duas Ethiopias* bu&Gfi» 
cntal, que eftava na Afia, alem do Tigres, 
ôcEuphrates,donde era a mulher de M,>y-
fés, chamada por iflo Ethiopifta; ôc outra 
Occidental na Africa,que íáô todas aquellas 
terras, que cerca o mar Oceano dt (de Gur-
oc atè o mar Roxo: as palavras dc.Hrrado.» 
to faõ efta>; Ht JEtbiopes, qui funt ab ortn 
foHsfabPharnarzatreceifibamur cum indn 
fpecie nihií admodum a caterts dtffer*utcs,fcd 
fònovMisdumtaxati atque cuptllatuia; mm 
jEibiopes,qniaboviu(i)tvtfunL,ptrnuxm cri* 
nevsquiex Afuca, cre/júffww intti homwe* 
babent. Ucionc que também havia Ethkr-

X 4 pes 
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pes na Afia, como faõ Boje, os que fe con* 
.̂ ferva© com o mefmo nome na'Afidcâ ,8c fo. 

íe diftinguiaõí huns dos outros no íom da 
Corner; voz>& n o cabello; porque os da Afia tinhaõ 
hic §. o cabello foko, ôc corredio , 8c os da África 
Ultra crefpo,Ôc retorcido; aqual diftinção naõ íó 
ilumina i r <r . i- i 
circa ne neceiiana para o entendimento de muy* 
mediu tos lugares das Efcrituras, fenão ainda dos 
Ter ti o Hiftoiiadòres, ôc Poetas antigos, que de ou-
abi. tro modo fe não podem bem entender: nem 

façaduvida a efta diftinçaõ a palavra Cbost 

de que uía indiftintamente o original He-
breo donde nos lemos JEtbiopias porque a-
indaque Membrot filho de ChosrSc neto de 
Cbam,'devL o nome de íeu pay ás terras Ori-
encaes,ondehabicou,Ôc povoou: osdeícen-
dentes defte meímo Membrot̂ Ôc defte mef­
mo Ghusvcoraodiz Hephofo referido por 
Stráíbo, ôc os que depois paflárão a África; 
5c a>povoarão , levàraõ eomfígo. o nome 
que tinhão herdado de feu pay, Sc de feu 
avòjôc aflim como huns, ôC outros na língua 
latina fechamaõ Mthkpes, Sc a fua |terra E-
thiopia, aflim huns , Ôc outros na língua He» 
breaíc chamaõChuteos, & a íua terra Chus. 
Donde fc fegue, que quando na Eferitura íc 
acha efte norae fem. outra differença, (como 

•r Z nefte 
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neite lugar de Sophonias ) fe pode entender 
de qualquer das Ethiopús; porém quando-
feajuntem na hiftoria, ou narração alguns 
dtfferenças que o determinem , entaõ le ha 
de entender determinadamente, ou fó da 
Ethiopia Oriental, ou fó da Occidental, co­
mo nòs fizemos no Texto de Iíaías ultima­
mente referido. 

304 No Capitulo 16. do ApocaíypfeApoc. 
diz Saõ Joaõ: Et fexttts Angeltis efudit phia^^ 
Iam fuam in flumen iltttd magnum Enphra-
ten: &ficcavtt aquamejus, utprapararetur 
viaRegibus ab ortufolis. Que o lexto Anjo 
derramou fua redoma fobre aquelle gran­
de rio Euphrates, ôc que íecou fuás águas, 
para aparelhar o caminho aos Reys do 
Oriente. O mayor impedimento de água 
que tinham os Reys'do Oriente para paliar 
ajcrufalem ,erao rio Euphrates, por íer o 
mais profundo, Sc mais caudalofo de Afiaj 
Sc efte impedimento, diz Saõ Joaõ, que fe 
lhe havia tirar de modo, que íe pudefle paf-
íar o Euphrates a pèenxuto. Mas debayxo 
das figuras defte enigma fe fignificava outra 
melhor Jeruialcm, que hc Roma , cabeça 
da Igreja, 8c outro melhor Euphrates , que 
he o mar Oceano, pelo qual íc abrio cami­

nho 
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nhoaos Reys do Oriente, para que pudeí-
fem vir à Igreja. Aflim como o Profeta Je-> 
remias chamou ao Euphrates mar, nãohe 
muyto que Saõ Joaõ chamaíTe ao mar Eu­
phrates, principalmente acompanhado da* 
quelles dous epithetos de alíuíaõ, 8c grande­
za: llluãmagnum Euphraten-, Sc eftegran-
de Euphrates he aquelle grande mar, pelo 
qual os Portuguezes ( mayor façanha, Ôc 
ventura,que ajdo outro Cyro ) fizeraõ paíía-
gem a pè enxuto nas íuas grandes náos da 
índia, para levarem nellas a Fé ao Oriente, 
ôc trazerem tantos Reys Orientaes á obedi­
ência , ôc íugeyção'da Igreja. Não fou eu, 
nem Author Portuguez, (como quafi todos 
os que atègorâ tenho allegado ) o que ifto 
digo, íenãoodoutiflimo Genebrardo, infig-

Genebr neprofeflor Parifienfe das letras íagradas, 
in Ghro fallando em geral dos. He fpanhoes y Sc era 
no og* particular dos Portuguezes, a quem íó per­

tence a converíaõ dos Reys do Oriente , diz 
aflim fobre efte mefmo lugar do Apocalyp* 
fe. dl.. ^ 

30* O meímo Evangelifta , ôc Profeta 
Saõ Joaõ no Capitulo 10. diz,sque vio deí-
cerdoCeo hum Anjo forte, cujas infignias 
deícreve largamente, que nos pode fer e*-

. pii-
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pliquemos em outro lugar ; nefte bafta di-
zer,que tinha na mão hum livro aberto : Et Apocl 
habebat in mana fita libellum apertam; ôc que « ^ £ 
pozopèefquerdofobreaterraf,Ôcodireytó 
fobre o mar: Etpofuit pedem fuum àextrum Vct[^ 
fuper marc, & Jmifiram fuper terram. Efte 
Anjoforte( diz Pedro Bu!ingcro)heChrif-ALap 

to; o livro, o Evangelho explicado; 8c os pès híc.r§. 
de íeix corpo myftico , que he a Igreja , os Ej vijí. 
Pregadores ApoftolKCs , que levao pe!ohic 

Mundo ao meímo Chrifto , 8c íeu Evange-ALar> 

mo, entreos quaes o pc cíquerdo, que eftá§-Allsu 

fpbreaterra, Íaõ aquelles,que femíahirem 
da terra firme, pregarão nella ; o pè drreyto, 
que eftá fobre o mar , os que navegando ás 
Rcgioens apartadas , Sc rèmot as do noíío 
emisferio , levaõ a ellas a Fe de Chrifto , ôc 
a luz de feu Evangelho; donde fe fegue que 
opèdireyto, que Chrifto poz fobre o mar 
para efta glorioía, ôc Evangélica empreza, 
faõ entre todas as nações do Mundo, por ex-
cellencia os Portuguezes; naõ os nomeou 
por feunomecfte Author, mas nomeou-os 
por fuasobras, Sc heomais honrado nome, 
ôc de mayor cftimação que lhe podia dar, 
explicando-fe com as palavras feguintês: 
tfiua m/Ira memória faãam videmas , qua 

qui-
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quidem Regna d nobis longe diffita, & incojf* 
nita Regiones t éter rimo damonum cultui ad-
diclafunt, opera Patrum Societatts nominis 
rJEidJ ad Chnfti Religionem iraduãa funt. 
Stnenfies enhn, qutpopuli ad veteres Índias ex* 
peãant, & infide les funt, ( reiiâo damonum 
cultu,ad oão milHapnmum) èr inhis Reges, 
& Princtpes, permnhiqUeproceres, & oprima* 
tesfub anno,Domini 1564. Chrifti fESUfi-
dem fufieperunt s deinde multa Indo, um /»• 
[ula, & Regiones Chriftianam, Cathoitcamque 
amplexerunidoãrmam, & integra Civttaiet 
facro funt abluta baptifmate* 

306 Em cumprimento defta profecia 
. (diz Boüngero aí legando a Suríò') vemos, 
que os Reynos, ôc Regioens muy toaparta­
das de nos, que adoravaõ nos ídolos acs de­
mônios , pela Lnduftria dos Padres da Com-
pinhia deJESU fe tem paliado á verdadey­
ra Religião; porque os Chinas, qae perten­
cera ás antigas índias, ôc íaõ infiéis , ôcgen-
tios, deyxando o culto da idolatria no anno 
de 1364. receberão a Fé de Chriftd em nu­
mero de oy to mil, em que entrarão os Prín­
cipes, & Reys, Ôc muytos grandes fenhores; 
& em outras muytas Ilhas, & terras de tal 
maneyra os índios abraçarão a doutrina 

Chrif-
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Chriftãa, Sc Cacholica,que as Cidades in-
teyras fe bautizavão. Tara facilmente 
triunfa Chrifto pela voz; ôc efpada dos Por­
tuguezes , com o pè direy to no mar, ôc o li­
vro na mão direy ta* 

307 No Capitulo feguinte fe veráõ 
muytos lugares de vários Profetas explica­
dos por Authores, que eícrevèrãode cera 
annos a efta parte, depois que por meyo da 
navegação domar Oceano fe quebrou o 
fabulofo encantamento dos negados Anti­
podas ,8c íe defeubrirão tantas terras , Sc 
gentes, não fó incógnitas aos antigos, mas 
nem ainda preíumidas , 011 imaginadas dei-
les. Alli veremos as admiráveis proprieda­
des^ miudiflimas circunftancias ,com que 
os meímos Profetas faltarão dos mares,das 
Ilhas, das navegações, das terras, dos finos, 
do» tios das minas, das arvores, dos frutos, 
das gentes, dos coftumes , da cegueyra, Sc 
infelicidade em que vivião ,8c fobre tudo da 
fè,Õc luz do Euangelho , cora que por mcyò 
dosPiègadores de Chfifto o havião final­
mente de conhecer, adorar, Sc íervir, como 
hoje Comtanta gloria da Igreja, conhecem, 
adorão, Ôc.fervem. Agora lópergunto: Co­
mo era poflivel, que aquelles antigos,Ôc an-
-i tiquif-
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tiquiflímos Authores explicaíTem nefte fen­
tido aos Profetas? ou como podiaõ enten-
der,nem perceber, qae deftas gentes, ÔC de-
ftas terras , Sc d eft es mares failavãoos íeus 
Oráculos, Sc profecias? Se criaõ tão firme,Ô£ 
ânenradaraente,que não havia, nem podia 
haver Antipodas, como podiaõ explicar as 
profecias dos Antipodas? Sc criaõ que a im-
menfidade do mar Oceano não era nave­
gável, Sc tinhão efte peníamentoporabfur-
do , como havião de entender as profecias 
deftasnavegações, Sc deftes mares ? Se criaõ 
que a Zona torrida^era hum 'perpetuo in­
cêndio, ôc totalmente abrazada, ôc inhabi-
tavel comohaviáo de interpretar as profe* 
cias dos habitadores da Zona torrida? Co­
mo havião de cuydar, nem lhes havia de vir 
aopénfamento que os Profetas fallavãodos 
Americanos, íenão fabião que havia Ame­
rica? Como dos Brafis, fenão íabiaõ que ha­
via Brafil? .Como dos. Peruanos, Ôc Chilesi 
íe não fabião que fiaviá Peru , nem Chile? 
Como haviaõ de interpretar osProfetas das 
Ilhas deíertas , ou povoadas do Oceano,- fe 
não fabiaõqae;havia%nò Mundo taes Ima*.* 
Como dos Ethiopes Oêeidentaes, íenão ía­
biaõ que havia tal Ethiopia? Como dosjai 

pÕCSjk 
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pÕes, íenão fabião que havia Japão l Como 
dos Chinas, fenão fabião que havia China? 
Se os Profetas nas figuras enigmáticas dos 
feus Oráculos fc declarão pela natureza, 
propriedade, coftumes,exercícios., 8c hifto­
rias das gentes, Sc Reynos de que fallão \ co­
mo bavião de vir em conhecimento deflas 
gentes, ôc deflesReynos, os que não pódtèo 
íaber fua natureza , íuas propriedades, teus 
exercícios, ôc feus coftumes, nem fuás hifto-
*ias ? Se declarão as terras pelos íítios, pelos 
rios, pelasarvores, pelos frutos, pelas minas, 
Sc feosmctaes, como podiaõ conhecer nem 
atinar com as terras, os que não tinhão noti­
cia de taes fitios, de taes rios, de taes minas, 
de taes arvores, nem de taes fratos? E fe ain­
da hoje depois de deícuhertas, Sc conhecidas 
eftas terras,ÔC eftas gentes, Ôc fe terem eferi-
tos tantos livros de íua hiftoria natural, Ôc 
politica,ainda por falta de noticias mais par­
ticulares, ôc miúdas, fenão acerta mais que 
cm commum, ôc individual mete com algfcai 
da.* terras,Ôc gentes de que os Profetas fallá-
rãojque íeria na confufaõ efeuriflima da an­
tiga idade , em que nenhua deftas couías fe 
fobia, nem íe imaginava , antes as contrarias 
dellas fe tinhão por averiguadas,Ôc certas? 
c. Frcy 
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308 Frey Joaõ de Ia Puente naquelle 

feueruclito livro da conveniência das duas 
Monarquias Romana , Ôc Hefpanhola , tra­
balhando por explicar de Heípanha certo 
lugar.de Ijaías, diz aflim dos Theologos, 
fendo elle Meftre em Theologia: La falta 
de Geographia,y Ia de otras artes liberaies, es 
lacaufa, porque tos TÜeologw non atine con 
ei fentido, de la\ Divina Efiriturs. E ifto, que 
íenão pôde dizer dos Theologos donoÜo 
tempo fem grande nota>de íua fciencia, 8c 
chligenoia depois do Mundo eftar tara dei* 
cuberto, Sc conhecido; he obrigação, ôc for­
ça que o digamos , ou íupponhamos dos 
Theologos antigos, por Douriflimos, Ôc Sa-
pientifliraos que foílem, { como verdadei­
ramente eram,) íem aggravo, nem menos 
decoro de fua erudição, Ôc graíide fabedo 
ria, porque fabião a Geografia do feu Mun­
do, Sc naõ podiaõíaber,; nem adevinhar a 
do nõflb; fó por nova revelação, ôc luz fo­
brenatural podiaõ conhecer os Authores 
daquelle tempo, o que nos tam fácil, Sc na* 
ruralmente conhecemos hoje: mas effa re­
velação , ôc eíía luz , pofto qae foliem W 
rões Santiífiraos , 8c tam favorecidos de 
Deos, naõ quiz o meírao Deos que elles en« 
7 ,.ii taõ 
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taóariveíTcm, porque era diípofiçaõ muy 
aflentadada íua Providencia, que cilas cou­
ías fenaõ foobeíTem, Sc eftiveífem occultas 
atè aquelles tempos medidos ,8c taxados por 
©He, em que tinha decretado, que fefoubeí-
íèm, Ôc delcubriflem. 

309 Diz o Apoftolo Saõ Paulo,que ac-Er^pl.' 
commodou Deos, Ôc repartio os íccolosíu Hcb-
conforme osdecretosda iua.palavra, para verí 3#j 
que couías invifiveis fe fizeflem vifiveis: Fi-
deintelligimos aptata efie Jacolá vei bo Dei, 
utex invi/ibiãbos, vifibtlia fiant; por onde 
não he muyto que tantaiparte do Mundo,ôc 
as gentes que o habitavaõ, efti veííem igno­
radas, 8c invifiveis por tantos feculos, & que 
depois chegaííe hum feculo, em que íe def-
cubriflem , Ôcfoflem vifivei.5,Ôc aflim como 
corrida efta cortina fedclcubriraõ, Ôc mani-
ftftáraõ as terras, & gentes, de que tinhaõ 
falladoos Profetas, aflim íe entenocraõ,ÔC 
deícubriraõ também os fegredos , ôc myfte-
rios de íuas profecias. Deftas terras ultra­
marinas encubertas , ôc incógnitas fallava 
líaías, quando difle no Capitulo 14. fn do-
ãrinisglorificate Dominam; in tnfttlismaris f . , 
nomen Domini Dei Ifrael. E logo accrefcen- cílr*.14; 
tou: Seci etnia meum mihi, fecretum meum^ü.\$. 

Y mibi: 
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mibi: Efte íegredo he íópara mim; efte íe­
gredo he fó para mim :Ôcfe na mefma pro­
fecia eftavaõ profetizadas as coufas ,Ôc mais 
o íegredo dellas , como podia íer, que con­
tra a verdade inrallivel da profecia íoubeí-
íem os antigos defte íegredo, antes de che­
gar o tempo r em que Deos tinha, determi­
nado de o revelar l O Cântico do Profeta 

Babac. Habacuc que também itraca deftes novo» 
ÇaP: !•• deícubriment0S,ou triunfo? da Fé:Ôc dacon-

verfaõ deftas gentes,tem por titulo Proigno* 
rantijs. E íe o confelho de Deos foy, que o 
entendimento, ou de todas, ou de muytas 
eouías^quealli cantou o Profeta, fe ignoraí-
fe; que aggraVo,ou deícredito he , ou pode 
fer dosantígos Sábios, que para elles foflem 
occultas, incógnitas , Ôc ignoradas? Modera 
os homés occultar ós íeus fegredos-,.& Deo? 
não ícrá Senhor de refervar os íeus ?•• Sendo 
logo certo que eftes fegredos da Providen­
cia Divina ienão podiaõ alcançar por fcien­
cia humana ,8c que a meíma Providencia 
tinha decretado , que íenaõ foubeílem por 
revelação. i 

L A U S VD E O. /*v.í'.vi 
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I N D E X 
Locorum Sacrae Scripturae. 

Ex libro Genefis. 

C AP.i.v.i . Tenebtse erant fuperfaciem 
aby/fi,pág.iò3. u. ^ 1 

Ibid. Spirttos Domini ferebatur fiiper /aquas9 
ibid. #/>. 184. 

. Ibid. Têm? #0/e*w erat inanis,é'vacua.p.i6% 
Jbid.v. $.Fiatlux, èrfaãaefl lux, ibid. 
Ibid. v. 9. '2s/ tò ite&# Congregentur aqua 

inlocum unum,& appareatartda.p.id^ 
Cap.3.v 5. Eritts ficai dij,fcientesbonumyé' 

malumypag. x. 
Ca p. 15. v. j . iS umerafiellas, fi potes, p.m. 
Cap.41 .v. 45.focaverunteum Imgua JEgy-

ptiaca òalvatorem Mundi, p. 26. 

Ex libro Exodi. 
Cap.3. v. 3. Vadam,& videbovifionem bane 

magnam,pag. 185. 
Y 1 v.7, 
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V. / . ôc, 8 .Vidi afftiãtonem popuJi mei inJEgf-

pto, & clamor em ejasaudivk.... & fckns 
doloremejos, defcendi ut liberem ewn de 
manibm JEgyptkrum , & deducam de 
terra illain terram bonam, &f]ft>atio-

fiam, in terram qua fiuitlaãe,&metlr^ 

Cap. í o*,v.11. Faãafimtteheh'ahorribiles in, 
univenfd terra JEgypti, nem o viditfra* 
tremfuum, necmovit fede loco, in quo 
erat,pag.i6$. \ 

Cap. 31. v. i. Moyfienim hukvira, qui nos 
:?Í\V eduxit deterraMgypti,ignoramusqa$d 

acciderit, pag. 45. 
lbid.v.4. Hifuntdijtm J(raef quite edu* 

^xerum de terra Mgypti,pag> 4.$*•• ->•»/*" 

Ix libro Numerérurn. 
Cap. 14. v. 11. 18. 2o>. HórUfquequo de* 

trabet mihi populus ifktQuoufque non 
credent mihimyomnibusfignis,qua feri 
coram eis ?• Vivo ego, ait Dominós \ficnt 
locuti efits auéknpe me ,fic fadam vobis. 
Infolitudtne hac jacebunt cadáver a ve-
fira: nonintrdbitü in terram, (uper quã 
levavi manum meamutbabitare vos fia* 
cerem,p. jp. 

' . /. Ex 
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Ex libroJudicum. 

Cap.e,. v. i. Nefcio Dominam, & Ifrael non 
dimittam,pag: i$$y{ ^ ••'*•* 

Cap. 7.v. 10. Gladios Domini, &Gedeonis, 
pag. 147. 

Cap.8.v.i9. Digittts Dei eft hic,pag.xitfi. 
Cap. 14.v.8. índuravit Dominas corPhwao* 

nis Regis Mgypti, & perfecutos efi fi lios 
Ifraels at illi egrefiierant inmanu ex-
telfa,pag.\efi+ 

,\ 

Ex libro 1. Regum. 
Cap.*- v. 18. Dominós eft, quod bonum eft,in 

ocutis/utsfaciat,pag. 158. .,.• ^ 
Cap. 13. v. 5. òkut arena, qua efi in littore 

marts,flarima,piig. 69. 
" • ' • • ' ! * • ' 

Ex libro i. Regum. 
Cap. | .v. 18. Quoniám lotutos eft Dominm, 

pag.itf. v 
Ex libro 3. Regam. 

Cap.i i.v.32. PorroJtna tribos.remanebit ei9 

pag. 157- • • '•«' í'>--,.Vwirí 
Ex libro 1. Efdra?. 

Cap. 1./;; anno primo Cyri Rega Per fiaram,ut 
Y 3 tom-
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compleretur verbum Domini ex ore[fe~ 
remia, fufcitàvit Dominasfiiritnm Re­
ga Perfàrum,& traduxit vocem in om-
nt Regno fuo, etiam per (criptmam, di-
cens:Umnia regna terra dedit mihi Do* 
mwmDem Ca li, <&ip(e pracepit mihi 
ut adificarem ei damum in ferufalem, 
qua eft in fudaa, Quis eft in vobis de 
univerfopoptão ejusíòit DemUltm cum 

ipfio:afiendatinJerufakm ,.pag. UQ» 

Ex libro Efther. 
Cap. 10. v. 6. Parvos fons, qui crevk in flu-

vimn, & m lacem folemqüe converfos 
efi, & in aqum plurimas redwiáaviQ 
pag. 2.JQ.. 

. < * ' 

Ex libro Pfarmornm. •• 
Píaíra. 17. v. l i . Tenebrofaaquain nuhbm 

aerts,pag. 101. t ; > x3 
Píalm. 2-*, v. %•. Sc 2., Dmnm eft Urra,étpk-

mtudo ejos, orbis terraroiMy &. univerfi, 
qui habitam in e$s qráaipfi fuper maria 
fundam eum,^fòpeJfiumjnii propa'" 
raviteum,pag. i6o. .t^i -.^ 

Pfalm. 6^. v. 50: Sdnãum efi-timpliim tuumr 

mirabile in aqumUypag. 173. \ti, 
í • Ibid» 

>(.r ( 
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Ibid. Spes omnium finium terra, & in mari 

longe, pag. 17 2 • 
Ibid. v. 8. Qui conturbai profundum maris, 

lonümfiuãuumejut,p. 171-
Ibid. v. o. Turbabunturgentes, & timebunt 

qui habitant términos dfignis tuis: êxi­
tos matutini,&veft>eredeieãabis,p.ij 1 

Ibid.v. 1 o. Vifitafii terram, &inebriafti eam9 

pag.xyi. 
Pfalm.67.V. y Contate Deo,pfalmnm dici-

tenomini ejos: iter faciteei, qui aften-
dit fuper occafum: Dominas nomen illi, 
pag. 170. 

ibid. v. 33. Regna terra cantate Deo, pfaüte 
Domino; pfallite Deo, qui aficcv.dit fu­
per CalttmCali adOrientem: ecce dabtt 
voei ju-a vocem virtutis, pag. 170. 

Pfalm.11.8.v. 18. Revela óculos meos, & con-
fiderabo mirabilia de tege tua,p. 101. 

Ibid.v. 100. Super fenesintellexi,p. 215. 
Ibid. v. 105. Lucerna pedibus mets verbum 

tuum ,& lumen femitts méis, pag. ióó. 
Ibid. V.147.ÍW verba tua/aperjperavttf 1 o 1. 

Ex Proverbijs. 
Cap. 13.V.11. Spes, qna difertar} afjhgtt ani-

mum,pag. i%.& 11. 
Y 4 Ibida 
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Ibid,» Lignmnvka ,defi.deriumveniens) p.~121 

Ex libro Canticorum. 
Cap. 4 v. 1 $.EmtJfiones tuaparadt/asmaio* 
•• y\- rum ponicorum cumpomorumfruãibos: 

pãg.iyy 
v. 14. Cypri cumnardo,nardus &crocosfi-

flui 1 & cinamomum cum univerfis lig-
nis Libani, myrrha & atoe cum. omnh 
bos primis unguentis, pag. 275. • 

v.io\ òurge Aquilo , & vem AufterTperfla 
, -.. •. i hortum meum., & fluente aromata illius, 

pag.17 4. tot^.|\5ií 
Cap.6,v.o. 1 Qua eft ifta ; qttát progrediiát 

qua fi aurora confurgens? pag.i^i. 
Cap. 7 v, 13. Mandr agora aedenunt odor em. 

Inportis noftr-is omnia poma: nova, & 
veterafervavi tibi9 pag. 176..^ 

Cap. 8. v. 8. ôc 9. Soror noftra parva, & libe­
ra non habet: quid fackmmfiorori no' 
ftrain die quanto atioqnenda efi: Si mo­
ras eft, aâtfieemw fuper eumpropugna* 
cuia a regente a: fi oflium eft, compinga*" 
mas illud tabulis cedrtnisfpag, 177. 

Ex Ifaia Propheta. 1 
Cap./.v. 9. òinoncredideritis}non permane* 

M htis,Mi> : Cap. 
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Cap. 18. v. i. Va terra cymbalo ataram, qva 

eft transflumina Mthupia, qui mitttt in 
maré legatos, & in vafispapyri fuper a* 
quas. Ite Angelivelaces ad gentem con-
vulfam, & düaceratam \cjdpopnlum 
terribilem, poft quem non eft alias \ ad 
gentem expeãantem, & couculcatam, 
cujos diripuerunt flumina terram ejos, 

Pag'195* 
Cap.24.v. 15. /;;doãrinis glorificate-Domi­

nam s in Infults maris nomen Domini Dei 
Ifrael, pag. 337. 

Ibíd.v. \6.Secretummeam mihi,[ecretum 
meum MÍbiTpag:$}7' 

Cap. 18. v. 13. Expeãa, reexpeãa, modicum 
.... úbi,müdicttmibi,pag.^. 
• VeiZiio1.19.8c 10. Egeni, érpauperesqua-

rtwtaquas, & non funt: língua eorttm 
fiti aruit. Ego Dominas exaudiom eos, 
non der elinquam eos. Apertam infupwis 
collibos'flumina, & in médio camporum 
fontes iponam deferiam in flagna aqua-
rum, & terram inviam in rivos aqua-
rum. Dabo in jòlitudincm cedrum>& 
jpinam,érmyrtum,& lignum oliva: po­
riam in de fer to abietem , ulmum, & bur 
xumftmul: ut videatJt,&fciaiit,è' reco-

gitenty 

file:///cjdpopnlum
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346 Index locorutti 
gitent9&intelligantpariter, quia ma* 
mtsDominifiecit hoc-, pag-186.&34. 

Cap. 49. v. Í. Audtce infiula, & attenditepo-
pulo de longe, pag, 292. 

Ibid.v. 12. ôc 13. Ecce ifti de longe venient,& 
ecce illiab Aquillone, & mari, & ifti de 
terra Anftralt. Laudate Cati,& exulta 
terrajubiíate montes tandem: quia con-
fiolatus efi Dominas populum fuum, & 
pauperumfuorum miferebitur, p.a8 Í . 

Cap. 58. v. 11. Et adficabunturinte defierta 
faculorum fundamenta generationk, é 

. generatiom(u(citabis,&voeaberisadi-
ficator fepium avertensfemitas, in quk-
tem,p.i%$. ; ' • ' - - . ;> 

Cap. 60.V.8.9.ÔC 10. Qui funt ifti, qui ut nu-
besvolant, é' quaficolumb<a ad fene-
firas (nas? MeemmJnfitlaexpeãant,& 
naves maris in principio, utadducamfi-
lios tuosde/o.iVgh, argentitm eoram, & 
aurum eorum cum eis, nomini Domini 
Dei tiú, érfanão l(rael,qmagkrificavit 
te. Et adificabutfilijperegnnorum mu. 
ros tms, & Reges eorum miniftrabunt ti-
bi,pag.i%}. 

Cap. 61, v. Í . 2. ôc 3. Spiritus Domini fuper 
me, utmederer contritã tarde, &.pradi-

carem 
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carem captivts indulgentiam, & anntim 

placabilem Domino,ut confblarer omnes 
Ingentes, & darem etscoronampro ciue* 
re,oleumgauâijpro luBu,pag 6i. 

Cap.66. v. 19. Ad hifulas longe ad illus,quv 
non audkrunt de me, pag. 29 5. 

Exje remia Prophcta. 
Cap. iv. 10. Ecceconftitui te hodiefupergen» 

tes, & fuper regna, ut e vellas, & de-
ftruas, & dtfPerdas, &difftpcs, & adi/f 
ces, & plantes, pag. ç 4. ^ 118. , 

Cap. 23. «7.-10. Non rever teéurfuror Domi* 
ni ufque dumfactat, & ufque dum com-
pleat cogitationem cordis fiti: in novifli~ 

-i" mis dtebus intelligetis confilium ejasf 

pag. 20. 
Cap.ij.v.11, Eterit univerfa terrahacin 

folitudinem, & influporem, & fervient 
omnes gentes ifia Regi Babylonu feptua-
ginta annis,pag.ioo. 

Cap. 30. v. 24. Nonavertct ir/.m indignatio* 
nü Dominas; donecfaciat, & compleat 

t.« cogitationem cordtsfuk in novijjimo die-
ruwfntelligetis ea: pag. 20 1. 

Cap. 31. v. 11. Creavit Dominas fuper ter­
ram: fannina circumdabit virum,p. 2*5» 

Ex 
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•/ Ex Baruch Propheta. 
Cap. i. v. 3. Et legit Baruch verba líbrihw 

jus adaures feçhoniafiiij Joachnn Re-
55

 v gis fada, & ad aures univerfipopipli vê-> 
nientis ad libram, pag óo. 

Cap.2.v. 20. Skutlocutos es de mana puero-
rum tu oram Prophetar.um9 pag. 16^ 

Ex Daniele Propheta. 
Cap. 1. v. 39. Etregnumtertium,aliudareü, 

quod imperabit univerfa terra, p. 7 5. 
Cap, 3. v. 98. Na buchodomfor Rex omnibot 

popa lis, gentibos, & linguts ,qui habi­
tam in univerfa terra, pag. 17. 

Ç ap. 4. v. 19. Tu Rex magnificatos es,& mag-
nitudo tuapervenit ufque ad Calum, & 

i'\ •; •^ pote fiastuattfiqueadtérminos univerfa 
terra, pag. 27. 

Cap.j.v. 28. Divifiumeftregnumàte,&da-
bitur Medà,,'& Perfis, pag. 17. 

Cap.6. v.23 sDaúos Rex omnibm populis, & 
gentibos, ér iinguk, qm habitam in uni-

.: ver (a terra, & vobts multipltcetur,p. 2 8 
Ibid.v. 1 £. Cumuniverfumorbemmea di-

tioni fubjugaffemçpag.iQ. j 
Cap, 9. vk 1. in anno primo DarijfilijAffueri 

de 
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v de femme Medorum , qui imperavit fu­

per ngnum Chaldaorum: Anno uno reg­
ra ejos, ego Danielintellexi in libra nu • 
vieram annorum, de quo fatias eft firmo 
Domini ad Huremtam Prophetam , ut 
complerentur defolttionts Hierufakm 
feptuaginta anni,p 199* 

Cap.i 1 .v. 4. Tu autem Daniel claudefermo-
nes,éfigna librum ufque ad tempos fla-
tutum, plurimi per tranfibunt, & multi* 
plex ent fcientia, pag. 194. 

Ex Amos Propheta** 
Cap j.v.8. Leo rugiet, quis non timebit l Do­

minas Deos tocutos eft, qutsnonprophe-
tab'itipag.6^ 

Ex Abdia Propheta. 
v. 20. Et tranfmigratio Hierufalem , qua 

inBofphoro eft, pojjidebit ctvitaPes Au^ 
flrtfp %iz. 

Ex Habacuc Propheta. 
Cap. 2. v. 4. Ecce qui incrédulos eft, nonerit 

teãa anima ejos injemetipfo, pífios au* 
tem in fide fua vivet, p. 5 3. 

Cap. 3. v. 1. Domine audivi «uditionem titã, 
timui. Domine opus tuíim , in mcdto 
annorum vivifica illad. in médio anno-

rumj 
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rum notam fades: cum ir atos fueris9mh 
firkordia recordaberü, p. 323. 

Ibid. vü.Afcendes fuper equos tuos:&qua-
driga tua falvatio, pag. 318. 

• Ibid. Nüquid inmari indignado taa?p. 319. 
Ibid. v. 9. òufcitansfiufcttabis ar cum tuum9 

pagiiy. 
Ibid. v. 1 o Gurges aquarumtmnfijt.p.319. 
Ibid. Dedtt abyffos vocem fitam p. 319. 

Cap.j.v. 15. Viam fecifii in marieqimtuk,in 
luto aquarum multarum,p,$ 18.; 

Ex Sophonia Proprteta. 
Cap. 3. v. 1 o. Ultra flumina Mthiopia, inãe 

fiuppltces mei, fitjj difierfórum meorum 
deferem munas miht,p. 326+ vi 

Ex Aggaso Propheta. 
Cap. 1. v. 1, Faãum eft Verbum Domini in 

manos Aggai Propheta, pag. 1ój. 

* - < Ex Malachia Propheta. 
Cap. 1. v. 1. Onos verbi Domini ad Ifrael 

manos Malachia, pag. IÓJ. 

Exlibro 1. Machabaeorurri.'» 
Cap.6i.v.i.2.ôc 3. Alextmder> qui primos 

regna-
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regnavit in Gracia, percnfftt Dariam 
Regem Perfiarum , & Mtdorum, confti-
tnit pralia multa , & obttnuit omnium 
mumtiones, interfecit Reges terra, per-
tranftjt ufque ad fines terra, acceptt ft>o-
lia multitudinisgentium, éfiluit terra 
in ccnjpeâu ejos, pag. 76. 

Cap. 1 i.v. 9. ôc io. Ncs, cum nullo horumin-
digeremas, habentes filatio fanãoi li-

. br os, qui funt in manibos nofitis, ma tui­
uiús mittere advos renovar e fratemita-
tem, & amicti'iam,pag, 56* 

Ex D. Matthaeo Euangelifta. 
Cap. 5. v. 14. Vox eftis lux mundi\ p. 175. 

v.15. Neqtte eritm atcendunt lucemam, & 
ponunt eamfiub modio, p. 17 3-

Ibid. Ut luceat ommbas, quiin demo funt, 
pag.184. 

Cap.8 v. 13. Sicut credidifti,fiat tibi,p. 5 2. 
Cap. 12.v.42. Regna Anfiri.pag. 317* 
Cap. 13 .v. ty^.Scriba dvãos proferi de,thefu­

ro fuo nova,& vetaa,p. 131. > 
Cap.20.v. 12. Hinovijfimi unahorafeceront, 

pag. 1&7. 
v.ió. Sk erunt novifjimiprimi, pag. 187-

Cap.24.v- }\.Calam,é'terra\tranftbont,ver­
ba 

http://Cap.24.v
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baautemmea nonprateribunt. p.14%." 

Cap. 2 8. v. io. Ecce ego vobifcnm fumufique 
ad confummationem faca li,pag. 246. 

Ex D. Luca Euangelifta. 
Cap i.v. 1. Exijíediãum a Cafare Augufto, 

utdejcriberetar omverfosorbis,p. 29. 
Ibid.v. 19. Maria autem confervabat om< 

nia verba bac, conferem in cordefuo, 
pag. 172. 

Ibid.v.34 Signumcaicontradketur,/U2 j 
íbid.v.j 1. Proficiebatfiapientia, ér <etate9 

pag.i$}. 
Cap. iy. v. 8. Accendit lucernam, &everrit 

domum,pag.io\. 
Cap.i9.v.2 2. ExoutuotejudicOypag. 52* 

^ Ex D.Joanne Euangelifta. 
Cap. 1. v. 9. Qua illuminat omnem bominem 

venknteminhunc mandam, p. 2 46. 
v. 10. Mundos peripjumfaãmeft, & muni 

-• dos eum non cogitovit, pa<r. 19. 
Cap. 3. v. $.Nifiquis renatos fueritexaqua, 

& Spiritu Sanão,pag.tH^. 
Cap. ç. v. 3 j . Erat lace ma lucem, & ardens9 

pag. 184. rr^r 
v.39. ScrutamimScripturaSjpag. 173. \ 

Cap. 



SxrxScnpturx. 35? 
Cap.7-v- V- 38- & 39- Stquisfitit, veniat ad 

me, & bibat. Qifi cudit in rne;fitut dicit 
òcrtptura, flumina de ventre ejos fluem 
aq tia viva. Hoc a tttem dixit de Spirito; 

a, \ quem accepturi erant credentes ip eum9 

pag. 249. ;v 

Cap. 16. v. 12.ÔC13. Adhuc multa babeovo-
bis dicere:fednon poteflis por tare modo, 
Cum aut em veneritille Spiritmverita-
tis, dotebit vos omitem v£ritatem,p. 1 ̂ 7. 

Ex EpiftoJa B. Pauli ad Romanos. 

Cap. 8. v^S.Neque inftahtid^ me quefutura, 
pag. 20. 4n\ • 

Cap. 1 j . v. 4. Qudcumque (cripta funt, a d 
no firam doãrmamfcriptafiunt,\ut per 
patienttam,& canfilationém Scriptura-
ruwfyem babeamos,pag- j 5. 

Ex Epiftola i . ad Corinthios r ; 
Cap. 3 v. 15. Ufque in hodiernam diemrum 
. «v, Jegitur Moyfes, velamen pofitum tft fu­

per cor eorum,cum aotem converjm fue-
rtt ad Dominam, auferetur velamen, 
pag. 2 0 3 . A :. 

Cap. 11. v. 19. Oportet harefes ejfe,p.^^Q. 
Z Ex 
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sEx Epiftola2, ad Corinthios. 

Cap. 3. v. 18.' Nos veraomnes revêlata fade 
gloriam Domimfirecnlantes, ineamdem 
imaginem transformamur d claritatein 
'clarttatemypag. 24.3. 

Ex^EpiftokiB. Pauli ApoftoÜ adEpheíios. 

Csp. 3. v. 8. 9. i o. Sc 11. Mihi omnium Sanão-
- rum mintmo data eft grada h&o, in gen­
tibos euangelizare inveftigabiles divi* 
'•das Chrifti;.& iiluminaVeairmes^qtiafi ' 
difie nfatiofia cr amena abfionditt dfie^ 
cu tis m Deoyçuf mmiajreavk, m nino-
; tefcai prinsipatibmr-^ét poteftadbm* in 
Kcaliftilw&per:E$£tefc^ 
pieudal^ehfecmiakmprafimtionemfa-
culorum, pag. 189* 

Cap.4.*/ i ii 12. *8c"i^. iMed^imPaftoreSy -
v ér Úoãsres, a d cmfúmmmonem San-
ff»rim moptmmnifterf-, m%adificatio-
nem c<»pomGhvifti s dome oecorramos 
w umtatemfkiei<, &agftkianüfibj Dei,' 
m vkumperfimpn, inmnfwram atatkl 
pkmadhmthr0}pag.\^f. tI , ò 

Ex 
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Ex Epiftola ad Hebra-os. 
Cap.ii. v. 3. Fideintelligtmmaptaiaejfefa-) 

culo,verboDei,ut ex wvifihilibfàvifibi-
.,;. liafimt,pag.\i7'. 

;- . < 

Ex Epiftola 1. B,Petn;Apoftoli. ( 

Cap. 1 .v. 10. De qua falirte exquifiewt,atque 
'... s fcnttari funt Propkpa, qut de fatura in 

vobis grada propbetaverunt, fci utantes 
in quod velquale tempos figmfic ar et in 

>?isj}úrhMClmfti,praMmtuw eos, qua 
w Chrifto funt, paffioites 3 é' pftpiores 
glorias, pag. \ 69. ^ 

Ibid. v. 12. Qutbos revê Ia tom eft, quia non 
i fibimetipfis, vobis autem mmflrabant. 

ibid. ôc 173. 

Ex Epiftola 1. B. Petri Apoftoli. 
Cap. 1. v. 10. Uabemosfirmiorem pripheti-

cumfiermonem,cui benefacitis attendcn • 
tes,\quafilucerna lucenti in cahginofo 
loco, donecdies elucefcat,p. 164. 

Ibid. v. 21 Non enim voluntate humana ai' 
lata eft aliquandoprophetia: fied Sp.ritu 
Sanão infpiraii, locutt funt fitr.cli Dei 
homiueSypag. 165. 

Z z Ex 
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Ex libro Apocaíypfís. 
Ca p. i ô. v. 2. Et habebat in mano fua ItbeU 
-v-, luin apertum :& pofoit pedem fuum dex-

trum fuper maré féfimftrumfuper ter» 
ramfpag. 331. 

Cap. \&. v. 11. Etfextoi Angeloseffuditphia-
lam fitam in flumen iiludmagnum Eu~ 
phraten,&~ficcavkdquàm ejos, atpra-
pararetur via Regibos ak orta folis9 

pag. 319. 
Cap. 11 • v. y. Et dixit, qmfidebatintbrono* 

Bcce nova fado omnia, p. 5 5. ôc 225. 
Ibid. liac verba fidelifftmajunt, & vera, 

$dg-n> 
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ÍNDICE 
COUSASMA1S DIGNAS 

de ponderação, que íe achaõ 
nefte livro. 

A \*'1\ 

D Om Affonfo Henriques. Vitoria que al­
cançou dos Mouros, ôc porque cau-

fa emprendeo animofamente a bata­
lha, num.7).p.78-ôc íeq. 

Alexandre Magno. Porque ̂ repartio emdif-
ferentes íucceífortS o íeu Império, n. 
33-Pag-33-

Reíerem-fe as íuas conquiftas, Sc tiiun-
fos ,Ôc porquecanla valeroíamente o$ 
emprendeo, n.6c,,p. 71. ôc feq. 

Angola. Foy conquiftada antes de toda a ef-
perança ; Ôc de q Cidades, Reynos, ÔC 
Fortalezas cõftaaquelle Eftado;p.i ot. 

Z j Au. 



£5$ índice 
Antipodas. Porque fe perfuadiraô aígSs Pa­

dres da igreja a defender que naõ ha­
via Antipodas,n.24Ó\p.2$8.ôc p. 264; 
ôc 166.n 25 x. Sc íeq. 

Corjvence-íe efta opinião', ibid.., 
Artes. Quantas, Ôc quaes faõ as artes de ade-
•~. vmhar os Futuros, 0..3.P.4. "~> 
Afirokgia judiciaria. Qual íeja o feu obje-

" f tb .p^g . j . ,, ^ V -\ 
Augufto Ce fiar. Porque mandou por limitei 

á grandeza do Império Roraano,nura. 
33.pag.33. 

Authores. Referem-íealguS,Catholieos, & 
pios, que fem faltará reverencia devi­
da aos Padres antigos,por zelo,ôc Cau­
tela, notarão aigüas coufas, em quefef-
tes naõ acertarão, n. 242. p. 252. ôc a 
caufa porque não podiaõ acertar, m 
307^.333 & íeq, V 

>•• Porque não puderaõ entender o fentido 
literal, Sc hiftoricodea.lgü-a textos, ou 
profecias-dã Efcritura,n. 245 .p. 2 5 7. 

\>*r ••*• ^ • \ y .ri0;:- •,à\ 

br. ^""* Orno he tormentofo efte Ca-
V ^ D0;Ôc donde apparece, Ôc que 

c ' foy-

http://33.pag.33


das coufas r.ofaveis. qi-5& 
. ' foy oqdefcubrio,n.ip8. p.ioi.Sc íeq. 
Brafil. Quem odefcubrio, Sc quando, num. 

2ÇO.p.3H. 

; Moftra-íe o íeu deícubrimento profeti­
zado na Efcritura, n.27 5 .p. *$$.& íeq. 

c .Vi- -

Cbiromancia. (~\ Uai íeja o feu objecte, 
\JL?»gv , . 

Conquiftas. Moftraõ-fe as de Portugal na in-
terpreraelo * de muytas profecias da 
Efcritura, n. 25 8.p.270. 

D , , • 
Demônio /~\ Uem introduzio no mundo a 

V ^ i - fuaadoração, p.3. J 
Deos. A fciencia dos Futuros he regalia pró­

pria de Deos, num.i.p.2. 
Terprefentes os Futuros he excellencia 

•' gloriofa de lua íabedôria, Sc eternida­
de, n. í.p. 1. 

vSeDeos vindo ao mundo não cmmude-
ecra os oracolos da gentilidade , que 
damnofe feguiria.n.2.p.4- n 

Soa maõomnipotehte de Deos diftribue 
Z 4 fc*y 



3áo índice > 
-Reynos quando faõ, porque fó elle os 
pôde determinarantes que íejaõ,num, 
40.pag. 39. ôc íeq. 

Em todos os tempos revelou, ôc mandou 
Deos interpretar os favores,& mercês 
tam notáveis, com que determinava 
ennobrecer o Reyno de Portugal: & 
quaes foraõ os kiterpretes,num.43.p. 
41. Ôc íeq. ) 

Atrribüiraoutremos benefícios, que fó 
vé da maõ de Deos, he ingratidão dig-
nade todoocaftigo.n^.p^j. ôcfeq. 

Em obedecera Deos, ôc não r-eíiftir a fua 
vontade conhecida, não íe perde a re­
putação, antes be a mais heróica ac-
çaõde quantas honrarão a memória 
dos Príncipes, p. 152. 

Reíiftir á vontade de Deo&heacçaô tam 
indigna, que nenhua razão d'£ftado* 
pòJe juftifícar, ainda que íe perca o 
meímo Eftado,n. 150.p, 1 j j . ôc íeq. 

Deos dá,ôc tira os Reynos inteyros quan­
do lhe parece, ÔC pôde dfvidillos , ÔC 
partillos quando hc íervido,num, 1 j z. 
pag. 15 j . Ôcfeq, 

As nuvês que Deos põem fobre as profe­
cias, o tempo ás gafta y mas o vèo- que 

03 



das couías notáveis. 36*1 
oshomcs lançaõ íobre os proprioso-
Ihos, fó elles os podem tirar, porque 
elles íaõ osquequeréfer cegos,p.203.. 

E 
Embayxador. 

D ito celebre o de hü Embayxador em 
França, Ôc a razãode íeu dito,num.. 

99 pag. 99. 
Efcalonia. Por quem foy fundada efta Cida­

de, num.293^313. 
Efiritores.Os de couías futuras íaõ era muy­

to mayor numero que osde couías paf-
íadas, num.37.p>3f. 

Ejferanças. Ainda que íeja muyto firme ,8c 
íegura, he tormentodefeíperado oeí-
perar,n.i9.& 20. pag. 18. 

Efperanças dilatadas não íe devem pro­
metter ,porque íaõ morte,tormentor 
ôc iuferno, n.21. p. 20. 

Para fe avaliar a eíperança,ha-íe de me­
dir o Futuro, num.22.p.20. 

As eíperanças que tardaõ , tiraõa vida; 
porem as que vem , naõ íó naõ tiraõ a 
vida, mas acereicentao os dias, p. 11. 

Dar 
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Dar eíperanças , ôc rnoftrar ocumprime-

to dellas, he a mayor prerogativa da 
efperança,n.i3.ôc 14. p.22. > 

Se o Império eíperadohe domundo,por-
que naõ feraõ as eíperanças também 
do mundo, fenaõ íó de Portugal,num. 
25.pag.23. 

As eíperanças que fe fundaõ fobre a Fé, 
i faõ certas, Sc erradas as que aífentarn 

fobre odiícurío, p. ioo.n.101. 
Sempre íaõ falías as eíperanças humanas, 

mas nunca mais falías, que quando fe 
oppoem ás promeíías Divinas, n. 117. 
pag.117.oc íeq. 

F 
S.Francifico Xavier. T 7 Oy Cavalleyroda 

J T Ordem dcChrifto, 
ôc aonde começarão os feus primeyros 
trabalhos, p.322. 

Futuros. A^ciencia dos Futuros he a mais 
conforme ao appetite humano , 8c a 
mais íuperior á íaa capacidade^. 1 ra. 1 

He regalia própria da Divindade, n.i.n.2. 
He a que diftingue os Deoíes dos homés, 

- n.z.p.i. j € r 
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Ter preíentes os Futures he excellencia 

gloriofa da íabedôria, 8c eternidade de 
Deos, ni .p.2. 

O deícjo iníaciavel de faber os Futuros 
introduzio no Mundo a adoração do 
demônio, p. 3. 

Foy acaufadedarem os homés adoração 
ás pedras num.2.p.4. 

Quantas artes inventarão os homés para 
íabero^ Futuros, p.4.ôcfeq. 

Quam grande foy nos Filofofos antigos, 
^ Sc nações co Mundo o appetite de co-

J; nhecer os Futuros, n. 5.p.6. 
Mayor utilidade ie tira do conhecimento 

das couías futuras, que da noticia das 
parladas, 0.37^.36. 

A ignorância do Futuro faz cahir emma-
yores precipícios,'do que a falta da no­
ticia do paliado, ibid. 

De que modo íe haõ de conhecer, ôc faber 
os Futuros, n.i 63. p. 161.ôc íeq. 

Qual feja a primeyra luz, & qual a legun-
da , de que neceflua o conhecimento 
dos Futuros, num. 164. p. 164. Ôc num. 
172.pag.173. 

q c 

Guarás 



go*4 índice 

:• G 
'Guarás. f~*\ Uepaífarohe, fua cor, ôeon-

X ^ J ^ de íe cria,ôc que ufo tem as 
íuas pennas, n. 289.p.309. 

H 
Dom Henrique Infante de Portugal, "• 

FOy o Author das gloriofas Conquiftas 
de Portugal, 8c qual o motivo de as 
emprender,n. 8o.p.82. 

Com que argumento fe impugnava efta 
empreza, n. 2 ç i.p. 266. 

Seus defcubrimentoSjSc Conquiftas, pro­
fetizados em alguns textos da Efcritu­
ra, ôcexpoíiçaõ de Padres , num. 268. 
pag. 287. ôc íeq. 

Hereges. Convence-fe a opinião dos que di­
zem que a Igreja naõ eftá agora mais 
alumiada, fenaõ cada vez menos,num. 
237.P.246. ôcfeq. 

Hefianha. Induftrias de que ufou para per-
- turbara Portugal,n.ioo. p.99.8c íeq. 

Defengano que íe dá a Hefpanha da Con-
cjuifta de Portugal, p.gcí. Per-
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Perfuaçaõ Catholica do Author ccnve. 

nientea He/panha para de/iftir defta 
conquifta,n.i 18.p. i27.ôcfeq. 

Outra Catholica ,8c política do Author 
ao Monarca de Heípanha fobre a 
mefma matéria, n. 159, p. 159. 

Dito verdadeyro, ôc evidente do primey­
ro MiniftrOjôc General de Heípanha,. 
depois de derrotado nas linhas d'El-
vas, pag.ij». 

Naõ fe perde a reputação em obedecera 
Deos, Sc naõ reííftir á fua conhecida 

^ vontadejantes íeria amais Catholica,. 
h prudcnte,ôc generoía^acção de Hefpa­

nha, pag. 152. 
Por quem foy convertida á Fé, num. 294J 

pag. 314. 
hiftoria do Futuro. Qual feja o principio,. 

duração 9 Sc fim da prefente Hiftoria, 
n Q.p.9. ôcfeq. 

r Qualofeuobjecto)n.ii.p.io.ôc num.12. 
pag. IK 

? Ajufta-fe onomedc Futuro com o titulo 
í> de Hiftoria, n.i3.p. 11. Ôc íeq. 

Convidaõ-fc os Portuguezes à liçaõ dcí-
-il ta Hiftoria, n. 17.p. 14. 
Efperanças de Portugal iaõ oconunento 

v defta* 
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. <. defta Hiftoria, num. 18. pagk .1.7. - "i 

Efpcrançá de hü novo Império he a ma­
téria da terceyra parte do titulo» defta 
Hiftoria, n. 27. p.z 5. i J.O 

Em quantas'partes fe divide, ôc qual fejã 
a matéria de cada hüa, ibid. r.f 

Quaes fejaõ raasutilidades, n.3 t.p.34; 
1 Os fins da Providencia Divina em re-
> velarios íucceíTos das coufas futuras 

em diverfos tempos , lugares, Sc na­
ções, concorrem, ôc fe achao juntos 

•y-i nefta Hiftoria, n.38.P.36.ÔC íeq* 
Revela Deos as coufas futuras antes de 
t^fuccederena, para que íe conheça que 

todas íaõdifpsnfadas por fua mão ; Sc 
A fie a primeyra utilidade defta Hifto­

ria, n.39.p. 38. Ôc feq. jf.vsq 
A paciência , conftsncia, ôc coníolaçaõ 

nos trabalhos ,8c calamidades, com 
que íe ha de purificar o mundo antes 

n jfifujéchegue a felicidade efperada, ne a 
fegunda utilidade,n. jo.p.53. Ô£ feq. 

A liçaõ defta bífti»DÍa ha de íer a mayor 
coníolaçaõ, õc alivio para o fofrimeto 
de't*õ fartes calamtdades,p.Ç5.ôc íeq. 

He livro fanto, Ôfc que frutos fe haõ de ti­
rar delle, n. 5 i.p. 5^. Ôc feq. 

Os 
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Os que forem eícolhidos para Deos para 

inftrumentosde taõ maravilhoías fe­
licidades, fó íe animarão a emprendel-
las , lendo nefta Hiftoria as vitorias, 
triunfos,ôc íugeyçaó de tantas nações, 
que lhes eftaõ promettidos;& he a ter-
ceyra utilidade, n.ó 1.p.67. Sc feq. 

He efta Hiftoria efcudo da preíciencia 
Divina para as emprezas, ôc felicida» 
des futuras , promettidasa Portugal, 
num. 85. p. 88. ôcíeq. 

Pode íer útil aos ioimigos; Ôcheaoltima 
utilidade que delia le deve tirar, num. 
87.pag.9ia 

Dcícrevem-íc as Campanhas de Portu­
gal depois da acclamaçaõ,nam; 87.p. 

r 91. ôcíeq.' 
A verdade, ainda que muyto difficulto-

ía ,ôcquaíi impoííivel em Future s , he 
a primeyra qualidade defta Hifto­
ria, n. 163 p. 162. -i • 

Profetas, Sc livrosqpe derão luz para ef-
•íi .: ta Hiftoria; ôf quem he íeu Author,5e 

qual íieo Archite&o, num.166. p. 166. 
> &r íecj . . ; i 

•hNaõhc ceufa nova na igreja a matéria 
defte livro, antes eftudomuy licita, 

lou-
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louvável, Ôc recomendado de Chrifto, 
Ôc feusSucceííore?, ajudado com olu-
me natural do diícurfo, n. 1^9. p. 169. 

De quantos gêneros de verdade fe com­
põem efta Hiftoria,ôc que certeza tem 
cada huma dellas, & porque he mais 
verdadeyra que todas as humanas, n. 
178. p . 177. 

Homens Em que fe diftinguera dos Deofes. 
pag i.n.i# 

Donde veyo aos homens o antiquflimo 
;. appetite de íerem como Deoles, num 
! l . p , 2. 

Qual feja a herança que lhes fícoudoPa-
raiío, Sc porque mais appetecida, n. 2. 

.•;.., pag. 2. 
He inclinação natural no liomem appe-

teceroprohibido, n. 2.P.3. » 
Porqae derão adoração ás pedras, p.4. 
Quantas, Ôc quaes íaõ as artes de adevi-

nhar os Futuros, que os homés inven-
tàraõ, num.3. p.4. 

Que artes, Ôc coufas inventarão para fa­
ber os Futuros, p. 4. ôc feq. 

Os que mais fe veramente negaõ o credi­
to ás coufas pronofticadas, folgao de 
ouvir,ôc íaber que fe pronofticaõ, p.SL 

Mqy-
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Muytos homés , ainda qae íejaõde gran­

des letras, cuydaõ paftaõ os livros, Ôc 
paííaõ por elles,ôc porque, num. J oow 
pag. 19 j . 

Por roai» iapientiftimos, 8c fantiflimos 
qucfejaõ, eftaõ.fugeytos aerrar,como 
homenò,n.243.p.2j4. 

- r i - 1 I A\ 

Jgrejai T 7 M todos os feculos creíceo, ôc 
• ^ vay crefcendo íempre em haz, 

Ôc íabedôria, n.235.p.241.& íeq. 
He fonte, ôc rio^ n. 139.P.249. 

Ilhas. Seu deícubrimento profetizado era 
muytos textos da Eícritura, num.168. 
pag.287. ôc feq. 

hnperio* O do Egypto atè onde fc cftendia, 
ôc como íe intitulavão os feus Empe-
radores, n.28. p . ió . 

O dos A ífy rios quanto comprehendia ,8c 
com qae foberbafedeterminavaõ feus 
Em peradores, n. 2 9. p. 17. 

OdosPerfas quantas Províncias domi­
nava, ôc títulos de feus Emperadores,, 
num.30.p.28. 

Aa* O doa 
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•r O dos Romanos íua extenfaõ, 8c titufos, 

n.qi.p.19. 
Incredulidade. Os qae pela experiência do 

que tem vifto,crem o qae eftá promet-
tiio, veio-haõ : Ôc os que naõ crem,-ou 

'••• naõ querem crer, a íua incredulidade 
íeráa íua fentença, naõ ver , porque 
naõ creraõ, tt.47.p-48. Ôc íeq. 

7W///í.Moftraõ-fe asOrientaes,Ôc Occiden-
taes profetizadas era o Píalrao 64. v. 9. 
num 254.p.271. 

Quem foy oque as deícobrio, p. 284. Ji 
,\ Sua converfaõ obrada pelos Portugue­

zes, expreíía em muytos textos-da Ef­
critura, Ôc na interpretação dos Pa­
dres, n.253-p.i70.Ôc íeq. 

S.Joao Evangelifta. Moftra-ie a navegação 
dos Portuguezes na interpretação de 
hum texto do Apocalypíe, n. 304. p._ 
329. 

Juàeos. Para onde foy a fua tranímigraçao, 
Sc quaes foraõ os que não tiveraõ par­
te na morte de Chrifto, ôc qae Cida­
des fundarão, n. 293. p. 313 .ôc feq. 

luz 

n-
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Luz. H P Ire fe o impedimento ájuz.ôclo-
.s< JL g°ft-vetfe&,*charioqueíej)uf-

ca,pag.204< 

M 
Malacbias. TT7 Oy o que vulgarmente fc 

J p Chama São Pedro de Ratei, 
num. 296. p. 317. 

Maqaeda. Por quem foy fundada, num.293, 

MaranbaÕ. Seu dcfcubr imento pi ©fetiza d o 
na Efcritura com toda a propriedade, 
na77.p.300.ôc íeq. 

Seufitio, ôc modo de viver de feus vários 
habitadores ; deque fratos fe-íuften-

r ' taõ, ôc de que embarcações uíaõ>num. 
i;»8.p.3oi.ôcíèej. . . 3l 

De que inft rumentos ufaõ aflim nos bay-
ks, como nas guerras,ôc çomo{íwtha-

? 7ffliaõ,n.284.p 3.06,'; ; J? 
Quem o conquiftop^n.29o.p.3U. 
Foraõ os.últimos do Brafil, a quem che­

gou a prégafcap do puangelho^/W. 
Mando-.Como íe entende a palavra, Mundo 

no titulo deftaHiftoria,n.28.p.icj.& íeq» 
Aa 1 D e 



372 índice 
JDe quantas partes confta , ôc qual feja o 

que fe promette nefta Hiftoria, p. 31. 
8c 33-

- Que coufa hc o Mundo, n. 202.p.i 97* 

N 
Nkromancia. /^V Uai íeja o feu objedo, 

VjLpag-y- n . s . 
Nobreza. Pondera fe a inconftancia de al-

güs da nobreza de Portugal depois da 
acclamaçaõ, que ficáraõ fem prêmio, 
Sc com infâmia, n.96^.97.ôc ieq. 

Novidade. As couías novas, por novas, não 
defmerecem ocrçdito de fua verdade, 
n.to7.p.205.ôcíeq. 

He penfaó das couías boas, 8c grandes fe­
rem aceufadas de novidade, n. 208. p. 
207. ôC íeq. 

-* Impugna-fe a opinião de algus, que tem 
para íi, que jà fenão podem dizer cou­
ías novas, ou qae naõ ha capacidade 
nos modernos para as poderem defeu-
brir,n. 11i.p.111.8c feq. 

j .1 Oliveti' 
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o 
Olivença. T ? Xemplogrande de lealdade 

H e m kttS moraaores,num.94. 
pag. 96. 

Opinião, lmpugna-íe a.de algfis, que tem pa­
ra fi, que já fenaõ podem dizer couías 
novas, nem ha capacidade nos moder­
nos para as deicubrir,n. 211. pag. 212. 
ôcíeq. 

Ordem de Chrifto. Por quem foy inftituida, 
Sc qualheafuaempreza,n.i98. p.320, 

Prerogativas defta Ordem, de que tam­
bém Sao Eranciíco Xavier foy Caval-
leyro, p. 31*. 

Oreêanà. He hum rio no Maranhão, hoje 
chamado das Amazonas,n.z7 8 p. 301. 

Omks. De quem traz oíeu appellidto cita 
família, n.2 93 p 312. 

p 
Pernambuco. T 7 M quantos dias íe reftau-

| \ rou do poder dos Boi-
iandezes, Ôc quantos annos cuftou a 
eftes a fua conquifta , ôc coníervaçaõ; 

AÜ 1 ÔC 
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& quantas fortalezas, praças, vílfas,Ôe 
Cidades contem efte Eftado, p; 102. 

Poetas. Nãobe a lua obrigação dizerem as 
.|...v couías como foraõ, mas deícrevellas 

como haõ de fer, cornos olhos nos 
íucceífos futuros, p.90. 

Portugal. Mel horas, ôc felicidades annun-
ciadas a Portugal, n. i&p.ij . 

Se o Império ef pecado- he do mundo, por­
que naõ [íerao as afperanças tambern 
do Mundo, íenão fó de Portugal, num* 
ij.p. 23* 

Em todos 05 tempos teve Portugal Inter­
pretes das íuas felicidades, 0.43'.pag* 
4i.ôefeq;. ,i> 

Ao lume das profecias deve Portugal as 
fuás Conquiftas, n. 8 i.p.82. *'b 

Ao niefmo lume deve a faa acclamação, 
Sc felicidades futuras,n.8 2.p.82,ôc íeq. 

Catalogo dos Reys de Portugal, p. 123. 
Quanto tempo efteve íugeyro a Caftella; 

& como foy fuareftauração profeti­
zada por S. Bernardo, Sc por Saõ Frey 
Gil, & em que anno, n. 124, p.i2j;-a 

Aonde, ôc como foy eftabelecido por 
Deos,n. 148.P150. 

Portuguezes, Suas conquiftas mais glorio-' 
r - ias 
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fas que as de Alexandre Magno,ôc por­
que, n.77-P- 79.8cíeq. 

Elogio dos Varões ,8c Matronas Porta-
guezas na conftancia que moftravam 
em darem feus filhos para defcnía da 
pátria, ÔC concorrerem com os fubíi-
dios para a guerra, pelo amor que ti­
nhão a feu Rey natural, num. 104. p. 
104.ôc íeq. 

Porque puderaõ os Portuguezes em hum 
dia facudir o jugo de Caftella 9 num. 
144. p. 147. 

Como chegarão com aeípada, onde San-
• , to Agoftinho naõ chegou cora o en­

tendimento, n.249, p. 265. 
Foraõ os primeyros Cavaileyros, que -pi­

sarão as ondas do mar, Ôc leváraõ a Fè 
ao Oriente, eftando aflim profetizado 
pelo Profeta Habacuc,n.293.p.3i8. 

Eftaõ efcolhidos para outras obras ma-
yores por profecia do mefmo Profeta, 
pag.323.oc íeq. 

Profecias. As que promettem felicidades 
futuras , ôc asmoftraõ prefentes, faõ 
mais tjUe profecias,n 24.P.22. 

O íeguro dai profecia* foy o motivo de 
tobrarem os Portuguezes na índia ac-

Aa 4 Ções 
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•20*. ções heróicas, num. 78.pag.8o. 

Ao lume das profecias íe devem as Con­
quiftas de Portugal, n. 81. p-92. 

Ao mefmo lume fe deve a acclamaçaõ do 
mefmo Reyno, ôc as felicidades futu­
ras, n. 82,.p*8i. ôc íeq. 

Foraõ as profecias o motivo da conquif-
ta cípiritml do Mundo, p.Só. ÓVfeq. 

Interpretação das profecias que tratam 
da reftauraçaõ de Portugal,num.i"2i. 
pag i2i.ôcfeq. 

Que circunftancias íe requerem nas pro­
fecias , para que a vocação do &ey fe 
juftifique fer de Deos, n. 13 3",pag 134-
ôcfeq. 

Crer a verdade das profecias, Sc eíperar 
prevalecer contra ellas por força de 
armas , he loucura, ôc cegueyrade hu 
malaconfelhado Príncipe,num- 140. 
pag. 142 ôcíeq. 

Verificaõ-fe as profecias de Dom Joaõ 
Orofco, Covarruvias,ôc S. líidoro na 
acclamaçaõ de Portugal, n. 137. pag, 
137. Sc feq. 

Saõcaodea luzente para ver, 8c conhecer 
os Futuros, n. it$4. p. I 5 4 . 

As profccias,ôc revelações de Deos,vem-
:* íe 
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íe melhor ao pe«o,que ao longe,num. 
188.P.185. 

Qaal íeja o melhor commentador da* 
* profecias, n.i 87. p. 183. Ôcíêq. 

Que couías íe encobrem nas<profecias,n. 
201. p. 197. 

Aindaíendo as profecias muy claras, tal 
vèocoftumaDeos por entre ei les, ocos 
noííosolhos,queafua mefma clareza 
asefcurece,p.i99. ôcfeq. 

Com os entendimentos, ôc olhos venda­
dos naõ íe podem entender as profe­
cias, ôc porque,n.20j.p.202. 

Difcorrc-fe fobre as caaías que houve pa­
ra íenaõ poderem inteyramcnteenté-
der as profecias, n. 24ip.252.oc (eq. 

Profetas. Porque fe chamavaõ l/idemes, n. 
i6j.p.i<$4. 

Quaes faõ os Profetas que deraõ luz para 
efta Hiftoria do Futuro,n. 106.p. 166, 

Foy líaiasChronifta de Portugal, ôc íuas 
Conquifta ,̂n. IQI.V.^W.SC também 
Abdia*,n,29 2. p. 312.& ítq. ôcHaba-
cac,n."297.p3i8. ôc íeq. 

Puiliaues. Foy o primeyro que paífou o Ca­
bo Bojador, n. 198.p. 191. 

Rey. 
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R 
Rey. A Mayor reputação , Sc gloria de 

X~X hum Rey, he dar a paz,não por­
que a ha mifter, fenão porque a quer 
dar, n. 157.P.158. 

ííaõ querer o Rey o que pòde,he exceder 
a mefma fortuna; Ôc não poder querer 
o que Deos não quer,he hâponto mais 
alto de fua grandeza,ôc mayor nos ma-
yores annos, n. ij7*p.ij8». 3 

s 
Sabedoria Divina:. A R ma-íe contra a na-

/ * \ tureza humana, ou 
porque naõ fe levante a mayores com 
os benefícios Divinos, ou porque naõ 
attribua a cau fas naturaes os effeytos, 
que vem fenteridâdoS como ça#%os 
por fua juftiçavou ordenados para mais 
altos, Ôc occultosfrns por fua Provi­
dencia, n.39. p.38. 

Sabedoria humana* Saber fó o queíoubetalõ 
os Antigos, naõ he faber, he lembrar-
fc,n. i i j . p . a i j . 

Mof-
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Moftra-íe com a authoridade dos Anti-

gos,quea íabedôria humana naõ he li­
mitada , ôc que em todos os feculos íe 
podem produzir , ôc inventar couías 
novas,n.212.p.212. ôc íeq. 

Sophonias. Também íe entende a faa profe­
cia das Conquiftas dos Portuguezes, 
nuro.302.p.32Ó. 

Sortilegios. Para que foraõ inventados, p.y. 

T 
Tempo. f~\ Tempo tem dous Emisphe-

V ^ / rios, ôc íeus horizontes, ôc 
quaes eftes fejaõ, n.io.p.9. 

He o melhor commentador das profe­
cias, n.187.p.183.8c feq. 

S.Thome. Foy Profeta da navegação dosPor-
tuguezes àíndia, n. 301.p.325. 

Toledo. Por quem foy fundado,n.293.p 313. v 
Vajfallo. /~\ Mayor ferviço que pode fa« 

\ ^ y zer hum vaííallo ao Rty, he 
annunciarlhe os Futuros , on lejaô pa­
ra tirar Impérios, ou para os promet-
ter,n. i8p. i t . 

F I M. 

http://i8p.it






Sr-0 

/ . «0 





0' 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


